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Apresentação
Nas páginas que se seguem, adentramos a 
complexidade ambiental da bacia do rio Doce, 
um cenário onde as águas guardam histórias de 
impactos	e	desafios.	

O “LIVRO VERMELHO da Biodiversidade 
Terrestre da bacia do rio Doce” representa um 
esforço crucial na compreensão e mitigação 
dos impactos ambientais decorrentes do 
desastre ambiental ocorrido na bacia do  
rio Doce, em 2015.

A extensão deste evento foi e ainda é 
percebida não apenas em danos imediatos, 
mas em uma ameaça persistente à 
biodiversidade que, antes do desastre, já 
enfrentava	pressões	significativas.	Este	livro	
surge como uma resposta à urgência de avaliar 
o risco de extinção das espécies que habitam 
esse ecossistema fragilizado e complementa 
outra obra já publicada, o Livro Vermelho 
da Biota Aquática do Rio Doce Ameaçada 
de Extinção, com foco em espécies da 
biodiversidade aquática.

Ao seguir rigorosamente a metodologia da 
União Internacional para a Conservação da 
Natureza (UICN), os especialistas envolvidos 
neste projeto conduziram avaliações de risco 
de extinção que são essenciais para trazer 
transparência e credibilidade à formulação 

de programas e planos para a conservação 
da região. Este trabalho, meticulosamente 
desenvolvido, não apenas oferece uma visão 
aprofundada do estado atual das espécies 
ameaçadas que ocorrem na bacia do rio Doce, 
mas também fornece bases para estudos 
concomitantes e futuros que visam 
implementar os planos de ação já elaborados 
para sua restauração e conservação.

Para cada espécie ameaçada, o leitor 
encontrará	fichas	individuais	que	documentam	
a realidade pós-rompimento. Ao folhear estas 
páginas, entretanto, espero que mergulhemos 
não apenas na realidade dos impactos, mas 
também na esperança de um caminho de 
recuperação. Esta publicação é, sobretudo, 
um compromisso de inúmeros atores locais e 
nacionais em avaliar os impactos, reparar os 
danos e conservar a biodiversidade ameaçada 
pelo rompimento da barragem de Fundão.

Foi	desafiador	e	extremamente	gratificante	
coordenar esse projeto que é fruto da 
parceria entre a Fundação Brasileira para 
o Desenvolvimento Sustentável (FBDS), o 
Instituto Internacional para Sustentabilidade 
(IIS) e a Fundação Renova. Agradeço 
imensamente à brilhante equipe que 
participou do projeto e as incontáveis horas de 
dedicação à elaboração deste livro. 



Rafael Loyola
Diretor Executivo | Instituto Internacional para Sustentabilidade – IIS
Coordenador Geral do Projeto
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Que esta obra sirva como um guia valioso para 
tomadores de decisão, analistas, ambientalistas 
e todos os envolvidos na preservação do 
patrimônio natural do Brasil, reforçando a 
necessidade urgente de ações coordenadas em 
prol da preservação ambiental e da prevenção 
de futuros desastres.
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Juliana Oliveira Lima
Coordenadora de Biodiversidade | Fundação Renova

Apresentação
O rompimento da barragem de Fundão em 
2015 foi considerado o acidente ambiental 
de maiores proporções no país, causando 
situações sem precedentes que precisavam de 
soluções urgentes e, ao mesmo tempo, sem 
protocolos	prontos	e	disponíveis.	Definir	ações	
assertivas para reparar ou mitigar os impactos 
causados	foi,	e	ainda	é,	um	desafio	para	todos	
os envolvidos no processo, principalmente 
porque	a	identificação	de	todos	os	impactos	
causados na biodiversidade se torna 
tarefa ainda mais complexa em uma bacia 
historicamente degradada.

Neste contexto, os Planos de Ação para 
conservação da biodiversidade executados 
pela Fundação Renova vêm demonstrando 
grande relevância, pois possuem ações de 
diversas frentes de atuação que convergem 
para uma melhora geral das condições 
ambientais, favorecendo a biodiversidade local. 

Estes livros resultam de parte relevante da 
execução do Plano de Ação para Conservação 
da Biodiversidade Terrestre (PABT), que 
são ações que promovem o aumento do 
conhecimento sobre as espécies de fauna e 
flora	da	bacia.	Este	projeto	atende	duas	ações	
do PABT que geraram, além dos registros 
de ocorrência das 366 espécies de fauna e 

flora,	o	resultado	da	avaliação	do	estado	de	
conservação das mesmas na delimitação da 
bacia	hidrográfica	do	rio	Doce.

Além das preciosas informações reunidas 
nestes volumes, o PABT abrange várias outras 
ações, que utilizam diferentes estratégias para 
promoção da conservação das espécies-alvo, 
quase todas ameaçadas de extinção, como 
financiamento	de	pesquisas,	recuperação	
de áreas, apoio a instituições envolvidas na 
conservação/manejo de fauna, sensibilização 
da sociedade local para a conservação das 
espécies e habitats, entre outras. 

Todas as informações geradas serão 
disponibilizadas à sociedade em um grande 
banco	de	dados	construído,	especificamente,	
para abarcar as informações geradas pelos 
programas de biodiversidade da Fundação 
Renova. A expectativa é de que esses dados 
possam ser utilizados por pesquisadores e 
por representantes dos órgãos ambientais nas 
tomadas de decisão, gerando futuras políticas 
públicas em prol da sustentabilidade da região. 





AOO Área de Ocupação
APA Área de Proteção Ambiental
ARIE Área de Relevante Interesse Ecológico
BIEN Botanical Information and Ecology Network
CITES Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies Silvestres Ameaçadas de 

Extinção
CNCFLora Centro Nacional de Conservação da Flora
COPAM Conselho Estadual de Política Ambiental de Minas Gerais
CTBIO Câmara Técnica de Biodiversidade
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Estrutura do livro
Esta publicação apresenta os resultados da 
avaliação do risco de extinção das espécies 
da	fauna	e	da	flora	que	compõem	o	Plano	de	
Ação para Conservação da Biodiversidade 
Terrestre (PABT) potencialmente afetada pelo 
Rompimento da Barragem de Fundão (Cäsar 
et al. 2018). As avaliações foram conduzidas 
conforme as diretrizes e recomendações da 
União Internacional para a Conservação da 
Natureza (UICN) para avaliações regionais do 
risco de extinção de espécies (IUCN 2012).

Esta obra está dividida em dois volumes: o 
Volume I é dedicado à flora ameaçada 
na bacia do rio Doce e contém a lista 
de autores(as) e instituições, sumário, 
apresentação, agradecimentos, lista de siglas, 
organização geral do livro, contextualização 
sobre o rompimento da barragem de Fundão, 
metodologia, capítulo inicial, principais 
resultados,	fichas	de	avaliação,	referências	
bibliográficas,	tabela	com	a	lista	de	todas	
as espécies avaliadas, glossário e índices 
remissivos	de	nomes	populares	e	científicos.

O Volume II é dedicado à fauna terrestre 
ameaçada na bacia do rio Doce e contém 
a lista de autores(as) e instituições, sumário, 
lista de siglas, capítulo introdutório, principais 
resultados,	fichas	de	avaliação,	tabela	com	a	

lista de todas as espécies avaliadas, referências, 
glossário e índices remissivos de nomes 
populares	e	científicos.

O principal resultado de ambos os volumes é 
um	compêndio	que	inclui	as	fichas	da	avaliação	
de risco de espécies ameaçadas de extinção 
na região da bacia do rio Doce, sendo 98 
espécies da flora e 126 da fauna terrestre. 
Cada	ficha	contém,	sempre	que	disponível,	
uma gama de informações relevantes sobre a 
espécie, incluindo:

•  Taxonomia:	nome	científico,	nome	popular,	
filo,	classe,	ordem	e	família;

•  Avaliação de risco de extinção: critérios, 
categoria	de	risco	e	a	justificativa	da	
aplicação da categoria para a espécie na 
bacia do rio Doce;

•  Informações gerais: história de vida e 
ecologia, abrangendo tamanho e tendência 
populacional, requisitos ecológicos (habitat, 
alimentação, reprodução, etc.) e usos;

•  Distribuição geográfica: descrição da 
distribuição global da espécie e mapa 
detalhado da distribuição na região da bacia 
do rio Doce;
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•  Presença em Unidades de Conservação 
na bacia do rio Doce: municipais, estaduais 
e federais;

•  Estratégias de conservação: presença da 
espécie em outras avaliações de risco de 
extinção, em Planos de Ação Nacionais e 
Territoriais (PANs e PATs) e na Convenção 
sobre o Comércio Internacional das Espécies 
Silvestres Ameaçadas de Extinção (CITES);

•  Principais ameaças: vetores de pressão 
sobre as espécies, com enfoque no impacto 
gerado pelo rompimento da barragem de 
Fundão;

•  Pesquisas recomendadas: sugestões para 
pesquisas futuras.

Dada a natureza regional da avaliação, os 
mapas	da	distribuição	geográfica	das	espécies	
incluem, sempre que disponíveis, registros de 
ocorrência tanto dentro quanto fora da bacia 
do rio Doce. Essa abordagem é crucial em 
avaliações de risco regionais, pois a categoria de 
risco pode ser ajustada com base na presença 
de indivíduos migrantes de populações vizinhas 
à bacia do rio Doce.

Todas as informações foram compiladas a partir 
de	fontes	confiáveis,	como	artigos	científicos,	
livros, relatórios e sites especializados em 
grupos	taxonômicos	específicos,	como	
BirdLife International (https://www.birdlife.
org/) e Wikiaves (https://www.wikiaves.com.
br/). Além disso, foram consideradas outras 
avaliações de risco conduzidas para o Brasil ou 
internacionalmente, incluindo as disponíveis no 
Salve/ICMBio para espécies da fauna (https://
salve.icmbio.gov.br, ICMBio 2024), CNCFlora/JBRJ 
para	espécies	da	flora	(http://cncflora.jbrj.gov.
br/portal, CNCFlora 2024) e UICN (https://www.
iucnredlist.org, IUCN 2024).

Ao	final	de	cada	volume,	no	Apêndice,	é	
apresentada uma tabela resumo, listando 
todas as espécies avaliadas (ameaçadas ou 
não) e suas respectivas categorias, seguido 
pelas referências utilizadas no processo de 
avaliação. Também é apresentado um glossário 
dos principais termos e conceitos utilizados no 
livro, bem como índices remissivos de nomes 
populares	e	científicos.
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Contextualização, história e impactos  
do rompimento da barragem de Fundão
A bacia do rio Doce, situada nos estados de 
Minas Gerais e Espírito Santo, possui uma 
extensão de aproximadamente 86.752 km2 e 
é	a	quinta	maior	bacia	hidrográfica	do	Brasil,	
abarcando 230 municípios (CBH-DOCE 2023). 
Com 98% de seu território situado no bioma 
Mata Atlântica (CBH-DOCE 2023), a região, 
há anos, tem sofrido impactos ambientais 
significativos	decorrentes	de	atividades	
humanas, tais como agropecuária, exploração 
madeireira,	descarga	de	efluentes	oriundos	
de siderúrgicas, fábricas de celulose, usinas, 
frigoríficos	e	esgoto	urbano,	bem	como	a	
construção de hidrelétricas (Coelho 2009a; 
Vieira 2009). 

Em 2015, o rompimento da barragem de 
rejeitos minerários conhecida como “Fundão”, 
no município de Mariana, Minas Gerais, 
resultou na liberação de 39,2 bilhões de 
metros cúbicos de lama composta de rejeitos 
de minério de ferro e água que se espalharam 
ao longo da bacia do rio Doce, desde o córrego 
Santarém e dos rios Gualaxo do Norte, Carmo 
e Doce, até o oceano. Ao longo do trajeto, a 
lama provocou danos severos à biodiversidade 
(Golder Associates 2016).

Dessa forma, a Fundação Renova foi criada 
com o objetivo central de estabelecer um 
conjunto de ações destinadas à recuperação 

do meio ambiente e das condições 
socioeconômicas nas áreas afetadas pelo 
desastre.	Esta	criação	foi	firmada	por	meio	
de um Termo de Transição e Ajustamento 
de Conduta (TTAC) junto às autoridades 
ambientais dos estados de Minas Gerais e 
Espírito Santo, que estabeleceu a criação 
de um plano de ação para conservação das 
espécies e restauração dos ecossistemas 
afetados pelo desastre. Para tal, foi 
determinada	a	identificação	e	a	caracterização	
dos impactos gerados pelo rompimento 
da barragem de Fundão sobre as espécies 
terrestres	da	fauna	e	flora	(Golder	Associates	
2016).  A presente obra é produto de uma 
das ações estabelecidas, e tem como objetivo 
avaliar o risco de extinção de espécies-alvo 
da	fauna	e	flora	terrestre	na	bacia	do	rio	Doce	
(Cäsar et al. 2018). 

As avaliações de risco apresentadas neste livro 
foram rigorosamente conduzidas seguindo a 
metodologia desenvolvida pela UICN para a 
avaliação de risco de extinção de espécies em 
um contexto regional (Gärdenfors et al. 2001; 
IUCN 2001, 2012). O trabalho aqui apresentado 
foi conduzido por especialistas experientes na 
metodologia da UICN, fundamentando-se no 
melhor conhecimento disponível sobre cada 
espécie, além da colaboração de diversos 
especialistas nos táxons avaliados. 
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O	fluxo	de	trabalho	adotado	para	condução	
do processo de avaliação do risco de extinção 
das espécies-alvo seguiu as melhores práticas 
e recomendações da UICN (IUCN 2001, 2012, 
2021).	Este	fluxo	está	dividido	em	três	grandes	
etapas (Figura 1):

1.  Pré-avaliação: revisão da lista de espécies 
a serem avaliadas, atualização dos nomes 
científicos,	obtenção	dos	dados	de	ocorrência	
das espécies e de outras informações 
ecológicas e biológicas necessárias para 
subsidiar o processo de avaliação de risco;

2.  Avaliação de risco de extinção: 
preenchimento	das	fichas	com	dados	
biológicos das espécies e análise do risco 
de extinção das espécies-alvo, conforme as 
diretrizes e recomendações da UICN;

3.  Revisão: revisão	das	fichas	de	avaliação	
de risco de extinção das espécies por 
especialistas integrantes da equipe e por 
especialistas	externos,	pré	e	durante	a	oficina	
de revisão das avaliações de risco.

Etapa 1 | Pré-avaliação
A lista inicial de espécies-alvo do projeto, 
composta	por	366	espécies	da	fauna	e	flora,	
foi compilada e disponibilizada no Plano de 

Ação para Conservação da Biodiversidade 
Terrestre do Rio Doce (PABT) (Cäsar et al. 
2018). A lista inicial integra, em sua maioria, 
espécies ameaçadas de extinção (n = 331), 
espécies não ameaçadas e/ou listadas na 
CITES,	com	ocorrência	confirmada	ou	suspeita	
na região da bacia do rio Doce e que foram 
potencialmente afetadas pelo rompimento da 
barragem de Fundão.

Uma etapa inicial e primordial para avaliação 
de risco é a validação taxonômica dos nomes 
científicos	das	espécies.	Para	tal,	duas	bases	
taxonômicas abrangentes e de alta qualidade 
foram utilizadas como referência. A base de 
dados da Flora e Funga do Brasil (https://
floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/,	
Flora e Funga do Brasil 2024) foi utilizada para 
atualizar	os	nomes	das	espécies	da	flora,	
enquanto o Catálogo Taxonômico da Fauna do 
Brasil (http://fauna.jbrj.gov.br/fauna/listaBrasil/, 
PNUD 2024) foi utilizado para harmonizar os 
nomes das espécies da fauna. Vale destacar 
que, sempre que possível, também foram 
utilizados	artigos	científicos,	descrevendo	
atualizações taxonômicas, mesmo que esta 
informação não estivesse ainda disponível 
nas bases utilizadas como referência. Durante 
a validação taxonômica, também foram 
incorporadas outras informações importantes 
para subsidiar a avaliação de risco de extinção, 

Metodologia
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Figura 1. Etapas adotadas para avaliação do risco de extinção das espécies-alvo do projeto
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como	a	hierarquia	(reino,	filo,	classe,	ordem	
e família) e a autoridade taxonômica (p. ex., 
especialistas nos táxons).

Os registros de ocorrência das espécies-alvo 
foram compilados majoritariamente de fontes 
oficiais	resultantes	de	avaliações	de	risco	
de extinção realizadas pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(fauna, ICMBio 2024) e pelo Centro Nacional 
de Conservação da Flora (CNCFLora 2024), 
registros estes que embasaram a avaliação 
publicada	na	Lista	Oficial	de	Espécies	da	
Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção e na 
Lista	Oficial	de	Espécies	da	Fauna	Brasileira	
Ameaçadas de Extinção por meio da Portaria 
n.º 148 do Ministério do Meio Ambiente de 7 de 
junho de 2022 (Brasil 2022). 

Também foram obtidos registros de ocorrência 
fornecidos pela Fundação Renova, provenientes 
de expedições realizadas nos locais afetados 
pelo rompimento da barragem de Fundão 
em Programas de Monitoramento da 
Biodiversidade, bem como registros oriundos 
de	artigos	científicos	e	relatórios.	Outras	buscas	
por registros foram realizadas em fontes que 
incluem agregadores de dados online (SiBBr, 
speciesLink, BIEN, DRYFLOR, GBIF, Portal da 
Biodiversidade, iDigBio, e NeoTropTree; Ribeiro 
et al. 2022) e em um artigo de dados (Ramos 
et al. 2019). Estes dados foram compilados e 
tiveram sua qualidade averiguada em Ribeiro et 
al. (2022). Como os dados de Ribeiro et al. (2022) 
foram coletados em 2021, uma nova busca 

foi realizada para atualizar os dados provindo 
de dois dos maiores agregadores de dados, 
SiBBr (https://www.sibbr.gov.br/) e speciesLink 
(https://specieslink.net/).	Por	fim,	também	foram	
obtidos dados fornecidos pelos especialistas 
nos	táxons	que	participaram	da	oficina	de	
avaliação de risco de extinção.

Após compilados, os registros de ocorrência 
tiveram sua qualidade avaliada por meio da 
aplicação de uma série de testes automatizados 
para	identificação	de	registros	suspeitos	ou	
errôneos (Ribeiro et al. 2022). Durante esta 
etapa,	foram	identificados	registros	sem	
nomes	científicos	ou	coordenadas,	registros	
com	coordenadas	geográficas	suspeitas	ou	
errôneas e registros duplicados, os quais 
foram posteriormente removidos da avaliação. 
É importante destacar que a qualidade 
dos registros também foi averiguada por 
especialistas na metodologia da UICN e, 
posteriormente, por especialistas nos táxons 
(mais detalhes na seção “Revisão das avaliações 
de risco de extinção”). 

Dentre os dados compilados, cerca de 30.000 
registros não possuíam informação sobre 
coordenadas	geográficas,	invalidando	assim	o	
uso destes na avaliação de risco de extinção. 
Com objetivo de amenizar este problema, foi 
realizada	a	busca	de	coordenadas	geográficas	
para os registros contendo informações 
detalhadas sobre o local de coleta do mesmo. A 
busca priorizou espécies com poucos registros 
de ocorrência e potencialmente encontradas na 
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região da bacia do rio Doce. Como resultado, 
foram	recuperadas	coordenadas	geográficas	
de cerca de 3.000 registros, representando um 
aumento considerável no número de registros 
para determinadas espécies.

De forma geral, os registros de ocorrência das 
espécies foram compilados para todo o Brasil e, 
posteriormente,	filtrados	para	a	região	da	bacia	
do rio Doce. Ao todo, foram obtidos 93.671 
registros de 360 espécies no território nacional 
(53.255	registros	da	fauna	e	40.416	da	flora),	e	
10.331 registros na região da bacia do rio Doce 
(5.082	registros	da	fauna	e	5.249	da	flora).

Apesar de ausentes na região, observaram-se 
registros de ocorrência de algumas espécies 
nas proximidades da bacia do rio Doce. 
Considerando a incerteza associada à 
localização	das	coordenadas	geográficas	e	o	
potencial de movimentação das espécies da 
fauna, é plausível que certas espécies estejam 
presentes na região da bacia. Entretanto, em 
decisão conjunta com a Fundação Renova, 
as avaliações de risco de extinção foram 
conduzidas somente para espécies com 
registros	confirmados	dentro	da	região	da	bacia	
do rio Doce.

No intuito de auxiliar o processo de avaliação 
de risco de extinção, além do habitual cálculo 
do mínimo polígono convexo da distribuição 
geográfica	da	espécie	(Extensão	de	Ocorrência	
- EOO; IUCN 2021) e Área de Ocupação (AOO), 
também foram utilizadas informações espaciais 

de cobertura e uso do solo do MapBiomas 
versão 6 (Souza et al. 2020). O uso dos dados do 
MapBiomas permitiu calcular a porcentagem da 
EOO de cada espécie convertida em diferentes 
classes de uso e cobertura do solo, bem como 
o total de remanescentes de habitat.

Além dos registros de ocorrência, também 
foram compiladas informações sobre 
biologia e ecologia das espécies, ameaças às 
espécies, oportunidades, estratégias atuais 
de conservação, uso e comércio das espécies-
alvo e pesquisas necessárias. Tais informações 
foram obtidas de várias fontes, incluindo 
fichas	resultantes	de	avaliações	conduzidas	
pelo CNCFlora e ICMBio, livros, relatórios, 
monografias	de	flora,	artigos	e	por	meio	de	
consultas a especialistas nos táxons. Também 
foram considerados estudos realizados pela 
Fundação Renova após o rompimento da 
barragem de Fundão e informações presentes 
no PABT (Cäsar et al. 2018), no Livro Vermelho 
da Biota Aquática do Rio Doce Ameaçada 
de Extinção (Drummond et al. 2021) e nos 
relatórios da Golder Associates (Golder 
Associates 2016).

As Informações sobre a presença das espécies 
em Planos de Ação Nacionais (PANs) e 
Territoriais (PATs) foram compiladas por meio de 
consultas ao painel interativo dos PANs (https://
l1nq.com/BePCA) e à lista de espécies dos PATs 
– disponibilizada junto ao sumário executivo 
dos mesmos. A presença das espécies em 
Unidades de Conservação na região da bacia 
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do rio Doce (federais, estaduais e municipais) foi 
obtida por meio da sobreposição de registros 
de ocorrência com os limites da área das 
unidades e, em alguns casos, fornecida pelos 
especialistas nos táxons.

Além disso, foram compiladas informações 
sobre a categoria de risco de extinção 
das espécies-alvo em listas vermelhas. A 
categoria das espécies em listas nacionais 
e internacionais foram obtidas por meio de 
consultas à Portaria n.º 148 do Ministério do 
Meio Ambiente, publicada em 7 de junho de 
2022 (Brasil 2022) e à base de dados da UICN 
(avaliação global, https://www.iucnredlist.
org/), respectivamente. Para a obtenção das 
categorias em listas regionais, foram utilizadas 
as	bases	de	dados	oficiais	de	espécies	
ameaçadas do Espírito Santo (Espírito Santo 
2022a,b) e Minas Gerais (COPAM 2008, 2010).

Para padronizar as informações sobre 
ameaças, ações de conservação existentes 
e pesquisas necessárias, os esquemas de 
classificação	propostos	pela	UICN	(disponível	
em https://www.iucnredlist.org/resources/
classification-schemes)	foram	utilizados	
durante o processo de compilação dos 
dados. Esta padronização é constituída 
de uma série de termos para cada tipo de 
informação, e busca garantir que os dados 
sejam categorizados de forma a permitir 
comparação entre espécies e análises ao 
longo do tempo.

Etapa 2 | Avaliação de risco de 
extinção
A metodologia da UICN é globalmente 
reconhecida como a abordagem mais 
abrangente e objetiva para avaliar o risco 
de extinção de espécies, exceto micro-
organismos. Baseada em critérios objetivos 
e	cientificamente	válidos,	a	metodologia	é	
utilizada	para	classificar	as	espécies	em	nove	
categorias de risco (Figura 1).

O processo de avaliação inicia com a 
compilação de uma lista de espécies, 
seguida pela priorização daquelas que 
serão avaliadas. Por exemplo, a avaliação 
de espécies com taxonomia incerta (e.g., 
Rhinodrilus sp. nov.2) não é recomendada 
pela UICN. Nesses casos, o táxon é 
classificado	como	“Não	Avaliado”	(NE).	Outras	
espécies podem ser excluídas da avaliação 
por, dentre outros motivos, ocorrer apenas 
marginalmente na região de interesse, sendo 
classificadas	como	“Não	Aplicável”	(NA).

A avaliação de risco de extinção é baseada em 
cinco critérios quantitativos (representados 
pelas letras de A - E; Figura 1) associados a 
tamanho	populacional,	distribuição	geográfica	
e taxas de declínio de ambos (IUCN 2012). 
A maioria dos critérios inclui subcritérios 
quantitativos e qualitativos, como extensão 
de ocorrência (EOO), área de ocupação (AOO), 
número de localização condicionado a ameaças, 
declínio e fragmentação do habitat e tendência 
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e tamanho populacional (consulte o Glossário 
para mais detalhes sobre subcritérios).

Quando o limiar de qualquer critério é atingido, 
a espécie recebe uma categoria de ameaça, 
“Criticamente em Perigo” (CR), “Em Perigo” (EN) 
ou “Vulnerável” (VU). Caso o limiar não seja 
atingido, a espécie é categorizada como “Quase 
Ameaçada” (NT) ou “Menos Preocupante” (LC). 
Por	fim,	espécies	sem	dados	abrangentes	e	
adequados para a avaliação são categorizadas 
como	“Dados	Insuficientes”	(DD)	(Figura	1).

Embora originalmente criado para avaliar 
o risco de extinção global das espécies, o 
método da UICN pode ser aplicado para avaliar 
o risco de extinção de uma espécie em uma 
determinada região, como países, estados 
ou	uma	bacia	hidrográfica,	como	a	do	rio	
Doce. A avaliação regional possui diretrizes 
e recomendações próprias, as quais são 
abordadas na próxima seção.

Avaliação regional do risco de extinção

A avaliação regional do risco de extinção 
das espécies na região da bacia do rio Doce 
foi realizada seguindo estritamente as 
recomendações e diretrizes da metodologia da 
UICN para avaliações nesta escala (IUCN 2012). 
Segundo a UICN, avaliações regionais devem 
ser produzidas em um processo de três etapas 
(Figura 2A) (Gärdenfors et al. 2001; IUCN 2012). 
A primeira consiste na seleção das espécies a 

serem avaliadas na região de interesse, neste 
caso,	a	bacia	hidrográfica	do	rio	Doce.	Espécies	
que	possuem	apenas	uma	parte	ínfima	da	
sua distribuição, geralmente menor que 2%, 
na região de interesse são assinaladas na 
categoria “Não Aplicável” (NA)  (IUCN 2019), já 
que avaliações regionais baseadas apenas em 
uma pequena parte da distribuição podem 
gerar resultados equivocados.

Na segunda etapa é realizada a avaliação 
preliminar do risco de extinção, na qual 
os critérios são aplicados apenas para as 
populações restritas à região de interesse 
(Figura 2B). A categoria preliminar é então 
ajustada, se apropriado, na etapa três, 
considerando o provável “efeito de resgate” que 
a	população	coespecífica	próxima	à	região	de	
interesse poderia exercer sobre a probabilidade 
de extinção da população avaliada (Figura 
2B) (Gärdenfors et al. 2001; IUCN 2012). Como 
resultado, a categoria de menor risco pode ser 
elevada para uma categoria de maior risco (por 
exemplo, EN para CR), rebaixada (por exemplo, 
VU para NT) ou permanecer igual, dependendo 
se as populações fora da região podem 
aumentar, diminuir ou não interferir no risco de 
extinção da população avaliada (Gärdenfors et 
al. 2001; IUCN 2012).

Ao	final	das	avaliações,	diversas	verificações	
de conformidade com as recomendações 
da metodologia da UICN foram realizadas, 
incluindo: 1) se o valor de EOO e AOO é o 
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mesmo nos casos em que o valor de EOO foi 
menor do que AOO; 2) se espécies avaliadas 
como DD na lista nacional são avaliadas 
como tal nas avaliações regionais, exceto 
em situações onde houve aumento de 
conhecimento e a espécie pôde ser avaliada 
regionalmente com uma categoria diferente de 

Em (A) é apresentada a distribuição global da planta Adiantum papillosum Handro, na qual os 
pontos azuis representam cada registro de coleta. Os registros dentro da bacia do rio Doce 
são utilizados na avaliação de risco de extinção para, dentre outros fatores, calcular a EOO 
da espécie, representada como um mínimo polígono convexo (em rosa na imagem B). (B) Os 
registros fora da região da bacia (ilustrados com um X vermelho) são utilizados para averiguar 
um possível efeito de resgate, por meio do qual as populações externas à região podem agir 
como fontes de propágulos para as populações dentro da bacia do rio Doce. Caso exista o efeito 
regaste, a categoria de risco pode ser diminuída.

DD. Os ajustes para nível regional em relação à 
avaliação nacional podem ser feitos em todas 
as categorias, exceto Extinto (EX), Extinto na 
Natureza (EW), Regionalmente Extinto (RE), 
Dados	Insuficientes	(DD),	Não	Avaliado	(NE)	e	
Não Aplicável (NA).

Figura 2. Ilustração de um processo de avaliação regional de risco de extinção.
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Adiantum papillos um 
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Avaliação do efeito do rompimento  
da barragem de Fundão sobre as  
espécies-alvo

O rompimento da barragem do Fundão 
impactou a biodiversidade terrestre ao longo 
da bacia do rio Doce, abrangendo desde o 
córrego Santarém até os rios Gualaxo do 
Norte, Carmo e Doce, estendendo-se até o 
oceano. A área mais severamente impactada 
foi a região a montante do Reservatório de 
Candonga. Outras regiões afetadas incluíram 
a extensão entre o Reservatório da Candonga 
até o Reservatório Baguari, o trecho entre o 
Reservatório Baguari até a Usina Hidrelétrica 
de Aimorés, e a área a jusante desde a usina, 
localizada na fronteira entre os estados de 
Minas Gerais e Espírito Santo, até a foz do rio 
Doce (Golder Associates 2016).

Os impactos do rompimento da barragem de 
Fundão sobre as espécies terrestres foram 
classificados	com	base	em	Golder	Associates	
(2016) e Cäsar et al. (2018), da seguinte forma:

Perda de habitat/ecossistema resultante da 
erosão e deposição de rejeitos: representa 
um impacto que possivelmente resultou 
na redução das taxas de sobrevivência e/
ou reprodução das espécies. Esse impacto 
foi causado pela combinação de remoção 
da vegetação e do solo, resultante do 
solapamento provocado pela inundação, 
detritos e deposição de rejeitos;

Mudanças na condição/qualidade do habitat/
ecossistema em função da erosão e deposição 
de rejeitos: impacto que potencialmente afetou 
a riqueza e a abundância das espécies, devido à 
densidade e viscosidade dos rejeitos;

Alteração na conectividade da paisagem em 
função da perda de habitats/ecossistemas 
ou da alteração na condição dos habitats/
ecossistemas: impacto que possivelmente 
afetou o forrageamento, reprodução, migração 
e dispersão devido à limitação da capacidade 
de deslocamento das espécies;

Mortalidade direta de indivíduos por inundação: 
impacto que pode ter afetado principalmente 
espécies registradas em áreas baixas ou em 
planícies aluviais, com menor probabilidade 
de afetar espécies voadoras ou distantes 
das margens do rio, no caso das plantas. 
No entanto, colônias de insetos, ninhos de 
pássaros e outras espécies também podem ter 
sido	afetados.	Espécies	da	flora	presentes	nas	
áreas percorridas pela lama de rejeitos foram 
possivelmente removidas;

Mortalidade direta de indivíduos por 
deposição de rejeitos: impacto potencialmente 
gerado por duas causas: i) organismos 
terrestres como plantas, invertebrados e 
espécies com baixa mobilidade presentes 
no solo foram provavelmente soterrados; 
ii) animais, principalmente de grande porte, 
podem ter sido aprisionados na lama de 
rejeitos após a deposição;
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Redução na sobrevivência e/ou sucesso 
reprodutivo decorrentes de alterações nas 
cadeias alimentares a partir de ambientes 
aquáticos: impacto gerado pelo aumento da 
turbidez, dos sólidos suspensos e pela redução 
na concentração de oxigênio, juntamente 
com a deposição de rejeitos nos ambientes 
aquáticos. Estes fatores podem ter impactado, 
por exemplo, peixes e invertebrados que 
representam fontes alimentares de várias 
espécies na região da bacia do rio Doce. Além 
disso, toda a cadeia alimentar pode ter sido 
impactada, como a lontra (Lontra longicaudis 
(Olfers, 1818)), uma espécie predadora que se 
alimenta principalmente de peixes, embora 
também consuma crustáceos, insetos, 
anfíbios e moluscos.

Redução	da	eficiência	de	forrageamento	
em função de alterações na qualidade da 
água: este impacto afetou a disponibilidade 
de presas aquáticas para espécies da fauna 
terrestres, além de ter provavelmente reduzido 
a	eficiência	de	predação	das	espécies	que	
usam indicadores visuais para se alimentar. 
A lontra (Lontra longicaudis (Olfers, 1818)) e o 
cágado-da-serra (Hydromedusa maximiliani 
(Mikan, 1825)) alimentam-se de espécies 
aquáticas e podem ter sido afetados pelo 
aumento da turbidez da água.

Estes	impactos	foram	identificados	por	análises	
de relatórios e inferidos com base na localização 
dos registros de ocorrência e informações 
sobre ecologia e biologia das espécies (Cäsar et 
al. 2018; Golder Associates 2016).

Etapa 3 | Revisão das avaliações de 
risco de extinção
Como última etapa do processo de avaliação de 
risco,	foi	realizada	a	verificação	da	consistência	
da avaliação por revisores especialistas na 
aplicação do critério da UICN. As avaliações de 
risco também foram revisadas e validadas por 
especialistas nos táxons em três momentos 
diferentes, antes, durante e após a realização da 
oficina	de	validação	em	novembro	de	2023,	em	
Lagoa Santa, Minas Gerais.

Posteriormente	à	oficina,	as	fichas	de	cada	
espécie foram editadas e revisadas para 
incorporar as sugestões apresentadas pelos 
especialistas.	Por	fim,	foi	realizada	uma	análise	
detalhada da documentação de apoio e da 
formatação	do	conteúdo	das	fichas.	Esses	
procedimentos asseguram a qualidade e 
consistência	das	fichas	de	cada	espécie.
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O	Brasil	possui	52.364	espécies	da	flora	
atualmente reconhecidas (entre nativas, 
naturalizadas e cultivadas), dos grupos de 
Algas	(5.028	espécies),	Briófitas	(1.617	espécies),	
Samambaias	e	Licófitas	(1.412	espécies),	
Gimnospermas (121 espécies), Angiospermas 
(36.016 espécies) e Fungos (8.170 espécies) 
(Flora e Funga do Brasil 2024). Deste total, 7.504 
espécies já foram avaliadas quanto ao seu risco 
de extinção, dentre as quais 3.209 espécies 
(42%)	foram	classificadas	como	ameaçadas	em	
alguma das categorias de risco (Vulnerável, Em 
Perigo, Criticamente em Perigo ou Criticamente 
em Perigo - provavelmente extinta) (Brasil 2022; 
CNCFlora 2024). Listas de espécies ameaçadas 
de	extinção	da	flora	já	foram	produzidas	
também para os estados de Minas Gerais e 
Espírito Santo. Em Minas Gerais, 1.137 espécies 
são consideradas ameaçadas (COPAM 2008), 
e no Espírito Santo, 1.430 espécies (Espírito 
Santo 2022b).

A bacia do rio Doce está inserida 
majoritariamente no domínio da Mata Atlântica 
(98%) nos estados do Espírito Santo e Minas 
Gerais, e abrange apenas uma pequena 
área de Cerrado em Minas Gerais (2%). A 
Mata Atlântica é um dos biomas com maior 
diversidade e endemismo de espécies do Brasil 
e do mundo, sendo considerada um hotspot de 
biodiversidade para conservação (Mittermeier 

et al. 2000). Ela abriga 21.297 espécies da 
flora	e	funga,	das	quais	11.955	são	endêmicas	
(aproximadamente 56%) (Flora e Funga do 
Brasil 2024). Apesar de sua importância, a Mata 
Atlântica é o bioma mais ameaçado do Brasil 
devido ao histórico de ocupação do território 
brasileiro, já que concentra 72% de toda a 
população do país (SOS Mata Atlântica 2024). 
De	toda	a	floresta	original,	restam	apenas	
12,4%	de	florestas	maduras	e	bem	preservadas	
na Mata Atlântica (SOS Mata Atlântica 2023). 
No Espírito Santo, restam apenas 10,5% de 
cobertura vegetal da Mata Atlântica e, em Minas 
Gerais, 10,2% (SOS Mata Atlântica 2023).

Na região da bacia do rio Doce o cenário de 
devastação da Mata Atlântica é semelhante. 
Esta região possui um longo histórico de 
uso e ocupação do solo e vem sofrendo 
desmatamento motivado principalmente 
por exploração madeireira, agricultura, 
pecuária e mineração (Coelho 2009; Carvalho 
& Matos 2016; Espindola 2015; Espindola et 
al. 2016). Como consequência, a vegetação 
remanescente é encontrada principalmente 
em	fragmentos	pequenos	e	isolados,	refletindo	
de forma geral o que é observado na Mata 
Atlântica como um todo.

O	número	de	espécies	da	flora	que	ocorrem	
na região da bacia do rio Doce é incerto, já 

Introdução
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que	não	há	estudos	de	sua	flora	na	totalidade.	
Apesar disto, sabe-se que a região possui 
elevada relevância biológica devido à existência 
de grandes remanescentes de Mata Atlântica, 
como o Parque Estadual do Rio Doce (35.970 
hectares), a Reserva Biológica de Sooretama 
(24.000 hectares) e a Reserva Natural Vale 
(22.711 hectares), e diversas de menor 
tamanho, como o Parque Estadual Serra do 
Intendente (13.509 hectares), o Parque Estadual 
dos Sete Salões (12.521 hectares), entre outras.

Estudos já encontraram que a riqueza em 
espécies destes remanescentes de Mata 
Atlântica é elevada e superior às obtidas 
em outras áreas da Mata Atlântica e região 
amazônica (Lombardi & Gonçalves 2000; Rolim 
et al. 2016). Somente na Reserva Natural Vale, 
área que concentra maior esforço de coleta 
de plantas vasculares em toda a bacia do rio 
Doce, são encontradas 2.248 espécies (Rolim 
et al. 2016), representando 10,6% do total de 
espécies	da	flora	citadas	para	a	Mata	Atlântica.	

Na RPPN Feliciano Miguel Abdala (conhecida 
também como Estação Ecológica de Caratinga), 
já foram catalogadas 806 espécies, das quais 20 
ameaçadas de extinção (Lombardi & Gonçalves 
2000). No Parque Estadual do Rio Doce 
foram encontradas 535 espécies, das quais 
20 ameaçadas de extinção, porém o estudo 
ressalta que esta Unidade de Conservação 
possui um baixo esforço de coleta e muitas 
outras espécies ainda podem ser descobertas 
na área (Lombardi & Gonçalves 2000). O 
baixo esforço de coleta é a realidade de quase 
todas as demais Unidades de Conservação e 
fragmentos	florestais	da	bacia,	que	seguem	
em sua maior parte sem estudos focados em 
levantamento	florístico.

Dada a relevância biológica da região da bacia 
do rio Doce no contexto nacional e para a 
conservação da Mata Atlântica, conhecer os 
impactos dos rejeitos advindos do rompimento 
da	barragem	de	Fundão	sobre	sua	flora	é	de	
extrema importância.

Foram conduzidas avaliações de risco 
de extinção para 147 espécies da 
flora (Apêndice), pertencentes a três 
grupos	principais:	Briófitas	(n	=	3	espécies),	
Samambaias	e	Licófitas	(n	=	2)	e	Angiospermas	

(n = 142). A lista inicial de espécies provinda 
do PABT (Plano de Ação de Conservação 
da Biodiversidade Terrestre afetada pelo 
Rompimento da Barragem de Fundão) era 
composta por 150 espécies, das quais três 

Resultados
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Angiospermas foram categorizadas como Não 
Aplicável (NA) para a avaliação no recorte da 
bacia do rio Doce. Essa categoria foi aplicada 
devido a mudanças recentes na delimitação 
dos táxons que, com sua nova circunscrição 
e	distribuição	geográfica,	deixaram	de	
ocorrer na região (casos de Bixa arborea 
Huber e Myrcia eugenioides Cambess) ou ainda 
ocorrem, mas não é possível separar seus 
registros de coleta dos de outras espécies 
relacionadas (caso do complexo de espécies a 
que pertence Vriesea neoglutinosa Mez). Dessa 
forma, os registros dessas espécies existentes 
na bacia foram associados a uma ou mais 
espécies que não estavam incluídas na 
listagem provinda do PABT e, portanto, foram 
excluídas da avaliação.

Dentre as espécies avaliadas, 78% (n = 114) 
são endêmicas do Brasil e apenas quatro 

espécies são endêmicas da bacia do rio Doce: 
Alcantarea roberto-kautskyi Leme (Alcantarea), 
Conchocarpus cauliflorus Pirani (Rutaceae), 
Griffinia colatinensis Ravenna (Amaryllidaceae) e 
Oxalis doceana Lourteig (Oxalidaceae).

Um total de 98 espécies, compreendendo 
67% das espécies avaliadas, foram 
consideradas ameaçadas de extinção 
na região da bacia do rio Doce, sendo 7 
espécies categorizadas como Criticamente 
em Perigo (CR), 49 como Em Perigo (EN) e 42 
como Vulnerável (VU). Outras 39 espécies 
(26%) foram avaliadas como não ameaçadas 
de extinção, das quais 15 foram categorizadas 
como Quase Ameaçada (NT) e 24 como Menos 
Preocupantes (LC). Além disso, 10 espécies 
(7%)	não	possuem	dados	suficientes	para	
serem avaliadas e foram categorizadas como 
Dados	Insuficientes	(DD)	(Tabela	1).

Tabela 1. Quantidade e proporção de espécies da Flora avaliadas quanto a seu risco de extinção 
na região da bacia do rio Doce. As espécies ameaçadas são categorizadas como Criticamente em 
Perigo (CR), Em Perigo (EN) e Vulnerável (VU). As espécies não ameaçadas são representadas pelas 
categorias Quase ameaçada (NT) e Menos Preocupante (LC). Outras espécies foram categorizadas 
como	Dados	Insuficientes	(DD)	ou	Não	Aplicável	(NA).

Grupos
Total de 
espécies

Ameaçadas Categorias
Nº % CR EN VU NT LC DD NA

Briófitas 3 1 33 0 0 1 0 0 2 0
Angiospermas 145 95 65 7 48 40 15 24 8 3
Samambaias	e	Licófitas 2 2 100 0 1 1 0 0 0 0
Total 150 98 — 7 49 42 15 24 10 3
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A	flora	ameaçada	da	bacia	do	rio	Doce	está	
distribuída em 55 famílias botânicas, sendo 
as dez famílias mais numerosas em termos 
de quantidade de espécies as que também 
apresentaram mais espécies ameaçadas. 
São elas: Orchidaceae (n = 13 espécies 
ameaçadas), Rubiaceae (n = 6), Fabaceae (n 
= 5), Bromeliaceae (n = 5), Myrtaceae (n = 5), 

Chrysobalanaceae (n = 5), Malpighiaceae (n = 
3), Acanthaceae (n = 3), Marantaceae (n = 3) e 
Vochysiaceae (n = 3).

Com relação ao hábito de vida das espécies 
ameaçadas, 37 espécies são exclusivamente 
herbáceas, 34 arbóreas, 10 arbustivas e 7 
espécies são lianas (Figura 2).

Figura 2. Total de espécies ameaçadas em cada tipo de forma de vida.
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Os registros das espécies ameaçadas estão 
concentrados no município de Linhares, 
principalmente na Reserva Natural Vale 
(Figura 3), área bem amostrada por ser um 
fragmento de Mata Atlântica de elevada 
importância biológica e que conta com diversos 
levantamentos	florísticos	e	trabalhos	científicos	
publicados. Também há registros em áreas 
adjacentes, tais como a Floresta Nacional de 
Goytacazes, a Reserva Biológica de Sooretama 

e áreas dos distritos de Regência e Comboios 
(Figura 3). Outras áreas em municípios do 
Espírito Santo concentram registros das 
espécies avaliadas, mas em número inferior 
a Linhares, nos municípios de Águia Branca, 
Colatina e Santa Teresa. Em Minas Gerais, a 
maior concentração de registros situa-se na 
região da Serra do Caraça, seguida do Parque 
Estadual do rio Doce, e uma pequena região 
entre Ouro Preto e Mariana (Figura 3).

Figura 3. Densidade de pontos de ocorrência das espécies ameaçadas de extinção na região da 
bacia do rio Doce, estimada por densidade Kernel.
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As	principais	ameaças	à	flora	da	região	da	bacia	
do rio Doce são a conversão de ambientes 
naturais em pastagens e áreas para agricultura 
(afetando 89 espécies), o impacto direto e indireto 
do rompimento da barragem de Fundão (n = 62), 
a expansão de áreas urbanas (n = 32), o corte de 
árvores	para	fins	madeireiros	e	coleta	de	espécies	
para	fins	ornamentais	ou	medicinais	(n	=	28)	e	a	
substituição do habitat da espécie em área de 
mineração (n = 6); (Figura 4). Importante ressaltar 
que mais de uma classe de ameaça pode incidir 

em uma mesma espécie, aumentando a pressão 
sobre ela quando agrupadas.

O rompimento da barragem de Fundão 
potencialmente agravou o risco de extinção ou 
foi a principal ameaça à 62 espécies na bacia 
do rio Doce, seja por meio de impactos diretos, 
como mortalidade causada por inundação e pela 
deposição de rejeitos, ou indiretos, oriundos da 
perda e mudanças na qualidade e conectividade 
do habitat (Figura 2).

Figura 4.	Quantidade	de	espécies	da	flora	afetadas	por	cada	ameaça	na	região	da	bacia	do	rio	Doce.
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Unidades de Conservação da bacia do rio Doce Nº de espécies

REBIO de Sooretama 39
FLONA de Goytacazes 26
PE do Rio Doce 15
REBIO de Comboios 10
MONA dos Pontões Capixabas 6
APA Sul-RMBH 5
ARIE do Degredo 5
APA Morro da Pedreira 4
PE do Itacolomi 3
APA Serra do Timóteo 2
APA do Itacuru 2
PE Serra do Brigadeiro 2
PE Serra do Intendente 2
PARNA da Serra do Gandarela 2
PNM do Tabuleiro 2
APA Águas Vertentes 1
ESEC do Tripuí 1
MONA Estadual de Itatiaia 1
PE Pico do Itambé 1
PE Serra do Ouro Branco 1
PARNA da Serra do Cipó 1
PARNA do Caparaó 1
REBIO Augusto Ruschi 1
RPPN Mutum Preto 1
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As Unidades de Conservação na região da 
bacia do rio Doce com maior número de 
espécies avaliadas são a Reserva Biológica de 
Sooretama (n = 39 espécies), a Floresta Nacional 
de Goytacazes (n = 26) e o Parque Estadual do 
Rio Doce (n = 15; Tabela 2). O alto número de 
espécies ameaçadas no Parque Estadual do 
Rio Doce e na Floresta Nacional de Goytacazes 

pode estar relacionado ao fato de que estas 
áreas são banhadas pelo rio Doce e terem sido 
diretamente impactadas pela lama decorrente 
do rompimento da barragem de Fundão. O alto 
número de espécies ameaçadas na Reserva 
Biológica de Sooretama, por sua vez, pode estar 
mais relacionado à quantidade de estudos e 
levantamentos conduzidos na área.

Tabela 2. Número	de	espécies	da	flora	ameaçadas	de	extinção	registradas	em	Unidades	de	
Conservação na bacia do rio Doce.

* A Reserva Natural Vale não foi listada por não ser considerada uma Unidade de Conservação, segundo o SNUC (Sistema Nacional de Unidade de Conservação).
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Um total de 35 espécies ameaçadas (CR = 5, EN 
=	18,	VU	=	12),	oito	espécies	Dados	Insuficientes	
(DD) e uma espécie Menos Preocupante (LC) 
não estão representadas em Unidades de 
Conservação na região da bacia do rio Doce 
(Tabela 3). Entretanto, é importante destacar 
que dentre as espécies ameaçadas não 
registradas em Unidades de Conservação na 
região da bacia do rio Doce, 22 estão presentes 
na Reserva Natural Vale. Por ser uma área 
particular sem legalização instituída pelo 
Poder Público, a Reserva Natural Vale não é 
considerada uma Unidade de Conservação 
segundo o SNUC (Sistema Nacional de Unidade 
de Conservação) e, por isso, não consta no 

Cadastro Nacional de Unidades de Conservação 
(CNUC, https://cnuc.mma.gov.br/). Apesar disso, 
é um dos remanescentes mais importantes 
em termos de diversidade e endemismos da 
Mata Atlântica, e cumpre um valioso papel na 
conservação da biodiversidade da região (Rolim 
et al. 2016).

Por	fim,	28	espécies	ameaçadas	encontram-se	
ausentes em Unidades de Conservação na 
bacia do rio Doce e carentes de PANs ou PATs 
(Tabela 3). Estas espécies são prioridades 
para conservação, visto que estão expostas 
às ameaças que colocam em xeque sua 
sobrevivência e não contam com ações e 
estratégias para sua conservação.

Espécies Categoria Presente na Reserva
Natural Vale

Presente em  
PANs/PATs

Adiantum papillosum VU — Espécie incluída no PAT 
Espinhaço Mineiro

Alcantarea roberto-kautskyi VU — —

Aphelandra gigantea VU — —

Billbergia minarum EN — —

Brassia arachnoidea CR Sim —

Cariniana ianeirensis EN — Espécie-alvo no PAT 
Capixaba-Gerais

Cattleya guttata VU Sim —

Cissus pulcherrima EN Sim —

Conchocarpus cauliflorus VU — Espécie-alvo no PAT 
Capixaba-Gerais

Tabela 3. Espécies	da	flora	ameaçadas	ausentes	em	Unidades	de	Conservação	na	região	da	
bacia do rio Doce. Também são apresentadas informações da ocorrência destas na Reserva 
Natural Vale (que não é uma Unidade de Conservação reconhecida pelo SNUC) e em Planos 
de Ação Nacionais (PAN) e Territoriais (PAT).
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Espécies Categoria Presente na Reserva
Natural Vale

Presente em  
PANs/PATs

Conchocarpus marginatus EN Sim —

Couepia belemii VU Sim —

Cryptanthus beuckeri VU Sim —

Cylindrocolea rhizantha VU Sim —

Cyrtopodium gigas VU — —

Dasycondylus resinosus VU — —

Dimerandra emarginata EN — —

Dorstenia cayapia CR Sim —

Erisma arietinum EN — Espécie-alvo no PAT 
Capixaba-Gerais

Ficus cyclophylla VU Sim —

Griffinia colatinensis EN Sim —

Heliconia richardiana VU — Espécie-alvo no PAT 
Capixaba-Gerais

Heteropterys oberdanii EN Sim —

Hirtella parviunguis EN Sim —

Maranta furcata EN Sim —

Ruehssia fontellana EN Sim Espécie-alvo no PAT 
Capixaba-Gerais

Metrodorea maracasana EN Sim —

Myrcia gilsoniana CR Sim —

Eugenia guanabarina EN — Espécie incluída no PAT 
Capixaba-Gerais

Notylia microchila CR Sim —

Oxalis kuhlmannii CR — —

Rauhiella silvana CR — —

Rudgea minor EN Sim —

Rudgea reflexa VU — —

Sobralia liliastrum EN Sim

Trizeuxis falcata EN Sim Sim
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ANGIOSPERMAS

65%
das angiospermas 
avaliadas na bacia do rio Doce 
estão ameaçadas de extinção

espécies do grupo 
estão na faixa de 
ameaça de extinção

Total de espécies 
por categoria CR EN VU NT LC DD

7 48 40 15 24 8 3

NA

95



41

V O L U M E  I
F L O R A

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
crista-de-galinha

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Lamiales

Família: Acanthaceae

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é descrita como um arbusto, terrícola, de até 2 m de 
altura (Profice & Andreata 2011; Zanatta et al. 2023), ocorrendo 
em Florestas Ombrófilas. As espécies do gênero Aphelandra 
possuem polinização ornitófila, por beija-flores, e dispersão 
autocórica, por deiscência explosiva da cápsula, lançando os 
propágulos a uma distância de até 10 m de planta mãe (Profice 
& Andreata 2011).

FAMÍLIA: ACANTHACEAE

AphelAndrA gigAnteA
(Rizzini) Profice
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Aphelandra gigantea é um 
arbusto terrestre que pode chegar a até 2 
m de altura e é endêmica da Mata Atlântica, 
ocorrendo em áreas de fitofisionomias de 
Florestas Ombrófilas. Na bacia do rio Doce, 
sua Extensão de Ocorrência (EOO) é de 
9.120 km², com Área de Ocupação (AOO) de 
36 km² e seis localizações condicionadas a 
ameaças. O rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente impactou a espécie 
com mudanças na condição do habitat. Além 
disso, todos os registros da espécie estão 
sujeitos aos efeitos da expansão da pecuária, 
fazendo com que subpopulações estejam 
circundadas por pastagens. Calcula-se que 
cerca de 80% da EOO da espécie foram 
convertidas em pastagens. Diante desse 
cenário, infere-se declínio contínuo de 
EOO, AOO e qualidade de habitat. Como 
resultado, a espécie foi avaliada como 
“Vulnerável (VU)” na bacia do rio Doce. Não há 
informações sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Além disso, 
os registros ocorrem em pequenos fragmentos 
circundados por áreas com atividades 
agropecuárias. Estima-se que cerca de 80% 
da Extensão de Ocorrência do táxon foram 
convertidas em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisa sobre tamanho e tendências da 
população, número de subpopulações e 
dados ecológicos. Esses estudos fornecerão 
dados cruciais, auxiliando na formulação de 
estratégias de conservação para preservar 
efetivamente a biodiversidade dessa espécie.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A espécie é endêmica da Mata Atlântica 
brasileira, ocorrendo nos estados da Bahia, 
Espírito Santo e Minas Gerais  
(Zanatta et al. 2023).



43

V O L U M E  I
F L O R A

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Aphelandra gigantea 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie  
em unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Aphelandra gigantea:
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Lamiales

Família: Acanthaceae

INFORMAÇÕES GERAIS
Espécie herbácea, terrícola, com registros em Florestas 
Ombrófilas (Flora e Funga do Brasil 2023).

ChAmAerAnthemum beyriChii 
Nees
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

FAMÍLIA: ACANTHACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Chamaeranthemum beyrichii 
é uma planta herbácea terrícola endêmica 
da Mata Atlântica e associada às Florestas 
Ombrófilas. Na bacia do rio Doce, sua Extensão 
de Ocorrência (EOO) é de 12.384 km², com 
Área de Ocupação (AOO) de 32 km² e cerca 
de três localizações condicionadas a ameaças. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Ademais, 
aproximadamente 73% da EOO da espécie 
foram convertidas em pastagens e 12% em 
mosaicos de usos. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional:  LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Ademais, 
os registros fora da área afetada estão 
situados em fragmentos florestais cercados 
por pastagens, resultando na conversão de 
aproximadamente 73% da EOO da espécie em 
pastagens e 12% em mosaicos de usos.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se a condução de estudos 
abrangentes sobre o tamanho da população, 
distribuição geográfica e tendências 
populacionais, dados ecológicos, especialmente 
com relação aos seus dispersores

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A espécie endêmica da Mata Atlântica 
brasileira possui ocorrências confirmadas para 
os estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Santa Catarina (Flora e Funga do 
Brasil 2023b). 
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PE do Rio Doce; 
REBIO de Sooretama.

MAPA DE OCORRÊNCIA Chamaeranthemum beyrichii: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C hamaeranthemum beyrichii 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Lamiales

Família: Acanthaceae

NOTAS TAXONÔMICAS 
Arbusto terrícola, com corola lilás-claro a lilás e fruto do tipo 
cápsula (Fernandes et al. 2023). 

FAMÍLIA: ACANTHACEAE

ruelliA CurviflorA 
Nees & Mart 

AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria
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INFORMAÇÕES GERAIS
Não foram encontradas informações sobre a 
história natural da espécie. Não há estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie e não se conhece 
nenhum uso e/ou comércio da mesma. 

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Ruellia curviflora é uma erva 
endêmica da Mata Atlântica associada à 
Floresta Ombrófila (Pluvial) e Floresta Montana 
nos estados da Bahia e Espírito Santo. Na 
bacia do rio Doce, ocorre nos municípios de 
Itarana, Linhares, Santa Teresa e Sooretama, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 2.635 km², Área de Ocupação (AOO) de 
52 km² e 10 localizações condicionadas a 
ameaças. A maioria dos registros da espécie 
aparece em fragmentos florestais circundados 
por áreas de pastagem, cultivos agrícolas 
e silviculturas. Atualmente, cerca de 66% 
da EOO da espécie foram convertidas em 
áreas de pastagem, 9% em mosaico de usos, 
3% em cultivo de café e 1% em silvicultura. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou uma das subpopulações 
da espécie devido a mudanças na condição 
do habitat causadas pela erosão e deposição 
de rejeitos. Diante desse cenário, infere-se 

declínio contínuo de EOO, AOO, qualidade 
de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura e 
por mudanças na condição do habitat, 
potencialmente causadas pela erosão e 
deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

Em 1928, a partir da construção da ponte 
sobre o rio Doce ligando Colatina às terras mais 
ao norte, a região de Linhares passou a ser uma 
grande produtora e exportadora de madeira 
nativa explorada na região. A exploração 
de madeira, aliada ao desenvolvimento de 
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atividades agropecuárias, promoveu uma 
intensa pressão sobre as áreas de vegetação 
levando a um quadro de degradação, com 
grande empobrecimento e fragmentação da 
cobertura vegetal, sendo apenas a mata ciliar 
poucas vezes poupada (Paula et al. 2009).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras estão sendo 
severamente prejudicadas. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 

se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou uma das  
subpopulações da espécie devido às 
mudanças na condição do habitat causadas 
pela erosão e deposição de rejeitos.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição  
e tendência populacional e história  
de vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados da Bahia e 
Espírito Santo em Floresta Ombrófila (Floresta 
Pluvial) (Kameyama 2009; Fernandes et al. 
2023), Floresta Montana (Coelho & Amorim 
2014) e mata ciliar (Siqueira et al. 2014b).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; REBIO Augusto Ruschi.

MAPA DE OCORRÊNCIA Ruellia curviflora:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Ruellia curviflora 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Amaryllidaceae

INFORMAÇÕES GERAIS
Espécie herbácea, terrícola, ocorrendo em Floresta Estacional 
Semidecídua ou Floresta Ciliar/Galeria (Dutilh et al. 2023).

FAMÍLIA: AMARYLLIDACEAE

griffiniA ColAtinensis 
Ravenna
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Griffinia colatinensis é 
uma espécie herbácea que ocorre em 
fitofisionomias de florestas semidecíduas 
ou ciliares, tendo sua distribuição registrada 
exclusivamente no estado do Espírito Santo, 
em dois municípios. Endêmica da bacia do rio 
Doce, apresenta uma Extensão de Ocorrência 
(EOO) de 79 km², com uma Área de Ocupação 
(AOO) de 12 km² e aproximadamente duas 
localizações condicionadas a ameaças. 
Atualmente, cerca de 76% de sua EOO foram 
transformadas em áreas de pastagem. 
Além disso, o rompimento da barragem 
de Fundão provavelmente impactou a 
espécie com mudanças na condição do 
habitat em função da erosão e deposição 
de rejeitos, nas subpopulações localizadas 
no município de Colatina, Espírito Santo. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de 
habitat e de localizações condicionadas a 
ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” de extinção 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: CR (Brasil 2022).

Espírito Santo: DD (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAT Capixaba-
Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A expansão das atividades pecuárias são 
consideradas o maior vetor de pressão. 
Atualmente, 76% da EOO da espécie foram 
convertidas em pastagens. Além disso, 
o rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos, nas 
subpopulações localizadas no município de 
Colatina, Espírito Santo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomendam-se estudos populacionais  
como tendências e censos, aprofundamentos 
sobre sua distribuição geográfica  
e requisitos ecológicos.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica do estado 
do Espírito Santo (Dutilh et al. 2023), ocorrendo 
apenas na região noroeste do estado, no 
município de Colatina e um único registro para 
o município de Águia Branca (Nichio-Amaral  
et al. 2020).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em 
unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Griffinia colatinensis:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Griffinia colatinens is  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
paixinho, aratiaeum-brabo

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Magnoliales

Família: Annonaceae

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é descrita como uma árvore de até 15 m de altura 
(CNCFlora 2012f) ocorrendo em diferentes fitofisionomias, como 
Restingas e Florestas de Terra Firme, Estacionais e Ombrófilas 
(Lobão 2023).

AnAxAgoreA doliChoCArpA 
Sprague & Sandwith
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

FAMÍLIA: ANNONACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Anaxagorea dolichocarpa é 
uma árvore amplamente distribuída em 
diferentes estados brasileiros e em outros 
países da América do Sul. Ocorre em 
diferentes fitofisionomias florestais, nos 
biomas Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. 
Na bacia do rio Doce, sua Extensão de 
Ocorrência (EOO) é de 21.983 km², com Área 
de Ocupação (AOO) de 84 km² e cerca de 
oito localizações condicionadas a ameaças. 
O rompimento da barragem provavelmente 
impactou a espécie com mudanças na 
condição do habitat em função da erosão 
e deposição de rejeitos, alterações na 
conectividade resultantes da perda de 
habitat ou de alterações na condição dos 
habitat, mortalidade direta de indivíduos 
por inundação e deposição de rejeito. Além 
disso, os registros fora da área afetada 
estão situados em fragmentos florestais 
cercados por pastagens. Atualmente, 
cerca de 76% da EOO da espécie foram 
convertidas em áreas de pastagens e 
9% em mosaicos de usos. Diante desse 
cenário, infere-se declínio contínuo de 
EOO, AOO, qualidade de habitat e número 
de localizações condicionadas a ameaças. 
Como resultado, a espécie foi avaliada como 
“Vulnerável (VU)” na bacia do rio Doce. Não 
há informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para 
a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Global: LC (IUCN 2023).

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Minas Gerais: EN (Copam 2008).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
e a expansão das atividades pecuárias 
representam os principais vetores de pressão 
contra a perpetuação da espécie na natureza. 
O rompimento da barragem provavelmente 
impactou a espécie com mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição 
de rejeitos, alterações na conectividade 
resultantes da perda de habitat ou de alterações 
na condição dos habitat, mortalidade direta 
de indivíduos por inundação e deposição de 
rejeitos. Além disso, os registros fora da área 
afetada estão situados em fragmentos florestais 
cercados por pastagens. Atualmente, cerca de 
76% da EOO da espécie foram convertidas em 
áreas de pastagens e 9% em mosaicos de usos.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisa sobre tamanho e tendências da 
população, número de subpopulações, dados 
ecológicos e usos que garantam um meio 
de subsistência sustentável. Esses estudos 
fornecerão dados cruciais, auxiliando na 
formulação de estratégias de conservação para 
efetivamente preservar a espécie.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil. Possui 
ocorrências para diversos estados, a saber: 
Bahia, Paraíba, Rio de Janeiro, Goiás, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Amapá, Pernambuco, 
Amazonas, Pará e Rondônia (Lobão 2023), nos 
biomas da Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. 
Na América do Sul é encontrada na Colômbia, 
Equador, Guiana, Guiana Francesa, Peru e  
Suriname (POWO 2019).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PE do Rio Doce; 
REBIO de Sooretama.

MAPA DE OCORRÊNCIA Anaxagorea dolichocarpa:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
Anaxagorea dolichocarpa 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Gentianales

Família: Apocynaceae

FAMÍLIA: APOCYNACEAE

ruehssiA fontellAnA 
(Morillo & Carnevali) F.Esp.Santo & Rapini
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

NOTAS TAXONÔMICAS 
Trepadeira volúvel, ramos glabros; folhas elípticas a oblongo-
elípticas, com 2 a 4 coléteres na base da nervura principal; 
inflorescências com 6 a 16 flores com corola rósea, mais clara para 
a base; frutos do tipo folículo, fusiformes (Goes & Pereira 2009; 
Rapini et al. 2009; Espírito-Santo et al. 2019; Santo et al. 2023). 
Espécie herbácea, terrícola, ocorrendo em Floresta Estacional 
Semidecídua ou Floresta Ciliar/Galeria (Dutilh et al. 2023).
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disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura e urbanização.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Devem ser incentivadas ações de pesquisa 
que visem compreender melhor a definição 
do táxon, pois pertence a um complexo de 
espécies em que os limites específicos não se 
encontram bem resolvidos (Rapini, com. pess. 
em CNCFlora (2012)). Ainda, ações de pesquisa 
que visem compreender melhor a Extensão 
de Ocorrência da espécie dentro da bacia, o 
tamanho e a tendência populacional.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata Atlântica 
do estado do Espírito Santo, ocorre em borda 
de mata e em formações alagadiças nos 
planaltos baixos e planos próximos à costa 
atlântica (“tabuleiros”), em Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial) e Floresta Estacional 
Semidecidual (Goes & Pereira 2009; Rapini et 
al. 2009; Espírito-Santo et al. 2019;  
Santo et al. 2023).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi coletada com flores entre os meses 
de novembro e janeiro (Espírito-Santo et al. 2019; 
Santo et al. 2023). Não foram encontrados 
estudos populacionais e/ou que informem 
tempo de geração para a espécie e nenhum 
uso e/ou comércio da mesma.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Ruehssia fontellana é uma 
trepadeira endêmica da Mata Atlântica 
associada à Floresta Ombrófila e Floresta 
Estacional Semidecidual do estado do 
Espírito Santo. Na bacia do rio Doce, ocorre 
nos municípios de Jaguaré e Linhares, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 133 km², Área de Ocupação (AOO) de 
16 km² e três localizações condicionadas a 
ameaças. Cerca de 27% da EOO da espécie 
na bacia foram convertidas em pastagens, 
18% em mosaico de usos, 9% em área 
urbanizada e 9% em cultivo de café. Das 
quatro subpopulações conhecidas, apenas 
duas têm localização precisa e/ou são coletas 
recentes, a situada em Jaguaré e a localizada 
na Reserva Natural Vale. A subpopulação 
de Jaguaré está em fragmento de vegetação 
circundado por áreas de pastagem, cultivos 
agrícolas e silviculturas. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie  
em unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Ruehssia fontellana: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Ruehs s ia fontellana 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Alismatales

Família: Araceae

NOTAS TAXONÔMICAS 
Erva terrícola, com 20 a 70 cm de altura; lâmina inteira, 
cordada a ovada, margem inteira; inflorescência simpodial 
terminal, espata não constrita verde-clara a rósea clara; fruto 
creme-acastanhado pálido a escuro (Sakuragui & Mayo 1997; 
Sakuragui et al. 2023). Philodendron rhizomatosum é facilmente 
reconhecido por seus profilos vermelhos; o longo pedúnculo, 
aproximadamente 3 vezes mais longo que o comprimento da 
espata, e incomumente longo para o gênero; e por seu caule 
rizomatoso (Sakuragui et al. 2005). P. rhizomatosum é próximo 
morfologicamente de P. rotundatum Engl., diferindo pelo caule 
rizomatoso (versus caule não rizomatoso em P. rotundatum) 

philodendron rhizomAtosum 
Sakur. & Mayo 

AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

FAMÍLIA: ARACEAE
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e pelo pedúnculo 3 vezes mais longo que a 
espata (versus pedúnculo mais curto que 
a espata em P. rotundatum). Em ambas as 
espécies, o pecíolo é muito mais longo que o 
limbo (Sakuragui & Mayo 1997).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi encontrada na natureza em flor 
e fruto em outubro (Sakuragui et al. 2005) e 
com flores em dezembro (Arruda et al. 2021). 
Em cultivo, floresce sempre em outubro e 
novembro (Sakuragui et al. 2005). A espécie 
apresenta deciduidade, perda total das folhas 
(Arruda et al. 2021). Em cultivo, a inflorescência 
leva em geral cerca de 20 a 30 dias para 
atingir a antese. A espata é verde por fora 
e torna-se creme quase branca na antese. 
Cerca de 20 horas após a abertura da espata, 
foram observadas gotas de resina marrom-
escuro na zona masculina. Cinco a seis horas 
depois, filamentos de pólen foram liberados. 
Em cultivo, o tamanho das folhas é um 
pouco maior do que na natureza (Sakuragui 
et al. 2005). Não há estudos populacionais 
que informem tempo de geração para a 
espécie. Porém, já foi contemplada em um 
estudo fitossociológico na área de canga, 
na Mina Fazendão, em Catas Altas, onde 
foram encontrados 20 indivíduos da espécie 
em 720 m de trilha (Arruda et al. 2021). 
A espécie apresenta alto potencial como 
planta ornamental de vaso por suas folhas 
grandes, redondas e pendentes que fazem 
um contraste espetacular com os profilos 
vermelhos e eretos (Sakuragui et al. 2005).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Philodendron rhizomatosum é 
uma espécie herbácea endêmica do Cerrado 
de Minas Gerais associada aos campos 
rupestres. Na bacia do rio Doce, ocorre nos 
municípios de Catas Altas, Conceição do Mato 
Dentro, Mariana, Ouro Preto e Santana do 
Riacho, apresentando Extensão de Ocorrência 
(EOO) de 1.734 km², Área de Ocupação (AOO) 
de 28 km² e cinco localizações condicionadas 
a ameaças. A AOO da espécie está sob intensa 
pressão de mineração dos afloramentos 
ferruginosos, com duas das subpopulações 
ocorrendo em áreas de mina. Ainda, sofre 
pressão pela extração madeireira, aumento 
da frequência dos incêndios, pecuária e 
ecoturismo. Cerca de 25% da EOO da espécie 
estão convertidos em áreas de pastagens, 
4% em mineração, 2% em silvicultura e 1% 
em mosaico de usos. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” na 
bacia do rio Doce e, por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, a 
categoria aplicada é mantida.
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
PATs/PANs: Espécie beneficiada no PAT 
Espinhaço Mineiro (IEF 2021).

CITES: Não consta.

Cultivada no Horto do Departamento de 
Botânica, na Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz da Universidade de São Paulo, 
em Piracicaba (SP); e no sítio “Sertãozinho”, em 
Natividade da Serra (SP) (Sakuragui et al. 
2005). A espécie é de fácil cultivo por ser 
facilmente propagada por estacas. Dos cinco 
espécimes em cultivo, dois floresceram no 
período de outubro a fevereiro. Porém, não 
se obteve formação de frutos (Sakuragui et al. 
2005). Na Mina Alegria, em Mariana, indivíduos 
resgatados foram transformados em mudas 
(Santos 2010).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura e 
mineração. Pode ser considerada vulnerável 
devido ao seu habitat específico (manchas 
de floresta), que se encontra sob pressão 
por extração de madeira, incêndios locais, 
pressão de visitantes e forrageio de animais, 
embora parte de sua distribuição esteja 
protegida no Parque Nacional da Serra do 
Cipó (Sakuragui et al. 2005).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Cerrado de Minas Gerais, 
onde ocorre em campo rupestre (Sakuragui 
et al. 2023), quartzítico (Sakuragui et al. 2005) 
ou ferruginoso (Messias et al. 2012b). Habita 
capões de matas (Sakuragui et al. 2005; 
Sakuragui et al. 2007; Arruda et al. 2021), mata 
ripária (Meguro et al. 1996), campo rupestre 
(Santos 2010) e áreas de campo limpo, com 
vegetação mais herbácea a subarbustiva 
(Messias et al. 2012b), em altitudes  
superiores a 800 m (Sakuragui & Mayo 1997;  
Sakuragui et al. 2005).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Philodendron rhizomatosum:  

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: APA Morro  
da Pedreira; APA Sul-RMBH.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Philodendron rhiz omatos um 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
ripeira, ensarova, juçara, 
palmito-juçara, palmito-doce, 
içara

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Arecales

Família: Arecaceae

euterpe edulis 
Mart.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

INFORMAÇÕES GERAIS
Euterpe edulis é uma espécie clímax que se destaca por sua 
ocorrência frequente e densidade elevada, sendo notável 
até mesmo em formações secundárias, conforme destacado 
por Carvalho (2003). Em regiões com presença significativa 
de água superficial, a concentração de palmeiras juçara se 
intensifica ainda mais. Com uma dispersão predominantemente 
autocórica, E. edulis ocorre principalmente em um raio de 5 m 
da planta-mãe. Além disso, sua dispersão zoocórica é realizada 
por diversas espécies de mamíferos e aves. Esses animais 
desempenham um papel crucial na disseminação da espécie, 

FAMÍLIA: ARECACEAE



65

V O L U M E  I
F L O R A

uma vez que, ao removerem a polpa que 
envolve a semente, contribuem para aumentar 
a probabilidade de germinação. O estipe, 
ou tronco da palmeira, possui uma longa 
história de uso na construção de estruturas 
rurais devido à sua resistência e durabilidade. 
Esse material é empregado na criação de 
diversas edificações, como cercas, galpões 
e abrigos. Além disso, a fibra do estipe pode 
ser aproveitada na produção de artesanato 
local, oferecendo uma alternativa sustentável 
para atender às necessidades construtivas e 
econômicas nas comunidades rurais. Contudo, 
é crucial garantir que o aproveitamento do 
estipe seja realizado de maneira responsável 
a fim de evitar impactos negativos sobre as 
populações naturais de palmeiras (Barroso et 
al. 2010). De acordo com a avaliação nacional, 
as subpopulações do palmito-juçara sofrem 
igualmente uma redução de pelo menos 30% 
em seu tamanho ocasionado pela exploração 
ilegal, apresentando um tempo de geração 
de 38 anos. O palmito, proveniente do 
meristema apical da palmeira juçara, desfruta 
de ampla popularidade na culinária brasileira, 
sendo incorporado em pratos como saladas, 
pizzas e risotos. No entanto, seu consumo é 
considerado insustentável devido à ameaça de 
extinção da palmeira juçara, uma espécie que 
desempenha um papel crucial no ecossistema 
e na biodiversidade. Consequentemente, a 
utilização do palmito tem sido desencorajada 
em prol de alternativas mais sustentáveis, 
como o palmito pupunha cultivado.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: A4d.

Categoria: VU

Justificativa: Euterpe edulis, popularmente 
conhecida como palmito-juçara, é 
uma palmeira amplamente explorada 
comercialmente devido à extração do 
palmito. O palmito é retirado da planta antes 
de sua primeira reprodução, o que diminui 
suas chances de regeneração natural. A 
idade mínima para reprodução da espécie 
é de sete anos a partir da sua germinação, 
com a capacidade de gerar frutos até os 70 
anos. Assim, calcula-se um comprimento de 
geração de 38 anos. Conforme as informações 
da avaliação de risco de extinção ao nível 
nacional, a espécie apresenta uma redução 
populacional suspeitada de 30% ao longo 
das últimas três gerações, assumindo que o 
nível de exploração ilegal ocorre na mesma 
taxa, independentemente da localidade, e que 
as ameaças passadas, presentes e futuras 
não cessaram. Como resultado, E. edulis foi 
avaliada como “Vulnerável (VU)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: VU (Brasil 2022).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

Minas Gerais: VU (Copam 2008).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAN Serra do 
Espinhaço Meridional (Pougy et al. 2015) e 
Lagoas do Sul (ICMBio 2018), e beneficiada no 
PAT Espinhaço Mineiro (IEF 2021).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A extração do palmito-juçara é prejudicial à 
espécie e ao ecossistema de várias maneiras. 
Para extrair o palmito-juçara, é necessário 
cortar o meristema apical, o que resulta na 
morte da planta-mãe. Em geral, antes da 
primeira reprodução, que acontece após 7-10 
anos de crescimento (Barroso et al. 2010). Com 
a exploração do palmito, muitas palmeiras são 
cortadas antes de terem a oportunidade de se 
reproduzir, diminuindo ainda mais as chances 
de regeneração natural (Fávaro et al. 2021).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas abrangentes sobre a população 
e ecologia de polinização da espécie para 
embasar estratégias de conservação.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, ocorre 
também na região nordeste da Argentina 
e no Paraguai. No Brasil, ocorre desde as 
regiões Sul e Centro-Oeste até o Nordeste 
(POWO 2019). Dentre os estados brasileiros, é 
reportada para Bahia, Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul (Vianna 2023). É encontrada nos biomas 
do Cerrado e da Mata Atlântica (Vianna 2023).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PE do Rio Doce; 
PNM do Tabuleiro; REBIO de Sooretama; PE 
Serra do Brigadeiro; PE Serra do Intendente; 
PARNA da Serra do Gandarela; APA Morro da 
Pedreira; APA Sul-RMBH; ARIE do Degredo; 
PARNA do Caparaó; APA Serra do Timóteo.

MAPA DE OCORRÊNCIA Euterpe edulis:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Euterpe edulis  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Asterales

Família: Asteraceae

FAMÍLIA: ASTERACEAE

dAsyCondylus resinosus 
(Spreng.) R.M.King & H.Rob.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é reportada como arbusto, ereto ou escandente 
ocorrendo em fitofisionomias de Florestas Estacionais 
Semidecíduas ou Restingas (Nakajima & Rivera 2023).
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Dasycondylus resinosus é um 
arbusto endêmico da Mata Atlântica associado 
às fitofisionomias de Florestas Estacionais 
Semidecíduas e Restingas. Na bacia do rio 
Doce, sua Extensão de Ocorrência (EOO) é 
de 1.494 km², com Área de Ocupação (AOO) 
de 24 km² e três localizações condicionadas 
a ameaças. O rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente impactou a espécie 
com mudanças na condição do habitat em 
função da erosão e deposição de rejeitos.  
Além disso, os registros fora da área impactada 
estão situados em fragmentos florestais 
cercados por pastagens. Aproximadamente 
43% do EOO da espécie estão convertidos 
em pastagens. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO, qualidade 
de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em 
função da erosão e deposição de rejeitos. 
Os demais estão em fragmentos florestais 
pequenos, cercados por áreas de pastagens, 
sendo que aproximadamente 43% da 
EOO da espécie foram convertidas em 
áreas destinadas a essa atividade.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre o tamanho da 
população, distribuição geográfica 
e tendências populacionais a fim de 
compreender o efeito das ameaças nas 
populações vigentes nas localidades.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A espécie endêmica da Mata Atlântica 
brasileira. Possui registros para os estados  
do Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Paraná.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie  
em unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Dasycondylus resinosus:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
Das ycondylus  res inos us  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
arnica (Semir et al. 2011)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Asterales

Família: Asteraceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Subarbusto ereto ramoso a pequeno arbusto ericoide, 0,4 a 2,4 m 
de altura, raramente arbusto mais alto candelabriforme com até 
3,6 m de altura. Folhas muito imbricadas e ascendentes na parte 
superior dos ramos e mais patentes até pouco reflexas abaixo, 
geralmente lineares, linear-oblongas, rosmarinioides a ericoides, 
às vezes longamente lineares em forma de fita. Flores lilases a 
púrpuras (Monge et al. 2023).

lyChnophorA pinAster 
Mart
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

FAMÍLIA: ASTERACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
Lychnophora pinaster é uma espécie com 
estratégia ecológica de altíssima tolerância ao 
estresse, que adota síndrome estritamente 
conservadora de uso de recursos e 
manutenção do desempenho metabólico em 
ambientes variáveis e limitantes (Tameirão  
et al. 2021). É adaptada a solos pobres e com 
alto teor de metais, tolerante ao alumínio 
e não exigente em macronutrientes, mas 
necessita de altos níveis de manganês e 
zinco para prosperar (Oliveira Júnior et al. 
2006; Carmo & Jacobi 2016). Apresenta 
distribuição agregada, o que sugere que é mais 
influenciada pela presença de microhabitats 
(Cipriani et al. 2016). Ocupa locais onde há 
depressões, degraus e fendas cheias de solo, 
irregularidades do terreno que promovem 
a retenção de matéria orgânica e umidade 
em solos rasos e permitem que um sistema 
radicular mais robusto possa se desenvolver 
( Jacobi et al. 2007). Possui papel importante 
na estruturação da comunidade nos campos 
rupestres em que ocorre. Tem efeito nucleador 
e fornece microambientes mésicos para o 
estabelecimento de outras espécies ( Jacobi et 
al. 2007). Apesar de a abundância e riqueza de 
espécies adultas diminuírem com o aumento 
da área da copa de L. pinaster, sua presença 
ainda é interpretada como benigna para o 
crescimento de plantas na comunidade, pois 
a espécie oferece formação de serapilheira, 
que fornece matéria orgânica e aumenta a 
retenção de umidade no local; um substrato 
mais desenvolvido, com menor resistência 
mecânica ao crescimento das raízes; e sombra 

com sua copa. Assim, os microhabitats 
ocupados por L. pinaster  exibem propriedades 
de substrato diferentes daqueles sem a 
espécie (Dayrell et al. 2021). Lychnophora 
pinaster é parasitada por Struthanthus 
flexicaulis (Mart.) Mart. (Loranthaceae) (Mourão 
et al. 2006). O parasitismo representa um 
importante fator de estresse para a planta 
hospedeira e a quantidade de estresse 
imposta à planta hospedeira aumenta com a 
intensidade da infecção (Cuevas-Reyes et al. 
2011). Um estudo de genética de populações 
encontrou que a maioria dos alelos de L. 
pinaster está em equilíbrio de Hardy-Weinberg, 
implicando que há alta variação genética e 
polimorfismos genéticos entre as populações. 
Ainda, que as populações naturais da espécie 
apresentam alta diversidade genética 
interpopulacional de acordo com a variação 
altitudinal (Portella et al. 2021). Lychnophora 
pinaster é frequente onde ocorre (Mourão 
& Stehmann 2007; Viana & Lombardi 2007), 
apresentando densidades absolutas de 0,85 
indivíduos/m² em área de canga no Parque 
Estadual da Serra do Rola Moça ( Jacobi et 
al. 2008), de 0,2 indivíduos/m² num campo 
rupestre na Reserva Biológica Boqueirão 
(Souza Diniz et al. 2010) e 0,41 indivíduos/m² 
em campos rupestres quartzíticos no Parque 
Ecológico Quedas do Rio Bonito (Cipriani et 
al. 2016), considerando jovens e adultos. Em 
campos rupestres quartzíticos e ferruginosos 
de Ouro Preto e Mariana, Messias et al. (2012a) 
encontrou L. pinaster como uma das espécies 
com maior valor de importância nos campos 
rupestres de forma geral, mas principalmente 
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nos campos rupestres sobre itabirito. Espécie 
de grande importância medicinal, apresenta 
atividade anti-inflamatória, antinoceptiva, 
tripanocida, inibitória da xantina oxidase, e 
moluscicida em comparação a Biomphalaria 
glabrata Say, 1818, além de diversos 
compostos já isolados (Semir et al. 2011).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Lychnophora pinaster é uma 
espécie arbustiva endêmica do Cerrado de 
Minas Gerais associada aos campos rupestres 
quartzíticos e ferruginosos. Na bacia do rio 
Doce, ocorre nos municípios de Barão de 
Cocais, Catas Altas, Itabira, Mariana, Morro 
do Pilar, Ouro Branco, Ouro Preto, Piranga, 
Rio Acima, Rio Piracicaba, Santa Bárbara e 
Santana do Riacho, apresentando Extensão 
de Ocorrência (EOO) de 5.711 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 264 km² e dez localizações 
condicionadas a ameaças. Atualmente, cerca 
de 17% da EOO da espécie foram convertidos 
em áreas de pastagem, 3% em silvicultura, 
2% em mineração e 1% em mosaico de 
usos. A região de distribuição da espécie 
está sob intensa pressão de mineração dos 
afloramentos ferruginosos, com diversos 
registros ocorrendo em áreas de minas. Além 
disso, alguns dos registros encontram-se 
nos arredores da Barragem de Fundão e 

próximos ao Rio Gualaxo do Norte, áreas que 
sofreram os maiores danos decorrentes do 
rompimento da barragem. Nestes locais, L. 
pinaster está sujeita à perda de ecossistema 
e mudanças na condição do ecossistema em 
função da erosão e deposição de rejeitos 
a longo prazo, alterações na conectividade 
da paisagem resultantes da perda de 
ecossistemas ou de alterações na condição 
dos ecossistemas. Ainda, as subpopulações 
localizadas fora de unidades de conservação 
de proteção integral se encontram sob grande 
pressão de exploração para fins medicinais, 
sujeitas à redução drástica de densidade. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Vulnerável (VU)” na bacia 
do rio Doce e, por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa 
de populações de fora para a bacia do rio 
Doce, a categoria aplicada é mantida.
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Minas Gerais: VU (Copam 2008).

PATs/PANs: Espécie beneficiada no PAT 
Espinhaço Mineiro (IEF 2021).

CITES: Não consta.
 
A espécie conta com propagação in vitro 
desenvolvida. As plântulas são enraizadas in 
vitro e aclimatizadas em casa de vegetação. 
A taxa de sobrevivência é de 100% quando 
plantadas em solo advindo da área de 
ocorrência da espécie (Souza et al. 2004; 
Souza et al. 2007). Na natureza, a taxa de 
sobrevivência de mudas da espécie nascidas 
naturalmente é de 50% (Dayrell et al. 2021). 
Para propagação sexuada da espécie, 
verificou-se que se pode armazenar aquênios 
de arnica por um período de seis meses e 
que há aumento da germinação ao longo do 
período de armazenamento (Melo et al. 2007). 
A taxa de sobrevivência pós-germinação em 
casa de vegetação é de 36% apenas, com 
melhor desempenho no crescimento em 
substratos com maior disponibilidade de 
nutrientes e água, orgânicos, e com menor 
concentração de ferro (Bahia et al. 2020). 
A espécie apresenta um número elevado 
de aquênios cheios ou mal-formados na 
frutificação. O estádio de maturação adequado 

para colheita de frutos e/ou sementes de 
arnica é quando os aquênios não apresentam 
mais papus internos, obtendo-se sementes de 
qualidade fisiológica superior (Melo et al. 2009, 
2014). As sementes de arnica são fotoblásticas 
positivas preferenciais, onde a incidência de 
luz afeta positivamente a germinação em 
temperaturas constantes (Melo et al. 2014).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária 
extensiva e/ou intensiva, silvicultura, 
mineração, por coleta de indivíduos para 
fins medicinais e por mudanças na condição 
do habitat, potencialmente causadas pela 
erosão e deposição dos rejeitos provenientes 
do rompimento da barragem de Fundão.

Em estudo que comparava a distribuição 
espacial e de altura entre duas comunidades 
de campos rupestres, uma preservada 
(Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito) e 
outra explorada (1,1 km distante do Parque 
Ecológico), encontrou 2.063 indivíduos de L. 
pinaster com altura acima de 30 cm em 0,5 ha 
amostrados no Parque Ecológico, enquanto 
apenas dois indivíduos em 0,5 ha na área 
explorada, ambos da classe de altura mais 
baixa. A diferença marcante entre as áreas foi 
atribuída à exploração da espécie para fins 
medicinais. Como todas as partes das plantas 
de L. pinaster são utilizadas, sua colheita 
não é seletiva. Como não há preferência por 
indivíduos maiores e todas as plantas visíveis 
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podem ser colhidas, há uma redução drástica 
da densidade em todas as classes de altura 
(Cipriani et al. 2016). Devido à importância 
ecológica da espécie nos campos rupestres, 
ressalta-se que a exploração imprudente 
de seus recursos ameaça a conservação da 
biodiversidade, já que a resiliência dos  
campos rupestres é baixa, dadas as 
particularidades da fitofisionomia e  
o alto endemismo (Cipriani et al. 2016).

Apesar de ser uma espécie com estratégia 
ecológica de altíssima tolerância ao estresse, 
L. pinaster é afetada pelo fogo. O número de 
indivíduos da espécie reproduzindo decai 
após a primeira floração pós-fogo, bem como 
o recrutamento, além de haver aumento da 
mortalidade (Figueira et al. 2016).

O parasitismo por S. flexicaulis, além de 
ser um fator de estresse por si só à planta 
hospedeira, possui outro impacto negativo 
para a espécie. Este parasita conecta a copa 
dos arbustos de L. pinaster e outras espécies 
da vegetação parasitadas, favorecendo assim 
a propagação do fogo nos campos rupestres. 
Um estudo no Parque Estadual da Serra do 
Rola-Moça demonstrou que todos os arbustos 
e seus hemiparasitas associados morreram 
após a passagem do fogo e as espécies 
dominantes pré-fogo, como L. pinaster, tiveram 
recrutamento escasso inicialmente e não se 

recuperaram totalmente em 36 meses pós-
fogo (Figueira et al. 2016).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de vida e 
ecologia, criação de um Plano de Gestão de 
Coleta e Comércio, e monitoramento das 
tendências da população e de nível de coleta.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Espécie endêmica do Brasil e do Cerrado do 
estado de Minas Gerais, ocorre em campo 
rupestre (Monge et al. 2023), entre 700 e 1900 
m de altitude (Loeuille et al. 2019; Portella 
et al. 2021). É encontrada tanto em campos 
ferruginosos (cangas), em canga couraçada e 
afloramento itabirito ( Jacobi et al. 2007; Viana 
& Lombardi 2007; Ataíde et al. 2011; Carmo 
& Jacobi 2016), quanto em campos com 
afloramentos quartzíticos (Semir et al. 2011). 
Habitam depressões e fendas preenchidas 
por solo, onde o solo e a água se acumulam, 
ocupando microhabitats com condições 
ambientais mais amenas ( Jacobi et al. 2007; 
Carmo & Jacobi 2016) em ambientes que são 
extremamente xéricos (Semir et al. 2011).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Lychnophora pinaster:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PARNA da Serra do 
Gandarela; PE Serra do Ouro Branco;  
MONA Estadual de Itatiaia; APA Morro da 
Pedreira; PE do Itacolomi; APA Sul-RMBH;  
PN da Serra do Cipó.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Lychnophora pinaster 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
ipê-preto (Zuntini &  
Lohmann 2016)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Lamiales

Família: Bignoniaceae

hAndroAnthus AriAneAe 
(A.H.Gentry) S.Grose
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

INFORMAÇÕES GERAIS
Árvore de grande porte, alcançando até 40 m de altura, é 
encontrada em diversas fitofisionomias, incluindo Florestas 
Ombrófilas e Estacionais Perenifólias (Lohmann 2023a). 
A espécie apresenta polinização entomófila, ornitófila ou 
quiropterófila e anemocórica (Zuntini & Lohmann 2016).

FAMÍLIA: BIGNONIACEAE



78

L I V R O  V E R M E L H O  D A  B I O D I V E R S I D A D E  T E R R E S T R E  D A  B A C I A  D O  R I O  D O C E   

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Handroanthus arianeae, 
popularmente conhecido como ipê-preto, 
é uma árvore de grande porte que pode 
atingir até 40 m de altura encontrada em 
fitofisionomias de Florestas Ombrófilas e 
Estacionais Perenifólias na Mata Atlântica. 
Na bacia do rio Doce, apresenta Extensão de 
Ocorrência de 10.485 km², com AOO de 60 km² 
e seis localizações condicionadas a ameaças. A 
substituição do seu habitat por áreas utilizadas 
pela pecuária é a principal ameaça à espécie. 
Atualmente, cerca de 74% da EOO da espécie 
foram convertidas em pastagens. Diante 
desse cenário, infere-se declínio de EOO, AOO 
e qualidade de habitat. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A expansão das atividades pecuárias é o 
principal vetor de pressão que ameaça 
a perpetuação da espécie na natureza. 
Atualmente, cerca de 74% da EOO da espécie 
estão convertidas em pastagem.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos abrangentes sobre o tamanho da 
população, distribuição geográfica e tendências 
populacionais, dados ecológicos, especialmente 
em relação aos seus dispersores e pesquisas 
sobre usos sustentáveis.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A espécie é endêmica da Mata Atlântica 
brasileira. Possui poucos registros somente 
para o estado do Espírito Santo  
(Lohmann 2023a).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: REBIO de Sooretama.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
Handroanthus  arianeae 

MAPA DE OCORRÊNCIA Handroanthus arianeae:
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Ipê-peroba, peroba-tremida, 
peroba-manchada, peroba-
amarela, peroba (Lohmann 
2023b)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Lamiales

Família: Bignoniaceae

FAMÍLIA: BIGNONIACEAE

pArAteComA perobA 
(Record) Kuhlm.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

NOTAS TAXONÔMICAS 
Árvore de grande porte, atingindo 40 m de altura ou mais e 150 
cm de diâmetro na altura do peito (DAP); folhas palmadas, com 
5 a 7 folíolos; inflorescência terminal; flores com corola branca 
e apenas dois estames; frutos fusiformes; sementes com duas 
alas (Gentry 1992; Lohmann 2023b).
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é caracterizada como decídua (Silva 
& Nascimento 2001; Lins & Nascimento 2010), 
de comportamento fenológico sazonal, com 
a senescência foliar ocorrendo no início da 
estação seca, queda foliar do meio para o 
fim desta mesma estação, e o brotamento 
de novas folhas no início da estação chuvosa 
(outubro, novembro e dezembro) (Lins & 
Nascimento 2010). O período no qual as 
árvores estão desfolhadas coincide com o 
da dispersão das sementes aladas (Lins & 
Nascimento 2010), que possui o vento como 
principal agente dispersor (anemocoria) (Costa 
et al. 2010; Lins & Nascimento 2010).

A espécie apresenta diferentes fenologias 
reprodutivas registradas para Florestas 
de Tabuleiro. Na Reserva Natural Vale, em 
Linhares (ES), P. peroba floresceu anualmente, 
mas de forma irregular (quando não observada 
por dois ou mais anos durante o período 
de estudo). A floração é curta e ocorre 
entre os meses de outubro e dezembro. A 
frutificação é longa, anual e irregular, e ocorre 
entre os meses de janeiro e agosto (Engel 
& Martins 2005). Já na Mata do Carvão, em 
São Francisco do Itabapoana (RJ), P. peroba 
apresenta floração e frutificação supra-anuais 
(quando há ocorrência de um ano de intensa 
reprodução seguido por anos de baixa ou 
nenhuma reprodução). A floração ocorre na 
transição da estação seca para chuvosa, e a 
longa frutificação, de cerca de um ano, inicia 
na estação chuvosa (novembro), com os frutos 
dispersando as sementes no início da estação 

chuvosa seguinte (Lins & Nascimento 2010). 
A espécie possui síndrome de polinização 
entomófila, quiropterófila e ornitófila (Rolim et 
al. 2016). É classificada como secundária inicial 
(Costa et al. 2010) e secundária tardia (Villela et 
al. 2006; Archanjo et al. 2012).

A espécie foi contemplada por alguns estudos 
fitossociológicos. Em um fragmento de Floresta 
Estacional Semidecidual Submontana na RPPN 
Cafundó, em Cachoeiro de Itapemirim, foi 
encontrada uma densidade absoluta de 6,4 
indivíduos/hectare com DAP ≥ 5 cm, em 2,5 ha 
amostrados (Archanjo et al. 2012). Em uma área 
de floresta ciliar em processo de recuperação 
mediante reabilitação no município de Alegre, 
foram encontrados 5 indivíduos com CAP 
> 5 cm em 1,2 ha em regeneração (Costa et 
al. 2010). Na Mata do Carvão, fragmento de 
Floresta de Tabuleiro, em São Francisco do 
Itabapoana, foram encontrados 17 indivíduos 
em 1 ha amostrado: 3 indivíduos com DAP 
entre 15 e 20 cm, 3 com DAP entre 20 e 25 cm, 
2 entre 25 e 30 cm, um entre 30 e 35 cm, 3 
entre 35 e 40 cm e 5 com DAP > 45 cm (Silva & 
Nascimento 2001).

Na Mata do Carvão, em São Francisco do 
Itabapoana (RJ), a análise da relação entre o 
diâmetro dos indivíduos (DAP) com o número 
de indivíduos que apresentaram fenofases 
reprodutivas mostrou que somente os 
indivíduos com DAP ≥ 16 cm apresentaram 
fenofases reprodutivas durante o período de 
estudo. Estes indivíduos foram considerados 
como reprodutivos ou adultos. Porém, 
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somente 58% dos indivíduos considerados 
adultos apresentaram fenofases reprodutivas. 
A categoria de DAP > 30 cm foi a que 
apresentou maior proporção de indivíduos 
reprodutivos (73,3%), demonstrando 
que indivíduos de P. peroba tornam-se 
efetivamente reprodutivos somente quando 
adquirem grande porte (diâm elevados) (Lins 
& Nascimento 2010). O fato de a maioria 
dos indivíduos reprodutivos de P. peroba 
apresentarem DAP > 30 cm, superior ao 
tamanho médio adotado para o corte seletivo 
na região, que é de DAP > 20 cm, somado a 
um padrão fenológico reprodutivo supra-anual 
ou irregular, implica que muitos indivíduos não 
tiveram chance de se reproduzir ou tiveram 
poucos eventos de reprodução antes do corte 
(Lins & Nascimento 2010).

Outro estudo, analisando o efeito da 
exploração seletiva de madeira na estrutura 
florestal e na ciclagem de nutrientes na Mata 
do Carvão, demonstrou que houve uma 
mudança significativa na dominância do dossel, 
com espécies típicas de sucessão tardia, como 
P. peroba, sendo substituídas por espécies 
de sucessão precoce na área explorada. P. 
peroba foi a segunda espécie mais dominante 
no povoamento não explorado e passou para 
a décima quinta posição no povoamento 
explorado. Tal resultado mostra que P. peroba 
pode ter suas populações reduzidas com 
o corte seletivo de madeira. Apesar de ter 
pouco efeito na ciclagem de nutrientes por 
sua contribuição na formação de serapilheira 
ser pequena, devido ao grande porte de P. 

peroba, seus grandes indivíduos podem ser 
importantes na contribuição do sequestro de 
carbono e estoque de nutrientes e ciclagem 
através da madeira. Assim, a remoção 
desses grandes indivíduos pela exploração 
madeireira pode afetar também os estoques 
de nutrientes e provavelmente a dinâmica do 
ecossistema (Villela et al. 2006).

Um estudo sobre a diversidade genética 
de P. peroba em dois fragmentos próximos 
no estado do Espírito Santo indicou que a 
espécie possui moderada diversidade genética 
na região, suficiente para sua manutenção. 
Entretanto, a fragmentação associada a fatores 
evolutivos e antrópicos tem proporcionado 
mudanças na diversidade e estrutura 
genética de suas populações. A ocorrência 
de três grupos genéticos bem distribuídos 
revela que a população do Polo de Educação 
Ambiental da Mata Atlântica, no município 
de Alegre, tem se mantido diante de fatores 
antrópicos e evolutivos, sendo uma importante 
fonte de propágulos para futuros projetos 
de recuperação e restauração de áreas 
degradadas e conservação do meio ambiente. 
Por outro lado, a predominância de um grupo 
genético na população da Floresta Nacional 
de Pacotuba, no município de Cachoeiro 
de Itapemirim, demonstra um processo de 
estruturação. Populações geneticamente 
estruturadas são formadas pela fixação e 
perda de alelos, gerados principalmente 
por fatores evolutivos como deriva genética 
e endogamia. Para reverter esse quadro e 
ampliar a base genética nesta população 
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medidas como conscientização da comunidade 
local para práticas sustentáveis, inclusão de 
mudas obtidas de sementes de fragmentos 
vizinhos e criação de corredores ecológicos 
deveriam ser aplicadas para aumentar a base 
genética dessa população (França et al. 2022).

A espécie possui madeira moderadamente 
pesada, dura, medianamente resistente, 
de boa durabilidade quando em condições 
favoráveis ao apodrecimento (Lorenzi 1992). 
Sua madeira é usada em mobiliário de luxo 
(Gentry 1992; Lorenzi 1992), e como barril 
de cachaça (Santiago et al. 2017). A árvore é 
elegante e muito ornamental, podendo ser 
usada em paisagismo (Lorenzi 1992). Pode ser 
usada em plantios de restauração florestal 
(Kageyama & Castro 1989).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Paratecoma peroba, 
popularmente conhecida como ipê-peroba, 
é uma árvore endêmica da Mata Atlântica 
associada às Florestas Ombrófilas, Florestas 
de Tabuleiro e Florestas Estacionais 
Semideciduais nos estados de Minas Gerais, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro. Na bacia do rio 
Doce, possui Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 43.023 km², Área de Ocupação (AOO) de 
152 km² e cinco localizações condicionadas a 
ameaças. A maioria dos registros da espécie 
está em pequenos fragmentos de vegetação 

circundados por áreas de pastagem, cultivos 
agrícolas e silviculturas. Cerca de 68% da 
EOO da espécie foram convertidos em 
pastagens, 9% em mosaico de usos, 2% 
em cultivo de café, 1% em área urbanizada 
e 1% em silvicultura. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
seis subpopulações da espécie, dentre elas 
as subpopulação do Parque Estadual do rio 
Doce e da Floresta Nacional de Goytacazes, 
com mudanças na condição do habitat 
devido à erosão e deposição de rejeitos. P. 
peroba sofre intensa pressão advinda da 
exploração madeireira. Estudos apontam 
que indivíduos de P. peroba tornam-se 
efetivamente reprodutivos somente quando 
adquirem grande porte (diâmetros elevados, 
DAP > 30 cm), superior ao tamanho médio 
adotado para o corte seletivo em algumas 
regiões (DAP > 20 cm). Isto, somado a um 
padrão fenológico reprodutivo supra-anual 
ou irregular, implica que muitos indivíduos 
não têm chance de se reproduzir ou tiveram 
poucos eventos de reprodução antes do corte. 
Ainda, indicam que a espécie pode ter suas 
populações reduzidas com o corte seletivo 
de madeira, já que em áreas exploradas há 
mudança significativa na dominância do dossel, 
com P. peroba, espécie típica de sucessão 
tardia, sendo substituída por espécies de 
sucessão precoce. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 



84

L I V R O  V E R M E L H O  D A  B I O D I V E R S I D A D E  T E R R E S T R E  D A  B A C I A  D O  R I O  D O C E   

disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie beneficiada no PAT 
Espinhaço Mineiro (IEF 2021).

CITES: Não consta.

(2021) desenvolveram a clonagem de árvores 
maduras de P. peroba a partir de brotos de 
galhos mais velhos destacados. Esta técnica 
se mostrou viável para a clonagem de árvores 
adultas de P. peroba, pois apresentou grandes 
porcentagens de sobrevivência e enraizamento 
adventício sem qualquer tratamento adicional. 
No entanto, o enraizamento adventício parece 
ser genótipo-dependente, pois somente 
propágulos de uma árvore madura enraizada, 
de cinco testadas, tiveram boa porcentagem 
de sobrevivência (67%). Mais investigações 
a fim de conservar uma ampla diversidade 
genética da espécie devem ser conduzidas, 
porém a técnica pode ser um passo à 
frente para conservar a espécie e selecionar 
genótipos superiores sem o uso de métodos 
invasivos em árvores adultas, já que a espécie 
está ameaçada de extinção (Silva et al. 2021).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, 
urbanização, exploração madeireira e 
por mudanças na condição do habitat, 
potencialmente causadas pela erosão e 
deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão..

A ausência de P. peroba num fragmento 
de Floresta Ombrófila de Terras Baixas 
aluvial, nas margens do Rio Paraíba do Sul, 
em Campos dos Goytacazes, aponta que o 
fragmento, apesar de ainda apresentar grande 
heterogeneidade florística, já sofreu uma perda 
na sua diversidade arbórea, já que a espécie 

Alguns estudos recentes visaram estabelecer 
parâmetros e técnicas para a produção 
de mudas de P. peroba, tanto para fins de 
plantios comerciais, quanto de recomposição. 
Feletti et al. (2019) desenvolveram um 
protocolo de crescimento e nutrição de 
mudas de P. peroba com diferentes volumes 
de tubo e fertilizantes produzidas a partir de 
germinação de sementes. Araújo et al. (2019) 
desenvolveram a técnica de clonagem por 
miniestaquia com brotações oriundas de 
mudas produzidas a partir de sementes, e 
demonstraram que tal técnica é viável para 
a propagação vegetativa de P. peroba (Araújo 
et al. 2019). Juntamente com protocolo de 
enraizamento e desenvolvimento dos clones 
(Araújo et al. 2020), a técnica permitirá a 
propagação em massa da espécie e pode 
orientar a prática de produção de P. peroba de 
alta qualidade destinada a plantios comerciais 
e restauração (Araújo et al. 2020). Silva et al. 
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é encontrada em fragmentos de vegetação 
semelhantes na região, como na Mata do 
Carvão (Carvalho et al. 2006). No passado, P. 
peroba foi considerada a madeira comercial 
mais importante do estado do Rio de Janeiro, 
sendo utilizada em construções comerciais 
no estado e no acabamento de casas e em 
mobiliário de luxo, tendo quase sido extinta 
(Gentry 1992).

Em 1928, a partir da construção da ponte 
sobre o rio Doce ligando Colatina às 
terras mais ao norte, a região de Linhares 
passou a ser uma grande produtora e 
exportadora de madeira nativa explorada na 
região. A exploração de madeira, aliada ao 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, 
promoveu uma intensa pressão sobre as 
áreas de vegetação, levando a um quadro de 
degradação, com grande empobrecimento 
e fragmentação da cobertura vegetal, sendo 
apenas a mata ciliar poucas vezes poupada 
(Paula et al. 2009).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2016c). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 

de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
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cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

O Parque Estadual do rio Doce sofreu um 
impacto moderado com o rompimento da 
Barragem de Fundão, com mortalidade direta 
de indivíduos por inundação e deposição de 
rejeitos e pela deposição de rejeitos imediata 
e de significância média, e mudanças na 
condição do habitat em função da erosão 
e deposição de rejeitos de significância 
moderada (Golder Associates 2016).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional; história de vida e 
ecologia; coleta, uso e meios de subsistência; 
criação de um Plano de Gestão de Coleta e 
Comércio e de um Plano de Ação/Recuperação 
da espécie, além do monitoramento das 
tendências populacionais da espécie, 
tendências comerciais e de nível de coleta.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica dos 
estados do Espírito Santo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro, onde é encontrada em Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Lohmann 2023b), 
Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas 
(Florestas de Tabuleiro) (Zuntini & Lohmann 
2016), Floresta Estacional Semidecidual (Lins 
& Nascimento 2010; Saiter et al. 2016; França 
et al. 2022) e Floresta Estacional Semidecidual 
Submontana (Archanjo et al. 2012). Na Floresta 
de Tabuleiro, ocorre nas fitofisionomias de 
capoeira e Mata Alta (Zuntini & Lohmann 2016).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PE do Rio Doce; 
REBIO de Sooretama; FLONA de Goytacazes;  
APA do Itacuru; RPPN Cafundó.

MAPA DE OCORRÊNCIA Paratecoma peroba:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

P aratecoma peroba 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Poales

Família: Bromeliaceae

FAMÍLIA: BROMELIACEAE

AeChmeA mAAsii 
Gouda & W.Till
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Eline Martins e Bruno R. Ribeiro, Karlo Guidoni e Leonardo Versieux

INFORMAÇÕES GERAIS
Aechmea maasii é reportada como herbácea, epífita ou terrícola 
(Faria et al. 2023), crescendo em áreas baixas, entre 5-100 m 
de altitude, como Restingas ou Florestas de Tabuleiro (Faria 
et al. 2010). A espécie possui potencial econômico, sendo 
frequentemente coletada por colecionadores do grupo.



89

V O L U M E  I
F L O R A

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Aechmea maasii é uma bromélia 
epífita ou terrícola, endêmica da Mata Atlântica, 
comumente encontrada em áreas baixas como 
Restingas e Florestas de Tabuleiro. Na bacia do 
rio Doce, sua Extensão de Ocorrência (EOO) 
é de 7.886 km², com Área de Ocupação (AOO) 
de 104 km² e oito localizações condicionadas 
a ameaças. O rompimento da barragem 
de Fundão resultou no acúmulo de água e 
sedimentos nas áreas onde a espécie ocorre, 
resultando na perda e alteração do habitat da 
espécie. Além disso, os registros de A. maasii 
estão em fragmentos circundados por áreas 
de pastagem. Atualmente, cerca de 56% de 
sua EOO foi convertido para este uso. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo de 
EOO, AOO, qualidade de habitat e número 
de localizações condicionadas a ameaças. 
Como resultado, a espécie foi avaliada como 
“Vulnerável (VU)” à extinção na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Além 
disso, os demais registros são encontrados 
em fragmentos circundados por áreas com 
atividades agropecuárias, cerca de 56% 
da EOO da espécie foram convertidas em 
pastagem.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos sobre tamanho da população, 
distribuição e tendências, e de  
biologia reprodutiva.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
É endêmica da Mata Atlântica brasileira, 
ocorrendo no litoral dos estados do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro (Faria et al. 2010) e é aqui 
reportada para o sul da Bahia.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; REBIO de Comboios.

MAPA DE OCORRÊNCIA Aechmea maasii: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Aechmea maas ii 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Poales

Família: Bromeliaceae

AlCAntAreA roberto-kAutskyi 
Leme
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Eline Martins e Bruno R. Ribeiro, Karlo Guidoni e Leonardo Versieux

NOTAS TAXONÔMICAS 
A espécie é próxima da espécie Alcantarea cerosa Leme, 
A.P.Fontana & O.B.C.Ribeiro, e alguns espécimes de herbário 
coletados em Minas Gerais dessa última espécie podem estar 
identificados como A. roberto-kautskyi nas coleções.

FAMÍLIA: BROMELIACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
É descrita como uma espécie de grande 
porte, típica habitante de paredões rochosos 
verticais inacessíveis (Leme 2009). Apresenta 
inflorescência robusta, com flores numerosas 
e floração conhecida apenas em cultivo, 
a partir do mês de novembro (Versieux & 
Wanderley 2021). A espécie possui potencial 
econômico, sendo frequentemente coletada 
por colecionadores do grupo.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: D2.

Categoria: VU

Justificativa: Alcantarea roberto-kautskyi é uma 
espécie endêmica do Brasil, com registros 
restritos no estado do Espírito Santo, nos 
municípios de Baixo Guandu (localidade-típica) 
e São Roque do Canaã. Registros citados para 
o estado de Minas Gerais em alguns herbários 
foram posteriormente atualizados para uma 
espécie mais recentemente descrita, A. cerosa. 
Alcantarea roberto-kautskyi é descrita como 
uma bromélia de grande porte, rupícola, e 
que habita paredões rochosos verticais, o que 
dificulta a coleta de espécimes em campo. 
Como resultado, a espécie é raramente 
encontrada em coleções científicas. Na bacia 
do rio Doce, é conhecida somente por duas 
localidades, com Área de Ocupação (AOO) de 
8 km². Apesar de não apresentar ameaças 
diretas à espécie e seu habitat, a vegetação 
rupícola do Espírito Santo sofre perdas devido 
à mineração no estado. Mesmo licenciada, a 
atividade acarreta a perda total do habitat, 
colocando em risco as espécies restritas 

da região. Como a ameaça apresenta um 
potencial futuro de perda completa das 
populações, A. roberto-kautskyi foi avaliada 
como “Vulnerável (VU)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Espírito Santo: DD (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O Espírito Santo foi o maior exportador de 
rochas naturais no ano de 2022, comparado 
com os demais estados brasileiros. Cerca 
de 2.800 toneladas de granito e mármore 
foram extraídas, correspondendo a 28% da 
produção nacional (ABIROCHAS 2023). Essa 
atividade não apenas resulta na exclusão total 
do habitat, mas também representa uma 
ameaça iminente para espécies vegetais cuja 
distribuição está restrita ao ambiente rupícola 
(Rosa et al. 2019).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos de biologia reprodutiva.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Alcantarea roberto-kautsky é endêmica do Brasil 
e do estado do Espírito Santo (Versieux 2023). 
Possui poucos registros ou avistamentos, 
tendo sido coletada nos municípios de Baixo 
Guandu e São Roque do Canaã, e avistada, 
sem registros depositados em coleções 
e assim não considerados aqui para sua 
distribuição, para os municípios de Pancas, 
Santa Teresa e Serra (Leme 2009; Versieux 
2009; Martinelli et al. 2021). Há uma menção 
para o estado de Minas Gerais, no município 
de Pedra Azul e Santa Maria do Salto  
(Versieux 2009).

MAPA DE OCORRÊNCIA Alcantarea roberto-kautskyi: 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Alcantarea roberto- kauts kyi 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Poales

Família: Bromeliaceae

FAMÍLIA: BROMELIACEAE

billbergiA minArum 
L.B.Sm.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Eline Martins, Karlo Guidoni e Leonardo Versieux

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é uma planta herbácea, descrita como rupícola 
em mata ciliar, ocorrendo em fitofisionomias de Florestas 
Ombrófilas ( Jacques & Neves 2023). A espécie possui  
potencial econômico, sendo frequentemente coletada por 
colecionadores do grupo.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Billbergia minarum é uma bromélia rupícola, 
originalmente coletada sobre pedras, em área sombreada 
às margens do rio Doce. Na bacia do rio Doce, sua Extensão 
de Ocorrência (EOO) é de 1.262 km², com Área de Ocupação 
(AOO) de 16 km² e cerca de quatro localizações condicionadas 
a ameaças. A expansão das atividades pecuárias e redução 
de matas ciliares são possivelmente as principais ameaças 
à espécie. Atualmente, cerca de 80% da sua EOO foram 
convertidas em pastagens, indicando declínio contínuo de EOO, 
AOO, qualidade de habitat e de localizações condicionadas 
a ameaças. Apesar de a espécie ser dispersa pelo vento, 
indicando uma possível imigração na região, por seu habitat ter 
sido intensamente desmatado, há uma baixa disponibilidade 
de habitats adequados para o seu crescimento. Além disso, 
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o rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat. Como 
resultado, a espécie foi avaliada como “Em 
Perigo (EN)” de extinção na região da bacia 
do rio Doce. Não há informações disponíveis 
sobre migração significativa de populações 
de fora para a bacia do rio Doce, portanto, a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A conversão de seu habitat para atividades 
agropecuárias e o rompimento da barragem 
de Fundão são os principais vetores de 
pressão que atuam contra a manutenção 
da espécie na natureza. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente impactou 
a espécie com mudanças na condição do 
habitat em função da erosão e deposição 
de rejeitos. Além disso, os demais registros 
encontram-se em fragmentos florestais 
pequenos cingidos por áreas com atividades 
pecuárias. Atualmente, cerca de 80% da EOO 
da espécie encontram-se convertidas em  
áreas de pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre o tamanho da população, 
distribuição geográfica e tendências 
populacionais, a fim de compreender o efeito 
das ameaças nas populações vigentes nas 
localidades. Estudos de biologia reprodutiva.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil com distribuição 
restrita aos estados do Espírito Santo e 
Minas Gerais ( Jacques & Neves 2023). Os 
registros de herbário para o Parque Estadual 
do Pico do Itacolomi, em Minas Gerais, são 
coletas mais antigas e não são confirmados 
em levantamento detalhado para o Parque 
(Coser et al. 2010). O mesmo vale para a 
região de Juiz de Fora e Ibitipoca (Monteiro 
& Forzza 2008) ou Serra do Curral, em Belo 
Horizonte. Um único registro de herbário, 
sem mencionar a cor completa das pétalas 
é indicado duvidosamente para o estado da 
Bahia (Santos 2264, HBR), porém menciona 
apenas coloração azul para o botão, sendo 
que a pétala desta espécie é azul e verde. 
Tais registros são identificações equivocadas 
de Billbergia amoena ou B. distachia sem 
atualizações nas coleções de herbários.  
Como relatado por Versieux & Wendt 2006,  
B. distachia e B. minarum são frequentemente 
confundidas.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Billbergia minarum:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Billbergia minarum 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Poales

Família: Bromeliaceae

FAMÍLIA: BROMELIACEAE

CryptAnthus beuCkeri 
E.Morren
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Leonardo Versieux

INFORMAÇÕES GERAIS
Essa espécie de bromélia é descrita como terrícola, 
apresentando ocorrências em diferentes fitofisionomias de 
Florestas Ombrófilas (Maciel 2023). Por ser distinta das demais 
espécies pela presença de um pecíolo, plantas de diferentes 
populações vêm recebendo este mesmo nome, estudos 
populacionais são necessários para se definir melhor a espécie 
e suas estratégias de reprodução. A espécie se hibridiza 
com facilidade com outras espécies, resultando em vários 
morfotipos de cor de folhas (Ramírez-Morillo 1996). A espécie 
possui potencial econômico, sendo frequentemente coletada 
por colecionadores do grupo.
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Cryptanthus beuckeri é uma 
herbácea encontrada no interior de florestas 
pluviais na Mata Atlântica. Endêmica do 
Espírito Santo e do sul da Bahia, possui 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 1.921 km²,  
Área de Ocupação (AOO) de 60 km² e 
cerca de seis localizações condicionadas a 
ameaças. As subpopulações localizadas ao 
longo da área estudada estão circundadas 
por áreas de intensas atividades pecuárias, 
com cerca de 44% da EOO convertidas 
em pastagens. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO 
e qualidade de habitat. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
As subpopulações localizadas ao longo da 
área estudada estão circundadas por áreas de 
intensas atividades pecuárias, com cerca de 
44% da EOO convertidas em pastagens. Além 
disso, a espécie é alvo de colecionadores pelo 
mundo, comumente encontrada à venda no 
mercado on-line.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Revisão taxonômica e estudos  
de biologia reprodutiva.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira, 
Cryptanthus beuckeri possui registros para 
as áreas litorâneas dos estados da Bahia e 
Espírito Santo (Maciel 2023).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em 
unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Cryptanthus Beuckeri: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C ryptanthus  beuckeri 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Poales

Família: Bromeliaceae

dyCkiA rAriflorA
Schult. & Schult.f.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Leonardo Versieux

INFORMAÇÕES GERAIS
Planta herbácea, rupícola ou terrícola, ocorre em geral pelas 
áreas planas ou de baixa inclinação, na canga, crescendo em 
um substrato composto de pó de canga e matéria orgânica, 
sobre serrapilheira (Guarçoni 2014). A espécie possui 
potencial econômico, sendo frequentemente coletada por 
colecionadores do grupo.

FAMÍLIA: BROMELIACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Dyckia rariflora é uma bromélia 
que cresce no solo, em um substrato 
composto de pó de canga e matéria orgânica 
ou em rochas, associada à vegetação de 
Campos Rupestres do quadrilátero ferrífero 
ou no planalto de Diamantina. Apresenta 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 3.409 
km², Área de Ocupação (AOO) de 92 km² e 
cerca de cinco localizações condicionadas a 
ameaças, considerando cinco conjuntos de 
subpopulações distintas quanto aos vetores 
de pressão. Os conjuntos ao sul enfrentam 
expansão urbana e efeitos do rompimento 
da barragem de Fundão, que provavelmente 
impactaram a espécie com perda de habitat, 
mudanças e alterações na condição do habitat 
e mortalidade direta. Nas populações mais ao 
norte da margem do rio Doce, ocorre perda 
significativa de áreas naturais para atividades 
de mineração, na região que abrange a Mina 
de Fábrica Nova, no distrito de Santa Rita 
Durão, município de Mariana, e próximo à 
Mina de Brucutu, no município de São Gonçalo 
do Rio Preto. Em contraste, as ocorrências 
a oeste, no Parque Nacional da Serra da 
Gandarela, sofrem um impacto direto menor 
e têm localizações distintas em comparação 
com as demais. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 

a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAN Serra do 
Espinhaço Meridional (Pougy et al. 2015) e 
beneficiada no PAT Espinhaço Mineiro (IEF 2021).

CITES: Não consta.
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PRINCIPAIS AMEAÇAS
As subpopulações da espécie apresentam 
diferentes vetores de pressão. Os conjuntos 
ao sul enfrentam expansão urbana e as 
subpopulações na área impactada pelo 
rompimento da barragem sofrem outra 
pressão. O rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente impactou a espécie 
com perda de habitat resultante da erosão 
e deposição de rejeitos, mudanças na 
condição do habitat em função da erosão 
e deposição de rejeitos, alterações na 
conectividade resultantes da perda de 
habitat ou de alterações na condição dos 
habitat, mortalidade direta de indivíduos 
por inundação e deposição de rejeitos e 
mortalidade direta pela deposição de rejeitos 
(Golder Associates 2016). Mais acima, ocorre 
perda significativa de área para mineração, 
o que também afeta o conjunto ao norte, 
próximo à Cava da Mina de Brucutu. Em 
contraste, as ocorrências a oeste, no Parque 
Nacional da Serra da Gandarela, sofrem um 
impacto direto menor e têm localizações 
distintas em comparação com as demais.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos de biologia reprodutiva e filogenéticos.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil. Dyckia rariflora 
é endêmica do estado de Minas Gerais, com 
ampla distribuição pelos Campos Rupestres 
Ferruginosos Couraçado do Quadrilátero 
Ferrífero (Guarçoni et al. 2023).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: ESEC do Tripuí;  
APA do Itacuru; APA Morro da Pedreira;  
APA Sul-RMBH.

MAPA DE OCORRÊNCIA Dyckia rariflora:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

D yckia rariflora 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Dioscoreales

Família: Burmanniaceae

NOTAS TAXONÔMICAS 
Erva mico-heterotrófica, com 5 a 20 cm de altura, rizoma 
cilíndrico, ligeiramente tuberoso; haste não ramificada. Folhas 
alternas, escamosas, ovadas, margem serrilhada. Inflorescência 
umbeliforme, com flores tubulosas, púrpuras a brancas, com 6 
tépalas. Fruto do tipo cápsula rompente (Maas & Kamer 1988; 
Merckx et al. 2013; Oliveira et al. 2022; Silva & Oliveira 2023). 
A espécie é facilmente reconhecida entre outras espécies de 
Burmanniaceae por sua inflorescência umbeliforme e pelas 
glândulas bilobadas no ápice do ovário (Maas et al. 1986).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie floresce durante todo o ano (Maas & Kamer 
1988). Sua síndrome de polinização, agentes de 
dispersão e fungos micorrízicos são desconhecidos 
(Merckx et al. 2013). Não há estudos populacionais e/
ou que informem tempo de geração para a espécie. Não 
se conhece nenhum uso e/ou comércio da espécie.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Miersiella umbellata é uma espécie herbácea 
mico-heterotrófica com distribuição sul-americana. No Brasil, 
ocorre nos estados do Amazonas, Pará, Bahia, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina 

Miersiella uMbellata 
(Miers) Urb.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

FAMÍLIA: BURMANNIACEAE
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geralmente associada à Floresta de Terra 
Firme e Floresta Ombrófila. Na bacia do rio 
Doce, ocorre nos municípios de Itaguaçu, 
Linhares e Santa Teresa, no Espírito Santo, 
e Araponga em Minas Gerais, apresentando 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 4.261 
km², Área de Ocupação (AOO) de 24 km² e 6 
localizações condicionadas a ameaças. Cerca 
de 61% da EOO da espécie foram convertidos 
em áreas de pastagem, 11% em mosaico de 
usos e 8% em plantio de café. Com exceção 
da subpopulação do Parque Estadual da Serra 
do Brigadeiro (MG), as demais aparecem 
em fragmentos de vegetação circundados 
por áreas de pastagem, cultivos agrícolas e 
silviculturas. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO, qualidade 
de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
Atualmente, cerca de 61% da EOO da espécie 
foram convertidos em áreas de pastagem, 
11% em mosaico de usos e 8% em plantio 
de café. Com exceção da subpopulação 
do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro 
(MG), as demais aparecem em fragmentos de 
vegetação circundados por áreas de pastagem, 
cultivos agrícolas e silviculturas.

PESQUISAS RECOMENDADAS 
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de vida  
e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie de ampla distribuição, ocorre no 
Peru, Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname, 
Guiana Francesa e Brasil (Oliveira et al. 2022). 
No Brasil, ocorre nos estados do Amazonas, 
Pará, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 
É encontrada na Amazônia e Mata Atlântica, 
habitando Floresta de Terra Firme e Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Silva & Oliveira 
2023), desde o nível do mar até 1.413 m  
(Oliveira et al. 2022).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na  
seguinte unidade de conservação:  
PE Serra do Brigadeiro.

MAPA DE OCORRÊNCIA Miersiella umbellata:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Miers iella umbellata 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
amescla-tapina, amescla  
(Flora e Funga do Brasil 2023)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Sapindales

Família: Burseraceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore emergente ou de dossel, com tamanho reprodutivo 
entre 10 e 22 m de altura e diâmetro de 20 a 60 cm; tronco 
cilíndrico, casca áspera, folhas compostas (2-)3-5-pinadas; 
inflorescência terminal, raro subterminal, excedendo o pecíolo 
quando axilar, flores de cor vinho, tubulares, dioicas, flores 
masculinas menores que as flores femininas; fruto carnoso, 
maduro ovoide, verde, com pirênio ósseo e rugoso (Daly 1999).

FAMÍLIA: BURSERACEAE

trattinnickia Mensalis 
Daly
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria



108

L I V R O  V E R M E L H O  D A  B I O D I V E R S I D A D E  T E R R E S T R E  D A  B A C I A  D O  R I O  D O C E   

Semidecidual, Floresta Ombrófila Densa 
de Terras Baixas e Restinga nos estados 
da Bahia e Espírito Santo. Na bacia do rio 
Doce, ocorre nos municípios de Linhares 
e Sooretama. Na bacia do rio Doce, sua 
Extensão de Ocorrência (EOO) é de 401 km², 
com Área de Ocupação (AOO) de 32 km² e 
três localizações condicionadas a ameaças. 
Um dos registros do município de Linhares, 
o único para restinga, não possui localidade 
precisa, não sendo possível inferir se a espécie 
foi impactada pelos rejeitos decorrentes do 
rompimento da barragem de Fundão. Os 
demais registros situados no município de 
Linhares estão localizados na Reserva Natural 
Vale. Atualmente, cerca de 44% da EOO da 
espécie foram convertidas em pastagens, 8% 
em mosaico de usos, 8% em cultivo de café e 
4% em área urbanizada. Diante desse  
cenário, infere-se declínio contínuo de 
EOO, AOO, qualidade de habitat e número 
de localizações condicionadas a ameaças. 
Como resultado, a espécie foi avaliada 
como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio Doce. 
Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de 
fora para a bacia do rio Doce, portanto, 
a categoria aplicada é mantida.

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie possui síndrome de polinização 
entomófila e dispersão biótica (Rolim et al. 
2016). Ocorre como espécie emergente 
ou de dossel em muçununga e no estrato 
intermediário (Daly 1999).

Em um estudo na floresta de muçununga 
na Reserva Natural Vale, foram encontrados 
3 indivíduos com DAP ≥ 5 cm em 0,93 ha 
amostrados (Simonelli et al. 2014). Daly (1999) 
cita que um inventário de um hectare incluiu 
dois indivíduos de T. mensalis (listado como 
T. burserifolia), um de 16 m de altura x 10,6 
cm de diâmetro e outro de 12 m de altura 
x 8 cm de diâmetro. Porém, não cita o local 
do inventário e se está relacionado a alguma 
publicação.

Não foram encontradas informações sobre uso 
e/ou comércio da espécie.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Trattinnickia mensalis, 
popularmente conhecida como amescla-
tapina, é uma árvore endêmica da Mata 
Atlântica associada à Floresta Estacional 
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura e urbanização. 
Embora a Reserva Natural Vale cumpra 
a função de proteger parte da área de 
ocorrência da espécie, possui um histórico 
de degradação e exploração anterior à sua 
criação (Peixoto & Jesus 2016), além de possuir 
áreas de pasto e estradas em seu interior, 
onde a espécie já foi encontrada. Além disso, 
está suscetível a eventos de queimadas, como 
ocorrido em 2016.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata Atlântica, 
ocorre nos estados da Bahia e Espírito Santo, 
em Floresta Estacional Semidecidual (Flora 
e Funga do Brasil 2023a), Floresta Ombrófila 
Densa de Terras Baixas (Floresta de Tabuleiro) 
(Daly 1999; Araujo et al. 2008) e Restinga 
arbórea. Em florestas de tabuleiro, habita a 
mata alta, a floresta de muçununga (Daly 1999) 
e os campos nativos (Araujo et al. 2008). Na 
Reserva Natural Vale é uma das espécies mais 
comuns na zona de transição entre o campo 
nativo arbustivo aberto e a muçununga, local 
este onde as árvores são densas e alcançam 
uma altura de 10m, mas não formam dossel 
contínuo (Kierulff et al. 2014). Nas áreas de 
campos nativos, ocorre somente em locais de 
moitas fechadas, sendo uma das espécies mais 
altas desta fisionomia (Peixoto et al. 2008).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação:  
REBIO de Sooretama.

MAPA DE OCORRÊNCIA Trattinnickia mensalis:  

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

T rattinnickia mens alis  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
pequiá, pequi-vinagreiro, 
pequi-preto, pequi da mata, 
piqui, angélica

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Caryocaraceae

FAMÍLIA: CARYOCARACEAE

caryocar edule 
Casar
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é uma árvore de grande porte, semidecídua, com 
até 22 m de altura (Prance & Pirani 2023). Caracterizada 
como higrófila, ocorre em Florestas Ombrófilas costeiras e em 
lugares rochosos, próximas a riachos (Prance & Silva 1973; 
Lorenzi 2009). Considerada uma espécie de estágio sucessional 
secundário, sua ocorrência é geralmente baixa e distribuída 
de forma irregular (Lorenzi 2009). Espécies congêneres são 
frequentemente dispersas por roedores.
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Caryocar edule, popularmente 
conhecido como pequiá, é uma árvore de 
grande porte que pode atingir até 22 m de 
altura, com ocorrência em ambientes úmidos 
de Florestas Ombrófilas. Na bacia do rio Doce, 
sua Extensão de Ocorrência (EOO) é de 7.953 
km², com Área de Ocupação (AOO) de 56 
km² e aproximadamente nove localizações 
condicionadas a ameaças. Os registros 
fora das áreas protegidas encontram-se 
circundados por pastagens, com cerca de 
63% de sua EOO convertida em pastagens. 
Adicionalmente, o rompimento da barragem 
de Fundão provavelmente impactou a espécie 
com mudanças na condição do habitat. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo 
de EOO, AOO e qualidade de habitat. Como 
resultado, a espécie foi avaliada como 
“Vulnerável” na bacia do rio Doce. Não há 
informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a  
bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A expansão das atividades pecuárias são 
consideradas o maior vetor de pressão, visto 
que cerca de 63% da EOO da espécie foram 
convertidas em áreas de pastagem. Além 
disso, o rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se a condução de estudos 
abrangentes sobre o tamanho da  
população, distribuição geográfica e 
tendências populacionais.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil, ocorrendo 
somente na Mata Atlântica, possui registros 
nos estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro e 
Bahia (Prance & Pirani 2023).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; MONA dos Pontões Capixabas.

MAPA DE OCORRÊNCIA Caryocar edule: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C aryocar edule 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
cipó-de-macaco (Biral & 
Lombardi 2023)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Celastrales

Família: Celastraceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Liana escandente, glabra; folhas opostas a subopostas, 
elípticas, estípulas triangulares, deixando cicatriz após 
caírem; inflorescências axilares; flores campanuladas, creme 
esverdeadas; frutos do tipo baga, elipsoides a levemente 
trígonos, amarelos a alaranjados, epicarpo lenhoso (Lombardi & 
Lara 2003; Biral & Lombardi 2023).

tontelea Martiana 
(Miers) A.C. Sm.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

FAMÍLIA: CELASTRACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie já foi coletada com flores em 
dezembro (Lombardi & Lara 2003). Aranha 
(2008) amostrou dois indivíduos no Parque 
Estadual da Serra do Mar, Ubatuba, SP 
(CNCFlora 2012l). Não foram encontradas 
informações sobre uso e/ou  
comércio da espécie.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Tontelea martiana, popularmente 
conhecida como cipó-de-macaco, é uma 
trepadeira endêmica da Mata Atlântica 
associada à Floresta Ombrófila dos estados 
do Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. 
Na bacia do rio Doce, ocorre nos municípios 
de Linhares e Santa Teresa. Na bacia do rio 
Doce, sua Extensão de Ocorrência (EOO) 
e Área de Ocupação (AOO) é de 8 km² e 
duas localizações condicionadas a ameaças. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou o registro localizado 
na Floresta Nacional de Goytacazes com 
mudanças na condição do habitat devido à 
erosão e à deposição de rejeitos. Os demais 
registros da espécie estão em fragmentos 
florestais cercados por áreas de manejo de 
pastagem, cultivos agrícolas e silvicultura. 
Atualmente, cerca de 79% da EOO da espécie 
estão convertidas em pastagens e 8% em 
mosaico de usos. Diante desse cenário, 

infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura e por mudanças 
na condição do habitat, potencialmente 
causadas pela erosão e deposição dos rejeitos 
provenientes do rompimento da barragem  
de Fundão.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida e ecologia.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, em Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Biral & Lombardi 
2023). No estado de São Paulo, foi encontrada 
em mata de encosta (Lombardi & Lara 2003).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: FLONA de Goytacazes.

MAPA DE OCORRÊNCIA Tontelea martiana: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

T ontelea martiana 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
milho-torrado, oiti-boi

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Chrysobalanaceae

couepia beleMii 
Prance
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira B. Bicalho, Karlo Guidoni e Renata Camargo Asprino P. Pereira

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é considerada uma árvore de até 30 m de altura com 
ocorrência em Matas de Tabuleiro e Floresta Ombrófila Densa 
(Magalhães 2018; Sothers & Prance 2023a).

FAMÍLIA: CHRYSOBALANACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: D2.

Categoria: VU

Justificativa: Couepia belemii é uma árvore 
de médio a grande porte, endêmica da Mata 
Atlântica associada à fitofisionomias de 
florestas úmidas, como Matas de Tabuleiro e 
Floresta Ombrófila Densa no sul da Bahia e 
norte do Espírito Santo. Na bacia do rio Doce, 
sua Extensão de Ocorrência (EOO) é de 30 km², 
com Área de Ocupação (AOO) de 20 km² e uma 
localização condicionada a ameaça. Não foram 
identificadas ameaças diretas que possam 
causar declínios às populações da espécie. No 
entanto, considerando que a Reserva Natural 
Vale não é uma unidade de conservação 
oficialmente considerada pela legislação 
brasileira e que encontra-se circundada por 
diversas atividades agropecuárias, é possível 
que, futuramente, a expansão das atividades 
nas proximidades possa impactar a espécie. 
Como resultado, C. belemii foi avaliada como 
“Vulnerável (VU)” na bacia do rio Doce. Não 
há informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a 
 bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie habita um fragmento de Floresta 
Atlântica circundado por áreas submetidas 
a atividades agropecuárias. Essas práticas 
frequentemente envolvem o uso do método 
de queimada para gerenciar as áreas de 
pastagem, enquanto as regiões destinadas 
à agricultura empregam agrotóxicos. Esses 
produtos químicos se infiltram no solo, 
causando danos ao ecossistema local. 
Os impactos dessas atividades incluem a 
alteração da composição química do solo, a 
degradação da biodiversidade e a ameaça à 
saúde dos organismos que compõem esse 
habitat delicado. Como resultado, a expansão 
dessas práticas no futuro poderá resultar 
em perdas para o habitat ou mesmo para a 
espécie diretamente.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre o tamanho e tendência 
populacional e distribuição geográfica, de 
modo a auxiliar a formulação de estratégias 
de conservação e manejo sustentável para 
conservação efetiva da espécie.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira, 
possui registros para o estado da Bahia e 
Espírito Santo (Sothers & Prance 2023a).

MAPA DE OCORRÊNCIA Couepia belemii: 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C ouepia belemii 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
milho-torrado-da-folha-larga, 
oiti-boi, oiti-da-praia

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Chrysobalanaceae

NFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é considerada uma árvore de até 25 m de altura, 
ocorrendo em fitofisionomias de restingas e matas de tabuleiro 
(Espírito Santo et al. 2010).

couepia schottii 
Fritsch
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira B. Bicalho, Karlo Guidoni e Renata Camargo Asprino P. Pereira

FAMÍLIA: CHRYSOBALANACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Couepia schottii é uma 
árvore de até 25 m de altura e endêmica 
do Brasil. Se distribuiu ao longo da Mata 
Atlântica em fitofisionomias de restingas e 
matas de tabuleiro. Na bacia do rio Doce, 
sua Extensão de Ocorrência (EOO) é de 
2.658 km², com Área de Ocupação (AOO) 
52 km² e quatro localizações condicionadas 
a ameaças. Os registros fora de áreas 
protegidas encontram-se em pequenos 
fragmentos florestais cercados por pastagens. 
Atualmente, cerca 43% da EOO da espécie 
foram convertidas em pastagens. A espécie foi 
impactada pelo rompimento da barragem de 
Fundão com mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição de rejeitos. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, C. schottii foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Global: VU (IUCN 2023).

Nacional: EN (Brasil 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em 
função da erosão e deposição de rejeitos. 
Aproximadamente 43% da EOO da  
espécie foram convertidas em áreas 
destinadas a pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre o tamanho e tendência 
populacional e distribuição geográfica, de 
modo a auxiliar a formulação de estratégias 
de conservação e manejo sustentável para 
conservação efetiva da espécie.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira, 
possui registros para as áreas costeiras dos 
estados da Bahia, Espírito Santo e Rio de 
Janeiro (Sothers & Prance 2023a).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: FLONA de 
Goytacazes; ARIE do Degredo.

MAPA DE OCORRÊNCIA Couepia schottii: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C ouepia s chottii 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
oiti

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Chrysobalanaceae

exellodendron gracile 
(Kuhlm.) Prance
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira B. Bicalho, Karlo Guidoni e Renata Camargo Asprino P.Pereira

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é considerada uma árvore de pequeno a médio 
porte, ocorrendo em fitofisionomias de Florestas Ombrófilas e 
Matas de Tabuleiros (Sothers & Prance 2023b). 

FAMÍLIA: CHRYSOBALANACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Exellodendron gracile é uma 
árvore de porte pequeno a médio, endêmica 
do Brasil, com registros nos estados do 
Espírito Santo e Bahia, onde é encontrada 
na Mata Atlântica, especialmente em áreas 
de Floresta Ombrófila e Matas de Tabuleiros. 
Na bacia do rio Doce, apresenta Extensão de 
Ocorrência (EOO) de 3.273 km², com Área de 
Ocupação (AOO) de 48 km² e sete localizações 
condicionadas a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente impactou 
a espécie com mudanças na condição do 
habitat em função da erosão e deposição de 
rejeitos. Adicionalmente, diversos registros 
encontram-se em fragmentos circundados 
por áreas de pastagens. Cerca de 55% da EOO 
foram convertidas em pastagens. Diante desse 
cenário, infere-se declínio contínuo de EOO, 
AOO e qualidade de habitat. Como resultado, 
E. gracile foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em 
função da erosão e deposição de rejeitos. 
Atualmente, 55% da EOO foram convertidas 
em áreas de pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre o tamanho da população, 
distribuição geográfica e tendências 
populacionais, auxiliando na formulação 
de estratégias de conservação e manejo 
sustentável da espécie.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira. 
Possui registros conhecidos para o estado 
do Espírito Santo e sul da Bahia (Dias et al. 
2021; Sothers & Prance 2023b). Em uma 
área amostrada de 15 km² em um fragmento 
florestal no extremo norte do Espírito Santo 
foram encontrados somente quatro indivíduos 
de E. gracile (Dias et al. 2021).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes;  
REBIO de Comboios.

MAPA DE OCORRÊNCIA Exellodendron gracile: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Exellodendron gracile 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
macuco (Siqueira et al. 2014b)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Chrysobalanaceae

INFORMAÇÕES GERAIS
Espécie entomófila (Rolim et al. 2016b) e secundária tardia 
(Rolim et al. 1999; Souza et al. 2002). Coletada com flores de 
janeiro a julho e novembro, e com frutos em abril (Asprino 
& Amorim 2016; Gomes-Silva & Alves 2020). Não foram 
encontrados estudos populacionais e/ou que informem tempo 
de geração para a espécie e nenhum uso e/ou comércio dela.

hirtella insignis 
Briq. ex Prance
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Renata C. Asprino P. Pereira

FAMÍLIA: CHRYSOBALANACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Hirtella insignis é uma árvore 
endêmica da Mata Atlântica associada à 
Restinga, Floresta Ombrófila Densa de 
Terras Baixas (Floresta de Tabuleiro), Floresta 
Ombrófila Densa Submontana e Floresta 
Estacional Semidecidual Aluvial, nos estados 
de Alagoas, Bahia e Espírito Santo. Na 
bacia do rio Doce, ocorre nos municípios 
de Itaguaçu, Águia Branca, Linhares, Rio 
Bananal e Sooretama. Possui Extensão de 
Ocorrência (EOO) de 9.248 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 64 km² e dez localizações 
condicionadas a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
três subpopulações da espécie, dentre elas 
a subpopulação na Floresta Nacional de 
Goytacazes, com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição de 
rejeitos. Cinco subpopulações da espécie 
estão em pequenos fragmentos de vegetação 
circundados por áreas de pastagem, cultivos 
agrícolas e silviculturas. Atualmente, na bacia 
do rio Doce, cerca de 62% da EOO da espécie 
foram convertidos em áreas de pastagem, 
10% em mosaico de usos, 2% em silvicultura, 
1% em área urbanizada e 1% em plantios de 
café. Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Vulnerável (VU)” na bacia do rio 

Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: DD (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, 
urbanização e por mudanças na condição do 
habitat, potencialmente causadas pela erosão 
e deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
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de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Tais cheias 
podem fazer com que os rejeitos decorrentes 
do rompimento da barragem de Fundão sejam 
depositados no interior de tais florestas, 
causando mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição. A espécie 
também é afetada por pecuária extensiva e/ou 
intensiva, agricultura, silvicultura e processos 
de urbanização.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Informações sobre a ecologia e taxonomia da 
espécie são escassas. Devem ser incentivadas 
ações de pesquisa que visem obter mais dados 
sobre a espécie.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre no litoral dos estados de 
Alagoas, Bahia e Espírito Santo, em Floresta 
Ombrófila Densa Submontana, Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas (Floresta de 
Tabuleiro), Floresta Estacional Semidecidual na 
Planície Aluvial do rio Doce e Restinga (Rolim 
et al. 2006, 2016c; Asprino & Amorim 2016; 
Gomes-Silva & Alves 2020; Asprino 2023).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes; REBIO de 
Comboios.

MAPA DE OCORRÊNCIA Hirtella insignis: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Hirtella ins ignis  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: 
macucurana

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Chrysobalanaceae

hirtella parviunguis 
Prance
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Renata C. Asprino P. Pereira

INFORMAÇÕES GERAIS
Espécie entomófila (Rolim et al. 2016c). Coletada com flores em 
março, abril e julho, e frutos em agosto e setembro (Prance 
1989). Não foram encontrados estudos populacionais e/ou que 
informem tempo de geração para a espécie e nenhum uso e/ou 
comércio dela.

FAMÍLIA: CHRYSOBALANACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Hirtella parviunguis é uma 
árvore endêmica da Mata Atlântica do estado 
do Espírito Santo associada às Florestas 
Ombrófilas Densas. Na bacia do rio Doce, 
ocorre apenas no município de Linhares. 
Possui Extensão de Ocorrência (EOO) de 293 
km², Área de Ocupação (AOO) de 24 km² e 
três localizações condicionadas a ameaças. A 
subpopulação situada na localidade tipo da 
espécie está possivelmente extinta. O único 
registro que representa a subpopulação 
é datado de 1971, e nunca foi recoletado 
em estudos fitossociológicos realizados 
posteriormente nas cabrucas. Diante desse 
cenário, infere-se declínio contínuo de EOO, 
AOO, qualidade de habitat e número de 
localizações condicionadas a ameaças. Como 
resultado, a espécie foi avaliada como “Em 
Perigo (EN)” na bacia do rio Doce e, por não 
haver informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a bacia 
do rio Doce, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: CR (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAT Capixaba-
Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura e urbanização.

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
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são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004). A localidade tipo da espécie 
está situada exatamente nestas plantações 
de cacau no sistema cabrucas em Linhares 
(CNCFlora 2012d).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas que visem compreender a EOO, 
tamanho e tendência populacional e  
ameaças à espécie.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e do estado do 
Espírito Santo, ocorre em Floresta Ombrófila 
Densa de Terras Baixas (Floresta de Tabuleiro) 
(Rolim et al. 2016c; Asprino 2023).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie  
em unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Hirtella parviunguis:  

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Hirtella parviunguis  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
quebra-machado (Carvalho 
et al. 2005, 2008; Carvalho & 
Costa 2008), milho-torrado

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Chrysobalanaceae

licania arianeae 
Prance
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Renata C. Asprino P. Pereira

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore de 20 a 26 m de altura, tronco com até 
aproximadamente 20 cm de diâmetro, ramos lenticelados. 
Folhas elípticas a oblongo-elípticas, discolores; pecíolo com 2 
glândulas sésseis no ápice; 2 estípulas por nó, persistentes. 
Flores bissexuadas, pubérulas, campanuladas, com 5 sépalas, 
pétalas ausentes. Fruto drupa, elipsoide. Licania arianeae é 
facilmente reconhecida pelas cavidades estomáticas na face 
abaxial das folhas e estípulas persistentes, características 

FAMÍLIA: CHRYSOBALANACEAE
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também presentes em L. riedelii. No entanto, 
distingue-se desta pelas estípulas muito 
maiores, receptáculo campanulado e 
estames unilaterais agregados na base pela 
pubescência (Prance 1989; Barros et al. 2022). 
L. arianeae assemelha-se também a L. cuprea, 
da qual difere pelas flores e estípulas maiores, 
receptáculo giboso, formato da folha e maior 
número de estames (Prance 1989).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie possui polinização entomófila 
e dispersão biótica (Rolim et al. 2006). Foi 
coletada com flores em maio, julho, agosto, 
novembro e dezembro, e com frutos em abril, 
julho, agosto e dezembro (Prance 1989; Barros 
et al. 2022).

Em um estudo em fragmentos florestais ao 
redor da lagoa Juparanã, em Linhares (ES), 
foram encontrados 6 indivíduos com 15 cm ou 
mais de circunferência do tronco a 1,30 m do 
solo (Paula et al. 2009).

Estudos apontam compostos com 
propriedades farmacológicas na folha e caule 
desta espécie (Carvalho et al. 2005, 2008; 
Carvalho & Costa 2008).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Licania arianeae é uma árvore 
endêmica da Mata Atlântica dos estados 
do Espírito Santo e Rio de Janeiro associada 
às Florestas Ombrófilas Densas de Terra 
Baixa (Floresta de Tabuleiro) e restingas. Na 
bacia do rio Doce, ocorre nos municípios 
de Linhares e Sooretama, apresentando 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 478 km², 
Área de Ocupação (AOO) de 24 km² e duas 
localizações condicionadas a ameaças. Um 
de seus registros ocorre nos fragmentos 
florestais restantes nas margens da lagoa 
Juparanã, área altamente degradada, com 
grande empobrecimento e fragmentação da 
cobertura vegetal devido à intensa pressão 
de exploração de madeira e atividades 
agropecuárias. Atualmente, cerca de 36% 
da EOO da espécie foram convertidos em 
áreas de pastagem, 6% em mosaico de usos 
e 6% em área urbanizada. O rompimento 
da barragem de Fundão provavelmente 
afetou a subpopulação da Floresta Nacional 
de Goytacazes com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição 
de rejeitos. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO, qualidade 
de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” na 
bacia do rio Doce e, por não haver informações 
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disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, urbanização, desmatamento e 
por rejeitos provenientes do rompimento da 
barragem de Fundão.

Em 1928, a partir da construção da ponte 
sobre o rio Doce ligando Colatina às 
terras mais ao norte, a região de Linhares 
passou a ser uma grande produtora e 
exportadora de madeira nativa explorada na 
região. A exploração de madeira, aliada ao 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, 
promoveu uma intensa pressão sobre as 
áreas de vegetação, levando a um quadro de 
degradação, com grande empobrecimento 
e fragmentação da cobertura vegetal, sendo 
apenas a mata ciliar poucas vezes poupada 
(Paula et al. 2009).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).
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A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Tais cheias 
podem fazer com que os rejeitos decorrentes 
do rompimento da barragem de Fundão sejam 
depositados no interior de tais florestas, 
causando mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição  
e tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, onde ocorre em Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial) (Sothers & Prance 2023c), 
em Mata de Tabuleiro (Rolim et al. 2006; 
Barros et al. 2022) e em Restinga (Giaretta 
et al. 2013; Barros et al. 2022). Era conhecida 
apenas para o estado do Espírito Santo, mas 
foi recentemente registrada no estado do Rio 
de Janeiro, nos municípios de Armação de 
Búzios, Arraial do Cabo, Cardoso Moreira, São 
Francisco de Itabapoana, Saquarema e Rio das 
Ostras (Barros et al. 2022).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes.

MAPA DE OCORRÊNCIA Licania arianeae: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Licania arianeae 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Dilleniales

Família: Dilleniaceae

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é descrita habitando Restinga, áreas de Floresta 
de Muçununga e Campos Nativos que, diferentemente das 
restingas, representam áreas arenosas sobre sedimentos 
terciários da Formação Barreiras (Fraga 2023a). O táxon cresce 
preferencialmente próximo ao chão de forma reptante, sob o 
solo arenoso ou também como liana, apoiando-se em arbustos, 
mas normalmente em áreas ensolaradas (Fraga 2023a).

davilla Macrocarpa 
Eichler
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

FAMÍLIA: DILLENIACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(iii)+B2ab(iii).

Categoria: VU

Justificativa: Davilla macrocarpa é uma 
liana endêmica da Mata Atlântica que cresce 
preferencialmente próxima ao chão de forma 
reptante e está associada a fitofisionomias de 
Floresta de Muçununga e Campos Nativos. 
Na bacia do rio Doce, apresenta Extensão de 
Ocorrência (EOO) de 3.406 km², com Área de 
Ocupação (AOO) de 64 km² e cerca de seis 
localizações condicionadas a ameaças. As 
subpopulações dentro da área estudada estão 
cercadas por extensas áreas de atividades 
pecuárias, com aproximadamente 51% da 
EOO convertidas em pastagens. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo 
de qualidade de habitat. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: VU (Brasil 2022).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A principal a ameaça à espécie é a pecuária, 
que ocupa atualmente 51% da EOO da espécie.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Fazem necessárias pesquisas sobre o tamanho 
da população, distribuição geográfica e 
tendências populacionais.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A espécie endêmica da Mata Atlântica 
brasileira, registrada desde o sul do estado 
da Bahia até o norte do Espírito Santo, sendo 
restrita a uma pequena faixa litorânea, limitada 
entre o Rio de Contas ao norte e rio Doce ao 
sul (Fraga 2023a).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; REBIO de Comboios.

MAPA DE OCORRÊNCIA Davilla macrocarpa: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Davilla macrocarpa 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Dilleniales

Família: Dilleniaceae

doliocarpus lancifolius 
Kubitzki
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é descrita como arbusto decumbente ou trepadeira, 
ocorrendo em Matas de Tabuleiros e Restingas, raramente 
em Florestas Estacionais (CNCFlora 2012a). Foi reportada na 
Reserva Natural Vale como comum entre os estratos herbáceos 
e arbustivos (Kierulff et al. 2014).

FAMÍLIA: DILLENIACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(iii)+B2ab(iii).

Categoria: EN

Justificativa: Doliocarpus lancifolius é um 
arbusto ou mesmo uma trepadeira encontrada 
em Matas de Tabuleiros e Restingas, sendo 
raramente registrada em Florestas Estacionais 
associadas à Mata Atlântica. Na bacia do rio 
Doce, apresenta Extensão de Ocorrência 
(EOO) de 1.777 km², com Área de Ocupação 
(AOO) de 32 km² e cerca de três localizações 
condicionadas a ameaças. A maioria dos 
registros está concentrada na Reserva Natural 
Vale, a qual, embora não seja oficialmente 
classificada como unidade de conservação, 
destaca-se por apresentar um baixo impacto 
antrópico. As subpopulações fora das áreas 
preservadas estão circundadas por áreas de 
atividades pecuárias. Atualmente, cerca de 
57% da EOO da espécie foram convertidas 
em pastagens. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de qualidade de habitat. 
Como resultado, a espécie foi avaliada como 
“Em Perigo (EN)” na bacia do rio Doce. Não 
há informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a  
bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A pecuária é a principal ameaça a espécie, 
ocupando cerca de 57% da EOO da espécie.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se uma pesquisa abrangente 
sobre a espécie ameaçada, priorizando a 
avaliação do tamanho da população para 
informar estratégias de conservação. Investigar 
a distribuição e tendências populacionais ao 
longo do tempo é crucial para entender os 
padrões de ameaça. Além disso, é essencial 
explorar a história de vida e ecologia da 
espécie para desenvolver medidas de 
preservação eficazes.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A espécie endêmica da Mata Atlântica 
brasileira. Apesar de existir uma indicação de 
ocorrência para o estado da Bahia, a espécie 
possui registros confirmados apenas para o 
estado do Espírito Santo (Flora e Funga do 
Brasil 2023c).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: REBIO de Sooretama.

MAPA DE OCORRÊNCIA Doliocarpus lancifolius: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Doliocarpus  lancifolius  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
banha-de-galinha, putumuju-
pequeno, araribá, araribá-
rosa, lei-rosa, lei-nova (Pirie et 
al. 2009)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

INFORMAÇÕES GERAIS
Considerada uma árvore com até 30 m de altura, é comumente 
encontrada em Matas de Tabuleiro. Uma população disjunta 
ocorre nas formações semiáridas da Caatinga (Pirie et al. 2009).

centrolobiuM sclerophylluM 
H.C.Lima
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Karlo Guidoni e Rafael Barbosa Pinto

FAMÍLIA: FABACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2b(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Centrolobium sclerophyllum é 
uma árvore que pode atingir até 30 m de 
altura encontrada em matas de tabuleiro, 
com uma população disjunta nas formações 
semiáridas da Caatinga. Na bacia do rio Doce, 
sua Extensão de Ocorrência (EOO) é de 18.155 
km², com Área de Ocupação (AOO) de 64 km² 
e cerca de cinco localizações condicionadas 
a ameaças. O rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente impactou a espécie 
com mudanças na condição do habitat em 
função da erosão e deposição de rejeitos, 
alterações na conectividade resultantes da 
perda de habitat e de alterações na condição 
dos habitat. Atualmente, cerca de 64% da 
EOO da espécie foram convertidas em 
pastagens. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO e qualidade de 
habitat. Como resultado, a espécie foi avaliada 
como “Em Perigo (EN)” de extinção na Bacia 
do Rio. Não há informações sobre migração 
significativa de populações de fora para a  
bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos, alterações 
na conectividade resultantes da perda de 
habitat e de alterações na condição dos 
habitat. Além disso, as subpopulações fora de 
unidades de conservação estão circundadas 
por pastagens. Atualmente, cerca de 64% da 
EOO foram convertidas em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e tendências da 
população, número de subpopulações, dados 
ecológicos e usos que garantam um meio 
de subsistência sustentável. Esses estudos 
fornecerão dados cruciais, auxiliando na 
formulação de estratégias de conservação 
para preservar efetivamente a biodiversidade 
dessa espécie.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Endêmica do Brasil, Centrolobium sclerophyllum 
possui registros para a região Nordeste, nos 
estados da Bahia e Piauí e, no Sudeste, nos 
estados do Espírito Santo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro (Lima & Kuntz 2023). A espécie 
ocorre nos domínios fitogeográficos da 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica 
(Lima & Kuntz 2023).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PE do Rio Doce; 
REBIO de Sooretama; FLONA de Goytacazes;  
APA Serra do Timóteo.

MAPA DE OCORRÊNCIA Centrolobium sclerophyllum: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C entrolobium s clerophyllum 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
peroba-candeia

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

grazielodendron rio-docensis 
H.C.Lima
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Rafael Barbosa Pinto

INFORMAÇÕES GERAIS
Árvore de até 30 m de altura, a espécie ocorre em 
fitofisionomias de Florestas Estacionais Semideciduais e 
Ombrófilas (Dutra 2023).

FAMÍLIA: FABACEAEFAMÍLIA: FABACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Grazielodendron rio-docensis é 
uma árvore de grande porte, podendo chegar 
até 30 m de altura. A espécie é endêmica da 
Mata Atlântica, ocorrendo em fitofisionomias 
de Florestas Ombrófilas e Estacional 
Semidecidual. Na bacia do rio Doce, apresenta 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 5.546 km², 
com Área de Ocupação (AOO) de 84 km² e 
cerca de seis localizações condicionadas a 
ameaças. O rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente impactou a espécie 
causando mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição de rejeitos. 
Somado a isso, a expansão das atividades 
agropecuárias, são os principais vetores de 
pressão que atestam contra a perpetuação 
da espécie na natureza. Apesar de a espécie 
possivelmente estar subamostrada, é provável 
que a AOO real não ultrapasse 2.000 km² dado 
o grande número de fragmentos florestais 
diminutos encontrados na região da bacia do 
rio Doce. Além disso, 62% da EOO da espécie 
foram convertidas em pastagens. Diante do 
cenário, infere-se declínio contínuo de EOO, 
AOO, qualidade de habitat. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Além disso, 
os demais registros encontram-se em áreas 
com intensa conversão da paisagem natural. 
Atualmente, cerca de 62% da EOO da espécie 
foram convertidas em pastagens, 10% em 
mosaico de usos 10%, 1% em área urbanizada 
e 1% em plantações de café.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e tendências  
da população, número de subpopulações, 
dados ecológicos e informações sobre  
usos que garantam um meio de  
subsistência sustentável.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica, 
ocorrendo nos estados da Bahia, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro (Dutra 2023).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: FLONA de 
Goytacazes; MONA dos Pontões Capixabas.

MAPA DE OCORRÊNCIA Grazielodendron rio-docensis: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Grazielodendron rio- docens is  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
caingá (Siqueira et al. 2014b; 
Vivas & Queiroz 2023)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore entre 8 e 22 m de altura e 15 a 39 cm de diâmetro, com 
fuste de 5 a 15 m de altura e copa de 5 a 10 m de diâmetro. 
Estípulas compostas, caducas; folhas bipinadas ou parcialmente 
bipinadas, folíolos caudados. Flores pentâmeras, com pétalas 
amarelas de margem franjada, quase serrilhada. Frutos 
oblongos não alados (Queiroz et al. 1999; Vivas & Queiroz 2023).

Moldenhawera papillanthera 
L.P.Queiroz et al.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Rafael Barbosa Pinto

FAMÍLIA: FABACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie floresce em novembro e dezembro 
e tem frutos registrados em agosto. Forma 
dossel na vegetação (Queiroz et al. 1999).

Estudos fitossociológicos realizados na Mata 
do Limão, em Aracruz, encontraram oito 
indivíduos com DAP entre 5 e 10 cm em 0,5 ha 
de área amostrada (Zani et al. 2012) e apenas 
um indivíduo com DAP ≥ 10 cm em 0,5 ha de 
área amostrada (Sarnaglia-Júnior et al. 2014).

A espécie foi bastante explorada localmente 
na região de Linhares, mas é desconhecida 
no mercado madeireiro. Sua madeira é 
de média densidade, com dureza média e 
tendência a empenamentos. É indicada para 
usos estruturais leves, móveis, esquadrias, 
utensílios, embalagens, forros, cabos de 
ferramentas e revestimentos (Rolim & Piotto 
2018). Na silvicultura de espécies nativas, é 
considerada uma espécie de muito lenta a 
lenta taxa de crescimento em DAP (<0,75 cm/
ano). Fica com fustes curtos, bem formados, 
mas geralmente menores que 7 m. É muito 
suscetível a bifurcações e produz fustes 
tortuosos em plantios a pleno sol. Plantios 
em sombra parcial podem estimular seu 
crescimento em altura, diminuir bifurcações e 
dar fustes mais retilíneos, mas não dispensa 
desramas artificiais, que deve ser uma das 
prioridades para manejo desta espécie (Rolim 
& Piotto 2018).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Moldenhawera papillanthera 
é uma árvore endêmica da Mata Atlântica 
do Espírito Santo associada à Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas e à Floresta 
Estacional Semidecidual na Planície Aluvial 
do rio Doce. Na bacia do rio Doce, sua 
distribuição é conhecida para os municípios 
de Afonso Cláudio, Colatina, Governador 
Lindenberg, Linhares, Marilândia, Pancas, 
Rio Bananal e Sooretama, apresentando 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 6.328 km², 
Área de Ocupação (AOO) de 152 km² e sete 
localizações condicionadas a ameaças. Os 
registros da espécie fora de unidades de 
conservação aparecem em pequenas áreas 
de vegetação circundadas por áreas de 
pastagem, cultivos agrícolas e silviculturas. 
Atualmente, cerca de 66% da EOO da espécie 
na bacia do rio Doce foram convertidos em 
áreas de pastagem, 10% em mosaico de usos, 
1% em área urbanizada e 1% em cultivo de 
café. O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou três subpopulações 
da espécie, dentre elas a subpopulação da 
Floresta Nacional de Goytacazes, ocasionando 
mudanças na condição do habitat devido 
à erosão e deposição de rejeitos. Ainda, a 
espécie sofre intensa pressão madeireira 
no estado do Espírito Santo, especialmente 
na região de Linhares. Diante desse cenário, 
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infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” na 
bacia do rio Doce e, por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: VU (Brasil 2022).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

Espécie utilizada em experimentos de 
silvicultura. A alta mortalidade no início do 
plantio requer atenção (Rolim & Piotto 2018).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária  
extensiva e/ou intensiva, agricultura, 
urbanização, exploração madeireira e 
por mudanças na condição do habitat, 
potencialmente causadas pela erosão e 
deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

Em 1928, a partir da construção da ponte 
sobre o rio Doce ligando Colatina às 
terras mais ao norte, a região de Linhares 

passou a ser uma grande produtora e 
exportadora de madeira nativa explorada na 
região. A exploração de madeira, aliada ao 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, 
promoveu uma intensa pressão sobre as 
áreas de vegetação, levando a um quadro de 
degradação, com grande empobrecimento 
e fragmentação da cobertura vegetal, sendo 
apenas a mata ciliar poucas vezes poupada 
(Paula et al. 2009). Devido à intensa atividade 
madeireira no Espírito Santo, a espécie estaria 
praticamente extinta, não fosse a expressiva 
população que se conserva na Reserva 
Florestal da Companhia Vale do rio Doce, no 
município de Linhares (Queiroz et al. 1999).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, abrange, além de poucos fragmentos 
florestais particulares, cerca de 17 mil ha de 
florestas no sistema de cabruca em mata 
raleada, o que equivale a mais de 80% da área 
(Rolim et al. 2006). Nesse sistema, as árvores 
são mantidas para formar um sombreamento 
de 30% a 60% sobre o cacau, mas o sub-
bosque é limpo para a implementação do 
cultivo. A floresta atlântica do rio Doce suporta 
este sistema de cabruca há cerca de 100 anos, 
quando o cacau foi introduzido na região 
(Rolim & Chiarello 2004). Segundo pesquisa 
realizada por Rolim & Chiarello (2004), os 
resultados indicaram que estas florestas de 
cabruca não são apenas menos diversas e 
menos densas do que as florestas secundárias 
ou primárias da região, mas também que a 
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sucessão natural e a dinâmica de clareiras 
estão sendo severamente prejudicadas. Estas 
cabrucas têm apresentado uma estrutura 
onde espécies arbóreas de fases sucessionais 
tardias estão se tornando cada vez mais raras, 
enquanto espécies pioneiras e secundárias 
iniciais estão se tornando dominantes. Se 
as atuais práticas de manejo de desbaste e 
desmatamento de árvores nativas não forem 
melhoradas, a conservação da biodiversidade 
estará comprometida, bem como a 
sobrevivência dessas florestas no longo prazo 
(Rolim & Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 

Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas para melhor compreender a 
Extensão de Ocorrência da espécie, seu 
tamanho e tendência populacional, e  
ameaças à espécie.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica do estado 
do Espírito Santo, onde ocorre em Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Vivas & Queiroz 
2023), Floresta Ombrófila Densa de Terras 
Baixas (Floresta de Tabuleiro) (Siqueira et al. 
2014b), e Floresta Estacional Semidecidual na 
Planície Aluvial do rio Doce (Rolim et al. 2006). 
Em Floresta de Tabuleiro, foi encontrada em 
Mata Alta e mata ciliar (Siqueira et al. 2014b).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Moldenhawera papillanthera: 

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes; MONA dos 
Pontões Capixabas.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Moldenhawera papillanthera 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
laranjinha (Siqueira  
et al. 2014b)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

swartzia linharensis 
Mansano
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Rafael Barbosa Pinto

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore com 18 m altura, casca descamante, ramos tomentosos; 
estípula caduca; folhas compostas imparipinadas, com 19 
folíolos, folíolo terminal elíptico e laterais ovados a elípticos; 
inflorescência emergente dos ramos áfilos, com bractéolas no 
ápice do pedicelo; flores com cálice 4 lobado, lobos desiguais, 
corola ausente, dois estames maiores e demais menores; frutos 
do tipo legume, globosos, castanhos com uma a 3 sementes 
beges com arilo amarelo (Mansano & Tozzi 2001, 2004; Flora e 
Funga do Brasil 2023d).

FAMÍLIA: FABACEAEFAMÍLIA: FABACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi coletada em flor, de março a 
agosto, e em fruto, de junho a dezembro 
(Mansano & Tozzi 2001, 2004). Não foram 
encontrados estudos populacionais e/ou que 
informem tempo de geração para a espécie e 
nenhum uso e/ou comércio da mesma.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Swartzia linharensis, 
popularmente conhecida como laranjinha, 
é uma árvore endêmica da Mata Atlântica 
associada às Florestas Ombrófilas e Florestas 
Estacionais Semidecíduas, nos estados do 
Espírito Santo e Rio de Janeiro. Na bacia do 
rio Doce, sua distribuição é conhecida para 
os municípios de Colatina, Jaguaré, Linhares 
e Sooretama, apresentando Extensão de 
Ocorrência (EOO) de 2.821 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 72 km² e oito localizações 
condicionadas a ameaças. Diversos registros 
da espécie estão em pequenas áreas de 
vegetação circundados por áreas de pastagem, 
cultivos agrícolas e silviculturas. Cerca de 
51% da EOO da espécie foram convertidas 
em pastagens, 10% em mosaico de usos, 3% 
em plantios de café, 2% em área urbanizada 
e 1% em silvicultura. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
duas subpopulações da espécie, dentre 

elas a subpopulação da Floresta Nacional 
de Goytacazes, com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição 
de rejeitos. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO, qualidade 
de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, 
urbanização e por mudanças na condição do 
habitat, potencialmente causadas pela erosão 
e deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
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1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre no estado do Espírito Santo, 
onde é encontrada em Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial) (Flora e Funga do Brasil 
2023), Floresta Estacional Semidecidual na 
Planície Aluvial do rio Doce (Rolim et al. 2006) 
e em Floresta Ombrófila Densa de Terras 
Baixas (Floresta de Tabuleiro). Em Floresta de 
Tabuleiro, habita áreas de Mata Alta (Mansano 
& Tozzi 2004; Siqueira et al. 2014; Ribeiro et al. 
2022). Apesar de ser listada como endêmica 
do Espírito Santo na Flora e Funga do Brasil, 
também há registros em herbário da espécie 
para o estado do Rio de Janeiro.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes.

MAPA DE OCORRÊNCIA Swartzia linharensis: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

S wartzia linharens is  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
orelha-de-onça, mucitaíba-
preta-de-folha-miúda 
(Carvalho & Barneby 1993; 
Mansano et al. 2004; Mansano 
& Tierno 2023).

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Fabales

Família: Fabaceae

zollernia Modesta 
A.M.Carvalho & Barneby
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Rafael Barbosa Pinto

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore de 18 a 20 m de altura, de tronco rugoso, alcançando 
15 cm de diâmetro; estípulas caducas, folhas simples, alternas, 
elípticas a obovadas, cartáceas, glabras; inflorescências 
terminais ou axilares, com flores zigomorfas com 5 pétalas 
de cor rosa a lilás; fruto drupa globoso, com 1 a 3 sementes. 
Floresce de fevereiro a abril e foi coletada em fruto em agosto 
(Carvalho & Barneby 1993; Mansano et al. 2004; Mansano & 
Tierno 2023).

FAMÍLIA: FABACEAEFAMÍLIA: FABACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie possui polinização entomófila 
(Montoya-Pfeiffer 2018). É classificada como 
secundária tardia (Archanjo et al. 2012) ou 
clímax (Rolim et al. 1999; Rolim & Chiarello 
2004). Ocupa estrato alto em Floresta de 
Tabuleiro (Carvalho & Barneby 1993).

A espécie foi abrangida por diversos estudos 
fitossociológicos. Em um fragmento de Floresta 
de Tabuleiro da RPPN Estação Veracel, foram 
encontrados 2 indivíduos com DAP ≥ 3,18 cm 
em 200 m² amostrados (densidade absoluta 
de 6,7 ind./ha) (Magalhães 2018). Em um 
fragmento de Floresta Estacional Semidecidual 
Submontana na RPPN Cafundó, foi encontrada 
densidade absoluta de 1,2 ind./ha com DAP 
≥ 5 cm em 2,5 ha amostrados (Archanjo et al. 
2012). Na Reserva Biológica de Sooretama, foi 
encontrado um indivíduo com PAP ≥ 15 cm 
em 1 ha amostrado (Paula & Soares 2011). Em 
um fragmento no município de Jussari (BA), foi 
estimada densidade absoluta de 2,6 ind./ha 
com DAP ≥ 15 cm (Lobão 2007).

Não foram encontradas informações sobre uso 
e/ou comércio da espécie.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Zollernia modesta, popularmente 
conhecida como orelha-de-onça, é uma árvore 
endêmica da Mata Atlântica encontrada 
em Florestas Ombrófilas e Estacionais 
Semidecíduas nos estados da Bahia e 
Espírito Santo. Na bacia do rio Doce, ocorre 
nos municípios de Linhares, São Gabriel da 
Palha e Sooretama. Na bacia do rio Doce, sua 
Extensão de Ocorrência (EOO) é de 4.317 km², 
com Área de Ocupação (AOO) de 100 km² e 
oito localizações condicionadas a ameaças. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou três subpopulações 
da espécie, dentre elas a subpopulação 
da Floresta Nacional de Goytacazes, com 
mudanças na condição do habitat devido à 
erosão e deposição de rejeitos. Atualmente, 
cerca de 52% da EOO da espécie foram 
convertidas em pastagens, 13% em mosaico 
de usos, 2% em cultivo de café e 2% em área 
urbanizada. Além disso, a área de ocorrência 
da espécie encontra-se altamente impactada 
pelo sistema de cultivo de cacau em cabrucas. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, urbanização 
e por mudanças na condição do habitat, 
potencialmente causadas pela erosão e 
deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, abrange, além de poucos fragmentos 
florestais particulares, cerca de 17 mil ha de 
florestas no sistema de cabruca em mata 
raleada, o que equivale a mais de 80% da área 
(Rolim et al. 2006). Nesse sistema, as árvores 
são mantidas para formar um sombreamento 
de 30 a 60% sobre o cacau, mas o sub-bosque 
é limpo para a implementação do cultivo. A 
Floresta Atlântica do rio Doce suporta este 
sistema de cabruca há cerca de 100 anos, 
quando o cacau foi introduzido na região 
(Rolim & Chiarello 2004). Segundo pesquisa 

realizada por Rolim & Chiarello (2004), os 
resultados indicaram que estas florestas de 
cabruca não são apenas menos diversas e 
menos densas do que as florestas secundárias 
ou primárias da região, mas também que 
sua sucessão natural e dinâmica de clareiras 
estão sendo severamente prejudicadas. Estas 
cabrucas têm apresentado uma estrutura 
onde espécies arbóreas de fases sucessionais 
tardias estão se tornando cada vez mais raras, 
enquanto espécies pioneiras e secundárias 
iniciais estão se tornando dominantes. Se 
as atuais práticas de manejo de desbaste e 
desmatamento de árvores nativas não forem 
melhoradas, a conservação da biodiversidade 
estará comprometida, bem como a 
sobrevivência dessas florestas a longo prazo 
(Rolim & Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 



163

V O L U M E  I
F L O R A

Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas para melhor compreender a EOO 
da espécie dentro da bacia, o tamanho e a 
tendência populacional, além de ações que 
contribuam para a recuperação e perpetuação 
da espécie na natureza.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados da Bahia e 
Espírito Santo. É encontrada em Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Mansano & Tierno 
2023), Floresta Ombrófila Densa de Terras 
Baixas (Floresta de Tabuleiro) (Siqueira et al. 
2014b) e Floresta Estacional Semidecidual na 
Planície Aluvial do rio Doce (Rolim et al. 2006). 
Em Floresta de Tabuleiro, habita a Mata Alta 
(Siqueira et al. 2014b).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes;  
RPPN Cafundó.

MAPA DE OCORRÊNCIA Zollernia modesta: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Zollernia modesta 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Dioscoreales

Família: Burmanniaceae

NOTAS TAXONÔMICAS
A espécie é caracterizada por apresentar folhas alternas 
espiraladas, congestas no ápice dos ramos, crassas, elípticas 
a obovadas. Inflorescências em dicásio trifloros axilares, flores 
zigomorfas, 5-meras, brancas (Antar 2023b).

scaevola pluMieri 
(L.) Vahl
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

FAMÍLIA: BURMANNIACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
Subarbusto de 30 cm a 1,5 m de altura, com 
folhas alternas espiraladas, congestas no ápice 
dos ramos, crassas, elípticas a obovadas. 
Inflorescências em dicásios trifloros axilares, 
flores zigomorfas, 5-meras, brancas(Antar 
2023a). Fruto drupa carnosa com endocarpo 
rígido, vinácea a negra. Suas drupas, além 
de serem dispersas a curtas distâncias pela 
avifauna, podem também flutuar por meses no 
mar, sendo dispersas por longas distâncias. A 
espécie possui alto potencial colonizador. Seus 
indivíduos, ao se estabelecerem em novas 
localidades, frequentemente habitam grande 
área devido à alta capacidade clonal (Thieret 
& Brandenburg 1986). Apresenta crescimento 
clonal, perene, provavelmente polinizada por 
mariposas ou abelhas (Knevel & Lubke 2005).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Scaevola plumieri é um 
subarbusto a arbusto com distribuição 
pantropical em áreas de restingas do bioma 
Mata Atlântica, abrangendo uma ampla área 
costeira que se estende do Sul, no estado de 
Santa Catarina, até o Nordeste, no estado do 
Ceará. Na bacia do rio Doce, sua Extensão 
de Ocorrência (EOO) é de 1.833 km², com 
Área de Ocupação (AOO) de 48 km² e cinco 
localizações condicionadas a ameaças, tais 
como o efeito do rompimento de barragem 

de Fundão, que provavelmente impactou a 
espécie com mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição de rejeitos, 
nas áreas de ocorrência. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. S. plumieri foi 
avaliada inicialmente como EN. Apesar de não 
haver informações disponíveis sobre imigração 
significativa de populações fora da bacia do rio 
Doce, a espécie é hidrocórica e ornitocórica, 
o que facilita uma possível troca gênica entre 
subpopulações. Como resultado, a espécie 
foi rebaixada de categoria e avaliada como 
“Vulnerável (VU)” na bacia do rio Doce. Não 
há informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a  
bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Global: LC (IUCN 2023).

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A espécie é considerada cosmopolita, 
com ocorrência na América, África e Ásia. 
Nas Américas ocorre ao sul dos Estados 
Unidos da América e se distribui pela zona 
costeira brasileira (POWO 2023). No Brasil, 
é encontrada somente em áreas de Mata 
Atlântica, nos estados do Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Alagoas, 
Sergipe, Espírito Santo, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Paraná e Santa Catarina (Antar 2023b).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida e ecologia.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: REBIO de Comboios.

MAPA DE OCORRÊNCIA Scaevola plumieri: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

S caevola plumieri 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular: 
bananeirinha (Virgens 2021), 
chapéu-de-bispo (Rodrigues 
2017), sororoca (Emperaire  
et al. 2016), caeté, chapéu- 
de-frade (Carvalho Neto  
et al. 2011)

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Zingiberales

Família: Heliconiaceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva musoide, facilmente distinguida por sua inflorescência 
ereta, com brácteas dísticas, congestas e caducas de cor 
amarela, alaranjada, vermelha ou raro amarelo-esverdeada, 
e flores não ressupinadas. Frutos imaturos amarelos a 
acinzentados, maduros azuis (Braga 2023).

heliconia episcopalis 
Vell.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

FAMÍLIA: HELICONIACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
Heliconia episcopalis é uma espécie típica de 
sub-bosque, comum em diferentes estágios 
sucessionais (Carvalho Neto et al. 2011), 
encontrada formando grandes agregações 
ou com indivíduos isolados (Carvalho Neto 
et al. 2011; CNCFlora 2012b). Floresce e 
frutifica o ano todo (Carvalho Neto et al. 
2011; CNCFlora 2012b) e tem síndrome de 
polinização ornitófila (Taramona 2018). Possui 
grande importância para comunidade de 
invertebrados florestais: suas folhas servem 
de alimento para várias larvas de Lepidoptera 
(borboletas e mariposas), e para imaturos e 
adultos de Orthoptera (gafanhotos) (Carvalho 
Neto et al. 2011); suas inflorescências atraem 
diversos tipos de insetos, entre eles abelhas 
(p.e. Eulaema nigrita Lepeletier), mariposas 
(Hesperiidae) e formigas (Formicidae) 
(Carvalho Neto et al. 2011); seus pseudocaules 
e inflorescências servem de substrato para 
ovipostura e desenvolvimentos de diversas 
espécies de moscas soldado do gênero 
Merosargus (Diptera, Stratiomyidae, Sarginae) 
(Fontenelle et al. 2012); além de possuir fauna 
fitotelmata em suas brácteas (Seifert 1981).

Tem seu uso mais difundido como planta 
ornamental para jardins, cultivada de forma 
isolada ou formando maciços, mas suas 
inflorescências também são comercializadas 
como flor de corte (Castro 1995; Castro et 
al. 2011). É considerada planta medicinal e/
ou de sorte em comunidades na região de 

Cruzeiro do Sul, no Acre (Emperaire et al. 2016). 
Comercialmente, é cultivada em pleno sol ou 
até 70% de sombra (Castro 1995; Mosca et al. 
2005), preferencialmente em locais de solo 
encharcado (Castro et al. 2011).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Heliconia episcopalis é uma 
espécie herbácea não endêmica do Brasil 
associada à Floresta de Igapó, Floresta de 
Terra Firme, Floresta de Várzea, Floresta 
Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial), Restinga e área antrópica, nos 
biomas Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica. 
Na bacia do rio Doce, ocorre nos municípios 
de Coronel Fabriciano e Marliéria, em Minas 
Gerais, e Águia Branca, Itaguaçu, Linhares e 
São Roque do Canaã, no Espírito Santo. Possui 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 26.745 
km², Área de Ocupação (AOO) de 44 km² e 
nove localizações condicionadas a ameaças. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou três subpopulações da 
espécie, dentre elas a subpopulação do Parque 
Estadual do rio Doce, ocasionando mudanças 
na condição do habitat devido à erosão e 
deposição de rejeitos. A maioria dos registros 
na bacia são em pequenos fragmentos de 
vegetação circundados por pastagens, cultivos 
agrícolas e silviculturas. Cerca de 76% da EOO 
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da espécie foram convertidos em pastagens, 
7% em mosaico de usos e 1% em silvicultura. 
Além disso, a Extensão de Ocorrência da 
espécie encontra-se altamente impactada 
pelo sistema de cultivo de cacau em cabrucas 
e áreas de pastagem. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária 
extensiva e/ou intensiva, agricultura, rejeitos 
provenientes do rompimento da barragem de 
Fundão e pela coleta de indivíduos para  
fins ornamentais.

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).
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A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Tais cheias 
podem fazer com que os rejeitos decorrentes 
do rompimento da barragem de Fundão sejam 
depositados no interior de tais florestas, 
causando mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição.

O Parque Estadual do rio Doce sofreu um 
impacto moderado com o rompimento da 
Barragem de Fundão, com mortalidade direta 
de indivíduos por inundação e deposição de 
rejeitos e pela deposição de rejeitos imediatos 
e de significância média, e mudanças na 
condição do habitat em função da erosão 
e deposição de rejeitos de significância 
moderada (Golder Associates 2016).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, ocorre 
naturalmente no Suriname, Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil 
(CNCFlora 2012b; Garden 2023), além de ser 
cultivada nos EUA (Flórida e Havaí) e Costa 
Rica (Mosca et al. 2005). No Brasil, ocorre 
nos estados do Acre, Amazonas, Rondônia, 
Roraima, Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, 
Mato Grosso, Espírito Santo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, nos domínios da Amazônia, 
Caatinga e Mata Atlântica. É encontrada em 
área antrópica, Floresta de Igapó, Floresta 
de Terra Firme, Floresta de Várzea, Floresta 
Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial), Restinga (Braga 2023) e 
Floresta Estacional Semidecidual de Terras 
Baixas (Luna et al. 2016). Desenvolve-se 
muito bem em ambientes mais ensolarados 
dentro da floresta, tais como margem de 
rios e estradas, ou em clareiras criadas por 
quedas de árvores (Fontenelle et al. 2012), 
mas também em ambientes com até 70% 
de sombra (Carvalho Neto et al. 2011). É 
considerada uma espécie de ocorrência 
rara em Pernambuco, restrita às áreas de 
tabuleiros (Luna et al. 2016).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PE do Rio Doce.

MAPA DE OCORRÊNCIA Heliconia episcopalis: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Heliconia epis copalis  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: 
bananeirinha (Costa et al. 
2006), helicônia (Virgens 2021)

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Zingiberales

Família: Heliconiaceae

heliconia richardiana 
Miq.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva musoide com 1,2 a 1,5 m de altura, terrícola, com 
pseudocaule; inflorescência terminal, raro lateral, ereta, com 
brácteas espiraladas, laxas, persistentes e conduplicadas, 
de cor vermelha ou amarela; flores ressupinadas, amarelas; 
frutos imaturos vermelhos ou raro alaranjados, maduros azuis 
(Cardoso et al. 2018; Braga 2023).

FAMÍLIA: HELICONIACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
Heliconia richardiana possui floração anual e 
longa, com correlação positiva com fatores 
climáticos como fotoperíodo e temperatura 
(Coelho 2013). Suas flores são troquilófilas, 
amplamente visitadas por beija-flores (Sousa 
2013), com a deposição do pólen ocorrendo 
na cabeça dos beija-flores (Coelho 2013). As 
flores têm duração de um dia, com antese 
entre 5 e 10h da manhã, e apenas uma a 
duas flores abertas por indivíduo (Coelho 
2013). É considerada uma espécie pioneira 
de vida curta (Toriola et al. 1998). É utilizada 
como abrigo/ninho por morcegos (Zortéa & 
Brito 2000). A espécie apresenta potencial 
valor ornamental, porém ainda é pouco 
difundida nos jardins convencionais. Seu 
cultivo ocorre quase exclusivamente em 
coleções especializadas (CNCFlora 2012b), 
onde pode ser cultivada em pleno sol a 
até 40% de sombra (Castro 1995). As flores 
(inflorescência) são utilizadas como ornamental 
em assentamento na Bahia, onde ocorre em 
cabrucas (Virgens 2021).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Heliconia richardiana é uma 
espécie herbácea não endêmica do Brasil, 
ocorrendo também na Venezuela, Suriname, 
Guiana e Guiana Francesa. No Brasil, é 
encontrada nos biomas Amazônia e Mata 
Atlântica, associada à Floresta de Igapó, 
Floresta de Terra Firme, Floresta de Várzea, 
Floresta Estacional Semidecidual e Floresta 

Ombrófila (Floresta Pluvial), nos estados 
do Amazonas, Pará, Bahia e Espírito Santo. 
Na bacia do rio Doce, ocorre no município 
de Linhares, apresentando Extensão de 
Ocorrência (EOO) de 645 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 32 km² e três localizações 
condicionadas a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
uma das subpopulações da espécie com 
mudanças na condição do habitat devido à 
erosão e deposição de rejeitos. Os registros 
da espécie que não se encontram na Reserva 
Natural Vale estão em pequenos fragmentos 
de vegetação circundados por pastagem, 
cultivos agrícolas e silviculturas. Atualmente, 
cerca de 48% da EOO da espécie foram 
convertidos em áreas de pastagem, 5% em 
mosaico de usos e 5% em área urbanizada. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.
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A espécie está presente em um fragmento 
de Mata Atlântica no Jardim Botânico FLORAS 
(Porto Seguro, BA; Antunes et al. (2020); Pinto 
et al. (2019).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária 
extensiva e/ou intensiva, agricultura, rejeitos 
provenientes do rompimento da barragem 
de Fundão e pela coleta de indivíduos para 
fins ornamentais.

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 

espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Tais cheias 
podem fazer com que os rejeitos decorrentes 
do rompimento da barragem de Fundão sejam 
depositados no interior de tais florestas, 
causando mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, ocorre 
também na Venezuela, Suriname, Guiana e 
Guiana Francesa (Cardoso et al. 2018). No 
Brasil, ocorre nos estados do Amazonas, Pará, 
Bahia e Espírito Santo, nos biomas Amazônia 
e Mata Atlântica, em vegetações de Floresta 
de Igapó, Floresta de Terra Firme, Floresta 
de Várzea, Floresta Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) (Borges 
2019; Pinto et al. 2019; Braga 2023). Foi 
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registrada ocorrendo em capoeiras (Cardoso  
et al. 2018), em mata alta em Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas (Floresta 
de Tabuleiro) (Ribeiro et al. 2022) e em áreas 
de solo alagado (CNCFlora 2012b). Ocorre em 
altitudes que variam do nível do mar até cerca 
de 700 m (CNCFlora 2012b).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Heliconia richardiana: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Heliconia richardiana 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
alevante (levante) (Bieski et al. 
2012; Goebel & Souza 2017; 
Santos & Neto 2017; Pereira  
et al. 2021)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Lamiales

Família: Lamiaceae

hyptis paludosa 
A.St.-Hil. ex Benth.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira

NOTAS TAXONÔMICAS
Planta de porte herbáceo (Epling 1938) ou subarbustivo 
(CNCFlora 2012e), até 1 m de altura, terrícola, coberta por 
tricomas esbranquiçados, ramos quadrados; folhas ovadas, 
concolores, coberta por tricomas alvos, margem serrulada; 
inflorescência composta por capítulos globosos dispostos em 
amplas panículas folhosas; flores com tubo de cálice frutífero 
abrupto e fortemente defletido abaixo da garganta; frutos 
glabros (Epling 1938; Harley 2012; Harley & Antar 2023).

FAMÍLIA: LAMIACEAEFAMÍLIA: LAMIACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie possui interesse medicinal, com 
relatos de sua infusão ser ingerida para 
resfriado (Bieski et al. 2012), dor de estômago, 
vermes e dor de cabeça (Goebel & Souza 
2017). Foi encontrada cultivada em quintais 
agroflorestais em comunidades rurais 
(Pereira et al. 2021). Não foram encontradas 
informações sobre história natural e estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Hyptis paludosa, popularmente 
conhecida como alevante, é uma espécie 
herbácea subarbustiva associada a locais 
úmidos a alagadiços, como brejos, margens 
de lago e pântanos. Na bacia do rio Doce, 
ocorre no município de Marliéria, em Minas 
Gerais, e de Linhares, no Espírito Santo. 
Apresenta Extensão de Ocorrência (EOO) de 
1.361 km², Área de Ocupação de AOO de 16 
km² e uma localização condicionada à ameaça. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou a subpopulação do 
Parque Estadual do rio Doce com mudanças 
na condição do habitat devido à erosão e 
deposição de rejeitos e mortalidade direta 
de indivíduos por inundação e deposição de 
rejeitos. Atualmente, cerca de 73% da EOO 
da espécie foram convertidos em áreas de 

pastagem, 10% em mosaico de usos, 2% em 
silvicultura e 1% em plantios de café. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo de 
EOO, AOO, qualidade de habitat e número de 
localizações condicionadas a ameaças. Como 
resultado, a espécie foi avaliada como “Em 
Perigo (EN)” na bacia do rio Doce e, por não 
haver informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a bacia 
do rio Doce, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura e por 
rejeitos provenientes do rompimento da 
barragem de Fundão. O Parque Estadual 
do rio Doce sofreu impacto moderado com 
o rompimento da Barragem de Fundão, 
com mortalidade direta de indivíduos 
por inundação e deposição de rejeitos e 
pela deposição de rejeitos imediata e de 
significância média. Também houve mudanças 
na condição do habitat em função da erosão 
e deposição de rejeitos de significância 
moderada (Golder Associates 2016).
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PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas que visem melhor compreender 
a taxonomia e distribuição da espécie a 
fim de elucidar as divergentes informações 
disponíveis para a espécie. Ainda, sobre 
tamanho e tendência populacional, história  
de vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata Atlântica 
dos estados de Pernambuco, Bahia, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 
Ocorre em Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) 
e Restinga (Almeida & Albuquerque 2002; 

Harley & Antar 2023), em locais pantanosos, 
brejos e margens de lagos (Epling 1938; Harley 
2012). A espécie é citada como não endêmica 
do Brasil (CNCFlora 2012e), como ocorrente 
também em Cerrado (Tannus 2007) e nos 
estados de Mato Grosso (Epling 1938), no Mato 
Grosso do Sul (Moreira 2015), e habitando 
veredas (Moreira 2015). Porém, essas 
informações são conflitantes com os dados 
disponíveis na Flora e Funga do Brasil 2020 
(Harley & Antar 2023).
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PRESENÇA EM OUTRAS AVALIAÇÕES   
DE RISCO DE EXTINÇÃO:
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: PE do Rio Doce.

MAPA DE OCORRÊNCIA Hyptis paludosa: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Hyptis  paludos a 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Laurales

Família: Lauraceae

cinnaMoMuM quadranguluM 
Kosterm.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro e Karlo Guidoni

INFORMAÇÕES GERAIS
Cinnamomum quadrangulum é um arbusto que pode atingir até 
2 m de altura e é encontrado em fitofisionomias savânicas, tais 
como campo aberto, canga, campos rupestres, geralmente em 
altitudes variando entre 750 e 1850 m (Lorea-Hernández 1996). 
Suspeita-se que a espécie possua polinização entomófila e 
dispersão zoocórica ( Jacobi & Carmo 2011).

FAMÍLIA: LAURACEAEFAMÍLIA: LAURACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(iii)+B2ab(iii).

Categoria: EN

Justificativa: Cinnamomum quadrangulum é 
um arbusto encontrado em áreas ecotonais 
do Cerrado e associado à fitofisionomias 
savânicas. Na bacia do rio Doce, sua Extensão 
de Ocorrência (EOO) é de 762 km², com Área 
de Ocupação (AOO) de 60 km² e menos de 
cinco localizações condicionadas a ameaças. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
perda de habitat, mudanças e alterações na 
condição do habitat e mortalidade direta. 
Além disso, cerca de 35% da sua EOO foram 
convertidas em pastagens, e os registros 
próximos ao Rio Piracicaba estão sob 
influência de atividades de mineração. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo de 
qualidade de habitat. Assim, C. quadrangulum 
foi avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia 
do rio Doce. Não há informações disponíveis 
sobre migração significativa de populações 
de fora para a bacia do rio Doce, portanto, a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: VU (Brasil 2022).

Minas Gerais: VU (Copam 2008).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAT Capixaba-
Gerais (IEF 2023) e beneficiada no PAT 
Espinhaço Mineiro (IEF 2021).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com perda 
de habitat resultante da erosão e deposição 
de rejeitos, mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição de rejeitos, 
alterações na conectividade resultantes 
da perda de habitat ou de alterações na 
condição dos habitat, mortalidade direta de 
indivíduos por inundação e deposição de 
rejeitos e mortalidade direta pela deposição de 
rejeitos. Ademais, os registros encontram-se 
em fragmentos diminutos, circundados em 
áreas de pastagens. Cerca de 35% da EOO da 
espécie foram convertidas em pastagens na 
bacia do rio Doce.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Cerrado, a espécie é 
encontrada somente no estado de Minas 
Gerais (Lorea-Hernández 1996).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Cinnamomum quadrangulum: 

PRESENÇA EM OUTRAS AVALIAÇÕES   
DE RISCO DE EXTINÇÃO:
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: PE do Itacolomi.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C innamomum quadrangulum 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
oliveira-da-praia (Flora e 
Funga do Brasil 2023d), 
canela-do-nativo (Peixoto  
et al. 2008)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Laurales

Família: Lauraceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore ou arvoreta de 4 a 18 m de altura, dioica, com 
casca áspera, ramos cilíndricos a angulosos, gemas apicais 
tomentosas. Folhas alternas, com pecíolo robusto, canaliculado, 
estriado, lâmina cartáceo-coriácea, elíptica a obovada, folhas 
abaxialmente glaucas (azuladas), sem domácias. Inflorescência 
axilar esverdeada, flores unissexuadas, as estaminadas e 
pistiladas indistinguíveis entre si com base na morfologia 
externa, trímeras, com tépalas tomentosas externamente e 
velutinas internamente, avermelhadas. Fruto bacáceo, elíptico, 
castanho esverdeado, com cúpula vermelha subemisférica, 
lenhosa (Madriñán 2004; Ribeiro 2019; Flora e Funga do Brasil 

rhodosteMonodaphne capixabensis 
J.B. Baitello & Coe-Teix.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins e Karlo Guidoni

FAMÍLIA: LAURACEAE
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2023d). Rhodostemonodaphne capixabensis 
tem folhas largamente elípticas, ovadas a 
obovadas, com ápice obtuso a arredondado, 
muitas vezes mucronado, cartáceas, 
glaucescentes abaxialmente, inflorescências 
delgadas, profusamente ramificadas e glabras, 
características que a diferem de qualquer 
outra espécie do gênero. Distingue-se da única 
outra espécie de Rhodostemonodaphne com 
distribuição sobreposta, R. macrocalyx, pelos 
estames espatulados, com os locelos dispostos 
em arco (versus filiformes com anteras 
bijugadas em R. macrocalyx), e as folhas (versus 
elípticas a estreitamente elípticas e ápice 
acuminado em R. macrocalyx) (Madriñán 2004; 
Moraes & Vergne 2018).

INFORMAÇÕES GERAIS
Floresce de setembro a outubro, no início 
da estação chuvosa, e em janeiro. Frutifica 
de janeiro a abril (Madriñán 2004; Moraes 
& Vergne 2018; Ribeiro 2019). Encontrada 
florescendo a partir dos 4 m de altura 
(Madriñán 2004). Ocorre em estrato médio de 
regeneração (Simonelli et al. 2010).

Na Reserva Ecológica de Córrego Grande, 
foram encontrados 4 indivíduos em 0,9 ha com 
DAP ≥ 2,5 cm (Dias et al. 2021). Na Reserva 
Natural Vale, foram encontrados 8 indivíduos 
com DAP ≥ 5 cm em 0,93 ha de muçununga 
(Simonelli et al. 2014). Em um fragmento de 
restinga na APA Lagoa Guanandy, foram 
encontrados 13 indivíduos com DAP ≥ 5 cm 
em 2 ha, concentrados em 7 das 20 parcelas 
estabelecidas (Leite 2010). Em estudo na 
restinga do Parque Municipal Natural de 
Jacarenema, foram encontrados 10 indivíduos 

com DAP ≥ 2 cm em 2.500 m² de área de 
Floresta de Várzea, e 13 indivíduos em 2.500 
m² de área de Floresta de transição (Magnago 
et al. 2012). A altura mínima da espécie, em 
indivíduos com CAP ≥ 10 cm foi de 5,5 m em 
Floresta de Várzea e 4,5 m em Floresta de 
Transição; e a altura máxima foi de 13 m em 
ambos os tipos de vegetação (Magnago 2009). 
A espécie possui forma de raridade 6 na Mata 
Atlântica (Caiafa & Martins 2010).

A espécie é sugerida para horticultura por suas 
qualidades decorativas (Madriñán 2004).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Rhodostemonodaphne 
capixabensis é uma árvore endêmica da 
Mata Atlântica associada às Florestas 
Ombrófilas Densas de Terra Baixa (Floresta 
de Tabuleiro) e Restingas dos estados da 
Bahia e Espírito Santo. Na bacia do rio Doce, 
ocorre nos municípios de Jaguaré e Linhares, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 10.083 km², Área de Ocupação (AOO) de 
52 km² e sete localizações condicionadas a 
ameaças. A maioria dos registros da espécie foi 
feita em áreas degradadas, seja em pequenos 
fragmentos de vegetação circundados 
por áreas de pastagem, cultivos agrícolas 
e silviculturas, seja em áreas de restinga 
próximas a áreas urbanizadas e de cultivo no 
sistema de cabrucas. Cerca de 68% da EOO da 
espécie foram convertidas em pastagens, 7% 
em mosaico de usos, 1% em cultivo de café, 
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1% em silvicultura e 1% em área urbanizada. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou cinco subpopulações 
da espécie, dentre elas a subpopulação 
da Floresta Nacional de Goytacazes, com 
mudanças na condição do habitat devido 
à erosão e deposição de rejeitos. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo de 
EOO, AOO, qualidade de habitat e número 
de localizações condicionadas a ameaças. 
Como resultado, a espécie foi avaliada como 
“Vulnerável (VU)” na bacia do rio Doce e, por 
não haver informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, a categoria  
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Global: EN (IUCN 2023).

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, 
urbanização e por mudanças na condição 
do habitat, potencialmente causadas pela 
erosão e deposição dos rejeitos provenientes 
do rompimento da barragem de Fundão. É 
mencionado, tanto nas etiquetas da coleção 

quanto na descrição da espécie, que as 
florestas arenosas costeiras nas quais ela 
cresce estão sendo destruídas em um ritmo 
alarmante devido, principalmente, a projetos 
de desenvolvimento habitacional  
(Madriñán 2004).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de vida  
e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica dos estados da Bahia e Espírito 
Santo, ocorre em Restinga (Assis et al. 2004; 
Flora e Funga do Brasil 2023d), em Floresta 
de Tabuleiro (Simonelli et al. 2014, 2015) e em 
Floresta Ombrófila (Moraes & Vergne 2018), 
em altitudes de até 300 m (Madriñán 2004; 
Ribeiro 2019). Em Floresta de Tabuleiro, é 
observada em muçununga (Simonelli et al. 
2015). Possui ampla distribuição nas restingas 
do Espírito Santo (Giaretta et al. 2013), sendo 
encontrada em Floresta de várzea, local onde 
o solo é mal drenado, extremamente ácido, 
com maiores porcentagens de areia fina e 
com maiores concentrações de fósforo e 
alumínio (Gleissolos Húmicos), e também em 
Floresta de Transição, local este com borda 
arenosa com características intermediárias de 
fertilidade e drenagem do solo (Espodossolos 
Húmicos), sendo uma espécie típica deste tipo 
de fisionomia (Magnago et al. 2012).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de Comboios; 
ARIE do Degredo.

MAPA DE OCORRÊNCIA Rhodostemonodaphne capixabensis: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Rhodostemonodaphne capixabens is  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
jequitibá-açu

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Ericales

Família: Lecythidaceae

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é considerada uma árvore de sub-bosque ou de 
dossel, chegando até 35 m de altura, ocorrendo em diferentes 
fitofisionomias tais como Floresta Estacional Semidecidual e 
Floresta Ombrófila (Catenacci et al. 2023), matas de encosta 
(Ribeiro et al. 2014), bem como em áreas antropizadas. 
Apresenta polinização entomófila, realizada principalmente 
por abelhas ( Justiniano et al. 1999). É uma espécie madeireira, 
comercializada na Bolívia (Romero-Seas et al. 2015), é indicada 
para obras internas em construção civil, para confecção de 
contraplacados, brinquedos, cabo de vassouras e instrumentos 
agrícolas (Lorenzi 2009).

cariniana ianeirensis 
R.Knuth
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira

FAMÍLIA: LECYTHIDACEAE
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,v)+B2ab(i,ii,iii,v).

Categoria: EN

Justificativa: Cariniana ianeirensis, 
popularmente conhecida como jequitibá-
açu, é uma árvore que ocorre em diversas 
fitofisionomias nas florestas da Mata Atlântica 
e, provavelmente, no Cerrado, com um registro 
no estado do Mato Grosso. Considerada não 
endêmica do Brasil. Na bacia do rio Doce, sua 
Extensão de Ocorrência (EOO) é de 4.722 km², 
com Área de Ocupação de 64 km² e cerca de 
três localizações condicionadas a ameaças. 
A conversão de seu habitat para atividades 
agropecuárias, o rompimento da barragem 
de Fundão e seu valor econômico devido à 
utilização da sua madeira, especialmente na 
construção civil, são os principais vetores de 
pressão que atuam contra a perpetuação 
da espécie na natureza. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente impactou 
a espécie com mudanças na condição do 
habitat em função da erosão e deposição 
de rejeitos. Atualmente, cerca de 87% da 
EOO foram convertidas em pastagens ou 
em mosaicos de agricultura. Desta maneira, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, de 
qualidade de habitat e número de indivíduos 
maduros. Como resultado, a C. ianeirensis foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do 
rio Doce. Não há informações sobre migração 
significativa de populações de fora para a  
bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Global: EN (IUCN 2023).

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: CR (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAT Capixaba-
Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A substituição de seu habitat em áreas 
utilizadas pela agropecuária, a retirada de 
indivíduos na natureza e o rompimento da 
barragem de Fundão são os principais vetores 
de pressão que atuam contra a preservação 
da espécie na natureza. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente impactou 
a espécie com mudanças na condição do 
habitat em função da erosão e deposição 
de rejeitos. Além disso, os demais registros 
encontram-se em fragmentos florestais 
pequenos, circundados por áreas com 
atividades agropecuárias. Atualmente, cerca de 
87% da EOO foram convertidas em pastagens 
e mosaicos de agricultura. A espécie possui 
potencial madeireiro, sendo alvo de 
 retiradas ilegais.
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PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se a condução de estudos 
abrangentes sobre o tamanho da 
população, distribuição geográfica e 
tendências populacionais, dados ecológicos, 
especialmente com relação aos seus 
dispersores e usos sustentáveis.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
nos domínios da Mata Atlântica e Cerrado. 
Possui registros confirmados para os estados 
da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e Mato Grosso (Catenacci et al. 2023) e 
com ocorrência na Bolívia (POWO 2023).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie  
em unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Cariniana ianeirensis: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C ariniana ianeirens is  
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
boca-de-leão-do-banhado, 
violeta-do-brejo (Taylor 1980)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Lamiales

Família: Lentibulariaceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva aquática carnívora, sendo facilmente reconhecida pelas 
folhas plurirramificadas, escapo inflado, corola amarela com 
lábio superior oboval-deltoide, plano, inteiro, lábio inferior 
bilobado, pedicelos deflexos nos frutos e frutos indeiscentes. 
Suas armadilhas são do tipo utrículo, com formato ovoide e 
abertura lateral (Guedes et al. 2023).

utricularia foliosa 
L.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira

FAMÍLIA: LENTIBULARIACEAE
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie se propaga vegetativamente ou por 
sementes (Rovani 2009). Foi coletada com 
flores e frutos durante todos os meses do ano 
(Corrêa & Mamede 2002). Pequenas abelhas 
Halictidae parecem ser as polinizadoras 
da espécie (Płachno et al. 2018). Utricularia 
foliosa é uma macrófita submersa livre, com 
crescimento dependente da quantidade 
de luz e disponibilidade de carbono. Não 
ocorre em locais com intensa velocidade 
de corrente, mas pode ocorrer em áreas de 
movimentação moderada a calma (Rovani 
2009), além de águas paradas (Corrêa & 
Mamede 2002). A espécie serve de abrigo 
a peixes, invertebrados aquáticos (Rovani 
2009) e a um perifíton associado (Santos et 
al. 2018; Santos & Ferragut 2018). Além de 
utilizar a fotossíntese para nutrição, a espécie 
captura em suas armadilhas uma ampla 
gama de macro invertebrados aquáticos 
para obtenção de nutrientes (Sanabria-
Aranda et al. 2006; Rovani 2009). Não preda 
seletivamente, mas captura apenas as espécies 
que nadam perto das armadilhas. U. foliosa 
aumenta a diversidade de zooplâncton e 
macroinvertebrados aquáticos onde ocorre 
(Sanabria-Aranda et al. 2006). Não foram 
encontradas informações sobre uso e/ou 
comércio da espécie.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Utricularia foliosa, popularmente 
conhecida como boca-de-leão-do-banhado, é 
uma erva aquática carnívora com distribuição 
Pantropical. No Brasil, ocorre em todos os 
estados e domínios fitogeográficos, em 
ambientes aquáticos com águas paradas rasas 
ou profundas, como lagos, e em rios de águas 
com velocidade moderada a calma. Na bacia 
do rio Doce, sua distribuição é conhecida 
para os municípios de Bom Jesus do Galho, 
Caratinga, Dionísio e Marliéria, em Minas 
Gerais, e Águia Branca, Linhares e Sooretama 
no Espírito Santo, apresentando Extensão 
de Ocorrência (EOO) de 16.639 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 68 km² e dez localizações 
condicionadas a ameaças. A maioria dos 
pontos de ocorrência da espécie está 
localizada nos sistemas lacustres relacionados 
ao rio Doce, na própria calha do rio e nas 
restingas situadas em sua foz. O rompimento 
da barragem de Fundão liberou uma onda de 
água e rejeitos que afetou negativamente a 
qualidade da água, depositando rejeitos no 
fundo e nas margens dos rios. O aumento 
da turbidez e dos sólidos suspensos totais 
e a deposição de rejeitos ao longo das 
margens dos rios afeta negativamente alguns 
componentes da biodiversidade aquática 
(por exemplo, peixes, invertebrados e algas). 
Por ser uma macrófita submersa livre, com 
crescimento dependente da quantidade de luz 
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para realização da fotossíntese, e da captura 
e digestão de invertebrados aquáticos para 
complementação da obtenção de nutrientes, 
U. foliosa foi diretamente impactada pelo 
rompimento de barragem, estando sujeita a 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos, alterações 
na conectividade da paisagem resultantes 
da perda ou alteração na qualidade de 
habitat e mortalidade direta por inundação e 
deposição de rejeitos. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” na 
bacia do rio Doce. Por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Global: LC (IUCN 2023)

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por mudanças 
na condição do habitat, alterações na 
conectividade da paisagem e mortalidade 
direta por inundação e deposição de rejeitos 
potencialmente gerados pelo rompimento da 
barragem de Fundão, poluição proveniente 
de resíduos domésticos e urbanos e efluentes 
industriais e agrícolas.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição  
e tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, possui 
distribuição Pantropical, ocorrendo na África, 
Madagascar e nas Américas, dos Estados 
Unidos até a Argentina (Corrêa & Mamede 
2002). De ampla distribuição também em 
território nacional, é encontrada em todos os 
domínios biogeográficos do Brasil, ocorrendo 
em vegetação aquática e em áreas antrópicas 
(Guedes et al. 2023). Habita lagoas de águas 
rasas ou profundas, áreas de Cerrado e mata 
de planalto (Corrêa & Mamede 2002).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PE do Rio Doce; 
REBIO de Sooretama; FLONA de Goytacazes.

MAPA DE OCORRÊNCIA Utricularia foliosa: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

U tricularia folios a 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Malpighiaceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Bunchosia macilenta tem suas inflorescências menores e mais 
finas, com poucas flores e folhas menores com pecíolos mais 
curtos. A espécie costuma ter de quatro a seis glândulas 
abaxiais e tricomas dispersos (Dobson III 1983).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é descrita como um arbusto de até 1,5 m de altura 
(Anderson 1987), ocorrendo em fitofisionomias de Florestas 
Ombrófilas (Almeida 2023a).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Bunchosia macilenta é um arbusto endêmico 
da Mata Atlântica encontrado em fitofisionomias de Florestas 
Ombrófilas. Na bacia do rio Doce, sua Extensão de Ocorrência 
(EOO) é de 15.993 km², com Área de Ocupação (AOO) de 56 
km² e menos de 10 localizações condicionadas a ameaças. O 
rompimento da barragem de Fundão provavelmente afetou a 
espécie devido à erosão e deposição de rejeitos, provocando 
mudanças no habitat da espécie. Além disso, os registros fora 
de unidades de conservação encontram-se em fragmentos 
florestais circundados por áreas de pastagem. Atualmente, 
cerca de 75% da EOO da espécie foram convertidas em 
pastagens. Como resultado, infere-se declínio contínuo de 

bunchosia Macilenta 
Dobson
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira

FAMÍLIA: MALPIGHIACEAE
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EOO, AOO e qualidade de habitat. Portanto, 
a espécie foi avaliada como “Vulnerável 
(VU)” na região da bacia do rio Doce. Não há 
informações sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Além disso, 
os demais registros fora de unidades de 
conservação encontram-se em fragmentos 
florestais circundados de pastagens. 
Atualmente, cerca de 75% de sua EOO foram 
convertidas em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se a condução de estudos 
abrangentes sobre o tamanho da 
população, distribuição geográfica e 
tendências populacionais, dados ecológicos, 
especialmente com relação aos  
seus dispersores.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil, ocorrendo nos 
estados da Bahia, Espírito Santo e Minas 
Gerais (Almeida 2023a).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte  
unidade de conservação: PE do Rio Doce.

MAPA DE OCORRÊNCIA Bunchosia macilenta: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Bunchos ia macilenta 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Malpighiaceae

heteropterys oberdanii 
Amorim
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira

NOTAS TAXONÔMICAS
Liana, escalando até 10 m altura, ocorre no dossel. Pode ser 
confundida com as espécies Heteropterys anomala, H. nordestina 
e H. patens, sendo reconhecida pela seguinte combinação 
de caracteres: folhas geralmente eretas, com pecíolo curto 
(6-17 mm de comprimento); inflorescência com as últimas 
unidades em corimbos ou pseudoracemos, contendo 4 a 
20 flores; pedicelo curto (3,5-5,7 mm de comprimento), que 
engrossa um pouco distalmente; pétalas todas amarelas vivas, 

FAMÍLIA: MALPIGHIACEAEFAMÍLIA: MALPIGHIACEAE
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com a pétala posterior minuciosamente 
glandular-espessada na margem; sâmara rosa 
avermelhada, com asa dorsal reduzida (24-27 
mm de comprimento) (Amorim 2002; Pessoa  
et al. 2014).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie floresce de janeiro a abril e frutifica 
de fevereiro a abril (Amorim 2002; Pessoa et 
al. 2014). Possui dispersão anemocórica (Lima 
et al. 2016). Não foram encontrados estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie e nenhum uso e/ou 
comércio dela.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Heteropterys oberdanii é uma 
trepadeira endêmica da Mata Atlântica 
associada às Florestas Ombrófilas Submontana 
e Restingas permanentemente alagadas. 
Apresenta registros para os estados da Bahia 
e Espírito Santo. Na bacia do rio Doce, ocorre 
nos municípios de Governador Lindenberg, 
Linhares e Sooretama, apresentando uma 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 879 km², 
Área de Ocupação (AOO) de 24 km² e três 
localizações condicionadas a ameaças. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou uma das subpopulações 
da espécie, com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição de 
rejeitos. Atualmente, cerca de 54% da EOO 

da espécie foram convertidos em áreas de 
pastagem, 17% em mosaico de usos, 2% em 
área urbana e 2% em plantios de café. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo de 
EOO, AOO, qualidade de habitat e número de 
localizações condicionadas a ameaças. Como 
resultado, a espécie foi avaliada como “Em 
Perigo (EN)” na bacia do rio Doce e, por não 
haver informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a bacia 
do rio Doce, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: VU (Brasil 2022).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária  
extensiva e/ou intensiva, agricultura e 
por mudanças na condição do habitat, 
potencialmente causadas pela erosão e 
deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
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a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 

cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Tais cheias 
podem fazer com que os rejeitos decorrentes 
do rompimento da barragem de Fundão sejam 
depositados no interior de tais florestas, 
causando mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica dos estados do Espírito Santo e 
Bahia. É comum nas florestas de restinga 
permanentemente alagadas do Espírito Santo 
(Amorim 2002), mas também é encontrada em 
Florestas Ombrófilas Submontanas, a cerca de 
150 m de altitude na Bahia (Pessoa et al. 2014).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Heteropterys oberdanii: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
Heteropterys  oberdanii 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Malpighiales

Família: Malpighiaceae

Mezia araujoi 
Nied.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira

NOTAS TAXONÔMICAS
Liana lenhosa até 18 m, rupícola ou terrícola, com ramos 
cilíndricos; folhas opostas; inflorescências do tipo umbela 
reunidas em tirsos, axilares, com 4 flores; flores com pétalas 
amarelas e pétala posterior vermelha; frutos se separando em 
3 mericarpos alados (Almeida et al. 2018; Anderson & Anderson 
2018; Almeida 2023b). Mezia araujoi e M. bahiana são disjuntas 
da distribuição predominantemente amazônica do gênero, 
sendo as únicas espécies que ocorrem na Mata Atlântica. 
Ambas pertencem a um grupo de cinco espécies com estilos 
posteriores lirados, ao invés de eretos. M. araujoi é facilmente 
separada de M. bahiana, M. beckii e M. mariposa pela ausência 

FAMÍLIA: MALPIGHIACEAEFAMÍLIA: MALPIGHIACEAE



205

V O L U M E  I
F L O R A

da grande glândula que se origina na bractéola 
externa, e de M. angelica por aspectos 
da corola e pela sâmara com asas curtas 
abundantes entre as asas dorsais e laterais 
(Anderson & Anderson 2018).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi coletada com flores em outubro e 
dezembro e com frutos de outubro a fevereiro 
(Anderson & Anderson 2018). Não foram 
encontrados estudos populacionais e/ou que 
informem tempo de geração para a espécie e 
nenhum uso e/ou comércio dela.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Mezia araujoi é uma trepadeira 
endêmica da Mata Atlântica associada à 
Floresta Ombrófila, Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta Ombrófila Densa de 
Terras Baixas, vegetação sobre afloramentos 
rochosos (inselbergs) e Campos de Altitude, 
com registros para os estados de Minas 
Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Na 
bacia do rio Doce, ocorre nos municípios de 
Marliéria em Minas Gerais, e de Governador 
Lindenberg, Linhares e Marilândia no Espírito 
Santo, apresentando Extensão de Ocorrência 
(EOO) de 3.733 km², Área de Ocupação (AOO) 
de 24 km² e quatro localizações condicionadas 
a ameaças. Duas subpopulações da espécie 
aparecem em fragmentos de vegetação 

circundados por pastagens, cultivos agrícolas e 
silviculturas. Cerca de 66% da EOO da espécie 
foram convertidos em áreas de pastagem, 
14% em mosaico de usos e 1% em silvicultura. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou a subpopulação do 
Parque Estadual do rio Doce com mudanças 
na condição do habitat devido à erosão e 
deposição de rejeitos. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações   
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.



206

L I V R O  V E R M E L H O  D A  B I O D I V E R S I D A D E  T E R R E S T R E  D A  B A C I A  D O  R I O  D O C E   

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, silvicultura e por mudanças 
na condição do habitat, potencialmente 
causadas pela erosão e deposição dos rejeitos 
provenientes do rompimento da barragem de 
Fundão. O Parque Estadual do rio Doce sofreu 
um impacto moderado com o rompimento da 
Barragem de Fundão, com mortalidade direta 
de indivíduos por inundação e deposição de 
rejeitos e pela deposição de rejeitos imediata 
e de significância média, e mudanças na 
condição do habitat em função da erosão 
e deposição de rejeitos de significância 
moderada (Golder Associates 2016).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados de Minas Gerais, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro, em Floresta 
Estacional Semidecidual, vegetação sobre 
afloramentos rochosos (inselbergs), Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Almeida 2023b), 
Campos de Altitude (Fernandes et al. 2021) 
e Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas 
(Floresta de Tabuleiro) (Ribeiro et al. 2022), em 
altitudes até 500 m (Anderson & Anderson 
2018). Em Floresta de Tabuleiro, habita Mata 
alta e Floresta Ripária (Ribeiro et al. 2022).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: PE do Rio Doce.

MAPA DE OCORRÊNCIA Mezia araujoi: 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Mezia araujoi 
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INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Zingiberales

Família: Marantaceae

Goeppertia sinGularis
Borchs. & S.Suárez 
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva terrícola de 20 a 40 cm de altura, raro até 70 cm, 
rizomatosa e com túberas. Folhas espiraladas, decíduas na 
estação seca, nó caulinar 1; lâmina foliar cartácea ou papirácea, 
levemente plissada, elíptica a amplamente elíptica, assimétrica. 
Inflorescência congesta com 20−44 brácteas, espiraladas, 
obovadas, verdes. Flores amarelo-claras ou brancas, 
dorsalmente fendidas após disparo do estilete. Fruto cápsula 
carnosa, glabra, com cálice persistente; sementes normalmente 

FAMÍLIA: MARANTACEAE
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2−3 por cápsula, tuberculadas, arilo presente. 
Goeppertia singularis é caracterizada pela 
ausência de pecíolo e pulvino com duas 
regiões de células pulvinares separadas, o que 
a distingue de todas as espécies do gênero 
(Saka 2016).

INFORMAÇÕES GERAIS
O mecanismo de polinização de Marantaceae 
é explosivo, com apresentação secundária 
do pólen. Este mecanismo é irreversível 
e a flor tem somente uma chance de ser 
polinizada. Os principais polinizadores de 
Goeppertia são abelhas Euglossini, uma vez que 
o seu complexo mecanismo de polinização 
exclui insetos menores. Foi observado que a 
produção de frutos não é comum na maioria 
das espécies estudadas (Saka 2016).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Goeppertia singularis é uma 
espécie herbácea endêmica da Mata Atlântica 
associada à Floresta Ombrófila Densa de 
Terras Baixas (Floresta de Tabuleiro) e Floresta 
Ombrófila Densa Submontana dos estados da 
Bahia e do Espírito Santo. Na bacia do rio Doce, 
ocorre nos municípios de Colatina e Linhares, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 2.395 km², Área de Ocupação (AOO) de 
32 km² e seis localizações condicionadas 
a ameaças. O rompimento da barragem 
de Fundão provavelmente afetou três 

subpopulações da espécie devido a mudanças 
na condição do habitat resultante da erosão e 
deposição de rejeitos. Os registros que não se 
encontram em unidades de conservação estão 
situados em pequenas áreas de vegetação 
circundadas por pastagem, cultivos agrícolas 
e silviculturas. Atualmente, cerca de 52% da 
EOO da espécie foram convertidos em áreas 
de pastagem, 7% em cultivo de café, 6% em 
mosaico de usos, 2% em silvicultura e 2% em 
área urbana. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO, qualidade 
de habitat e de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Vulnerável (VU)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: DD (Brasil 2022).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, 
urbanização e por mudanças na condição do 
habitat, potencialmente causadas pela erosão 
e deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.
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A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Tais cheias 
podem fazer com que os rejeitos decorrentes 
do rompimento da barragem de Fundão sejam 
depositados no interior de tais florestas, 
causando mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição de rejeitos.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata Atlântica 
dos estados da Bahia e Espírito Santo (Saka 
2023), ocorre na Floresta Atlântica, em áreas 
de Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas 
a Submontana. Apresenta populações em 
poucas localidades e dispersas (Saka 2016).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Goeppertia singularis:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação:  
REBIO de Sooretama.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Goeppertia s ingularis  
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FAMÍLIA: MARANTACEAE

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nome popular:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Zingiberales

Família: Marantaceae

Maranta furcata 
Nees & Mart.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva caulescente ou zingiberoide, ramificada ou não, ereta; 
com rizoma; folhas dísticas, pecíolo ausente, lâmina oblonga a 
lanceolada ou obovada, margem não ciliada, ápice acuminado, 
com face superior verde-escuro e inferior vinácea, glabra. 
Sinflorescência terminal subtendida por uma bráctea foliácea 
e/ou originando-se diretamente do rizoma, com uma a 3 
florescências por nó com prófilos translúcidos esverdeado; 
flores subterrâneas ou aéreas, alvas a creme; frutos angular, 
glabrescente a seríceo, com cálice persistente (Braga 2001; Luna 
et al. 2021). Maranta furcata é morfologicamente semelhante 
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a M. divaricata, mas difere por um tubo da 
corola mais curto e giboso, estaminódios 
externos mais curtos, estilete mais curto e 
ovário mais longo (Luna et al. 2021). Fraga & 
Braga (2020) reavaliaram a identidade de M. 
furcata, e afirmaram suas semelhanças com 
M. subterranea, considerando-a sinônimo da 
primeira. Luna et al. (2021) consideraram que 
as diferenças que separavam M. anderssoniana 
de M. furcata não eram suficientes para o 
reconhecimento de ambas como espécies 
distintas, já que podem ser observadas 
em populações naturais lado a lado e que 
tais diferenças fazem parte da variação 
morfológica de M. furcata. Assim, propuseram 
que M. anderssoniana também fosse sinônimo 
de M. furcata. Portanto, neste trabalho, é 
utilizada a circunscrição da espécie sugerida 
por Luna et al. (2021).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie floresce e frutifica durante todo o 
ano (Braga 2001; Luna et al. 2021). As flores 
subterrâneas são consideradas cleistogâmicas 
(Braga 2001). Não foram encontrados estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie e nenhum uso e/ou 
comércio dela.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Maranta furcata é uma espécie 
herbácea endêmica da Mata Atlântica 
associada à Floresta Estacional Semidecidual 
e Floresta Ombrófila. Apresenta registros para 

os estados de Alagoas, Ceará, Pernambuco, 
Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Na 
bacia do rio Doce, ocorre nos municípios de 
Linhares e São Roque Canaã, apresentando 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 659 km², 
Área de Ocupação (AOO) de 16 km² e duas 
localizações condicionadas a ameaças. 
Atualmente, cerca de 74% da EOO da espécie 
foram convertidos em áreas de pastagem, 8% 
em mosaico de usos e 2% em cultivo de café. 
O registro da espécie em São Roque do Canaã 
está localizado em um pequeno fragmento de 
vegetação circundado por pastagem, cultivos 
agrícolas e silviculturas. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

 
PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva e agricultura.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de vida  
e ecologia.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Maranta furcata:

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados da Bahia, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro, em Floresta Estacional 
Semidecidual e Floresta Ombrófila (Floresta 
Pluvial) (Luna & Saka 2023). Luna et al. (2021) 
registraram a ocorrência da espécie também 
nos estados de Alagoas, Ceará e Pernambuco. 
Pode ser encontrada no sopé dos morrotes 
mamelonares e em trechos conservados 
de matas de planície com influência fluvial 
(periodicamente inundada) (Braga 2001), em 
tabuleiros (Luna et al. 2016), em bordas de 
fragmentos, áreas sombreadas e/ou cursos 
d’água (Luna et al. 2021).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Maranta furcata 



saranthe coMposita 
(Link) K. Schum.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira
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FAMÍLIA: MARANTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva terrícola rosulada, ereta, com caule subterrâneo 
rizomatoso alongado, florescência composta com brácteas 
espatáceas vermelhas (Fraga 2023b).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: 
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Zingiberales

Família: Marantaceae
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áreas urbanizadas. Ainda, foi registrada nos 
fragmentos florestais restantes nas margens 
da lagoa Juparanã, área altamente degradada, 
com grande empobrecimento e fragmentação 
da cobertura vegetal devido a intensa pressão 
de exploração de madeira e atividades 
agropecuárias. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” na 
bacia do rio Doce e, por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: VU (Brasil 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, 
urbanização e por mudanças na condição 
do habitat, potencialmente causadas pela 
erosão e deposição dos rejeitos provenientes 
do rompimento da barragem de Fundão. Em 
1928, a partir da construção da ponte sobre 
o rio Doce ligando Colatina às terras mais ao 
norte, a região de Linhares passou a ser uma 
grande produtora e exportadora de madeira 

INFORMAÇÕES GERAIS 
Não foram encontradas informações sobre a 
história natural da espécie. Não há estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie e não se conhece 
nenhum uso e/ou comércio da mesma.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Saranthe composita é uma 
espécie herbácea endêmica da Mata Atlântica 
associada à Floresta Estacional Semidecidual 
e Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas 
(Floresta de Tabuleiro), com registros para 
os estados da Paraíba, Pernambuco, Bahia, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro. Na bacia do rio 
Doce, ocorre nos municípios de Governador 
Lindenberg, Itarana, Linhares, Jaguaré, Pancas, 
Santa Teresa, São Mateus, São Roque do 
Canaã e Sooretama, apresentando Extensão 
de Ocorrência (EOO) de 3.835 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 80 km² e dez localizações 
condicionadas a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
uma subpopulação causando mudanças na 
condição do habitat da espécie decorrentes 
da erosão e deposição de rejeitos. A maioria 
dos registros da espécie está concentrada em 
pequenas áreas de vegetação circundadas 
por áreas de pastagem, cultivos agrícolas e 
silviculturas. Atualmente, cerca de 58% da 
EOO da espécie foram convertidas em áreas 
de pastagem, 11% em mosaico de usos, 4% 
em cultivo de café, 2% em silvicultura e 1% em 
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nativa explorada na região. A exploração 
de madeira, aliada ao desenvolvimento de 
atividades agropecuárias, promoveu uma 
intensa pressão sobre as áreas de vegetação, 
levando a um quadro de degradação, com 
grande empobrecimento e fragmentação da 
cobertura vegetal, sendo apenas a mata ciliar 
poucas vezes poupada (Paula et al. 2009). 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou uma subpopulação 
causando mudanças na condição do habitat 
da espécie decorrentes da erosão e deposição 
de rejeitos.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados da Paraíba, 
Pernambuco, Bahia, Espírito Santo e Rio 
de Janeiro. É encontrada em vegetação do 
tipo Floresta Estacional Semidecidual (Fraga 
2023b) e em habitat de mata alta em Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas (Floresta de 
Tabuleiro) (Ribeiro et al. 2022).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Saranthe composita:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: REBIO de Sooretama.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

S aranthe compos ita 
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FAMÍLIA: MORACEAE

INFORMAÇÕES GERAIS 
Erva com parte do seu caule subterrâneo, ocorrendo em 
fitofisionomias de Caatinga (stricto sensu), Cerrado (lato sensu), 
Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) e Restingas (Machado & 
Vianna Filho 2023).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
caiapiá, carapiá

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Rosales

Família: Moraceae

Dorstenia cayapia 
Vell.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e André Moreira
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

Minas Gerais: VU (Copam 2008).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em 
função da erosão e deposição de rejeitos. 
Além disso, os demais registros ocorrem em 
fragmentos pequenos, cingidos por áreas 
com atividades agropecuárias. Atualmente, 
cerca de 76% da EOO da espécie foi 
convertida em pastagens, 9% em mosaico  
de usos e 1% em áreas de café.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se uma pesquisa abrangente 
sobre a real distribuição e tendências 
populacionais ao longo do tempo, sendo 
cruciais para entender os padrões de ameaça. 
Além disso, é essencial explorar a história de 
vida e ecologia da espécie para desenvolver 
medidas de preservação eficazes.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(iii)+B2ab(iii).

Categoria: VU

Justificativa: Dorstenia cayapia é uma planta 
herbácea, ocorrendo em fitofisionomias 
florestais e restingas no Cerrado, Caatinga 
e Mata Atlântica. Na bacia do rio Doce, sua 
Extensão de Ocorrência (EOO) é de 4.984 
km², com Área de Ocupação (AOO) de 28 
km² e cerca de 6 localizações condicionadas 
a ameaças. O rompimento da barragem de 
Fundão e as atividades agropecuárias são os 
principais fatores de pressão que ameaçam a 
sobrevivência da espécie. Atualmente, cerca 
de 85% da EOO da espécie foi convertida 
em pastagens e mosaicos de agricultura. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo 
de qualidade de habitat. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em unidades  
de conservação.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil, ocorrendo na 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Machado & 
Vianna Filho 2023). Possui ampla distribuição, 
com registros em diversos estados da região 
Nordeste, como na Bahia, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte e Centro-Oeste, na região 
Sudeste, nos estados do Espírito Santo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo; e com 
limites de distribuição atualmente conhecidos 
para o estado do Tocantins, na região Norte e 
Paraná, na região Sul  
(Machado & Vianna Filho 2023).

MAPA DE OCORRÊNCIA Dorstenia cayapia:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Dorstenia cayapia 
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FAMÍLIA: MORACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
A espécie apresenta grande variabilidade morfológica nas 
dimensões das folhas e das inflorescências e semelhantes à 
Dorstenia setosa (Berg 2001). 

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Rosales

Família: Moraceae

Dorstenia Milaneziana 
Carauta, C.Valente & Sucre
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e André Moreira
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INFORMAÇÕES GERAIS
Erva com até 20 cm de altura, encontrada 
associada às Fitofisionomias de Florestas 
Ombrófilas, em locais úmidos e sombreados, 
de baixas elevações (Berg 2001).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Dorstenia milaneziana, uma erva 
endêmica do Brasil, é encontrada em locais 
úmidos e sombreados, com distribuição nos 
estados do Espírito Santo e Bahia. Na bacia 
do rio Doce, sua Extensão de Ocorrência é 
de 4.039 km², com Área de Ocupação de 32 
km² e aproximadamente sete localizações 
condicionadas a ameaças. Embora a 
amostragem da espécie possa ser considerada 
sub-representada, é provável que a AOO da 
espécie não ultrapasse 2.000 km², dado o 
grande número de fragmentos florestais nos 
limites da bacia do rio Doce. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente impactou 
a espécie com mudanças na condição do 
habitat em função da erosão e deposição de 
rejeitos. Além disso, os demais registros fora 
da área afetada encontram-se em fragmentos 
florestais circundados por pastagens; 
atualmente, cerca de 73% da EOO da espécie 
foi convertida em pastagens. Diante desse 
cenário, infere-se declínio contínuo de EOO, 
AOO e qualidade de habitat. Como resultado, 
D. milaneziana foi avaliada com “Vulnerável 
(VU)” na bacia do rio Doce. Não há informações 

disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Além disso, 
os demais registros fora da área afetada pelo 
rompimento da barragem encontram-se em 
fragmentos florestais circundados por áreas 
com atividades pecuárias, com cerca de 73% 
da EOO convertida em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se uma pesquisa abrangente 
sobre a real distribuição e tendências 
populacionais ao longo do tempo, sendo 
cruciais para entender os padrões de ameaça. 
Além disso, é essencial explorar a história de 
vida e ecologia da espécie para desenvolver 
medidas de preservação eficazes.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Dorstenia milaneziana:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: FLONA de Goytacazes.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira, 
com registros para os estados da Bahia e 
Espírito Santo (Machado & Vianna Filho 2023).

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Dorstenia milaneziana 
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FAMÍLIA: MORACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
De acordo com Carauta (1998), a espécie já foi confundida com 
F. catappifolia ou F. longifolia.

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Rosales

Família: Moraceae

ficus cyclophylla 
(Miq.) Miq.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e André Moreira
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Global: EN (IUCN 2023).

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie beneficiada no PAT 
Chapada Diamantina-Serra da Jiboia (INEMA & 
SEMA 2021).

CITES: Não consta.

 
PRINCIPAIS AMEAÇAS
As principais ameaças contra a espécie 
incluem a conversão de habitat para 
pastagem, que representa a maior parte das 
ameaças com 66%, seguida pela fragmentação 
de habitat devido ao Mosaico de Usos com 7%, 
a expansão da agricultura, representada pelo 
Café com 2%, e a silvicultura, que contribui 
com 1% das ameaças.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se uma pesquisa  abrangente 
sobre a real distribuição e tendências 
populacionais ao longo do tempo, sendo 
cruciais para entender os padrões de ameaça. 
Além disso, é essencial explorar a história de 
vida e ecologia da espécie para desenvolver 
medidas de preservação eficazes.

INFORMAÇÕES GERAIS
Árvore de até 5 m de altura que ocorre em 
fitofisionomias de Florestas Ombrófilas e 
restingas com distribuição dispersa em áreas 
de Mata Atlântica no Nordeste (Carauta 1998; 
Pederneiras et al. 2023) e na restinga, ocorre 
em mata de cordão arenoso. Contudo, no 
Sudeste, apresentou uma distribuição restrita, 
com preferência por um habitat específico, 
mas a quantidade de indivíduos é elevada  
(Caiafa & Martins 2010).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Ficus cyclophylla é uma árvore 
hemiepífita ou terrícola, endêmica da Mata 
Atlântica associada a fitofisionomias de 
Florestas Ombrófilas e Restingas. Apresenta 
Área de Ocupação (AOO) de 44 km² e cerca 
de sete localização condicionadas a ameaças. 
Embora a amostragem da espécie possa ser 
sub-representativa, é provável que sua AOO 
potencial não ultrapasse os 2.000 km² devido à 
presença de numerosos fragmentos florestais 
diminutos na região da bacia do rio Doce. Além 
disso, cerca de 60% da EOO da espécie foram 
convertidas em áreas de pastagem, mosaico 
de usos, agricultura e silvicultura. Diante do 
cenário, infere-se declínio contínuo de EOO, 
AOO, qualidade de habitat. Como resultado, F. 
cyclophylla foi avaliada com “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica. Possui 
registros para os estados da Bahia, Paraíba 
e Sergipe, na região Nordeste, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, na 
região Sudeste (Pederneiras et al. 2023).

MAPA DE OCORRÊNCIA Ficus cyclophylla:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Ficus  cyclophylla 
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FAMÍLIA: MYRTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS 
Árvore terrícola, com 7 a 10 m de altura; folhas até 3 cm, 
elípticas com ápice longo acuminado, lustrosas na face 
superior; flores solitárias com cálice fechado no botão; frutos 
com aproximadamente 2 cm de diâmetro, lisos, amarelos 
quando maduros, muitas sementes (Landrum 1987;  
Luber et al. 2017).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
araçá-miúdo

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales

Família: Myrtaceae

caMpoManesia espiritosantensis 
Landrum
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Eline Martins, Karlo Guidoni e Karinne S. Valdemarin
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é descrita como árvore com até 
22 m de altura (Landrum 1987) ocorrendo 
em fitofisionomias de Florestas Ombrófilas 
(Oliveira et al. 2023). Em sua obra princeps, 
Landrum (1987) menciona que a espécie 
foi coletada ao longo de antigas estradas. 
Para a Flora do Espírito Santo, Luber et al. 
(2017) mencionam que C. espiritosantensis foi 
encontrada apenas em formações florestais.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Campomanesia espiritosantensis 
é uma árvore de grande porte, que pode 
chegar até 22 m de altura. Endêmica do 
Espírito Santo, a espécie está associada a 
fitofisionomias de Florestas Ombrófilas. Na 
bacia do rio Doce, sua Extensão de Ocorrência 
(EOO) é de 3.270 km², com Área de Ocupação 
(AOO) de 52 km² e cerca de sete localizações 
condicionadas a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente impactou 
a espécie com mudanças na condição do 
habitat em função da erosão e deposição de 
rejeitos. Além disso, as subpopulações fora de 
unidades de conservação estão circundadas 
por áreas de pastagem. Atualmente, cerca de 
61% da EOO da espécie foram convertidas 
em pastagens. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO e qualidade de 
habitat. Como resultado, a espécie foi avaliada 
como “Vulnerável” de extinção na bacia do rio 

Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Global: VU (IUCN 2023).

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: CR (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie beneficiada no PAT 
Capixaba-Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Além 
disso, as subpopulações fora de unidades 
de conservação estão circundadas por áreas 
de pastagem. Atualmente, cerca de 61% da 
Extensão de Ocorrência da espécie foram 
convertidas em áreas de pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se a condução de estudos 
abrangentes sobre o tamanho da 
população, distribuição geográfica 
e tendências populacionais, dados 
ecológicos, especialmente com 
relação aos seus dispersores.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Campomanesia espiritosantensis:

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A espécie é endêmica da Mata Atlântica do 
estado do Espírito Santo (Oliveira et al. 2023).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes;  
ARIE do Degredo.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C ampomanes ia es piritos antens is  
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FAMÍLIA: MYRTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore terrícola, entre 7 e 10 m de altura; folhas elípticas a 
oblongas, discolores, coriáceas; inflorescências tirsoide, flores 
com cálice fechado no botão, abrindo como uma caliptra; fruto 
globoso, com superfície lisa, roxo quando maduro, com uma ou 
duas sementes (Mazine et al. 2023). Esta espécie anteriormente 
era tratada com o nome Neomitranthes langsdorffii. Porém, 
após análises recentes de suas características florais e 
embrião, a espécie foi transferida para o gênero Eugenia 
(Caldas et al. 2020).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
araçá-coco

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales

Família: Myrtaceae

euGenia Guanabarina 
(Mattos & D.Legrand) Giaretta & M.C.Souza
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Karinne Sampaio Valdemarin
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qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” na 
bacia do rio Doce. Por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: CR (Brasil 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura e 
urbanização.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados da Bahia, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro (Mazine et al. 2023), em 
Floresta ombrófila (Floresta Pluvial) e Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas (Floresta 
de Tabuleiro) (Giaretta et al. 2016). Em Floresta 
de Tabuleiro, foi encontrada em Mata Alta, 

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi coletada com flores de março 
a maio e em setembro, e com frutos de 
fevereiro a setembro (Caldas et al. 2020). Possui 
dispersão zoocórica (Abreu et al. 2014), e é 
classificada como secundária tardia (Abreu 
et al. 2014). Não foram encontrados estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie e nenhum uso e/ou 
comércio da mesma.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Eugenia guanabarina, 
popularmente conhecida como araçá-coco, 
é uma árvore endêmica da Mata Atlântica 
associada à Restinga, Floresta Ombrófila e 
Floresta de Tabuleiro nos estados da Bahia, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro. Na bacia do 
rio Doce, ocorre nos municípios de Linhares 
e São Mateus, apresentando Extensão de 
Ocorrência (EOO) de 1.306 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 24 km² e três localizações 
condicionadas a ameaças. Atualmente, cerca 
de 44% da EOO da espécie foram convertidos 
em áreas de pastagem, 3% em cultivo de 
café, 3% em silvicultura e 1% em mosaico de 
usos. Todos os registros da espécie estão 
em pequenos fragmentos de vegetação 
circundados por áreas de pastagem, cultivos 
agrícolas e silviculturas. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 



233

V O L U M E  I
F L O R A

muçununga e campos nativos (Giaretta et 
al. 2016). Em restinga, ocorre em formação 
florestal não inundável, localizada no cordão 
interno em solos bem drenados (Araujo et al. 
2009). A espécie provavelmente está extinta 
das restingas da Baixada de Jacarepaguá 
(CNCFlora 2012h).

MAPA DE OCORRÊNCIA Eugenia guanabarina:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Eugenia guanabarina 
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FAMÍLIA: MYRTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore terrícola, entre 1,5 e 12 m de altura; folhas cartáceas, 
discolores; flores pentâmeras, botões florais turbinados e 
glandulosos; frutos globosos negros ou roxos quando maduros, 
lisos, glabros, coroados pelos lobos do cálice e tubo do hipanto 
(Barroso & Peixoto 1990; Scaravelli et al. 2022).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
batinga-espada  
(Siqueira et al. 2014b)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales

Família: Myrtaceae

Myrcia Gilsoniana 
G.M.Barroso & Peixoto
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Karinne Sampaio Valdemarin
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi coletada com flores em novembro 
e dezembro e com frutos em fevereiro e março 
(Barroso & Peixoto 1990; Scaravelli et al. 2022). 
Não foram encontrados estudos populacionais 
e/ou que informem tempo de geração para a 
espécie e nenhum uso e/ou comércio dela.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(ii,iii).

Categoria: CR

Justificativa: Myrcia gilsoniana é uma árvore 
endêmica da Mata Atlântica associada à 
Florestas Ombrófilas e Florestas de Tabuleiro 
nos estados da Bahia e Espírito Santo. Na 
bacia do rio Doce, ocorre apenas em Linhares, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 75 km², Área de Ocupação (AOO) de 20 km² 
e uma localização condicionada a ameaças. 
Atualmente, cerca de 17% da EOO da espécie 
na bacia do rio Doce está desmatada. A 
subpopulação da Reserva Natural Vale é a 
única conhecida para o estado do Espírito 
Santo, sendo de extrema importância para a 
conservação da espécie. Embora a Reserva 
Natural Vale cumpra a função de proteger 
a espécie, a área possui um histórico de 
degradação e exploração anterior à sua 
criação (Peixoto & Jesus 2016), além de conter 
áreas de pasto e silvicultura em seu interior, 
onde a espécie já foi encontrada. Ainda, a 
área está suscetível a eventos de queimadas, 
como ocorrido em 2016. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de AOO e qualidade 
de habitat. Como resultado, a espécie foi 

avaliada como “Criticamente em Perigo (CR)” na 
bacia do rio Doce. Por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Global: CR (IUCN 2023).

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: CR (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAT Capixaba-
Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta. 

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por desmatamento e 
pecuária extensiva e/ou intensiva.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, conhecida para o estado do Espírito 
Santo e Bahia. Ocorre em Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial) (Santos et al. 2023), áreas 
antropizadas e em Floresta de Tabuleiro 
(Scaravelli et al. 2022.), em altitudes entre 10 
e 30 m (Lucas et al. 2016). Em Floresta de 
Tabuleiro, habita matas altas e muçununga 
(Scaravelli et al. 2022).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Myrcia gilsoniana:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Myrcia gils oniana 
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FAMÍLIA: MYRTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS 
Árvore de 4 a 10 m de altura, de caule descamante, esfoliante, 
soltando placas avermelhadas; folhas oblongo-lanceoladas, 
com até 10 cm de comprimento, coriáceas; inflorescências 
cimosas terminais piramidais; flores tetrâmeras, botões florais 
com indumento amarelado, cálice com lobos de tamanhos 
diferentes; frutos globosos, não costados, glabros, coroado por 
restos do cálice (Scaravelli et al. 2022; Santos et al. 2023).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
araçá-mulato  
(Siqueira et al. 2014b)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales

Família: Myrtaceae

Myrcia rioDocensis 
G.M.Barroso & Peixoto
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Karinne Sampaio Valdemarin
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1% em área urbanizada. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
as subpopulações da espécie situadas na 
Floresta Nacional de Goytacazes e na Reserva 
Biológica de Comboios com mudanças 
na condição do habitat devido à erosão e 
deposição de rejeitos. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” na 
bacia do rio Doce e, por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Global: EN (IUCN 2023).

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, urbanização 
e por mudanças na condição do habitat, 
potencialmente causadas pela erosão e 
deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi registrada com botões florais 
em março e junho, com flores em janeiro, de 
abril a agosto, em outubro e em novembro; e 
com frutos de setembro a outubro (Scaravelli 
et al. 2022; Santos et al. 2023). É classificada 
como secundária inicial (Rolim et al. 1999). 
Na Reserva Biológica de Córrego Grande 
foram encontrados 4 indivíduos por hectare 
amostrado (Ribeiro et al. 2022). Não foram 
encontradas informações sobre uso e/ou 
comércio da espécie.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Myrcia riodocensis é uma árvore 
endêmica da Mata Atlântica do estado do 
Espírito Santo associada à Floresta Ombrófila 
Densa de Terra Baixa (Floresta de Tabuleiro) 
e Floresta Estacional Semidecidual. Na 
bacia do rio Doce, ocorre nos municípios 
de Jaguaré, Linhares, Marilândia, Pancas 
e Sooretama, apresentando Extensão de 
Ocorrência (EOO) de 3.900 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 64 km² e oito localizações 
condicionadas a ameaças. Grande parte dos 
registros da espécie aparece em pequenos 
fragmentos de vegetação circundados por 
áreas de pastagem, cultivos agrícolas e 
silviculturas, mesmo aqueles protegidos pelo 
Monumento Natural dos Pontões Capixabas. 
Cerca de 56% da EOO da espécie estão 
convertidos em áreas de pastagem, 12% em 
mosaico de usos, 3% em cultivo de café e 
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conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica do estado 
do Espírito Santo, onde ocorre em Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Santos et al. 
2023), em Floresta Ombrófila Densa de Terras 
Baixas (Floresta de Tabuleiro) e em Floresta 
Estacional Semidecidual na Planície Aluvial 
do rio Doce (Rolim et al. 2006), em altitudes 
de aproximadamente 30 m. Em Floresta de 
Tabuleiro, foi coletada em Mata Alta e floresta 
secundária antropizada (Scaravelli et al. 2022).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente, era 
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MAPA DE OCORRÊNCIA Myrcia riodocensis:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes; MONA dos 
Pontões Capixabas; REBIO de Comboios.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Myrcia riodocens is  
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FAMÍLIA: MYRTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore com casca de textura papirácea, tronco áspero e 
inflorescência axilar; folhas geralmente maiores que 10 cm 
de comprimento, coriáceas, lustrosas na face superior e com 
ápice acuminado; inflorescências tirsoides, flores tetrâmetras 
com prolongamento do hipanto; fruto globoso, rugoso, glabro, 
amarelo quando maduro, de 5 a 10 cm de diâmetro, com 2 
sementes (Stadnik et al. 2023).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
zâmboa, cambucá-rugoso 

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales

Família: Myrtaceae

plinia renatiana 
G.M.Barroso & Peixoto
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Karinne Sampaio Valdemarin



242

L I V R O  V E R M E L H O  D A  B I O D I V E R S I D A D E  T E R R E S T R E  D A  B A C I A  D O  R I O  D O C E   

e estradas, locais em que está sujeita à perda 
da qualidade de habitat. Ainda, está suscetível 
a eventos de queimadas, como ocorrido em 
2016. Atualmente, cerca de 35% da EOO da 
espécie estão convertidos em pastagens e 
8% em área urbanizada. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” na 
bacia do rio Doce e, por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão, que 
resultou em mudanças na condição do habiat, 
queimadas e pastagens são as principais 
ameaças à espécie.

A Floresta Nacional (FLONA) de Goytacazes 
representa o único remanescente da Floresta 
Atlântica da Planície Aluvial do rio Doce e 
abrange 1.350 ha de vegetação. Anteriormente 

INFORMAÇÕES GERAIS
Plinia renatiana é considerada uma espécie 
clímax (Costa 2013). Foi coletada em floração 
nos meses de outubro e agosto e em 
frutificação nos meses de novembro, janeiro e 
março. Apenas um indivíduo da espécie com 
diâmetro na altura do peito acima de 6,4 cm foi 
encontrado em 1.02 ha de Floresta Ombrófila 
Densa na Estação Biológica de Santa Lúcia, no 
município de Santa Teresa (Saiter et al. 2011). 
Não foram encontradas informações sobre uso 
e/ou comércio da espécie.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Plinia renatiana, popularmente 
conhecida como zâmboa, é uma árvore 
endêmica da Mata Atlântica do estado do 
Espírito Santo associada à Floresta Ombrófila 
(Pluvial) e Floresta Ombrófila Densa de Terras 
Baixas (Floresta de Tabuleiro). Na bacia 
do rio Doce, ocorre apenas em Linhares, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 302 km², Área de Ocupação (AOO) de 
36 km² e duas localizações condicionadas 
a ameaças. O rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente afetou a subpopulação 
de ocorrência da espécie na Floresta Nacional 
de Goytacazes, resultando em mudanças 
na condição do habitat devido à erosão e 
deposição de rejeitos. Na Reserva Natural Vale, 
a espécie já foi encontrada em áreas de pasto 
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PESQUISAS RECOMENDADAS
A relação de P. renatiana com as demais 
espécies do gênero não é clara e dados 
moleculares são necessários para confirmar 
sua circunscrição, já que seus frutos 
são especialmente distintos dos demais 
encontrados em Plinia pela consistência 
esponjosa (Valdemarin, K., comunicação 
pessoal 2023). Ainda, devem ser incentivadas 
ações de pesquisa que visem compreender 
o tamanho e a tendência populacional, 
história de vida e ecologia, já que há poucas 
informações disponíveis para a espécie. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata Atlântica 
do estado do Espírito Santo, onde ocorre em 
Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) (Stadnik 
et al. 2023) e Floresta Ombrófila Densa de 
Terras Baixas (Florestas de Tabuleiro) (Giaretta 
et al. 2016; Nascimento et al. 2017). Ocorre 
vegetação de Mata Alta em Floresta de 
Tabuleiro na Reserva Natural Vale, em solo 
argiloso (Giaretta et al. 2016;  
Nascimento et al. 2017).

era conhecida como Reserva Goytacazes, mas 
era praticamente abandonada aos incêndios 
e à caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA 
em 2002, o esforço para sua conservação 
ainda não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

Embora a Reserva Natural Vale cumpra 
a função de proteger parte da área de 
ocorrência da espécie, possui um histórico 
de degradação e exploração anterior à sua 
criação (Peixoto & Jesus 2016), além de possuir 
áreas de pasto e estradas em seu interior. 
Ainda, está suscetível a eventos de queimadas, 
como ocorrido em 2016.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Plinia renatiana:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: FLONA de Goytacazes.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Plinia renatiana 
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FAMÍLIA: OLACACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Difere de outras espécies do gênero pelo pedicelo floral mais 
longo, com 2-3 mm de comprimento e fruto com cálice de 
menor diâmetro, 10-15 mm (Lucena et al. 2021).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: 
itaubarana

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Santalales

Família: Olacaceae

heisteria ovata 
Benth.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e André Moreira
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de EOO, AOO e qualidade do habitat. Como 
resultado, a espécie foi avaliada como “Em Perigo 
(EN)” na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Global: LC (IUCN 2023).

Espírito Santo: DD (Espírito Santo 2022).

Minas Gerais: VU (Copam 2008).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em 
função da erosão e deposição de rejeitos. 
Ademais, os registros ao sul da bacia estão 
localizados em fragmentos cercados por 
áreas de pastagem, com cerca de 56% 
da EOO convertida em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se uma pesquisa abrangente 
sobre a real distribuição e tendências 
populacionais ao longo do tempo, sendo 
cruciais para entender os padrões de ameaça. 
Além disso, é essencial explorar a história de 
vida e ecologia da espécie para desenvolver 
medidas de preservação eficazes.

INFORMAÇÕES GERAIS
Arbustos ou árvores, com até 6m de altura, 
ocorrendo em múltiplas fitofisionomias de 
áreas secas, como Caatinga stricto sensu, 
Campos Rupestres, Cerrado lato sensu, 
cangas e ainda, em fitofisionomais florestais 
como Matas Ciliares ou de Galeria, Florestas 
Estacionais Semideciduais e Florestas 
Ombrófilas (Meirelles & Fernandes 2017; 
Lucena et al. 2021; Costa-Lima & Chagas 2023). 
A espécie foi encontrada com flores e frutos 
entre os meses de Abril e Outubro  
(Lucena et al. 2021).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii).

Categoria: EN

Justificativa: Heisteria ovata é um arbusto 
ou arvoreta que atinge até 6 m de altura, 
com distribuição ampla no Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste do Brasil. No Sudeste, é registrada 
apenas em Minas Gerais. Na bacia do rio Doce, 
sua Extensão de Ocorrência (EOO) é de 59.295 
km², com Área de Ocupação (AOO) de 64 km², 
provavelmente subestimada, e três localizações 
condicionadas a ameaças. Considerando como 
uma localização os registros encontrados na 
área afetada, o rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente impactou a espécie 
causando mudanças na condição do habitat 
decorrentes da erosão e deposição de rejeitos. 
Ademais, o registro da espécie ao sul da região 
está em um fragmento florestal cercado por 
pastagem. Atualmente, cerca de 56% da EOO 
da espécie foram convertidas em pastagens. 
Diante desse cenário, infere-se declínio contínuo 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil. No país, 
ocorre nos domínios fitogeográficos da 
Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica; 
e possui registros estados nas regiões Norte, 
(Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia e 
Tocantins), Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão 
e Piauí) e Centro-Oeste (Goiás e Mato Grosso), 
e restrita ao estado de Minas Gerais na região 

MAPA DE OCORRÊNCIA Heisteria ovata:

Sudeste (Costa-Lima & Chagas 2023). Além 
disso, essa espécie ocorre naturalmente na 
Bolívia, Colômbia, Guiana Francesa, Guiana, 
Peru, Suriname e Venezuela (POWO 2023).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte  
unidade de conservação: PE do Rio Doce.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Heisteria ovata 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

INFORMAÇÕES GERAIS
Brassia arachnoidea é uma orquídea epífita, registrada para 
fitofisionomias de Florestas Ombrófilas (Meneguzzo 2023). O 
gênero Brassia desperta um grande interesse comercial entre 
colecionadores, frequentemente sendo alvo de coletas ilegais 
de espécimes na natureza, o que representa uma séria ameaça 
para a sua preservação. Apesar de haver propagações bem-
sucedidas in vitro e de práticas horticulturais, as populações 
selvagens tornam-se cada vez mais escassas em seus habitats 

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
orquídea-onça

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

brassia arachnoiDea 
Barb.Rodr.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Eline Martins, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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naturais, mesmo quando protegidas em 
unidades de conservação. Isso se deve à coleta 
direcionada de indivíduos adultos e férteis, o 
que coloca a espécie em risco de extinção em 
muitas localidades.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(iv).

Categoria: CR

Justificativa: Brassia arachnoidea é uma 
orquídea epífita associada às fitofisionomias 
de Florestas Ombrófilas. Sua distribuição 
é incerta.De acordo Meneguzzo (2023a), 
a espécie é endêmica da Mata Atlântica, 
mas há registros da espécie localizados no 
estado do Amazonas. Na região da bacia 
do rio Doce, a espécie apresenta registros 
somente o município de Linhares, dentro 
da Reserva Natural Vale ou sem localização 
precisa. Sua Extensão de Ocorrência (EOO) 
é de 68 km², com Área de Ocupação (AOO) 
de 12 km² e uma localização condicionada a 
ameaça, considerando a coleta ilegal como a 
principal ameaça a espécie. O gênero Brassia 
desperta grande interesse comercial entre 
colecionadores e, por isso, é frequentemente 
alvo de coletas ilegais de espécimes na 
natureza. Como resultado, infere-se declínio 
de indivíduos maduros. Portanto, a espécie foi 
avaliada como “Criticamente em Perigo (CR)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: VU (Brasil 2022).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O gênero Brassia desperta grande 
interesse comercial entre colecionadores, é 
frequentemente alvo de coletas ilegais de 
espécimes na natureza, representando uma 
séria ameaça para espécimes.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomenda-se estudos populacionais, ecologia 
de polinização, pesquisas com associações  
de fungos micorrízicos e criopreservação  
de sementes.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica  
brasileira, com ocorrências confirmadas nos 
estados da Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro, 
sendo também passível de ocorrer em  
Minas Gerais e São Paulo (Meneguzzo 2023). A 
espécie também foi registrada no  
estado do Amazonas.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Brassia arachnoidea:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Bras s ia arachnoidea 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

INFORMAÇÕES GERAIS 
Erva epífita, registrada em fitofisionomias de Florestas 
Ombrófilas e Restingas (Petini-Benelli 2023). A espécie é 
predominantemente cultivada como planta ornamental, 
destacando-se por suas flores exuberantes e perfumadas, 
frequentemente utilizadas em arranjos florais. Por isso, tornou-
se um objeto de desejo de colecionadores de orquídeas. 

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

catasetuM MattosianuM 
Bicalho
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Eline Martins, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é alvo de colecionadores e a coleta 
ilegal representa uma grande ameaça à 
espécie ao remover indivíduos da natureza. 
Essa prática reduz a variabilidade genética 
da espécie e compromete seu equilíbrio 
ecológico.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre o tamanho da população, 
distribuição geográfica e tendências 
populacionais, a fim de compreender o efeito 
das ameaças nas populações vigentes nas 
localidades. Recomendam-se estudos sobre 
ecologia de polinização e interações com 
fungos micorrízicos. Adicionalmente, pesquisas 
sobre criopreservação de sementes e cultivo in 
vitro são necessárias.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira, 
ocorrendo nos estados da Bahia e Espírito 
Santo (Petini-Benelli 2023).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(iv).

Categoria: CR

Justificativa: Catasetum mattosianum é uma 
orquídea epífita encontrada em Florestas 
Ombrófilas e restingas nos estados do Espírito 
Santo e Bahia. Na região da bacia do rio 
Doce, a espécie apresenta somente registros 
dentro da Reserva Natural Vale e na Reserva 
Biológica de Sooretama. A espécie apresenta 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 52 km², 
Área de Ocupação (AOO) de 16 km² e uma 
única localização condicionada a ameaça, 
considerando a coleta ilegal a principal ameaça 
à espécie. C. mattosianum apresenta grande 
interesse comercial entre colecionadores, 
e é frequentemente alvo de coletas ilegais 
de espécimes na natureza. Assim, devido 
às ameaças vigentes, infere-se declínio de 
indivíduos maduros. Como resultado, a espécie 
foi avaliada como “Criticamente em Perigo 
(CR)” na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte  
unidade de conservação: REBIO de Sooretama.

MAPA DE OCORRÊNCIA Catasetum mattosianum:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
C atas etum mattos ianum 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

cattleya Guttata 
Lindl.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Eline Martins, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é descrita como erva epífita ou terrícola, ocorrendo 
em fitofisionomias de Florestas Ombrófilas e Restingas (van den 
Berg 2023a), encontradas em formações arbustivas abertas e 
fechadas (Fraga & Peixoto 2004). Possui período de floração 
entre os meses de abril e maio (van den Berg 2023a). Planta 
ornamental, utilizada para cruzamento e produção de híbridos 
(Santos 2012).



255

V O L U M E  I
F L O R A

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: VU (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
As principais ameaças à conservação da 
espécie são substituição do seu habitat por 
pastagens e o comércio ilegal de orquídeas. 
Atualmente, mais de 70% da EOO da 
espécie foram convertidas em pastagens. 
Apesar de a espécie ser propagada in 
vitro horticulturalmente, em todas as suas 
variedades cromáticas, populações selvagens 
são cada vez mais escassas, mesmo aquelas 
em unidades de conservação devido a coleta 
de indivíduos adultos e férteis.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre o tamanho da população, 
distribuição geográfica e tendências 
populacionais, a fim de compreender o efeito 
das ameaças nas populações vigentes nas 
localidades. Recomendam-se estudos sobre 
ecologia de polinização e interações com 
fungos micorrízicos. Adicionalmente, pesquisas 
sobre criopreservação de sementes e cultivo in 
vitro são necessárias.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO 
Critério: B2ab(i,ii,iii,iv,v).

Categoria: VU

Justificativa: Cattleya guttata é uma orquídea 
endêmica da Mata Atlântica, geralmente 
encontrada em Florestas Ombrófilas e 
Restingas em altitudes acima de 300 m. Na 
bacia do rio Doce, sua Extensão de Ocorrência 
(EOO) é de 28.765 km², com Área de Ocupação 
(AOO) de 32 km² e aproximadamente seis 
localizações condicionadas a ameaças. Embora 
seja uma espécie ainda pouco amostrada, é 
provável que a AOO da espécie não ultrapasse 
2.000 km², dado a fragmentação florestal nos 
limites da bacia do rio Doce. Além disso, mais 
de 70% da EOO da espécie foram convertidas 
em pastagens. Também é importante 
destacar que as espécies de orquídeas são 
geralmente retiradas ilegalmente da natureza e 
comercializadas para fins paisagísticos. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo 
de EOO, AOO, qualidade de habitat, número 
de subpopulações e indivíduos maduros. 
Como resultado, C. guttata foi avaliada com 
“Vulnerável (VU)” na bacia do rio Doce. Não há 
informações sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Cattleya guttata:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira, 
com distribuição concentrada na região Sudeste 
do Brasil nos estados do Paraná, Santa Catarina, 
Bahia e Pernambuco (Berg 2023). Além disso, há 
menção para uma possível ocorrência no estado 
do Rio Grande do Sul. 

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C attleya guttata 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

coryanthes speciosa 
Hook.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná

INFORMAÇÕES GERAIS
Coryanthes speciosa ocorre em diferentes fitofisionomias como 
Florestas ciliares ou de galeria, Florestas de Igapó, Florestas 
de Terra Firme e Florestas Ombrófilas (Meneguzzo 2023b) e 
nas formações florestais na Restinga (Fraga & Peixoto 2004). 
A espécie é conhecida como “Parasita de formigueiros” por 
vegetar em ninhos de formigas do gênero Azteca  
(Hoehne 1949).
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Além 
disso, as subpopulações fora de unidades de 
conservação estão circundadas por áreas de 
pastagem. Atualmente, cerca de 63% da EOO 
foram convertidas em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos populacionais, ecologia de polinização, 
pesquisas com associações de fungos 
micorrízicos e criopreservação de sementes.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia e Mata Atlântica. Possui 
registros em estados de diversas regiões 
do Brasil, exceto na região Sul (Meneguzzo 
2023b). Também é encontrada na Guiana 
Francesa, Guiana, Peru, Suriname, Trinidad-
Tobago e Venezuela (POWO 2023). Ocorre 
nos seguintes estados brasileiros: AM, 
BA, ES, MT, PA, PB, PE, RJ, RN, RR.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii).

Categoria: EN

Justificativa: Coryanthes speciosa é uma 
orquídea epífita encontrada em fitofisionomias 
florestais na Mata Atlântica e Amazônia. 
Na bacia do rio Doce, sua Extensão de 
Ocorrência (EOO) é de 5.737 km², com Área 
de Ocupação (AOO) de 28 km² e cerca de 
três a cinco localizações condicionadas a 
ameaças. O rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente impactou a espécie 
com mudanças na condição do habitat. Além 
disso, as subpopulações fora de unidades 
de conservação e da Reserva Natural Vale 
estão circundadas por pastagens; atualmente, 
63% da EOO da espécie foram convertidas 
nessa atividade. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO 
e qualidade de habitat. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo 
(EN)” na bacia do Rio. Não há informações 
disponíveis sobre imigração significativa de 
populações fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PE do Rio Doce; 
REBIO de Sooretama.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C oryanthes  s pecios a 

MAPA DE OCORRÊNCIA Coryanthes speciosa:
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Esta espécie pertence ao complexo Cyrtopodium punctatum 
(Romero-González et al. 2008).

cyrtopoDiuM GiGas 
(Vell.) Hoehne
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae
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possam representar uma ameaça ao habitat 
ou à própria espécie. C. gigas é frequentemente 
alvo de coletas ilegais na natureza, sendo 
esta considerada como a principal ameaça 
à espécie. Devido às ameaças vigentes, 
infere-se declínio de indivíduos maduros. 
Como resultado, a espécie foi avaliada como 
“Em Perigo (EN)” na região da bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
Por ser alvo de coleta ilegal, os indivíduos da 
espécie são frequentemente removidos da 
natureza. Isso diminui a variabilidade genética 
e compromete o equilíbrio ecológico da 
espécie.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos populacionais, ecologia de polinização, 
pesquisas com associações de fungos 
micorrízicos e criopreservação de sementes.

INFORMAÇÕES GERAIS
Erva holoepífita (Rodrigues & Simonelli 2007) 
é encontrada habitando o dossel ou a porção 
inferior das árvores (Cunha & Forzza 2007). 
Sua distribuição abrange Florestas Ombrófilas, 
Restingas (Batista & Bianchetti 2023) e Cerrado 
strictu sensu (Schuster et al. 2010). A espécie 
floresce e frutifica no mês de setembro 
(Cunha & Forzza 2007). Cyrtopodium gigas 
desperta grande interesse comercial entre 
colecionadores e, por isso, é alvo frequente de 
coletas ilegais de espécimes na natureza. 

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(iv)+B2ab(iv).

Categoria: EN

Justificativa: Cyrtopodium gigas é uma 
orquídea holoepífita, com ocorrência na 
Mata Atlântica e no Cerrado. Sua Extensão 
de Ocorrência (EOO) é de 176 km², com Área 
de Ocupação (AOO) de 12 km² e uma única 
localização condicionada a ameaça. A espécie 
possui apenas três registros, todos situados 
no município de Linhares. Um dos registros 
está na margem do rio Doce (Belém 1555), 
e é datado de 1965, sendo sua ocorrência 
na localidade considerada incerta diante 
às modificações da paisagem na região. Os 
demais registros encontram-se localizados 
dentro da Reserva Natural Vale. A Reserva 
Natural Vale não é legalmente reconhecida 
como uma unidade de conservação pela lei 
brasileira, e se encontra circundada por áreas 
utilizadas pela agropecuária. Isso levanta a 
preocupação de que futuras expansões das 
atividades agropecuárias nas proximidades 
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MAPA DE OCORRÊNCIA Cyrtopodium gigas:

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Endêmica do Brasil, ocorrendo na Mata 
Atlântica e Cerrado, possuindo registros 
ainda não confirmados nos estados de Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul. Atualmente, sua 
distribuição conhecida é limitada às regiões 
litorâneas dos estados da Bahia, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina (Batista & Bianchetti 2023).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C yrtopodium gigas  
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: 
rabo-de-tatu (Moro et al. 2011)

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Cyrtopodium holstii é caracterizada por flores amarelo-
amarronzadas com máculas marrom-avermelhadas e labelo 
amarelo-vivo (Romero-González et al. 2008). Reportada como 
affins morfologicamente e vegetativamente à C. gigas e  
C. saintlegerianum (ambas epífitas), mas diferencia-se substrato 
colonizado (Batista & Bianchetti 2023).

cyrtopoDiuM holstii 
L.C.Menezes
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
Atualmente, 59% da EOO da espécie foram 
convertidas em pastagens. As espécies 
da família Orchidaceae são conhecidas 
pela sua dependência de interações 
micorrízicas para germinação de sementes. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Além 
disso, a espécie é alvo de coleta ilegal, o 
que prejudica sua reprodução ao reduzir a 
variabilidade genética de suas populações.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos populacionais, ecologia de polinização, 
pesquisas com associações de fungos 
micorrízicos e criopreservação de sementes.

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie ocorre em diferentes fitofisionomias 
de áreas secas como Caatinga (strictu sensu), 
Carrasco, Vegetação sobre afloramentos 
rochosos e ainda, Floresta Estacional Deciduais 
(Batista & Bianchetti 2023). C. holstii vive em 
terrenos bem drenados, em solos arenosos 
ou pedregosos, ou diretamente sobre rochas. 
A espécie é comercializada como ornamental 
e cultivada por colecionadores (Batista & 
Bianchetti 2023).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Cyrtopodium holstii é uma 
orquídea rupícola ou terrícola, endêmica 
do Brasil, distribuída na Caatinga, Cerrado 
e Mata Atlântica. É registrada em diversas 
fitofisionomias de áreas secas, incluindo 
Caatinga (strictu sensu), Carrasco, Vegetação 
sobre Afloramentos Rochosos e Floresta 
Estacional Decidual. Na bacia do rio Doce, 
sua Extensão de Ocorrência (EOO) é de 5.267 
km², com Área de Ocupação (AOO) de 40 
km² e cinco a seis localizações condicionadas 
a ameaças. O rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente impactou a espécie 
com mudanças na condição do habitat. 
Os demais registros fora da área afetada 
se encontram em fragmentos florestais 
circundados por pastagens; atualmente, cerca 
de 59% da EOO da espécie foram convertidas 
em pastagens. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO, qualidade 
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; REBIO de Comboios.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil, ocorrendo na 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. Possui 
registros em vários estados da região 
Nordeste, Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e 
Sergipe; assim como nos estados de Espírito 
Santo, Minas Gerais e Goiás (Batista & 
Bianchetti 2023).

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C yrtopodium holstii 

MAPA DE OCORRÊNCIA Cyrtopodium holstii:
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Segundo van den Berg (2023b), a espécie possui coloração rosa 
em seus verticilos florais, pétalas, sépalas e labelo, sendo este 
apresentando uma mancha branca na base. Morfologicamente, 
suas sépalas dorsais são agudas e laterais oblíquas acuminadas; 
suas pétalas apresentam formas obovais a elíptico-lanceoladas; 
seu labelo é oboval com a base cuneiforme.

DiMeranDra eMarGinata 
(G.Mey.) Hoehne
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: NT (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A pecuária representa a principal ameaça 
à espécie. Além disso, o rompimento 
da barragem de Fundão provavelmente 
impactou a espécie com mudanças 
na condição do habitat em função da 
erosão e deposição de rejeitos.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos populacionais, ecologia de polinização, 
pesquisas com associações de fungos 
micorrízicos e criopreservação de sementes.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
nos domínios fitogeográficos da Amazônia 
e Mata Atlântica. Possui registros em vários 
estados da região Nordeste e Norte do 
Brasil, bem como no estado do Espírito 
Santo (van den Berg 2023b). Também é 
registrada em Belize, Colômbia, Costa Rica, 
El Salvador, Guiana Francesa, Guatemala, 
Guiana, Honduras, Golfo do México, Sudeste 
do México, Sudoeste do México, Nicarágua, 
Panamá, Suriname e Trinidad-Tobago, 
Venezuela (POWO 2023).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie ocorre em diversas fitofisionomias 
florestais, como Floresta Ciliar ou Galeria, 
Floresta de Igapó, Floresta de Terra Firme, 
Floresta de Várzea, Floresta Estacional 
Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófila (van den Berg 2023b).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: EN

Justificativa: Dimerandra emarginata 
é uma orquídea epífita que ocorre em 
várias fitofisionomias florestais nos biomas 
Amazônia e Mata Atlântica. Na bacia do 
rio Doce, sua Extensão de Ocorrência 
(EOO) é de 1.233 km², com Área de 
Ocupação (AOO) de 20 km² e cerca de três 
localizações condicionadas a ameaças. As 
subpopulações fora das áreas preservadas 
estão cercadas por atividades pecuárias, com 
aproximadamente 48% da EOO convertidas 
em pastagens. Além disso, o rompimento 
da barragem de Fundão provavelmente 
impactou a espécie com mudanças na 
condição do habitat em função da erosão e 
deposição de rejeitos. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO 
e qualidade de habitat. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Dimerandra emarginata:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
Dimerandra emarginata 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
orquídea-tucano

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Esta orquídea destaca-se por apresentar por apresentar 
sépalas e pétalas de cor marrom-amarelada e labelo 
de menor tamanho, com calos fusiformes (Koch et al. 
2014). Rêgo & Azevedo (2017) reportam as seguintes 
características sendo flores esbranquiçadas, sépalas 
e pétalas lanceoladas e labelo trilobado.

epiDenDruM carpophoruM 
Barb.Rodr.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A expansão das atividades pecuárias é 
identificada como o principal fator de pressão 
à espécie, influenciando de maneira distinta 
cada subpopulação da espécie. Atualmente, 
cerca de 55% da EOO da espécie foi 
transformada em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos populacionais, ecologia de polinização, 
pesquisas com associações de fungos 
micorrízicos e criopreservação de sementes.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
nos domínios fitogeográficos da Amazônia, 
Caatinga, Mata Atlântica. Possui registros em 
diversos estados das regiões Norte (Amazonas, 
Amapá, Pará, Rondônia e Roraima) e Nordeste, 
(Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 
Pernambuco e Sergipe) e Sudeste (Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) 
e no Centro-Oeste (Mato Grosso) (Pessoa 
2023). Ademais, é registrada na Colômbia, 
Guiana Francesa, Guiana, Suriname, Trinidad-
Tobago e Venezuela (POWO 2023).

INFORMAÇÕES GERAIS
Espécie epífita, ocorrendo em diferentes 
fitofisionomias como Floresta Ciliar ou Galeria, 
Floresta de Terra Firme, Floresta de Várzea, 
Floresta Estacional Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (Pessoa 2023) e nas formações 
florestais na restinga (Rodrigues & Simonelli 
2007). Foi coletada com flores no mês de 
setembro, entretanto, em alguns indivíduos as 
flores não se abrem, ou seja, são cleistógamas 
(Rêgo & Azevedo 2017). Outros autores 
encontraram floridas no mês de abril  
(Koch et al. 2014).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(iii).

Categoria: EN

Justificativa: Epidendrum carpophorum é uma 
orquídea epífita associada a fitofisionomias 
florestais na Amazônia, Cerrado e Mata 
Atlântica. Na bacia do rio Doce, apresenta 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 26.372 km², 
com Área de Ocupação (AOO) de 24 km² e 
cerca de quatro localizações condicionadas 
a ameaças. A expansão da pecuária é a 
principal ameaça à espécie; atualmente, 55% 
da EOO da espécie foram convertidas em 
pastagens. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de qualidade de habitat. 
Como resultado, a espécie foi avaliada como 
“Em Perigo (EN)” na bacia do rio Doce. Não 
há informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para 
a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PNM do Tabuleiro; 
PE Serra do Intendente.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Epidendrum carpophorum 

MAPA DE OCORRÊNCIA Epidendrum carpophorum:
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

NOTAS TAXONÔMICAS
Orquídea caracterizada por possuir folhas dísticas, caule não 
espessado em pseudobulbo, sépalas carnosas e rígidas, de cor 
castanho-esverdeada, e unguículo do labelo concrescido com 
as bordas do ginostêmio (Rodriguez et al. 2009).

epiDenDruM coronatuM 
Ruiz & Pav.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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INFORMAÇÕES GERAIS
Espécie epífita, ocorrendo em fitofisionomias 
de Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta de 
Igapó, Floresta de Várzea e Floresta Ombrófila 
(Pessoa 2023).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(iii)+B2ab(iii).

Categoria: EN

Justificativa: Epidendrum coronatum, 
popularmente conhecida como orquídea-
estrela, não é endêmica do Brasil. Com 
hábito epifítico, é encontrada nos domínios 
fitogeográficos da Amazônia, Cerrado e 
Mata Atlântica. Na bacia do rio Doce, sua 
Extensão de Ocorrência (EOO) é de 309 
km², com Área de Ocupação (AOO) de 16 
km² e aproximadamente duas localizações 
condicionadas a ameaças. Na bacia, a espécie 
é conhecida por um registro no município 
de Governador Lindenberg, Espírito Santo, 
localizado em um fragmento florestal envolto 
por áreas de cultivos agrícolas e pastagens, 
e por 3 registros na Reserva Natural Vale. 
A Reserva não é legalmente reconhecida 
como uma unidade de conservação pela lei 
brasileira, e se encontra circundada por áreas 
utilizadas pela agropecuária. Isso levanta a 
preocupação de que futuras expansões das 
atividades agropecuárias nas proximidades 
possam representar uma ameaça ao habitat 
ou à própria espécie. Atualmente, cerca 
de 36% da sua EOO foram convertidas em 
pastagens. Ainda, as espécies de Epidendrum 
são de grande interesse de colecionadores, 
sendo alvo do extrativismo ilegal, o que 
representa uma ameaça à espécie com 

potencial de dizimar toda sua subpopulação. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de qualidade de habitat, de modo 
que E. coronatum foi avaliada como “Em Perigo 
(EN)” na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O extrativismo ilegal e a pecuária são as 
principais ameaças à espécie; atualmente, 36% 
de sua EOO foi convertida em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos populacionais, ecologia de polinização, 
pesquisas com associações de fungos 
micorrízicos e criopreservação de sementes.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Epidendrum coronatum:

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
nos domínios fitogeográficos da Amazônia, 
Cerrado e Mata Atlântica. Possui registros 
abrangendo os estados das regiões Sudeste 
(Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo), Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso 
do Sul e Mato Grosso), além da presença nos 
estados do Acre, Amazonas, Pará e Roraima 
na região Norte, e nos estados da Bahia e 
Ceará, na região Nordeste. A distribuição 
da espécie atinge seu limite no estado 

do Paraná, na região Sul do país (Pessoa 
2023). Além disso, a espécie é encontrada 
na Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Equador, 
Guatemala, Golfo do México, Sudoeste do 
México, Panamá, Peru, Suriname, Trinidad-
Tobago e Venezuela (POWO 2023).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: REBIO de Sooretama.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
Epidendrum coronatum 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

epiDenDruM cristatuM 
Ruiz & Pav.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná

NOTAS TAXONÔMICAS
Azevedo & van den Berg (2007) mencionaram que a espécie é 
altamente  variável, tanto em sua parte vegetativa quanto floral, 
consequentemente sendo descrita várias vezes, apresentando 
um grande número de sinônimos. Segundo os autores, 
Epidendrum cristatum tem flores amareladas com máculas 
vináceas e labelo de margem laciniada.
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INFORMAÇÕES GERAIS
Erva ceaspitosa epífita, rupícola ou terrícola, 
ocorrendo nos domínios da Amazônia, 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, nas 
fitofisionomias de Campo Rupestre, Floresta 
Ciliar ou Galeria, Floresta de Terra Firme e 
Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos 
(Pessoa 2023). No Paraná, ocorre como epífita 
em locais sombreados em Floresta Ombrófila 
Densa de Terras Baixas e Montana (Stancik 
et al. 2009). Foi registrada com flores entre 
setembro, outubro e novembro (Azevedo & 
van den Berg, 2007; Engles & Rocha, 2017).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: D2.

Categoria: VU

Justificativa: Epidendrum cristatum é uma 
orquídea não endêmica do Brasil, com 
distribuição nos biomas da Amazônia, 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, ocorrendo 
em múltiplas fitofisionomias florestais e 
em afloramentos rochosos. Os registros da 
espécie na região da bacia do rio Doce foram 
feitos na Reserva Natural Vale, no município 
de Linhares. A Reserva Natural Vale não é 
legalmente reconhecida como uma unidade 
de conservação pela lei brasileira, e se 
encontra circundada por áreas utilizadas pela 
agropecuária. Isso levanta a preocupação 

de que futuras expansões das atividades 
agropecuárias nas proximidades possam 
representar uma ameaça ao habitat ou à 
própria espécie. Apesar de não ser possível 
inferir declínio contínuo de EOO, AOO e 
na qualidade de habitat, que permitam a 
aplicação de outros critérios, as espécies 
de Epidendrum são de grande interesse de 
colecionadores, sendo alvo do extrativismo 
ilegal, o que representa uma ameaça à 
espécie com potencial de dizimar toda sua 
subpopulação. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Vulnerável (VU)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.
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PRINCIPAIS AMEAÇAS
O extrativismo ilegal e o avanço da pecuária 
sobre áreas naturais são as principais ameaças 
à espécie. As atividades agropecuárias 
frequentemente envolvem o uso do método 
de queimada para gerenciar as áreas de 
pastagem, enquanto as regiões destinadas 
à agricultura empregam agrotóxicos. Esses 
produtos químicos se infiltram no solo, 
causando danos ao ecossistema local. 
Os impactos dessas atividades incluem a 
alteração da composição química do solo, a 
degradação da biodiversidade e a ameaça à 
saúde dos organismos que compõem esse 
habitat delicado. A expansão dessas práticas 
no futuro poderá resultar em perdas para o 
habitat ou mesmo para a espécie diretamente.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Estudos populacionais, ecologia de polinização, 
pesquisas com associações de fungos 
micorrízicos e criopreservação de sementes.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
nos domínios da Amazônia, Caatinga, Cerrado 
e Mata Atlântica. Possui registros para os 
estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Amazonas, Pará, Bahia, 
Mato Grosso, Paraná e Santa Catarina (Pessoa 
2023). Ademais, ocorre em diversos países da 
América do Sul e Central (POWO 2023).



278

L I V R O  V E R M E L H O  D A  B I O D I V E R S I D A D E  T E R R E S T R E  D A  B A C I A  D O  R I O  D O C E   

MAPA DE OCORRÊNCIA Epidendrum cristatum:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: REBIO de Sooretama.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Epidendrum cristatum 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Micro-orquídea epífita, Notylia microchila difere de outras 
espécies do gênero devido ao labelo muito pequeno com 
lâmina de 1 mm de comprimento (Christenson 1995).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

notylia Microchila 
Cogn.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por desmatamento e 
coleta ilegal de indivíduos para comércio e/
ou coleção. Embora a Reserva Natural Vale 
cumpra a função de proteger parte da área 
de ocorrência da espécie, possui um histórico 
de degradação e exploração anterior à sua 
criação (Peixoto & Jesus 2016), além de possuir 
áreas de pasto e estradas em seu interior. 
Ainda, está suscetível a eventos de queimadas, 
como ocorrido em 2016.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição 
e tendências da população, ecologia de 
polinização, interação com fungos micorrízicos, 
cultivo in vitro e criopreservação de sementes.

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi encontrada com flores entre 
novembro e dezembro (Silva et al. 2022). É 
polinizada por abelhas ( Jeffrey et al. 1970). Não 
foram encontrados estudos populacionais e/
ou que informem tempo de geração para a 
espécie e nenhum uso e/ou comércio dela.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(ii,iii).

Categoria: CR

Justificativa: Notylia microchila é uma micro-
orquídea epífita com distribuição na América 
do Sul. No Brasil, apresenta registros para 
os estados do Pará, Maranhão, Mato Grosso, 
Pernambuco, Bahia e Espírito Santo, nos 
domínios fitogeográficos da Amazônia, Cerrado 
e Mata Atlântica. A espécie é associada às 
Florestas Ombrófilas, Florestas de Terra Firme, 
Florestas de Tabuleiro e Cerrado (lato sensu). Na 
bacia do rio Doce, ocorre apenas em Linhares, 
na Reserva Natural Vale, apresentando Área de 
Ocupação (AOO) de 8 km² e uma localização 
condicionada à ameaças. A subpopulação 
da Reserva Natural Vale é o extremo de 
distribuição sul da espécie, sendo de suma 
importância para sua conservação. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo de 
AOO e qualidade de habitat. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Criticamente em 
Perigo (CR)” na bacia do rio Doce. Por não 
haver informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a bacia 
do rio Doce, a categoria aplicada é mantida.
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Cerrado (lato sensu), Floresta de Terra Firme, 
Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) (Flora e 
Funga do Brasil 2023), Floresta de Tabuleiro 
(Rolim et al. 2016d), e em igarapé em Mata dos 
Cocais (Silva et al. 2022).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, sendo 
encontrada também no Peru, Equador, 
Venezuela e Guiana (Silva et al. 2022). No 
Brasil, é encontrada nos estados do Pará, 
Maranhão, Mato Grosso, Pernambuco, Bahia 
e Espírito Santo, nos domínios fitogeográficos 
da Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (Pessoa 
et al. 2022; Silva et al. 2022; Flora e Funga do 
Brasil 2023d). Ocorre nas fitofisionomias de 

MAPA DE OCORRÊNCIA Notylia microchila:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Notylia microchila 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Micro-orquídea epífita, com pseudobulbo ovoide; inflorescência 
lateral saindo da base do pseudobulbo, pêndula, com raque 
em zigue-zague; flores assimétricas com pétalas esverdeadas e 
labelo com base amarela e ápice branco, arredondado (Rêgo & 
Azevedo 2017; Royer et al. 2023).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

rauhiella silvana 
Toscano
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi coletada com flores no mês 
de novembro (Rêgo & Azevedo 2017). Sua 
dispersão se dá por esporocoria (Cruz 2017a). 
Não há estudos populacionais e/ou que 
informem tempo de geração para a espécie e 
não se conhece nenhum uso e/ou comércio  
da mesma.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(ii,iii,iv).

Categoria: CR

Justificativa: Rauhiella silvana é uma orquídea 
epífita endêmica da Mata Atlântica associada à 
Floresta Estacional Semidecidual Submontana, 
Floresta Ombrófila e Restinga nos estados 
da Bahia e Espírito Santo. Na bacia do rio 
Doce, é conhecida apenas para o município 
de Linhares, na restinga de Povoação, 
apresentando Extensão de Ocorrência 
(EOO) e Área de Ocupação (AOO) de 4 km² 
e uma localização condicionada a ameaças. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou a única subpopulação da 
espécie na bacia com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição de 
rejeitos. Além disso, a espécie ocorre em uma 
área de restinga sob pressão urbana. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo 
de AOO, qualidade de habitat e número 
de localizações condicionadas a ameaças. 
Como resultado, a espécie foi avaliada como 
“Criticamente em Perigo (CR)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 

migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: CR (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAT Capixaba-
Gerais (IEF 2023).

CITES: Apêndice II.

A espécie é cultivada no orquidário do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro (Cunha et al. 2005).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por urbanização 
e por mudanças na condição do habitat, 
potencialmente causadas pela erosão e 
deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Por ser uma espécie rara conhecida por 
um baixo número de registros de herbário 
(CNCFlora 2012j), são necessárias pesquisas 
sobre tamanho, distribuição e tendência 
populacional, história de vida e ecologia, além 
da busca por novos indivíduos na natureza. 
Devem ser incentivadas também pesquisas 
sobre interação com fungos micorrízicos, 
cultivo in vitro e criopreservação de sementes.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Rauhiella silvana:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil, ocorre na Mata 
Atlântica dos estados da Bahia e Espírito 
Santo, em Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) 
(Royer et al. 2023), Floresta Semidecidual 
Submontana (Mata de Cipó) (Rêgo & Azevedo 
2017) e restinga (CNCFlora 2012j). A espécie é 
listada em alguns trabalhos como ocorrente 
na Ilha Grande, no estado do Rio de Janeiro, 
porém não apresenta voucher depositado em 
herbário (Vianna Filho et al. 2020).

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Rauhiella s ilvana 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva epífita, com 28 a 77 cm de comprimento, com crescimento 
simpodial, escandente; caule tipo pseudobulbo, com 2 
a 3 folhas; inflorescência lateral com 6 a 13 flores; flores 
monoclinas, ressupinadas, esbranquiçadas (Flora e Funga do 
Brasil 2023d). A presença de rizomas longos, com espaçamento 
de 10 a 15 cm entre pseudobulbos, é bem característico na 
espécie (Bastos & van den Berg 2012).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

roDriGuezia obtusifolia 
(Lindl.) Rchb.f.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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de 39% da EOO da espécie estão convertidas 
em pastagens, 6% em mosaico de usos, 6% 
em cultivo de café e 3% em área urbanizada. 
A espécie conta com apenas uma coleta, 
datada de 1965, para a Reserva Biológica 
de Sooretama. Um dos registros citados no 
município de Linhares não possui qualquer 
informação sobre localidade. Os demais 
encontram-se na Reserva Natural Vale. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo de 
EOO, AOO, qualidade de habitat e número de 
localizações condicionadas a ameaças. Como 
resultado, a espécie foi avaliada como “Em 
Perigo (EN)” na bacia do rio Doce e, por não 
haver informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a bacia 
do rio Doce, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie já foi encontrada com flores em 
março, abril (Ferreira et al. 2010) e agosto 
(Bastos & van den Berg 2012) [3]. É holoepífita 
verdadeira, com polinização entomófila e 
dispersão abiótica (Rolim et al. 2016c, d). 
Estudos sobre polinização indicam a 
possibilidade de que todo o gênero 
Rodriguezia seja completamente 
autoincompatível. Tal fato já foi registrado 
para quatro espécies (Pansarin et al. 2018). R. 
obtusifolia é espécie hospedeira de dípteros 
galhadores do gênero Neolasioptera Felt (tribo 
Alycaulini) (Rodrigues & Maia 2020).

A espécie é comercializada na internet com 
potencial ornamental. Além disso, é citada a 
criação de híbridos comerciais a partir  
da espécie. 

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Rodriguezia obtusifolia é 
uma orquídea endêmica da Mata Atlântica 
associada a Floresta Ombrófila, Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas e Floresta 
Ciliar ou Galeria, nos estados da Bahia, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná. 
Na bacia do rio Doce, ocorre nos municípios 
de Linhares e Sooretama, apresentando 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 426 km², 
Área de Ocupação (AOO) de 20 km² e duas 
localizações condicionadas a ameaças. Cerca 
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PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, urbanização e por 
coleta ilegal de indivíduos para comércio e/ou 
coleção. Embora cumpra a função de proteger 
parte da área de ocorrência da espécie, a 
Reserva Natural Vale possui um histórico 
de degradação e exploração anterior à sua 
criação (Peixoto & Jesus 2016), além de possuir 
áreas de pasto e estradas em seu interior. 
Ainda, está suscetível a eventos de queimadas, 
como ocorrido em 2016.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição 
e tendências da população, ecologia de 
polinização, interação com fungos micorrízicos, 
cultivo in vitro e criopreservação de sementes.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados da Bahia, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná. 
É encontrada em Área Antrópica, Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Flora e Funga 
do Brasil 2023d), Floresta Ciliar ou Galeria 
(Ferreira et al. 2010; Flora e Funga do Brasil 
2023d) e em Floresta Ombrófila Densa de 
Terras Baixas (Floresta de Tabuleiro). Nas 
Florestas de Tabuleiro, habita a Mata Alta 
e a Várzea (Rolim et al. 2016c). Na Chapada 
Diamantina, foi coletada em mata de grotão 
sobre tronco de árvore (Bastos &  
van den Berg 2012) [3].
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MAPA DE OCORRÊNCIA Rodriguezia obtusifolia:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: REBIO de Sooretama.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
Rodriguezia obtus ifolia 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Orquídea terrícola e rupestre de 1 a 1,5 m de altura, com caule 
ereto, cilíndrico, folhas plicadas, flores de grande tamanho 
brancas (sépalas maiores que 6 cm de comprimento, flores 
com 5-8 cm de diâmetro e labelo branco com centro amarelo 
(Pessoa & Alves 2011; Pessoa & Alves 2015).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

sobralia liliastruM 
Salzm. ex Lindl.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Sobralia liliastrum é uma 
orquídea de ampla distribuição na América do 
Sul. No Brasil, ocorre nos estados de Roraima, 
Amazonas, Pará, Amapá, Pernambuco, Sergipe, 
Bahia, Mato Grosso e Espírito Santo, nos 
domínios da Amazônia, Caatinga, Cerrado 
e Mata Atlântica, geralmente associada à 
campinarana, campo rupestre, restinga e 
vegetação sobre afloramentos rochosos, 
sempre em vegetação aberta. Na bacia do 
rio Doce, ocorre no município de Jaguaré 
e Linhares, apresentando Extensão de 
Ocorrência (EOO) de 1.074 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 24 km² e três localizações 
condicionadas a ameaças. Os demais registros 
da espécie estão em pequenos fragmentos de 
vegetação circundados por pastagens, cultivos 
agrícolas, silviculturas e urbanizadas. Cerca 
de 35% da EOO da espécie foram convertidas 
em pastagens, 9% em silvicultura, 3% em 
mosaico de usos, 3% em cultivo de café e 3% 
em área urbanizada. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” na 
bacia do rio Doce e, por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, a 
categoria aplicada é mantida.

INFORMAÇÕES GERAIS
Encontrada com flores de julho a janeiro, com 
pico de floração na estação seca e floração 
supra-anual; e com frutos imaturos de agosto 
a maio e frutos maduros de novembro a 
fevereiro, com pico de frutificação na estação 
chuvosa (Santana et al. 2016; Machado 2018). 
Brotamento e queda foliar acontecem durante 
todo o ano (Machado 2018). É melitófila 
(Santana et al. 2016) e suas flores possuem 
duração de apenas um dia (Ramirez et al. 
1990). Possui dispersão anemocórica das 
sementes (Machado 2018) e a porcentagem 
de viabilidade inicial das sementes é de 19% 
apenas (Zanetti et al. 2020). As folhas servem 
de substrato para fungo epifilo (Firmino & 
Pereira 2014).

A espécie comumente possui grandes 
populações, com os indivíduos formando ilhas 
de vegetação monoespecíficas (Pessoa & Alves 
2014). A densidade relativa pode se alterar de 
acordo com a sazonalidade local, diminuindo 
cerca de 0,3% no período de estiagem em 
relação ao chuvoso (Chaves & Ferreira 2016).

Sobralia liliastrum tem potencial ornamental 
(Sousa et al. 2020) e é comercializada em 
algumas regiões do país (Cantuária et al. 2018).
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie distribuída nos países da Guiana 
Francesa, Guiana, Suriname, Venezuela, 
Colômbia, Peru, Bolívia e Brasil. No Brasil, 
ocorre nos estados de Roraima, Amazonas, 
Pará, Amapá, Pernambuco, Sergipe, Bahia, 
Mato Grosso e Espírito Santo, nos domínios 
da Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica. É encontrada em fitofisionomias 
de campinarana, campo rupestre, restinga 
e vegetação sobre afloramentos rochosos 
(Flora e Funga do Brasil 2023d). Ocorre em 
afloramentos graníticos, quartzíticos (campo 
rupestre), ferruginosos (canga) ou de arenito, 
além de solos arenosos, sempre em vegetação 
aberta (Pessoa & Alves 2011; Chaves & Ferreira 
2016; Santana et al. 2016). Na restinga, ocorre 
em vegetação arbustiva/herbácea fechada não 
inundada (Dias 2010).

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, 
urbanização e por coleta ilegal de indivíduos 
para comércio e/ou coleção. Embora a Reserva 
Natural Vale cumpra a função de proteger a 
espécie, possui um histórico de degradação 
e exploração anterior à sua criação (Peixoto 
& Jesus 2016), além de possuir áreas de 
pasto e estradas em seu interior. Ainda, está 
susceptível a eventos de queimadas, como 
ocorrido em 2016.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição 
e tendências da população, ecologia de 
polinização, interação com fungos micorrízicos, 
cultivo in vitro e criopreservação de sementes.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Sobralia liliastrum:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

S obralia liliastrum 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Orquídea epífita, de crescimento cespitoso e simpodial, rizoma 
e pseudobulbos inconspícuos, pseudobulbos com apenas 
uma folha bifacial; inflorescência menor que a planta, com 1 
a 3 flores; flor marrom-esverdeada a amarelo-acastanhada, 
labelo branco com base vináceo-amarelada com listras roxas 
ou branco, amarelo ou roxo na base (Carneiro-Silva et al. 2015; 
Gonçalves et al. 2021; Meneguzzo 2023c). Trichocentrum fuscum é 
reconhecido por seu labelo obovado a oblongo e ereto-patente, 
com base anexada à coluna em um calcar tubular e fortemente 
inflexo (Carneiro-Silva et al. 2015; Gonçalves et al. 2021).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
orelha-de-burro  
(Meneguzzo 2023c)

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

trichocentruM fuscuM 
Lindl.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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pequenas áreas de vegetação circundados 
por áreas de pastagem, cultivos agrícolas 
e silviculturas. A subpopulação de Santa 
Cruz do Escalvado, na UHE de Candonga, 
encontra-se no segmento do rio Doce mais 
gravemente impactado pelo rompimento 
da Barragem de Fundão. Desta forma, está 
sujeita a perda de qualidade e mudança na 
condição de habitats resultante da erosão e 
deposição de rejeitos, além de mortalidade 
direta imediata causada por inundação e 
deposição de rejeito. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
mais duas subpopulações da espécie, dentre 
elas a subpopulação do Parque Estadual 
do rio Doce, com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição 
de rejeitos. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO, qualidade 
de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi encontrada com flores nos 
meses de novembro a maio, junho, agosto e 
setembro (Carneiro-Silva et al. 2015; Gonçalves 
et al. 2021). Possui síndrome de polinização 
entomófila (Rolim et al. 2016c) e dispersão por 
esporocoria (Cruz 2017a). É uma holoepífita 
verdadeira (Rolim et al. 2016d). É uma espécie 
comum na grande curva do Rio Xingu, no 
município de Vitória do Xingu (PA) (Carneiro-
Silva et al. 2015).

A espécie é comercializada para fins 
ornamentais.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Trichocentrum fuscum, 
popularmente conhecida como orelha-de-
burro, é uma orquídea epífita com ampla 
distribuição na América do Sul e no Brasil. 
Na bacia do rio Doce, sua distribuição é 
conhecida para os municípios de Joanésia, 
Marliéria, Santa Cruz do Escalvado e Viçosa, 
em Minas Gerais, e de Linhares, Santa Teresa 
e Sooretama, no Espírito Santo. Na bacia do 
rio Doce, sua Extensão de Ocorrência (EOO) é 
de 30.570 km², com Área de Ocupação (AOO) 
de 28 km² e sete localizações condicionadas 
a ameaças. Cerca de 70% da EOO da espécie 
estão convertidas em pastagens, 11% em 
mosaico de usos e 2% em cultivo de café. A 
maioria dos registros da espécie aparece em 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie com ampla distribuição na América do 
Sul, presente na Guiana Francesa, Suriname, 
Venezuela, Brasil, Equador, Peru e Bolívia 
(Pupulin 1995). No Brasil, ocorre nos estados 
do Amazonas, Pará, Roraima, Rondônia, 
Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, Sergipe, 
Goiás, Mato Grosso, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina 
(Gonçalves et al. 2021; Meneguzzo 2023). É 
encontra nos domínios da Amazônia, Cerrado 
e Mata Atlântica, em Cerrado (lato sensu), 
Restinga, Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta 
de Terra Firme, Floresta de Várzea, Floresta 
Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial) (Meneguzzo 2023), Floresta 
Ombrófila Densa Montana (Silvera et al. 2020) 
e Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas 
(Floresta de Tabuleiro) (Rolim et al. 2016c). 
Habita a Floresta Seca em restingas (Fontoura 
et al. 2009) e a Mata Alta em Florestas de 
Tabuleiro (Rolim et al. 2016c). Em Minas Gerais, 
foi encontrada em áreas cársticas de cerrado 
(Batista et al. 2022).

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, coleta 
ilegal de indivíduos para comércio e/ou 
coleção e perda de qualidade e mudança na 
condição de habitats, além de mortalidade 
direta imediata causada por inundação 
e deposição de rejeitos potencialmente 
gerados pelo rompimento da barragem 
de Fundão. O Parque Estadual do rio 
Doce sofreu um impacto moderado com 
o rompimento da Barragem de Fundão, 
com mortalidade direta de indivíduos 
por inundação e deposição de rejeitos e 
pela deposição de rejeitos imediata e de 
significância média, e mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição 
de rejeitos de significância moderada.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição 
e tendências da população, ecologia de 
polinização, interação com fungos micorrízicos, 
cultivo in vitro e criopreservação de sementes.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Trichocentrum fuscum:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte  
unidade de conservação: PE do Rio Doce.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
T richocentrum fus cum 
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FAMÍLIA: ORCHIDACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Micro-orquídea epífita, com rizoma curto; pseudobulbo 
oblongo, comprimido lateralmente, unifoliolado no ápice, folha 
linear-ligulada; flores diminutas creme com labelo amarelo 
(Smidt 2023).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Asparagales

Família: Orchidaceae

trizeuxis falcata 
Lindl.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Luciano Zandoná
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Florestas Ombrófilas (Florestas Pluviais). Na 
bacia do rio Doce, ocorre nos municípios de 
Ouro Preto, em Minas Gerais, e de Linhares e 
Rio Bananal, no Espírito Santo, apresentando 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 4.844 km², 
Área de Ocupação (AOO) de 16 km² e quatro 
localizações condicionadas a ameaças. Exceto 
os registros da espécie para a Reserva Natural 
Vale, no município de Linhares, os demais 
não possuem informações sobre localidade 
precisa e são registros antigos ou históricos, 
com possibilidade de já terem desaparecido 
por não serem recoletados há décadas. Cerca 
de 71% da EOO da espécie foram convertidas 
em pastagens, 10% em mosaico de usos, 1% 
em cultivo de café e 1% em área urbanizada. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Apêndice II.
A espécie é cultivada no Orquidário do Jardim 
Botânico do IBB – UNESP, no município de 
Botucatu (SP) (Adachi 2009).

INFORMAÇÕES GERAIS
Trizeuxis falcata floresce entre setembro e 
novembro (Ferreira et al. 2010). Oferece 
néctar de recurso ao polinizador, que é 
produzido por glândulas distribuídas por todo 
o labelo (Pansarin et al. 2021). Pansarin et al. 
(2021) sugerem que T. falcata seja polinizada 
por pequenas abelhas, pois o pequeno 
tamanho, a morfologia e a estrutura nectária 
apresentadas pela espécie são característicos 
de orquídeas melitófilas.

A espécie é extremamente abundante em 
fragmentos de Floresta Estacional Decidual 
Submontana no Parque Estadual Cristalino, 
no município de Novo Mundo (MT) (Sasaki et 
al. 2008). É considerada rara na região central 
do estado de São Paulo (Ferreira et al. 2010). 
A espécie é encontrada sendo comercializada 
para fins ornamentais.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Trizeuxis falcata é uma micro-
orquídea epífita de ampla distribuição, desde 
a Costa Rica e Trinidade e Tobago até o Sul do 
Brasil. No Brasil, apresenta registros para os 
estados do Acre, Ceará, Bahia, Mato Grosso, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná e Santa Catarina, associada 
a Restinga, Floresta de Igapó, Floresta de Terra 
Firme, Floresta Ciliar ou Galeria, Florestas 
Estacionais Decidual e Semidecidual e 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil, possui 
ocorrência registrada em Trinidade e 
Tobago (Kenny 2006), Costa Rica (Quirós 
2005), Panamá (Poltz & Zotz 2011), 
Venezuela (Leopardi & Cumana 2009), 
Colômbia (Ledezma et al. 2006; Sanín et al. 
2014), Equador (Kolanowska 2013), Peru 
(Schweinfurth 1946) e Bolívia (Krömer et al. 
2007). No Brasil, é distribuída nos estados do 
Acre, Ceará, Bahia, Mato Grosso, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná 
e Santa Catarina, e possível ocorrência em 
Alagoas. Ocorre nos domínios da Amazônia, 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, nas 
fisionomias de Floresta de Igapó, Floresta 
de Terra Firme, Floresta Estacional Decidual, 
Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), Área 
Antrópica, Restinga (Smidt 2023), Floresta Ciliar 
ou Galeria (Ferreira et al. 2010; Smidt 2023), 
Floresta Estacional Semidecidual (Rebouças 
et al. 2021; Smidt 2023) e Floresta Ombrófila 
Densa de Terras Baixas (Mancinelli & Esemann-
Quadros 2016; Rolim et al. 2016d). Pode ser 
encontrada em borda de mata (Siqueira et al. 
2014), em Mata Alta nas Florestas de Tabuleiro 
do Espírito Santo (Rolim et al. 2016d), e em 
vegetação sobre afloramento calcário no 
Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira (SP) 
(Peixoto 2018).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, urbanização e por 
coleta ilegal de indivíduos para comércio e/
ou coleção. Embora a Reserva Natural Vale 
cumpra a função de proteger parte da área 
de ocorrência da espécie, possui um histórico 
de degradação e exploração anterior à sua 
criação (Peixoto & Jesus 2016), além de possuir 
áreas de pasto e estradas em seu interior. 
Além disso, está suscetível a eventos de 
queimadas, como ocorrido em 2016.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição 
e tendências da população, ecologia de 
polinização, interação com fungos micorrízicos 
e criopreservação de sementes.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Trizeuxis falcata:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

T riz euxis  falcata 
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FAMÍLIA: OXALIDACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva a subarbusto terrícola de 40 a 80 cm de altura, pouco 
ou não ramificado, sem xilopódio; folhas alternas trifolioladas, 
folíolos trulados, base aguda, ápice acuminado; inflorescência 
com 9 a 23 flores amarelas (Flora e Funga do Brasil 2023); 
frutos cápsula com 1 a 2 sementes por lóculo (Abreu 2011). É 
afim de Oxalis hedysarifolia pelos folíolos trulados, mas difere 
desta por possuir ramos com indumento pubérulo-glanduloso 
(versus tomentoso em O. hedysarifolia), e pela forma da cápsula, 
elipsoide em O. clausenii (versus globoso-elipsoide em  
O. hedysarifolia) (Abreu 2011).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Oxalidales

Família: Oxalidaceae

oxalis clausenii 
Lourteig
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira
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contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio 
Doce e, por não haver informações disponíveis 
sobre migração significativa de populações 
de fora para a bacia do rio Doce, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: CR (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie beneficiada no PAT 
Capixaba-Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, urbanização e 
por rejeitos provenientes do rompimento da 
barragem de Fundão.

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie floresce e frutifica de agosto 
a dezembro (Abreu 2011). Não foram 
encontrados estudos populacionais e/ou que 
informem tempo de geração para a espécie e 
nenhum uso e/ou comércio dela. 

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Oxalis clausenii é uma erva 
endêmica da Mata Atlântica associada à 
Floresta Ombrófila. Apresenta registros para 
os estados do Espírito Santo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro. Na bacia do rio Doce, ocorre 
nos municípios de Linhares e Sooretama, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 1.529 km², Área de Ocupação (AOO) de 
28 km² e quatro localizações condicionadas 
a ameaças. Cerca de 58% da EOO da espécie 
foram convertidos em pastagens, 5% em 
cultivo de café, 3% em mosaico de usos, e 1% 
em área urbanizada. Em Linhares, todas as 
subpopulações da espécie ocorrem próximo 
ao rio Doce. Sendo assim, o rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
três subpopulações da espécie, incluindo 
a subpopulação da Floresta Nacional de 
Goytacazes, com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição de 
rejeitos. Além disso, a área de ocorrência da 
espécie encontra-se altamente impactada 
pelo sistema de cultivo de cacau em cabrucas. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
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A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica dos 
estados do Espírito Santo, Minas Gerais 
e Rio de Janeiro, onde ocorre em Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Flora e Funga 
do Brasil 2023e), em ambientes sombreados 
próximo às margens ou em clareiras (Abreu 
2011). Há divergências quanto à distribuição 
da espécie. Na Flora e Funga do Brasil 
(2023e) a espécie é listada para o estado 
do Rio de Janeiro, porém Costa et al. (2019) 
citam que, apesar de listada por Lourteig, 
essa espécie não ocorre no estado.

para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Oxalis clausenii:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

O xalis  c laus enii 



305

V O L U M E  I
F L O R A

FAMÍLIA: OXALIDACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva terrícola, de cerca de 15 cm de altura; raiz do tipo fibrosa, 
caule do tipo haste, folhas espiraladas, folíolos lanceolados a 
elípticos, flores com corola de cor amarela (Flora e Funga do 
Brasil 2023e).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Oxalidales

Família: Oxalidaceae

oxalis Doceana 
Lourteig
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e André Moreira
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações 
de risco de extinção:

Nacional: CR (Brasil 2022).

Espírito Santo: CR (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAT Capixaba-
Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura e por mudanças 
na condição do habitat, potencialmente 
causadas pela erosão e deposição dos 
rejeitos provenientes do rompimento da 
barragem de Fundão.

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi coletada com flores e frutos 
imaturos de agosto a novembro (CNCFlora 
2012i). Não foram encontrados estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie e nenhum uso e/ou 
comércio dela. 

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: CR

Justificativa: Oxalis doceana é uma erva 
endêmica da bacia do rio Doce, na Mata 
Atlântica do estado do Espírito Santo, 
associada às Florestas Ombrófilas. É conhecida 
somente para o município de Linhares, em 
áreas próximas ao rio Doce. Possui Extensão 
de Ocorrência (EOO) de 12 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 12 km² e uma localização 
condicionada a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
as subpopulações da espécie devido às 
mudanças na condição do habitat causadas 
pela erosão e deposição de rejeitos. Ainda, 
a área de ocorrência da espécie encontra-se 
altamente impactada pelo sistema de cultivo 
de cacau em cabrucas e áreas de pastagens. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Criticamente em Perigo (CR)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.
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de mais raras, as cheias também ocorrem 
na Floresta Nacional de Goytacazes (Rolim et 
al. 2006). Tais cheias podem fazer com que 
os rejeitos decorrentes do rompimento da 
barragem de Fundão sejam depositados no 
interior de tais florestas, causando mudanças 
na condição do habitat em função da erosão 
e deposição, ainda que tal impacto seja de 
significância média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata Atlântica 
da bacia do rio Doce, no estado do Espírito 
Santo. Ocorre apenas em Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial) na região do município de 
Linhares (CNCFlora 2012i; Flora e Funga do 
Brasil 2023e). Apesar de ter sido registrada nas 
proximidades, nunca foi encontrada no interior 
da Reserva Natural Vale (Rolim et al. 2016b).

da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente, era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar 
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MAPA DE OCORRÊNCIA Oxalis doceana:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas  
seguintes unidades de conservação:  
FLONA de Goytacazes.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

O xalis  doceana 
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FAMÍLIA: OXALIDACEAE

oxalis kuhlMannii 
Lourteig
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e André Moreira

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva terrícola, caule tipo haste; folhas espiraladas agrupadas, 
unifolioladas, folíolo circular/orbicular; inflorescência com flores 
brancas (Flora e Funga do Brasil 2023e). Pesquisas recentes 
apontam que O. kuhlmannii var. adpressipila é o táxon que 
ocorre às margens do rio Doce. O táxon será elevado ao status 
específico em uma publicação prevista para 2024 (Pedro 
Fiaschi, comunicação pessoal).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: 
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Oxalidales

Família: Oxalidaceae
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a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Criticamente em Perigo (CR)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: CR (Brasil 2022).

Espírito Santo: CR (Espírito Santo 2022).

Minas Gerais: VU (COPAM 2008).

PATs/PANs: Espécie beneficiada no PAT 
Capixaba-Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura e por mudanças 
na condição do habitat, potencialmente 
causadas pela erosão e deposição dos 
rejeitos provenientes do rompimento da 
barragem de Fundão.

Em 1928, a partir da construção da ponte 
sobre o rio Doce ligando Colatina às 
terras mais ao norte, a região de Linhares 
passou a ser uma grande produtora e 
exportadora de madeira nativa explorada na 
região. A exploração de madeira, aliada ao 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, 

INFORMAÇÕES GERAIS
Não foram encontradas informações sobre 
história natural da espécie. Não há estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie e não se conhece 
nenhum uso e/ou comércio dela.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(ii,iii,iv).

Categoria: CR

Justificativa: Oxalis kuhlmannii é erva 
endêmica da Mata Atlântica associada à 
Floresta Estacional Perenifólia e Floresta 
Ombrófila nos estados da Bahia, Espírito 
Santo e Minas Gerais. Na bacia do rio Doce, 
é conhecida para os municípios de Colatina 
e Linhares. Possui Extensão de Ocorrência 
(EOO) e Área de Ocupação (AOO) igual a 8 km² 
e uma localização condicionada a ameaças. O 
registro de Colatina, datado de 1943, é uma 
coleta histórica e, por isso, pode se tratar de 
uma subpopulação extinta devido à expansão 
urbana e à degradação ambiental causada 
pela exploração intensa de madeira na região. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou a subpopulação de 
Linhares devido às mudanças na condição do 
habitat causadas pela erosão e deposição de 
rejeitos. Ainda, a área de ocorrência da espécie 
encontra-se altamente impactada pelo sistema 
de cultivo de cacau em cabrucas e áreas de 
pastagem. Diante deste cenário, infere-se 
declínio contínuo de AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
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da biodiversidade estará comprometida, bem 
como a sobrevivência dessas florestas a longo 
prazo (Rolim & Chiarello 2004).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos (Rolim et 
al. 2006). Tais cheias podem fazer com que 
os rejeitos decorrentes do rompimento da 
barragem de Fundão sejam depositados no 
interior de tais florestas, causando mudanças 
na condição do habitat em função da erosão 
e deposição, ainda que tal impacto seja de 
significância média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica dos 
estados da Bahia, Minas Gerais e Espírito 
Santo, ocorre em Floresta Estacional 
Perenifólia, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) 
(Flora e Funga do Brasil 2023e).

promoveu uma intensa pressão sobre as 
áreas de vegetação, levando a um quadro de 
degradação, com grande empobrecimento 
e fragmentação da cobertura vegetal, sendo 
apenas a mata ciliar poucas vezes poupada 
(Paula et al. 2009).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, abrange, além de poucos fragmentos 
florestais particulares, cerca de 17 mil ha de 
florestas no sistema de cabruca em mata 
raleada, o que equivale a mais de 80% da 
área (Rolim et al. 2006). Nesse sistema, 
as árvores são mantidas para formar um 
sombreamento de 30% a 60% sobre o 
cacau, mas o sub-bosque é limpo para a 
implementação do cultivo. A Floresta Atlântica 
do rio Doce suporta este sistema de cabruca 
há cerca de 100 anos, quando o cacau foi 
introduzido na região (Rolim & Chiarello 2004). 
Segundo pesquisa realizada por Rolim & 
Chiarello (2004), os resultados indicaram que 
estas florestas de cabruca não são apenas 
menos diversas e menos densas do que as 
florestas secundárias ou primárias da região, 
mas também que sua sucessão natural e 
dinâmica de clareiras está sendo severamente 
prejudicada. Estas cabrucas têm apresentado 
uma estrutura onde espécies arbóreas de fases 
sucessionais tardias estão se tornando cada 
vez mais raras, enquanto espécies pioneiras 
e secundárias iniciais estão se tornando 
dominantes. Se as atuais práticas de manejo 
de desbaste e desmatamento de árvores 
nativas não forem melhoradas, a conservação 
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MAPA DE OCORRÊNCIA Oxalis kuhlmannii:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

O xalis  kuhlmannii 
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FAMÍLIA: POACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Gramínea terrícola, perene, cespitosa, com colmos de 30 a 83 
cm de altura, simples ou algumas vezes ramificado, ereto a 
decumbente; folha oval, glabra na face adaxial e curtamente 
pilosa na abaxial; inflorescência racemosa, flores com estames 
diadelfos (Clayton et al. 2006; Santos-Gonçalves et al. 2020; 
Oliveira & Clark 2023).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
arroz-do-mato  
(Boldrini et al. 2008)

Filo: Tracheophyta

Classe: Liliopsida

Ordem: Poales

Família: Poaceae

streptochaeta spicata 
Schrad. ex Nees
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira



314

L I V R O  V E R M E L H O  D A  B I O D I V E R S I D A D E  T E R R E S T R E  D A  B A C I A  D O  R I O  D O C E   

Mato Grosso, Espírito Santo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, nos domínios 
da Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica, 
geralmente associada à Floresta de Terra 
Firme, Floresta Ombrófila e Floresta Estacional 
Semidecidual. Na bacia do rio Doce, ocorre 
nos municípios de Ipaba e Marliéria, em Minas 
Gerais, e Linhares, Marilândia, São Domingos 
do Norte e Sooretama, no Espírito Santo, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 13.234 km², Área de Ocupação (AOO) de 
64 km² e nove localizações condicionadas a 
ameaças. A maioria dos registros da espécie 
está em pequenos fragmentos de vegetação 
circundados por pastagens, cultivos agrícolas e 
silviculturas. Cerca de 69% da EOO da  
espécie está convertida em pastagens, 
11% em mosaico de usos, 1% em cultivo de 
café e 1% em silvicultura. O rompimento 
da barragem de Fundão provavelmente 
afetou as subpopulações da espécie do 
Parque Estadual do rio Doce com mudanças 
na condição do habitat devido à erosão e 
deposição de rejeitos. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO e, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” na 
bacia do rio Doce e, por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, a 
categoria aplicada é mantida.

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie floresce entre fevereiro e abril 
( Judziewicz & Soderstrom 1989). A dispersão 
se dá por epizoocoria (Pijl 1982; Judziewicz 
& Soderstrom 1989). É uma espécie ciófita e 
hemicriptófita (Viana & Barbosa 2013). É uma 
gramínea com metabolismo C3  
(Klink & Joly 1989).

Em um fragmento de Floresta Ombrófila 
Densa de Terras Baixas, no município de Dom 
Pedro Alcântara (RS), foi encontrado apenas 
1 indivíduo em 200 m² amostrados, em área 
bem drenada ( Jurinitz & Baptista 2007).

A espécie possui grande potencial ornamental 
para utilização em cercas-vivas e bordaduras 
em ambientes sombreados devido ao seu 
hábito herbáceo e perene, e suas folhas 
largas e brilhantes (Shirasuna et al. 2013; 
Reginatto 2020). Também pode ser utilizada 
no enriquecimento do estrato herbáceo do 
sub-bosque de áreas reflorestadas  
(Shirasuna et al. 2013).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Streptochaeta spicata, 
popularmente conhecida como arroz-do-mato, 
é uma gramínea de ampla distribuição na 
América, ocorrendo do México ao Paraguai. 
No Brasil, ocorre nos estados do Amazonas, 
Pará, Rondônia, Roraima, Bahia, Ceará, 
Pernambuco, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura e 
por mudanças na condição do habitat, 
potencialmente causadas pela erosão e 
deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

Em 1928, a partir da construção da ponte 
sobre o rio Doce ligando Colatina às 
terras mais ao norte, a região de Linhares 
passou a ser uma grande produtora e 
exportadora de madeira nativa explorada na 
região. A exploração de madeira, aliada ao 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, 
promoveu uma intensa pressão sobre as 
áreas de vegetação, levando a um quadro de 
degradação, com grande empobrecimento 
e fragmentação da cobertura vegetal, sendo 
apenas a mata ciliar poucas vezes poupada 
(Paula et al. 2009).

O Parque Estadual do rio Doce sofreu um 
impacto moderado com o rompimento da 
Barragem de Fundão, com mortalidade direta 
de indivíduos por inundação e deposição de 
rejeitos e pela deposição de rejeitos imediata 

e de significância média, e mudanças na 
condição do habitat em função da erosão 
e deposição de rejeitos de significância 
moderada (Golder Associates 2016).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie com ampla distribuição, ocorre no 
México, Guatemala, Honduras, Nicarágua, 
Costa Rica, Panamá, Trinidad & Tobago, 
Colômbia, Venezuela, Equador, Peru, Bolívia, 
Brasil e Paraguai ( Judziewicz & Soderstrom 
1989; Clayton et al. 2006). No Brasil, está 
presente nos estados do Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima, Bahia, Ceará, Pernambuco, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, e possível ocorrência para os 
estados de Alagoas, Paraíba e Sergipe (Oliveira 
& Clark 2023). É encontrada nos domínios 
da Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica, em 
Floresta de Terra Firme (Oliveira & Clark 
2023), Floresta Ombrófila Densa de Terras 
Baixas ( Jurinitz & Baptista 2007), Floresta 
Ombrófila Densa Submontana (Loch 2018), 
Floresta Estacional Submontana e Montana 
(Melo et al. 2016), e Floresta Estacional 
Semidecidual (Oliveira 2012; Rossetto & 
Vieira 2013; Oliveira & Clark 2023). Ocorre 
preferencialmente em florestas úmidas abaixo 
de 500 m (ocasionalmente até 1.000 m), em 
clareiras antigas, encostas rochosas íngremes 
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MAPA DE OCORRÊNCIA Streptochaeta spicata:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PE do Rio Doce; 
REBIO de Sooretama.

ou margem de trilhas na mata, sempre em 
locais úmidos e sombreados ( Judziewicz 
& Soderstrom 1989; Shirasuna et al. 2013). 
Apesar da ampla distribuição, é mais comum 
na Mata Atlântica ( Judziewicz & Soderstrom 
1989), e considerada rara em alguns países 
(Equador, Peru) e estados brasileiros [Rio 
Grande do Sul (Boldrini et al. 2008); São Paulo 
(Shirasuna et al. 2013); Pernambuco (Viana & 
Barbosa 2013)].

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

S treptochaeta s picata 
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FAMÍLIA: RUBIACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Arbusto a árvore de 0,5 a 10 m de altura, com casca fina 
marrom-avermelhada. É facilmente reconhecida por suas 
estípulas assimétricas, divididas em um dos lados, e decíduas; 
pelas flores dioicas creme a esverdeadas, com 5 a 7 lobos; e 
pelos frutos com 10 a 13 nervuras, com exocarpo fino e preto 
na maturidade (Delprete 2000).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: fruta-de-
cachorro (Rodrigues & Magalhães 
2011), coroa-de-sapo, cravo-setiba 
(Delprete 2000), gumari (Santos et 
al. 2009), sapucainha (Jesus 2012), 
genipapo-da-restinga (Alonso 2013)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Gentianales

Família: Rubiaceae

MelanopsiDiuM niGruM 
Colla
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins e Karlo Guidoni
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densidades absolutas sempre inferiores a 10 
indivíduos por hectare em todos os estudos. 
A exceção é o estudo realizado na APA de 
Setiba, na Grande Vitória, onde foi encontrada 
densidade absoluta de 70 indivíduos com DAS 
≥ 1,5 cm por hectare (Thomazi & Silva 2014). 
Na Floresta Nacional Mário Xavier, há um 
aumento da dominância e densidade de M. 
nigrum das classes mais velhas para as mais 
novas, indicando que o número de indivíduos 
e a importância da espécie no fragmento 
podem aumentar com o tempo (Rodrigues & 
Magalhães 2011).

Os frutos da espécie são consumidos ao 
natural (Santos et al. 2009) e como medicinal 
( Jesus 2012). A madeira é utilizada para a 
fabricação de cabos de ferramentas (Santos et 
al. 2009).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Melanopsidium nigrum é uma 
espécie arbustiva a arbórea endêmica do 
Brasil associada ao Cerrado lato sensu, 
Restinga, Florestas Ombrófilas e Florestas 
Estacionais Semideciduais, nos domínios do 
Cerrado e Mata Atlântica. Possui registros 
para os estados da Bahia, Espírito Santo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro. Na bacia do rio 
Doce, ocorre nos municípios de Águia Branca, 
Jaguaré, Linhares e Sooretama, apresentando 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 4.879 
km², Área de Ocupação (AOO) de 76 km² e 

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi encontrada com flores de julho 
a dezembro (Delprete 2000; Covre & Guerra 
2016) e com frutos maduros em julho. Porém, 
a escassez de coletas torna difícil aferir 
corretamente a fenologia da espécie (Delprete 
2000). Covre & Guerra (2016) classificaram a 
espécie como de floração anual intermediária 
(floração entre um e cinco meses). É melitófila 
e seu pólen e néctar são os recursos buscados 
pelas abelhas (Covre & Guerra 2016). Possui 
síndrome de dispersão zoocórica (Dan 
2009; Abreu et al. 2014). É classificada como 
secundária inicial em Floresta Ombrófila 
Densa (Paula & Soares 2011; Oliveira 2022) e 
Floresta Estacional Semidecidual Submontana 
(Archanjo et al. 2012), e secundária tardia 
em Floresta de Tabuleiro (Abreu et al. 2014) 
e Floresta Estacional Semidecidual (Dan 
2009). Ocupa estrato médio de vegetação em 
Floresta Estacional Semidecidual (Dan 2009), 
dossel em áreas de restinga com floresta 
seca não inundável (Silva 2014), e estrato 
arbóreo em Floresta Ombrófila Densa (Oliveira 
2022). É uma espécie emergente em restinga 
(Valadares et al. 2011).

A espécie foi abrangida em diversos estudos 
fitossociológicos que demonstraram uma 
baixa ocorrência da espécie nos fragmentos 
florestais tanto em Restingas (Menezes et al. 
2010; Garbin et al. 2018; Kuster et al. 2019), 
quanto em Florestas Estacionais Semideciduais 
(Dan 2009; Archanjo et al. 2012; Hencker et al. 
2012) e Florestas Ombrófilas Densas (Paula & 
Soares 2011; Rodrigues & Magalhães 2011; Zani 
et al. 2012; Souza 2020; Oliveira 2022), com 
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dez localizações condicionadas a ameaças. 
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou três subpopulações 
da espécie, dentre elas a subpopulação da 
Floresta Nacional de Goytacazes e da Reserva 
Biológica de Comboios, com mudanças 
na condição do habitat devido à erosão e 
deposição de rejeitos. Verifica-se que diversos 
registros da espécie estão em fragmentos de 
vegetação circundados por pastagens, cultivos 
agrícolas, silviculturas, ou áreas urbanizadas. 
Atualmente, cerca de 50% da EOO da espécie 
foram convertidos em áreas de pastagens, 10% 
em mosaico de usos, 4% em cultivo de café 
e 1% em área urbanizada. Além disso, a AOO 
da espécie encontra-se altamente impactada 
pelo sistema de cultivo de cacau em cabrucas. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Vulnerável (VU)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: VU (Brasil 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

Espécie é reproduzida em viveiros do estado 
do Rio de Janeiro (Silveira Filho & Freschi 2010; 
Alonso et al. 2014). Foi utilizada em plantios na 
RPPN Caruara com sucesso, sem morte dos 
indivíduos plantados no período de 4 anos 
acompanhados (Cruz 2017b).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, urbanização, 
mineração e por mudanças na condição do 
habitat, potencialmente causadas pela erosão 
e deposição dos rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão..

Um estudo realizado nas restingas do Parque 
Estadual Paulo César Vinha, no município de 
Guarapari, encontrou que áreas mineradas 16 
anos antes com extração de areia possuíam 
densidade absoluta de indivíduos da espécie 
inferior a áreas não perturbadas pela 
mineração (um indivíduo por hectare com DAP 
> 1,5 cm em áreas exploradas e 8 indivíduos 
por hectare com DAP > 1,5 cm em áreas não 
perturbadas) (Garbin et al. 2018).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 



320

L I V R O  V E R M E L H O  D A  B I O D I V E R S I D A D E  T E R R E S T R E  D A  B A C I A  D O  R I O  D O C E   

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de vida  
e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil, ocorre nos 
domínios do Cerrado e Mata Atlântica nos 
estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais 
e Rio de Janeiro. É encontrada em áreas 
de Cerrado lato sensu, Restinga, Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Gomes 2023a), 
Floresta Ombrófila Densa (Souza 2020), 
Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas 
(Floresta de Tabuleiro) (Paula & Soares 2011; 
Zani et al. 2012; Torres-Leite et al. 2018), 
Floresta Estacional Semidecidual Submontana 
(Archanjo et al. 2012), Floresta Estacional 
Semidecidual de Terras Baixas (Abreu et al. 

sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente, era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).
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2014) e Floresta Estacional Semidecidual 
na Planície Aluvial do rio Doce (Rolim et al. 
2006). Ocorre também em ambiente florestal 
sobre afloramento rochoso (Machado et al. 
2021). Na restinga, habita formação arbustiva 
fechada pós-praia (Cavalcanti 2010), mata 
periodicamente inundada arbustiva aberta 
de Clusia (Santos et al. 2009), mata de cordão 
arenoso (Araujo & Oliveira 1988; Callado et al. 
2009), floresta seca não inundável (Silva 2014), 
formação arbustiva aberta não inundável (Reis 
2017; Kuster et al. 2019), formação arbustiva 
aberta inundável (Reis 2017), formação brejo-
herbáceo (Valadares et al. 2011), formação 
herbácea-arbustiva aberta, em moita e entre 
moita (Thomazi & Silva 2014). Tem preferência 
por áreas bem drenadas, mas também ocorre 
em áreas mal drenadas (Menezes et al. 2010) e 
sujeitas a inundação em determinada  
época do ano (Valadares et al. 2011;  
Thomazi & Silva 2014).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Melanopsidium nigrum:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes; REBIO de 
Comboios; ARIE do Degredo.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Melanops idium nigrum 
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FAMÍLIA: RUBIACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore de 5 a 15 m de altura, dioica, com ramos cilíndricos, 
delgados, glabros; estípulas persistentes, membranáceas, de 
ápice acuminado e com coléteres na base; folhas opostas, 
elípticas a lanceoladas, com domácias em tufos de pelos; 
inflorescências terminais, com flores de cerca de 1 cm de 
comprimento, unissexuadas, cálice 6-8-mero, campanuliforme, 
corola 12-15-mera, infundibuliforme, verde-amarelada; frutos 
bacoides globosos, com diversas sementes (Gomes 2023b). 
Riodocea pulcherrima é facilmente reconhecida pela sua casca 
que se desprende em tiras longitudinais; estípulas grandes, 

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
arariba-preta, jenipapo-
da-mata, jenipapo-bravo, 
jenipapinho (Gomes 2023b)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Gentianales

Família: Rubiaceae

rioDocea pulcherriMa 
Delprete
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins e Karlo Guidoni
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Baixas (Floresta de Tabuleiro) e Estacionais 
Semideciduais Aluviais, nos estados da Bahia, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro. Na bacia 
do rio Doce, ocorre apenas no município 
de Linhares, apresentando Extensão de 
Ocorrência (EOO) de 502 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 32 km² e três localizações 
condicionadas a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
duas subpopulações da espécie, dentre 
elas a subpopulação da Floresta Nacional 
de Goytacazes, com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição de 
rejeitos. Cerca de 49% da EOO da espécie 
foram convertidas em pastagens, 5% em 
mosaico de usos e 5% em área urbanizada. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio 
Doce e, por não haver informações disponíveis 
sobre migração significativa de populações 
de fora para a bacia do rio Doce, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

folhosas, persistentes e membranosas; suas 
belas flores com corola verde-amarelada em 
forma de sino e os lobos do cálice foliosos 
(Delprete 1999).

INFORMAÇÕES GERAIS
As flores de Riodocea pulcherrima abrem-se 
durante a noite, fato que sugere que sejam 
polinizadas por morcegos (Delprete 1999). É 
sugerida uma dispersão antropocórica para 
a espécie já que as sementes são dispersas 
por descarte após a utilização dos frutos em 
comunidades rurais (Guix 2021).

Um estudo fitossociológico realizado em 
fragmento de Floresta de Tabuleiro no 
município de Aracruz encontrou 2 indivíduos 
com DAP ≥ 2,5 cm em 0,96 ha de área 
amostrada (Moreau 2014).

Os frutos são recolhidos pelas populações 
rurais principalmente para preparação 
de compotas e licores, mas também para 
consumo da polpa no seu estado natural (Guix 
2021). A espécie é comercializada na internet 
para cultivo.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Riodocea pulcherrima, 
popularmente conhecida como arariba-
preta, é uma árvore endêmica da Mata 
Atlântica associada às Florestas Ombrófilas 
(Floresta Pluvial), Ombrófilas Densa de Terras 
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são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras estão sendo 
severamente prejudicadas. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 

A espécie é cultivada no Sítio Frutas Raras, 
sendo contemplada pelo projeto socioambiental 
“Colecionando frutas”, que visa resgatar as 
frutíferas silvestres do Brasil e o conhecimento 
relacionado ao seu cultivo e utilização (http://
www.colecionandofrutas.com.br/).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, urbanização e 
por rejeitos provenientes do rompimento da 
barragem de Fundão.

A localidade tipo da espécie está situada na 
região entre Bebedouro e Regência, em uma 
área única de Floresta Seca de Várzea. Esta 
área encontra-se rodeada por terras agrícolas 
e que deve ser um foco urgente para medidas 
conservacionistas (Delprete 1999).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
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decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de vida  
e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados da Bahia, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro, em Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Gomes 2023b), 
Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas 
(Floresta de Tabuleiro) (Moreau 2014) e 
Floresta Estacional Semidecidual na Planície 
Aluvial do rio Doce (Rolim et al. 2006). 
Delprete (1999) cita que alguns indivíduos de 
R. pulcherrima foram introduzidos em cultivo 
com sucesso na Estação Ecológica Pau-Brasil 
(ESPAB), no sul da Bahia, e que esta não é 
uma subpopulação natural.



327

V O L U M E  I
F L O R A

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: FLONA de 
Goytacazes; REBIO de Comboios.

MAPA DE OCORRÊNCIA Riodocea pulcherrima:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Riodocea pulcherrima 
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FAMÍLIA: RUBIACEAE

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Gentianales

Família: Rubiaceae

Rudgea coRonata subsp. saint-hilaiRei 
(Standl. ) Zappi
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Monira Bruno Bicalho e Karlo Guidoni

NOTAS TAXONÔMICAS
Arbusto a árvore com 1 a 3 m de altura, terrícola; estípula 
inteira, apendiculada; inflorescência terminal do tipo dicásio, 
com pedúnculo ramificado ou não; flores com cálice truncado, 
corola infundibuliforme, branca com entrada do tubo amarela; 
frutos brancos, com consistência esponjosa (Zappi 2003; Flora 
e Funga do Brasil 2023f). Rudgea coronata subsp. saint-hilairei 
se difere das demais subespécies por ter a folha larga, a base 
da folha sempre arredondada a subcordada e inflorescência 
com até 7 ordens de ramos muito curtos (até 3 mm de 
comprimento) (Zappi 2003).
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INFORMAÇÕES GERAIS
Não foram encontradas informações sobre a 
história natural da espécie. Não há estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie e não se conhece 
nenhum uso e/ou comércio da mesma.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Rudgea coronata subsp. saint-
hilairei é uma espécie arbustiva a arbórea 
endêmica da Mata Atlântica do Espírito Santo 
associada a Florestas de Tabuleiro. Na bacia do 
rio Doce, ocorre nos municípios de Linhares 
e Sooretama. Possui Extensão de Ocorrência 
(EOO) de 100 km², Área de Ocupação (AOO) 
de 16 km² e duas localizações condicionadas 
a ameaças. Cerca de 40% da EOO da espécie 
estão convertidas em áreas de pastagem e 
20% em plantios de café. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
a subpopulação da espécie na Floresta 
Nacional de Goytacazes com mudanças 
na condição do habitat devido à erosão e 
deposição de rejeitos. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: CR (Brasil 2022).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAT Capixaba-
Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária 
extensiva e/ou intensiva, agricultura 
e por rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
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da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras estão sendo 
severamente prejudicadas. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 

cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional; e história de  
vida e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Subespécie endêmica da Mata Atlântica do 
estado do Espírito Santo (Flora e Funga do 
Brasil 2023f), ocorre em Floresta Ombrófila 
Densa de Terras Baixas (Floresta de Tabuleiro) 
(Zappi 2003; Torres-Leite et al. 2018), em 
altitude entre 0 e 300 m (Zappi 2003).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Rudgea coronata subsp. saint-hilairei:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE

A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Rudgea coronata s ubs p. s aint- hilairei 
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FAMÍLIA: RUBIACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Arbusto a arvoreta entre 2 e 10 m de altura (Zappi 2003; 
Magalhães 2015), flores brancas e frutos amarelos a alaranjados 
Flora e Funga do Brasil (2023). Espécie muito variável, R. minor 
apresenta uma combinação diagnóstica de características 
como: folhas largamente-elípticas com base arredondada 
a subcordada, inflorescências delicadas com ramos finos 
retorcidos quando secos, flores relativamente pequenas e 
fruto arredondado com restos de cálice proeminentes. Perto 

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
cafieiro (Zappi 2003)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Gentianales

Família: Rubiaceae

Rudgea minoR 
(Cham.) Standl.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Monira Bruno Bicalho e Karlo Guidoni
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da cidade do Rio de Janeiro, esta espécie 
apresenta lobos de cálice e inflorescências 
maiores do que em outros locais; essas 
populações são reconhecidas como R. minor 
subsp. calycina (Zappi 2003).

INFORMAÇÕES GERAIS
Espécie com dispersão zoocórica (Kurtz et al. 
2017). Coletada com flores em abril, outubro e 
novembro (Zappi 2007).

Na Ilha da Queimada Grande (SP), foram 
encontrados 23 indivíduos com DAP ≥ 3 
cm, sendo a segunda espécie em valor 
de importância na vegetação (Kurtz et al. 
2018). Porém, ressalta-se que a Floresta 
Atlântica Insular da Ilha da Queimada Grande 
apresenta uma estrutura oligárquica não 
usual, com valores de diversidade, área basal, 
altura e diâmetro das espécies muito mais 
baixos que os encontrados em continente. 
Essas características provavelmente estão 
relacionadas a uma combinação de fatores 
locais limitantes característicos das condições 
insulares (como a inclinação das encostas 
da ilha, solos incipientes, ventos constantes, 
a possível ausência de polinizadores/
dispersores, o pequeno tamanho da ilha e 
sua distância do continente) (Kurtz et al. 2018). 
Na ilha, a altura mínima dos indivíduos foi de 
2 m, altura máxima de 10 m e a altura média 
foi de 4,28 m. O diâmetro mínimo acima de 
3 cm mensurado foi de 3,18 cm, o diâmetro 
máximo de 31,51 cm, e o diâmetro médio dos 
indivíduos foi de 7,22 cm (Magalhães 2015).

Não foram encontradas informações sobre  
uso e/ou comércio da espécie.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Rudgea minor é uma espécie 
arbustiva a arbórea endêmica da Mata 
Atlântica associada às Florestas Ombrófilas 
e Estacionais Semidecíduas nos estados 
da Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e 
São Paulo. Na bacia do rio Doce, ocorre nos 
municípios de Linhares, Santa Teresa e São 
Roque do Canaã, apresentando Extensão 
de Ocorrência (EOO) de 1.478 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 36 km² e cinco localizações 
condicionadas a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
uma subpopulação da espécie causando 
mudanças na condição do habitat devido à 
erosão e deposição de rejeitos. Além disso, a 
espécie é registrada em fragmentos florestais 
circundados por áreas de pastagem, cultivos 
agrícolas e silviculturas. Atualmente, cerca de 
76% da EOO da espécie foram convertidas em 
áreas de pastagem, 8% em mosaico de usos 
e 1% em silvicultura. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados da Bahia, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, em Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial), Restinga, Floresta 
Estacional Semidecidual (Sabino et al. 2021), 
Floresta Estacional Semidecidual Montana 
(Lombardi et al. 2012), Floresta Ombrófila 
Densa Submontana e Montana (Moraes 
2017). Apesar de ocorrer em todos estes 
habitats, é encontrada principalmente em 
vegetações costeiras e inselbergs (Zappi 2003). 
É amplamente distribuída nas restingas do 
Espírito Santo e Rio de Janeiro (Zappi 2007), 
crescendo em fisionomia com arbustos de 
baixo crescimento, em restinga baixa (Zappi 
2003). Em florestas, pode ser encontrada em 
mata e borda de mata (Magalhães 2015).

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente afetou uma subpopulação 
da espécie causando mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição de 
rejeitos. Além disso, a espécie é registrada em 
fragmentos florestais circundados por áreas 
de pastagem, cultivos agrícolas e silviculturas. 
Atualmente, cerca de 76% da EOO da espécie 
foram convertidas em áreas de pastagem, 8% 
em mosaico de usos e 1% em silvicultura.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional e história de 
vida e ecologia.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie  
em unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Rudgea minor:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Rudgea minor 
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FAMÍLIA: RUBIACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Arbusto de 50 cm a 3 m de altura, terrícola, ocasionalmente 
rupícola, com flores brancas e frutos alaranjados. Rudgea 
reflexa é facilmente reconhecida por apresentar lobos do 
cálice em posição muito distinta e incomum, reflexos (Zappi 
2003). A primeira coleção para esta espécie ( J.G. Kuhlmann, 
RB 62892) foi erroneamente identificada como R. ovalis Müll. 
Arg., porém coleções mais completas com flores e frutos 
permitiram a identificação desta nova espécie, que se acredita 
ser relacionada com R. jasminoides pela presença de domácias, 
corolas membranáceas largas, estípulas apendiculadas e frutos 
turbinados alaranjados (Zappi 2003).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Gentianales

Família: Rubiaceae

Rudgea Reflexa 
Zappi 

AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Monira Bruno Bicalho e Karlo Guidoni
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INFORMAÇÕES GERAIS 
Não foram encontradas informações sobre a 
história natural da espécie. Não há estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie e não se conhece 
nenhum uso e/ou comércio da mesma.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Rudgea reflexa é um arbusto 
endêmico da Mata Atlântica associado às 
Florestas Ombrófilas, Florestas de Tabuleiro 
e Florestas de Várzea nos estados da Bahia e 
Espírito Santo. Na bacia do rio Doce, ocorre 
nos municípios de Linhares e Santa Teresa, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 1.044 km², Área de Ocupação (AOO) de 
36 km² e oito localizações condicionadas 
a ameaças. O rompimento da barragem 
de Fundão provavelmente afetou uma 
subpopulação, situada em Linhares, devido 
às mudanças na condição do habitat 
causadas pela erosão e deposição de rejeitos. 
Grande parte dos registros da espécie estão 
em pequenos fragmentos de vegetação 
circundados por áreas de pastagem, cultivos 
agrícolas e silviculturas. Atualmente, cerca de 
79% da EOO da espécie foram convertidas em 
áreas de pastagem, 7% em mosaico de usos 
e 1% em silvicultura. Diante desse cenário, 
infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 

a espécie foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A conversão do habitat da espécie em 
pastagem e o rompimento da barragem de 
Fundão representam as principais ameaças à 
sua sobrevivência.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Em um estudo visando avaliar se o 
‘‘Conhecimento Digital Acessível’’ é 
genuinamente deficiente ou insuficiente para 
caracterização básica das distribuições de 
934 espécies de angiospermas classificadas 
como Dados Insuficientes na lista oficial do 
Brasil de 2008, foi avaliado que os dados de 
ocorrência disponíveis até aquele momento 
para R. reflexa eram ruins, insuficientes, e 
poderiam explicar sua classificação como DD 
(Sousa-Baena et al. 2014). Assim, se fazem 
necessários estudos que visem compreender a 
Extensão de Ocorrência da espécie, o tamanho 
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e a tendência populacional, além de história 
de vida e ecologia, já que há pouquíssimas 
informações disponíveis para a espécie. 
Ainda, são necessários estudos populacionais 
e genéticos a fim de investigar a viabilidade 
de populações em pequenos fragmentos 
(CNCFlora 2012k).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil, ocorre nos 
estados da Bahia e Espírito Santo, em Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Flora e Funga do 
Brasil 2023f), em Floresta Ombrófila Densa 
de Terras Baixas (Floresta de Tabuleiro) e em 
Floresta de Várzea, em altitudes entre 100 e 
300 m ou em altitudes mais elevadas, a 900 m 
(Zappi 2003). Pode ser encontrada ao longo de 
todo o gradiente topográfico, em baixada, área 
inclinada e topo de morro (Ferreira 2019).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Rudgea reflexa:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Rudgea reflexa 
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FAMÍLIA: RUBIACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Erva terrícola, ramosa, ereta a subereta, flores alvas a 
lilases, frutos cápsula. Das espécies conhecidas do gênero, 
distingue-se pelo hábito e pelas inflorescências escorpioides, 
multifloras (Brade 1949; Flora e Funga do Brasil 2023d).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Gentianales

Família: Rubiaceae

standleya kuhlmanni 
Brade
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Monira Bruno Bicalho e Karlo Guidoni
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INFORMAÇÕES GERAIS
Não foram encontradas informações sobre a 
história natural da espécie. Não há estudos 
populacionais e/ou que informem tempo de 
geração para a espécie e não se conhece 
nenhum uso e/ou comércio da mesma.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+ B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Standleya kuhlmanni é uma 
erva endêmica da Mata Atlântica do estado 
do Espírito Santo associada às Florestas 
Ombrófila e Ombrófila Densa de Terras Baixas. 
Na bacia do rio Doce ocorre nos municípios de 
Linhares e Sooretama, apresentando Extensão 
de Ocorrência (EOO) de 227 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 16 km² e duas localizações 
condicionadas a ameaças. Cerca de 47% da 
EOO da espécie estão convertidas em áreas 
de pastagem, 13% em mosaico de usos e 13% 
em área urbanizada. Ademais, os dois registros 
existentes para Linhares possivelmente são 
localidades já extintas: o primeiro, datado de 
1934, refere-se à localidade tipo da espécie, 
em uma picada na Lagoa do Braz, região agora 
completamente dominada por monoculturas; 
o segundo é um registro de 1965 em sub-
bosque de mata primária próximo à cidade. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 

migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

Não existem medidas de preservação 
específicas para a espécie.

PRINCIPAIS AMEAÇAS 
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, urbanização 
e desmatamento. Em 1928, a partir da 
construção da ponte sobre o rio Doce ligando 
Colatina às terras mais ao norte, a região de 
Linhares passou a ser uma grande produtora 
e exportadora de madeira nativa explorada 
na região. A exploração de madeira, aliada ao 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, 
promoveu uma intensa pressão sobre as 
áreas de vegetação, levando a um quadro de 
degradação, com grande empobrecimento 
e fragmentação da cobertura vegetal, sendo 
apenas a mata ciliar poucas vezes poupada 
(Paula et al. 2009).

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Standleya kuhlmanni:

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e do estado do 
Espírito Santo, ocorre em Floresta Ombrófila 
(Flora e Funga do Brasil 2023) e Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas (Floresta de 
Tabuleiro), em ambiente de Mata Alta  
(Ribeiro et al. 2022).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: REBIO de Sooretama.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

S tandleya kuhlmanni 
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FAMÍLIA: RUTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
De acordo com com Pirani & Groppo (2023a), a espécie 
distingue-se das congêneres pelas inflorescências produzidas 
na base do caule, quase ao nível do solo, entre o folhedo.

INFORMAÇÕES GERAIS
Arvoreta até 1,6m de altura, ocorrendo em interior de 
remanescentes de florestas perturbadas em encostas de 
colinas (Kallunki & Pirani 1998; Pirani & Groppo 2023b).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii)+B2ab(i,ii).

Categoria: VU

Justificativa: Conchocarpus cauliflorus é uma arvoreta 
endêmica da bacia do rio Doce, no Espírito Santo, é 
encontrada em remanescentes de florestas perturbadas. 
Sua Extensão de Ocorrência (EOO) é de 1.714 km², com Área 
de Ocupação (AOO) de 36 km² e cerca de cinco localizações 
condicionadas a ameaças. A expansão da pecuária é a 
principal ameaça à espécie, com cerca de 68% de sua EOO 
convertidas em pastagens. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO e AOO. Como resultado, a espécie 
foi avaliada como “Vulnerável (VU)” na bacia do rio Doce. 
Não há informações disponíveis sobre migração significativa 
de populações de fora para a bacia do rio Doce, portanto, a 
categoria aplicada é mantida.

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Sapindales

Família: Rutaceae

conchocaRpus caulifloRus 
Pirani
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Karlo Guidoni e André Moreira
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PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida  
e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira, 
encontrada somente no estado do Espírito 
Santo (Pirani & Groppo 2023b), conhecida 
somente na região da bacia do rio Doce, nos 
municípios de Colatina, Rio Bananal, Linhares  
e São Roque do Canaã.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: CR (Brasil 2022).

Espírito Santo: CR (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAT Capixaba-
Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A expansão das atividades pecuárias são 
consideradas o maior vetor de pressão. 
Atualmente, cerca de 68% da EOO da espécie 
foram convertidas em pastagens.
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie  
em unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Conchocarpus cauliflorus:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C onchocarpus  cauliflorus  
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FAMÍLIA: RUTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Caracterizada por flores amarelas e folhas unifolioladas 
lustrosas e venosas (Pirani & Groppo 2023a).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Sapindales

Família: Rutaceae

conchocaRpus maRginatus 
(Rizzini) Kallunki & Pirani
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e André Moreira
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INFORMAÇÕES GERAIS
Árvores ou arbustos, habitando o interior de 
florestas pluviais. Possui floração entre os 
meses de abril e dezembro, e frutificação em 
janeiro, março e abril (Pirani & Groppo 2023a).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(iii)+B2ab(iii).

Categoria: EN

Justificativa: Conchocarpus marginatus é 
uma árvore ou arbusto endêmico da Mata 
Atlântica no Espírito Santo e encontrado 
no interior de florestas pluviais. Na bacia 
do rio Doce, sua Extensão de Ocorrência 
(EOO) é de 58 km², com Área de Ocupação 
(AOO) de 12 km² e cerca de duas localizações 
condicionadas a ameaças. A maioria dos 
registros está localizada na Reserva Natural 
Vale, uma área não reconhecida como uma 
unidade de conservação pela legislação 
brasileira. O único registro da espécie fora 
da Reserva Natural Vale se encontra em 
fragmento florestal circundado por áreas 
de atividades pecuárias, silviculturas e 
monoculturas. Aproximadamente 67% da 
EOO foram convertidas em pastagens. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo 
de qualidade de habitat. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: CR (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie-alvo no PAT Capixaba-
Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A expansão da atividade agropecuária é 
considerada a principal a ameaça à espécie. 
O único registro fora da Reserva Natural 
Vale está circundado por áreas de atividades 
pecuárias, silviculturas e monoculturas. 
Atualmente, cerca de 67% da EOO da espécie 
foram convertidas em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS

Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida  
e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira, 
encontrada somente no estado do Espírito 
Santo, conhecida somente para a localidade 
tipo, na região do município de Linhares (Pirani 
& Groppo 2023a).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Conchocarpus marginatus:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie  
em unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C onchocarpus  marginatus  
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FAMÍLIA: RUTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Arbusto a árvore de 4 a 12 m de altura, terrícola. Folhas 
1-folioladas, com folíolo elíptico a obovado, coriáceo, com 
numerosas glândulas oleíferas escuras e nervuras salientes 
em ambas as faces. Inflorescência terminal, multiflora, com 
flores creme a esbranquiçadas. Fruto cápsula, lenhoso (Pirani & 
Groppo 2023b). Metrodorea maracasana assemelha-se a  
M. stipularis, mas os pecíolos são parcialmente livres e os 
folíolos são exclusivamente unifoliolados. Assemelha-se 
também a M. nigra, mas essa espécie geralmente tem pedicelos 

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Sapindales

Família: Rutaceae

metRodoRea maRacasana 
Kaastra
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira
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provavelmente afetou uma das subpopulações 
devido às mudanças na condição do habitat 
causadas pela erosão e deposição de rejeitos. 
Além disso, cerca de 56% da EOO da espécie 
foram  convertidos em áreas de pastagem, 6% 
em mosaico de usos, 4% em área urbanizada e 
1% em silvicultura. Ainda, a área de ocorrência 
da espécie encontra-se altamente impactada 
pelo sistema de cultivo de cacau em cabrucas. 
Dos registros para Colatina, um deles data 
de 1930 e foi coletado próximo ao município, 
podendo ou não já estar extinta na localidade 
devido à expansão urbana e à ampla 
exploração de madeira ocorrida no passado na 
região. Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio 
Doce e, por não haver informações disponíveis 
sobre migração significativa de populações 
de fora para a bacia do rio Doce, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: VU (Brasil 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

mais longos, folhas mais finas e ramos floridos 
mais finos. M. maracasana distingue-se pelos 
pecíolos curtos e pelo ovário profundamente 
imerso que desenvolve apófises bem 
dimensionadas (Kaastra 1977).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi coletada com flores de outubro a 
fevereiro (Pirani & Groppo 2023b). Um estudo 
observou que M. maracasana foi visitada por 
abelhas Apis mellifera L. nos meses de janeiro 
a abril (Melo 2008). É hospedeira de uma alta 
diversidade de insetos galhadores, já tendo 
sido encontrados 21 morfotipos de galhas 
ocorrendo em folhas e ramos (Lima & Silva-
Junior 2023). A espécie é classificada como 
árvore clímax (Rolim et al. 1999). Não foram 
encontrados estudos populacionais e/ou que 
informem tempo de geração para a espécie e 
nenhum uso e/ou comércio dela.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Metrodorea maracasana é 
uma árvore endêmica do Brasil associada às 
Restingas e Floresta Estacional Semidecidual 
nos domínios da Caatinga e Mata Atlântica 
nos estados da Bahia e Espírito Santo. Na 
bacia do rio Doce, ocorre nos municípios de 
Colatina e Linhares, apresentando Extensão 
de Ocorrência (EOO) de 1.404 km², Área 
de Ocupação (AOO) de 20 km² e quatro 
localizações condicionadas a ameaças. 
O rompimento da barragem de Fundão 
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comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de vida  
e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil, onde ocorre 
nos estados da Bahia e Espírito Santo. É 
encontrada nos domínios da Caatinga e Mata 
Atlântica, em Floresta Estacional Semidecidual 
e Restinga. Metrodorea maracasana é 
conhecida das matas pluviais e de restinga 
desde a da Bahia, até o Espírito Santo (Pirani 
& Groppo 2023b). Foi encontrada também na 
Floresta Estacional Semidecidual na Planície 
Aluvial do rio Doce (Rolim et al. 2006).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, 
urbanização e por rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras está sendo 
severamente prejudicada. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
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MAPA DE OCORRÊNCIA Metrodorea maracasana:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
Metrodorea maracas ana 
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FAMÍLIA: SAPOTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
De acordo com Pennington (1990), a espécie se distingue e 
é facilmente reconhecida por possuir um curto indumento 
ferrugíneo viloso, revestindo as partes jovens e folhas, e a base 
das folhas truncadas.

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: bapeba-
veludo, massaranduba (Kurtz 
et al. 2009; Sossai & Alves-
Araújo 2017)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Ericales

Família: Sapotaceae

chRysophyllum januaRiense 
Eichler
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e André Moreira
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Foi declarada Extinta (EX) em 1998 pela UICN. 
No entanto, várias coletas foram realizadas 
desde então.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Global: EX (IUCN 2023).

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A conversão do habitat da espécie em áreas 
de pastagem é a principal ameaça à espécie. 
As subpopulações estão circundadas por 
áreas de pastagem, com cerca de 41% da EOO 
convertidas em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e tendências da 
população, número de subpopulações e dados 
ecológicos.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica, possui 
registros para os estados da Bahia, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro  
(Alves-Araújo et al. 2023).

INFORMAÇÕES GERAIS 
Arbustos ou árvores, chegando até 13 m de 
altura (Pennington 1990; Sossai & Alves-Araújo 
2017), ocorrendo em Florestas Ombrófilas, 
matas de tabuleiro, e restingas, onde ocorre 
preferencialmente (Palazzo et al. 2012; Alves-
Araújo et al. 2023). Possui floração entre os 
meses de janeiro a março e frutifica nos meses 
de maio a dezembro (Palazzo et al. 2012).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: EN

Justificativa: Chrysophyllum januariense é 
um arbusto ou árvore endêmica da Mata 
Atlântica associado às fitofisionomias de 
Florestas Ombrófilas e Restingas. Na bacia do 
rio Doce, sua Extensão de Ocorrência (EOO) é 
de 661 km², com Área de Ocupação (AOO) de 
48 km² e cerca de três a quatro localizações 
condicionadas a ameaças. Suas subpopulações 
estão circundadas por áreas de pastagem, 
com cerca de 41% da EOO convertidas nessa 
atividade. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO e qualidade 
de habitat. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Chrysophyllum januariense:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente na seguinte unidade 
de conservação: REBIO de Sooretama.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C hrys ophyllum januariens e 
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FAMÍLIA: SAPOTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore até 17 m de altura e 36 cm de diâmetro (Rosario 2010), 
com látex branco, sem lenticela nos ramos; folhas alternas 
espiraladas; inflorescências fasciculadas ramifloras, com 3 a 
5 flores; flores branco-esverdeadas, com 4 sépalas e pétalas, 
corola tubulosa; fruto maduro amarelo a alaranjado, com uma 
semente (Pennington 1990; Monteiro et al. 2007b; Mônico 
& Alves-Araújo 2019; Alves-Araújo & Nichio-Amaral 2023). É 
parecida com Pouteria torta pelo denso indumento, porém 
se diferencia desta pela corola e os estaminódios ciliados 
densamente franjados (versus corola e estaminódios não 
ciliados ou com cílios pouco desenvolvidos em P. torta), 

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: guacá, 
guapeva, guapeva-vermelha 
(Alves-Araújo & Nichio-Amaral 
2023), bapeba-preta (Rizzini et 
al. 1997; Siqueira et al. 2014b 
[3]), abiurana (Catharino 
et al. 2006; Marçon 2009), 
guapevinha (Fogaça 2009) 
Filo: Tracheophyta 
Classe: Magnoliopsida 
Ordem: Ericales 
Família: Sapotaceae

pouteRia bullata 
(S.Moore) Baehni
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira
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filamentos curtos (versus filamentos 
relativamente maiores), posição de inserção 
dos estaminódios entre os lóbulos da corola 
(versus ligeiramente dentro da garganta do 
tubo da corola) e estilete curto (versus estilete 
mais longo). As folhas bolhosas e o indumento 
ferrugíneo densamente tomentoso nas partes 
jovens, face inferior da folha e inflorescência 
são muito característicos de P. bullata 
(Pennington 1990).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie foi encontrada com flores em 
novembro, janeiro e fevereiro, e frutos em 
abril, maio, julho e novembro (Pennington 
1990; Monteiro et al. 2007b; Mônico & Alves-
Araújo 2019). Perdeu folhas velhas de fevereiro 
a outubro, e apresentou folhas jovens de 
julho a março (Petroni 2000). As flores de P. 
bullata são visitadas por algumas espécies 
de morcegos filostomídeos [Artibeus lituratus 
(Olfers, 1818); Artibeus fimbriatus Gray, 1838; 
Glossophaga soricina (Pallas, 1766); Sturnira 
lilium (E. Geoffroy, 1810); Platyrrhinus lineatus 
(E. Geoffroy, 1810)], possivelmente para 
incremento da dieta alimentar (Rossi et al. 
2020). Os frutos de P. bullata compõem a dieta 
de muriquis (Brachyteles spp.) (Silva-Júnior 
et al. 2011) e do muriqui-do-sul [Brachyteles 
arachnoides (É. Geoffroy, 1806)] (Petroni 2000; 
Bueno et al. 2013). Frutos e/ou flores da 
espécie também compõe a dieta de macacos-
prego [Sapajus nigritus (Goldfuss, 1809)], sendo 
a espécie mais utilizada na alimentação dos 
macacos-prego entre 80 espécies arbóreas 
diferentes. Ainda, é a terceira espécie em 
valor de importância utilizada pelos macacos-
prego como árvore sítio de dormir (Fogaça 

2009). A espécie sofre intensa fitofagia (Mônico 
& Alves-Araújo 2019). É classificada como 
secundária tardia (Aguiar 2003; Catharino et al. 
2006; Polisel & Franco 2010; Polisel 2013) ou 
climácica (Petroni 2000), e é uma importante 
espécie na composição de dossel em florestas 
maduras em fragmentos no estado de São 
Paulo e Paraná (Barretto & Catharino 2015; 
Brotto et al. 2019).

Estudos realizados em diversas fitofisionomias, 
como Floresta Ombrófila Densa de Terras 
Baixas, Floresta Ombrófila Densa Montana 
e áreas em regeneração natural, apontaram 
para uma baixa ocorrência da espécie nos 
fragmentos, com densidades absolutas não 
ultrapassando 12,5 indivíduos por hectare 
(Tubini 2006; Marçon 2009; Rosario 2010, 2015; 
Soares 2010; Prata et al. 2011; Prieto 2017; 
Safar 2018; Kamimura 2020; Onofre 2020; 
Ribeiro et al. 2022). Porém, alguns estudos, 
realizados em áreas de Floresta Ombrófila 
Densa, Floresta Ombrófila Densa Submontana 
e Floresta Estacional Semidecidual, 
encontraram ocorrências bem mais elevadas, 
com densidades absolutas entre 28 e 42 
indivíduos por hectare (Petroni 2000; Aguiar 
2003; Gorenstein 2009; Nunes 2013).

Em estudo sobre grupos funcionais de plantas 
na Reserva Biológica Poço das Antas, no 
município de Silva Jardim (RJ), P. bullata foi 
incluída em um grupo formado por espécies 
com sementes grandes, elevado conteúdo 
de matéria seca da folha e baixa área foliar 
específica, com atributos típicos de espécies 
de crescimento lento classificadas como 
não pioneiras ou climáxicas. Este grupo é 
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o mais abundante na área de floresta em 
estágio sucessional avançado na REBIO, livre 
de perturbações nos últimos 50 anos, pelo 
menos. Porém, os modelos de trajetória 
sucessional apontam que nas áreas de 
florestas secundárias afetadas pelo fogo e 
com histórico de perturbação de diferentes 
idades, este grupo não irá alcançar valores 
similares aos observados na floresta 
avançada nem mesmo após 450 anos. A 
maior limitação de recuperação desse grupo 
funcional possivelmente se dá pela dificuldade 
de dispersão de suas sementes grandes 
dependentes de zoocoria, considerada uma 
das principais barreiras para regeneração 
natural em áreas degradadas, devido à menor 
mobilidade dos dispersores e ao processo de 
defaunação de animais de maior porte em 
ambientes perturbados (fragmentos florestais 
e florestas secundárias). Esses resultados 
indicam a necessidade de reintrodução dessas 
espécies através de técnicas de restauração 
ecológica (ex.: plantios ou semeadura direta) 
para auxiliar no processo de recuperação 
da estrutura funcional dessas comunidades 
(Sansevero 2013). Dois estudos realizados 
na REBIO encontraram P. bullata somente 
em trechos de floresta madura/avançada 
(Sansevero 2013; Prieto 2017).

Antropocoria é indicada para a espécie, 
através de frutos coletados por comunidades 
indígenas e tradicionais para consumo de 
sua polpa carnosa (Guix 2021). Os frutos 
são comestíveis e considerados saborosos 
(Pennington 1990; Monteiro et al. 2007b).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Pouteria bullata, popularmente 
conhecida como guaça, é uma árvore 
endêmica da Mata Atlântica associada à 
Florestas Ombrófilas Densas de Terra Baixa, 
Submontana, Montana e Altomontana e 
Florestas Estacionais Semideciduais. Apresenta 
registros para os estados da Bahia, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná. Na 
bacia do rio Doce, ocorre nos municípios de 
Jaguaré, Linhares e Sooretama, apresentando 
Extensão de Ocorrência (EOO) de 1.041 km², 
Área de Ocupação (AOO) de 68 km² e cinco 
localizações condicionadas a ameaças. Cerca 
de 38% da EOO da espécie foram convertidos 
em áreas de pastagem, 5% em cultivos de 
café, 4% em mosaico de usos e 4% em área 
urbanizada. Quatro ocorrências da espécie 
foram registradas em pequenos fragmentos 
de vegetação circundados por áreas de 
pastagem, cultivos agrícolas e silviculturas. 
Uma de suas ocorrências está nos fragmentos 
florestais restantes nas margens da lagoa 
Juparanã, área altamente degradada, com 
grande empobrecimento e fragmentação da 
cobertura vegetal devido à intensa pressão 
de exploração de madeira e atividades 
agropecuárias. O rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente afetou a subpopulação 
de ocorrência da espécie na Floresta 
Nacional de Goytacazes, gerando mudanças 
na condição do habitat devido à erosão e 
deposição de rejeitos. Diante desse cenário, 
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áreas de vegetação, levando a um quadro de 
degradação, com grande empobrecimento 
e fragmentação da cobertura vegetal, sendo 
apenas a mata ciliar poucas vezes poupada 
(Paula et al. 2009).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de  
vida e ecologia.

infere-se declínio contínuo de EOO, AOO, 
qualidade de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, a 
espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” na 
bacia do rio Doce e, por não haver informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a região, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Global: VU (IUCN 2023).

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.
 
Mudas da espécie são produzidas no Viveiro 
Vale (Caliman 2010).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, urbanização e 
por rejeitos provenientes do rompimento da 
barragem de Fundão.

Em 1928, a partir da construção da ponte 
sobre o rio Doce ligando Colatina às 
terras mais ao norte, a região de Linhares 
passou a ser uma grande produtora e 
exportadora de madeira nativa explorada na 
região. A exploração de madeira, aliada ao 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, 
promoveu uma intensa pressão sobre as 
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MAPA DE OCORRÊNCIA Pouteria bullata:

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata Atlântica 
dos estados da Bahia, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Paraná. É encontrada em 
Floresta Estacional Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) (Alves-Araújo & 
Nichio-Amaral 2023), Floresta Ombrófila Densa 
Submontana, Montana e Altomontana (Brotto 
et al. 2019), Floresta Ombrófila Densa de Terras 
Baixas (Floresta de Tabuleiro) (Siqueira et al. 
2014b; Ribeiro et al. 2022), e Floresta Estacional 
Semidecidual Aluvial nas margens do rio Doce 

(Rolim et al. 2006). Em Floresta de Tabuleiro, 
ocorre em Mata Alta (Siqueira et al. 2014b; 
Ribeiro et al. 2022) e Floresta Densa de Várzea 
(Rizzini et al. 1997).

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

P outeria bullata 



361

V O L U M E  I
F L O R A

FAMÍLIA: SAPOTACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore com 20 a 35 m de altura, casca avermelhada, sem 
lenticela nos ramos, corte do tronco com forte cheiro de 
amêndoas; folhas alternas espiraladas; inflorescências 
fasciculadas axilares; flores pentâmeras, com corola tubular, 
verde; fruto amarelo carnoso, glabro, com uma a 4 sementes 
(Pennington 1990; Alves-Araújo et al. 2014; Alves-Araújo & 
Nichio-Amaral 2023).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: cupão, 
fruta-de-manteiga, pão-do-
mato (Alves-Araújo & Nichio-
Amaral 2023), mantegueira 
( Jesus et al. 1992)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Ericales

Família: Sapotaceae

pouteRia butyRocaRpa 
(Kuhlm.) T.D.Penn.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira
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corte de lianas somente após 6 seis anos 
da medição inicial (Souza et al. 2002). Em 
um estudo para estimar volume comercial 
de madeira na FLONA Rio Preto, foram 
encontrados 4 indivíduos da espécie entre 165 
árvores de diferentes espécies selecionadas 
na gleba C, composta por área de 289,5 ha, 
nas seguintes classes de DAP: de 6 cm (um 
indivíduo), 8 cm (2 indivíduos) e 9 cm (um 
indivíduo) (Chichorro et al. 2003).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Pouteria butyrocarpa é uma 
árvore endêmica da Mata Atlântica associada 
à Floresta Estacional Semidecidual, Floresta 
Ombrófila e Floresta Ombrófila Densa de 
Terras Baixas (Floresta de Tabuleiro) dos 
estados da Bahia, Espírito Santo e Minas 
Gerais. Na bacia do rio Doce, ocorre nos 
municípios de Resplendor e Santa Rita 
do Itueto no estado de Minas Gerais, e 
de Colatina, Itaguaçu, Linhares, Pancas e 
Sooretama no estado do Espírito Santo, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 8.227 km², Área de Ocupação (AOO) de 
64 km² e cinco localizações condicionadas a 
ameaças. Atualmente, cerca de 71% da EOO 
da espécie foram convertidos em áreas de 
pastagem, 9% em mosaico de usos, 1% em 
área urbanizada e 1% em plantios de café. 
Todos os registros da espécie situados fora 
de unidades de conservação encontram-se 
em pequenos fragmentos de vegetação 

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie já foi observada em floração de 
setembro a dezembro, e em frutificação de 
outubro a maio (Alves-Araújo et al. 2014) É 
dispersa por aves e morcegos (Lins et al. 2022). 
É classificada como uma espécie clímax (Souza 
et al. 2002).

A espécie fornece uma boa madeira e um 
delicioso fruto comestível. A planta também se 
destaca pelo alto teor de óleo dos cotilédones, 
embora não se saiba se isso tem algum 
potencial prático ou econômico (Pennington 
1990). É explorada localmente devido ao fruto, 
à madeira e seu óleo (Oldfield et al. 1998).

A espécie foi contemplada em diversos 
estudos fitossociológicos, que mostram uma 
baixa ocorrência da espécie em fragmentos 
florestais. Em um estudo fitossociológico 
na RPPN Serra do Teimoso (BA), foram 
encontrados 7 indivíduos com DAP ≥ 5 cm 
em 1 ha amostrado. O diâmetro máximo 
na altura do peito (DAP) encontrado para a 
espécie foi de 84,6 cm (Thomas et al. 2009). 
No Parque Estadual da Serra do Conduru 
(BA), foi encontrado apenas um indivíduo com 
DAP > 4,8 cm em 0,1 ha de floresta antiga 
amostrada, em altitude de aproximadamente 
250 m (Martini et al. 2007). Na Reserva Natural 
Vale (ES), foi encontrado apenas um indivíduo 
com DAP ≥ 10 cm em 0,5 ha amostrados após 
33 anos de regeneração da vegetação pós 
corte raso (derrubada em 1980 sem queima 
ou remoção de tocos de árvores) (Rolim et al. 
2017). Em outro estudo na Reserva Natural 
Vale, apareceu em área de regeneração após 
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PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, 
urbanização e por rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

circundados por pastagem, áreas agrícolas 
e silviculturas. O rompimento da barragem 
de Fundão provavelmente afetou três 
subpopulações da espécie, dentre elas a 
que está localizada na Floresta Nacional de 
Goytacazes, com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição 
de rejeitos. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO, qualidade 
de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Global: EN (IUCN 2023).

Nacional: CR (Brasil 2022).

Espírito Santo: CR (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie beneficiada no  
PAT Capixaba-Gerais (IEF 2023).

CITES: Não consta. 

Em um experimento de plantio em talhões 
puros conduzido na Reserva Natural Vale, o 
desempenho de crescimento da espécie não 
foi satisfatório. Aos 85 meses de idade todas 
as plantas haviam morrido. A espécie não 
apresentou adaptação ao sistema de plantio a 
céu aberto ( Jesus et al. 1992).
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Embora a Reserva Natural Vale cumpra 
a função de proteger parte da área de 
ocorrência da espécie, possui um histórico 
de degradação e exploração anterior à sua 
criação (Peixoto & Jesus 2016), além de possuir 
áreas de pasto e estradas em seu interior. 
Além disso, está suscetível a eventos de 
queimadas, como ocorrido em 2016.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, história de vida  
e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata Atlântica 
dos estados da Bahia e Espírito Santo, onde 
ocorre em Floresta Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) (Alves-
Araújo & Nichio-Amaral 2023) e Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas (Floresta de 
Tabuleiro) (Souza et al. 2002; Chichorro et al. 
2003; Rolim et al. 2017). No passado, a espécie 
já foi listada como ocorrente no Rio de Janeiro, 
mas não é citada em trabalhos para o gênero 
no estado (Monteiro et al. 2007b). Apesar de 
não ser listada para o estado de Minas Gerais 
por Alves-Araújo & Nichio-Amaral (2023), há 
registros em herbário da ocorrência da espécie 
neste estado.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Pouteria butyrocarpa:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes; MONA dos 
Pontões Capixabas.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

P outeria butyrocarpa 
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FAMÍLIA: VITACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
A espécie diferencia-se das suas congêneres pela presença 
de tricomas não ramificados, ausência de folhas tripinadas, 
estípulas que espessam em estruturas intumescidas e pelo 
disco de borda externa elevada (Lombardi 2000).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
uva-do-mato

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Vitales

Família: Vitaceae

cissus coccinea 
(Baker) Planch.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Eline Martins, Karlo Guidoni e André Moreira
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INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é uma trepadeira encontrada em 
Florestas Estacional Semidecidual e Ombrófila 
(Picanço & Lombardi 2023). Floresce de 
outubro a fevereiro e frutifica de novembro a 
janeiro (Lombardi 2000).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Cissus coccinea é uma trepadeira 
endêmica da Mata Atlântica que ocorre em 
Florestas Ombrófilas e Semidecíduas. Na 
bacia do rio Doce, sua Extensão de Ocorrência 
(EOO) é de 16.337 km², com Área de Ocupação 
(AOO) de 40 km² e cerca de cinco localizações 
condicionadas a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente impactou 
a espécie com mudanças na condição do 
habitat. Além disso, a maioria dos registros 
se encontram em fragmentos florestais 
circundados por pastagens. Atualmente, 
cerca de 74% da EOO da espécie foram 
convertidas em pastagens. Diante desse 
cenário, infere-se declínio contínuo de EOO, 
AOO, qualidade de habitat e de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
C. coccinea foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: DD (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com 
mudanças na condição do habitat em função 
da erosão e deposição de rejeitos. Além 
disso, a maioria dos registros encontra-se 
em fragmentos florestais circundados por 
pastagens. Atualmente, cerca de 74% da EOO 
da espécie foram convertidas em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida  
e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil registrada para os 
estados do Espírito Santo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro (Picanço & Lombardi 2023).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Cissus coccinea:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: PE do Rio Doce; 
FLONA de Goytacazes.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C is s us  coccinea 
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FAMÍLIA: VITACEAE

INFORMAÇÕES GERAIS 
A espécie é descrita como uma trepadeira, ocorrendo em 
fitofisionomias de Floresta Estacional Semidecidual, Floresta 
Ombrófila e Restinga (Picanço & Lombardi 2023).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Vitales

Família: Vitaceae

cissus pulcheRRima 
Vell.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e André Moreira
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

Minas Gerais: EN (Copam 2008).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
As subpopulações fora das áreas preservadas 
estão circundadas por áreas de atividades 
pecuárias. Atualmente, cerca de 61% da EOO 
da espécie foram convertidas em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho e a tendência 
populacional, história de vida  
e ecologia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica, com 
registros para os estados da Bahia, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro (Picanço & 
Lombardi 2023).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii, iv)+B2ab(i,ii,iii, iv).

Categoria: EN

Justificativa: Cissus pulcherrima é uma 
trepadeira endêmica da Mata Atlântica 
associada às fitofisionomias de Floresta 
Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila 
e Restinga. Possui registros para Bahia, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo. 
A maioria dos registros da espécie foram 
feitos na Reserva Natural Vale, uma área 
considerada de baixo impacto antrópico para 
a espécie. Na bacia do rio Doce, sua Extensão 
de Ocorrência (EOO) é de 726 km², com Área 
de Ocupação (AOO) de 16 km² e cerca de 
duas a quatro localizações condicionadas a 
ameaças. As subpopulações fora das áreas 
preservadas estão circundadas por áreas de 
atividades pecuárias, com cerca de 61% da 
EOO convertida em pastagens. Diante desse 
cenário, infere-se declínio contínuo de EOO, 
AOO, qualidade de habitat e de localizações 
condicionadas a ameaças. Como resultado, 
a espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.



371

V O L U M E  I
F L O R A

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie  
em unidades de conservação.

MAPA DE OCORRÊNCIA Cissus pulcherrima:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

C is s us  pulcherrima 
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FAMÍLIA: VOCHYSIACEAE

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é descrita como uma árvore de até 30 m de altura, 
ocorrendo em fitofisionomias de Florestas Ombrófilas (Shimizu 
et al. 2023a).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
carneiro (Kawasaki 1998)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales

Família: Vochysiaceae

Erisma ariEtinum 
M.L.Kawas. 

AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Monira Bruno Bicalho, Karlo Guidoni e Gustavo Shimizu
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: D2.

Categoria: VU

Justificativa: Erisma arietinum é uma árvore 
de grande porte, atingindo até 30 m de altura, 
encontrada em fitofisionomias de Florestas 
Ombrófilas na Mata Atlântica. Apresenta 
distribuição restrita à Reserva Natural Vale, 
no município de Linhares, Espírito Santo. Na 
bacia do rio Doce, sua Extensão de Ocorrência 
(EOO) é de 20 km² e Área de Ocupação (AOO) 
de 16 km². Atualmente, não foram identificadas 
ameaças diretas que causem declínios das 
populações da espécie. Entretanto, a Reserva 
Natural Vale não é legalmente reconhecida 
como uma unidade de conservação pela lei 
brasileira, e se encontra circundada por áreas 
utilizadas pela agropecuária. Isso levanta a 
preocupação de que futuras expansões das 
atividades agropecuárias nas proximidades 
possam representar uma ameaça ao habitat 
ou à própria espécie. Assim, E. arietinum foi 
avaliada como “Vulnerável (VU)” na bacia do rio 
Doce. Não há informações disponíveis sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie habita um fragmento de Floresta 
Atlântica circundado por áreas utilizadas para 
atividades agropecuárias. Essas práticas, 
frequentemente implicam a gestão das áreas 
de pastagens mediante a aplicação do método 
de queimada, enquanto as regiões destinadas 
à agricultura fazem uso de agrotóxicos, 
os quais infiltram-se no solo, acarretando 
prejuízos significativos ao ecossistema 
local. Tais impactos incluem a alteração da 
composição química do solo, a degradação 
da biodiversidade e o comprometimento da 
saúde dos organismos que integram esse 
delicado habitat. A expansão dessas áreas 
no futuro poderá implicar em perdas ao seu 
habitat ou até mesmo à espécie diretamente.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas abrangentes sobre a população 
e ecologia de polinização da espécie para 
embasar estratégias de conservação.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica da Mata Atlântica do Espírito 
Santo (Shimizu et al. 2023a). Ocorre somente 
na Reserva Natural Vale, no município de 
Linhares, Espírito Santo, desde sua descrição, 
em 1998, não foram coletados novos registros 
em outras localidades.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Erisma arietinum:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie  
em unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Eris ma arietinum 
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FAMÍLIA: VOCHYSIACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore com córtex não esfoliante, folhas opostas, pecioladas, 
inteiras, coriáceas, com estípula glandular persistente e 
proeminente. Flores brancas maculadas de vermelho, frutos 
cápsula loculicida, triloculares, lenhosos (Shimizu et al. 2023b).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: angélica 
(Stafleu 1953), vermelhinha 
(Engel & Martins 2005; 
Siqueira et al. 2014b)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales

Família: Vochysiaceae

Qualea magna 
Kuhlm.
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Gustavo Shimizu
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Qualea magna, popularmente 
conhecida como angélica, é uma árvore 
endêmica da Mata Atlântica associada às 
Florestas Ombrófilas Densas de Terra Baixa 
(Florestas de Tabuleiro) dos estados da Bahia 
e Espírito Santo. Na bacia do rio Doce, ocorre 
nos municípios de Linhares e Sooretama, 
apresentando Extensão de Ocorrência (EOO) 
de 289 km², Área de Ocupação (AOO) de 
52 km² e três localizações condicionadas a 
ameaças. Cerca de 32% da EOO da espécie 
foram convertidas em áreas de pastagem, 5% 
em mosaico de usos e 5% em plantios de café. 
A espécie conta com um registro de coleta 
datado de 1934 realizado na região do Córrego 
do Durão, em Linhares, e provavelmente está 
extinta na localidade considerando o histórico 
de exploração madeireira do município e o fato 
de nunca ter sido recoletada no local. Somente 
uma pequena população de Q. magna foi 
encontrada dentro da área da Reserva Natural 
Vale. Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Em Perigo (EN)” na bacia do rio 
Doce e, por não haver informações disponíveis 
sobre migração significativa de populações 
de fora para a bacia do rio Doce, a categoria 
aplicada é mantida.

INFORMAÇÕES GERAIS
Qualea magna é considerada uma árvore 
sempre-verde, com brotação ocorrendo 
na estação chuvosa ou transição entre 
estação chuvosa e seca (Rolim et al. 2016a). 
Possui floração anual e irregular, de duração 
intermediária, ocorrendo nos meses de 
janeiro a maio, com pico de floração em 
março. Sua frutificação é anual e irregular, 
de duração longa, ocorrendo nos meses de 
abril a setembro, com pico em julho (Engel & 
Martins 2005). Possui polinização entomófila 
e dispersão abiótica (Rolim et al. 2016c). É 
considerada uma árvore secundária inicial 
(Rolim et al. 1999).

Em estudo fitossociológico na RPPN Estação 
Veracel, foi encontrado apenas um indivíduo 
em 0,3 ha de vegetação (densidade absoluta 
de 3,3 indivíduos/ha) com CAP maior ou igual 
a 10 cm (DAP ≥ 3,18 cm) (Magalhães 2018). Na 
Reserva Natural Vale, foi encontrada apenas 
uma pequena população (Peixoto et al. 2008).

É uma espécie madeireira (Stafleu 1953; 
Brandes et al. 2020) e listada pelo governo 
federal como parte do comércio de madeira 
no território brasileiro entre 2012 e 2016. 
O volume total da espécie comercializado 
durante o período foi de 588 m³ de madeira 
(31 m³ em 2012, 14 m³ em 2013, 437 m³ 
em 2014, 20 m³ em 2015, e 86 m³ em 2016) 
(Brandes et al. 2020).
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Embora a Reserva Natural Vale cumpra 
a função de proteger parte da área de 
ocorrência da espécie, possui um histórico 
de degradação e exploração anterior à sua 
criação (Peixoto & Jesus 2016), além de possuir 
áreas de pasto e estradas em seu interior. 
Ainda, está suscetível a eventos de queimadas, 
como ocorrido em 2016.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas abrangentes sobre o tamanho e 
tendências populacionais, história de vida 
e ecologia de polinização da espécie para 
embasar estratégias de conservação. Além da 
criação de um Plano de Ação/Recuperação da 
espécie e de um Plano de Gestão de Coleta e 
Comércio, e o monitoramento das tendências 
de nível de coleta e comerciais da espécie.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata Atlântica 
dos estados da Bahia e Espírito Santo (Shimizu 
et al. 2023b), é encontrada em Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas (Floresta de 
Tabuleiro), onde habita a Mata Alta (Siqueira et 
al. 2014b; Rolim et al. 2016a; Magalhães 2018).

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta. 

Na Reserva Ecológica Michelin, ocorre em 
áreas com histórico de extração de baixo 
impacto devido ao difícil acesso, onde somente 
as árvores de maior diâmetro foram retiradas 
(DAP ≥ 10 cm) (Rocha-Santos & Talora 2012).

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura e pela exploração 
madeireira.

Em 1928, a partir da construção da ponte 
sobre o rio Doce ligando Colatina às 
terras mais ao norte, a região de Linhares 
passou a ser uma grande produtora e 
exportadora de madeira nativa explorada na 
região. A exploração de madeira, aliada ao 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, 
promoveu uma intensa pressão sobre as 
áreas de vegetação, levando a um quadro de 
degradação, com grande empobrecimento 
e fragmentação da cobertura vegetal, sendo 
apenas a mata ciliar poucas vezes poupada 
(Paula et al. 2009).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Qualea magna:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; RPPN Mutum Preto.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Q ualea magna 
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FAMÍLIA: VOCHYSIACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore com até 30 m de altura, fuste cilíndrico com até 20 m de 
altura, com casca dos ramos não esfoliante, circunferência na 
altura do peito de cerca de 2 m, diâmetro da copa com até 12 
m; folhas verticiladas, oblanceoladas, glabras; flores amarelas 
com 3 pétalas, cálcar reto a recurvado; frutos cápsula, oblongos 
(Vianna & Pereira 2002; Shimizu et al. 2023c). Vochysia angelica 
aproxima-se morfologicamente de V. oppugnata (Vell.) Warm. 
e de V. dardanoi M.C.Vianna & Fontella. Difere-se da primeira 
pelas folhas oblanceoladas, mais estreitas, com largura inferior 

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: angélica, 
guruçuca e urussuca (Vianna 
& Pereira 2002)

Filo: Tracheophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Myrtales

Família: Vochysiaceae

Vochysia angelica 
M.C.Vianna & Fontella
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Gustavo Shimizu
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Vochysia angelica , popularmente 
conhecida como angélica, é uma árvore 
endêmica da Mata Atlântica associada às 
Florestas Ombrófilas (Floresta Pluvial) e 
Ombrófilas Densas de Terras Baixas (Florestas 
de Tabuleiro). É encontrada nos estados 
da Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro. 
Na bacia do rio Doce tem ocorrência em 
Linhares, Espírito Santo. Sua Extensão de 
Ocorrência (EOO) é de 1.191 km², com Área de 
Ocupação (AOO) de 76 km² e seis localizações 
condicionadas a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
três subpopulações da espécie, dentre elas a 
subpopulação encontrada na Floresta Nacional 
de Goytacazes, com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição de 
rejeitos. Atualmente, cerca de 48% da EOO da 
espécie foram convertidas em pastagens, 3% 
em área urbanizada e 1% em mosaico de usos. 
Além disso, a área de ocorrência da espécie 
encontra-se altamente impactada pelo sistema 
de cultivo de cacau em cabrucas. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo de 
EOO, AOO, qualidade de habitat e número 
de localizações condicionadas a ameaças. 
Como resultado, a espécie foi avaliada como 
“Vulnerável (VU)” na bacia do rio Doce. Não 
há informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a 
 bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

a 4 cm, e base atenuada (versus folhas 
oblongas ou oblongo-espatuladas, folhas 
mais largas, até 6 cm, base cuneada em V. 
oppugnata) e botão floral reto a subcurvo, 
com ápice bruscamente agudo e cálcar 
reflexo (versus botão floral curvo, com ápice 
agudo e cálcar reto ou levemente curvo em 
V. oppugnata). Difere da segunda pelas folhas 
4-verticiladas (3-verticiladas em V. dardanoi) 
e pelo botão floral (versus botão floral curvo, 
com ápice arredondado e cálcar patente em  
V. dardanoi) (Vianna & Pereira 2002).

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie floresce a partir de dezembro e 
frutifica a partir de junho (Vianna & Pereira 
2002). Possui síndrome de polinização 
entomófila e dispersão abiótica (Rolim et al. 
2016c). É classificada como secundária inicial 
( Jesus & Rolim 2005).

Em um estudo fitossociológico realizado em 
uma área de Floresta de Tabuleiro na Área do 
Limão, em Aracruz, foram encontrados dois 
indivíduos com DAP ≥ 10 cm em 0,5 ha de área 
amostrada (Sarnaglia-Júnior et al. 2014).

A espécie apresenta madeira macia e é 
utilizada para diversos fins, como a fabricação 
de dormentes, tábuas, tacos, caibros, etc. 
(Vianna & Pereira 2002).
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Nesse sistema, as árvores são mantidas para 
formar um sombreamento de 30% a 60% 
sobre o cacau, mas o sub-bosque é limpo 
para a implementação do cultivo. A Floresta 
Atlântica do rio Doce suporta este sistema 
de cabruca há cerca de 100 anos, quando 
o cacau foi introduzido na região (Rolim & 
Chiarello 2004). Segundo pesquisa realizada 
por Rolim & Chiarello (2004), os resultados 
indicaram que estas florestas de cabruca não 
são apenas menos diversas e menos densas 
do que as florestas secundárias ou primárias 
da região, mas também que sua sucessão 
natural e dinâmica de clareiras estão sendo 
severamente prejudicadas. Estas cabrucas têm 
apresentado uma estrutura onde espécies 
arbóreas de fases sucessionais tardias estão 
se tornando cada vez mais raras, enquanto 
espécies pioneiras e secundárias iniciais estão 
se tornando dominantes. Se as atuais práticas 
de manejo de desbaste e desmatamento 
de árvores nativas não forem melhoradas, 
a conservação da biodiversidade estará 
comprometida, bem como a sobrevivência 
dessas florestas a longo prazo (Rolim & 
Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: EN (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, urbanização, 
exploração madeireira e por rejeitos 
provenientes do rompimento da barragem  
de Fundão.

Em 1928, a partir da construção da ponte 
sobre o rio Doce ligando Colatina às 
terras mais ao norte, a região de Linhares 
passou a ser uma grande produtora e 
exportadora de madeira nativa explorada na 
região. A exploração de madeira, aliada ao 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, 
promoveu uma intensa pressão sobre as 
áreas de vegetação, levando a um quadro de 
degradação, com grande empobrecimento 
e fragmentação da cobertura vegetal, sendo 
apenas a mata ciliar poucas vezes poupada 
(Paula et al. 2009).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município 
de Linhares, abrange, além de poucos 
fragmentos florestais particulares, cerca 
de 17 mil ha de florestas no sistema de 
cabruca em mata raleada, o que equivale 
a mais de 80% da área (Rolim et al. 2006). 
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A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, bem como ecologia 
da espécie, para embasar estratégias de 
conservação.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados da Bahia, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro, em Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial) (Shimizu et al. 2023) e em 
Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas 
(Floresta de Tabuleiro), onde habita a Mata 
Alta (Vianna & Pereira 2002; Rolim et al. 2016c). 
Encontrada em solo areno-argiloso, em 
altitude de 30 a 65 m (Vianna & Pereira 2002).
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: REBIO de 
Sooretama; FLONA de Goytacazes.

MAPA DE OCORRÊNCIA Vochysia angelica:

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

V ochys ia angelica 
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FAMÍLIA: VOCHYSIACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
Árvore de grande porte, por vezes ultrapassando 30 m de 
altura (Magalhães 2018), com casca dos ramos não esfoliante; 
folhas verticiladas, espatuladas, glabras; flores amarelas com 
3 pétalas, cálcar recurvado; frutos do tipo cápsula, oblongos 
(Shimizu et al. 2023c).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: uruçuca, 
louro-vela, louro-graveto, 
louro-cajueiro, cajueiro, 
angelim-buracica, angelim-
amarela, angélica-preta, 
angélica-amarela (Shimizu et 
al. 2023c), louro-d’água (Valle 
et al. 2019) 
Filo: Tracheophyta 
Classe: Magnoliopsida 
Ordem: Myrtales 
Família: Vochysiaceae

Vochysia Riedeliana 
Stafleu
 
AUTORES(AS): Juliana Amaral de Oliveira, Eline Martins, Karlo Guidoni e Gustavo Shimizu
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INFORMAÇÕES GERAIS
Espécie tolerante à sombra (Lopes et al. 2015), 
é classificada como secundária inicial (Piotto 
et al. 2009). Compõe dossel de florestas 
(Magalhães 2018).

A espécie já foi encontrada em diversos 
estudos fitossociológicos realizados na Bahia. 
Na RPPN Estação Veracel, em Santa Cruz 
Cabrália, foram encontrados 18 indivíduos 
com DAP ≥ 3,18 cm em 0,3 ha de área 
amostrada, sendo a segunda espécie em valor 
de importância no fragmento (Magalhães 
2018). Na Reserva Biológica de Una foram 
encontrados 28 indivíduos com DAP ≤ 10 cm 
de diâmetro em 0,2 ha de área amostrada 
(Lopes et al. 2015). Na RPPN Serra Bonita, 
foram encontrados 10 indivíduos com DAP 
≥ 2,5 cm em 0,5 ha de área amostrada. A 
espécie, porém, foi encontrada apenas nas 
parcelas situadas na altitude de 500 m. A não 
existência da espécie nas parcelas em 850 m 
de altitude pode não ser apenas pelo relevo, 
mas também ter influência da topografia local 
acidentada, que gera diferentes microhabitats. 
Tais microhabitats podem apresentar 
fatores que inibem o estabelecimento de 
determinadas espécies (Rocha & Amorim 
2012). No Parque Estadual da Serra do 
Conduru, foram encontrados 2 indivíduos com 
DAP ≥ 5 cm da espécie em 0,1 ha de floresta 
bem preservada e um indivíduo em 0,1 ha de 
floresta submetida a corte seletivo recente na 
mesma unidade de conservação (Martini et al. 
2007). Em outro estudo, sobre a composição 
e estrutura de florestas secundárias com 
diferentes idades na UC, foi encontrado que 
a espécie tem um aumento nos valores de 

importância com a idade como esperado para 
espécies de dossel de vida longa, se tornando 
uma das 20 espécies com maior valor de 
importância no fragmento de idade mais 
avançada (40 anos) (Piotto et al. 2009).

Não foram encontradas informações sobre uso 
e/ou comércio da espécie.

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: VU

Justificativa: Vochysia riedeliana, 
popularmente conhecida como uruçuca, é uma 
árvore endêmica da Mata Atlântica associada 
à Restinga, Floresta Ombrófila Densa Montana 
e Floresta Estacional Semidecidual nos 
estados da Bahia e Espírito Santo. Na bacia do 
rio Doce, ocorre nos municípios de Jaguaré, 
Linhares, Pancas, Santa Teresa, São Gabriel da 
Palha e São Roque do Canaã. A Extensão de 
Ocorrência (EOO) é de 7.711 km², com Área de 
Ocupação (AOO) de 52 km² e oito localizações 
condicionadas a ameaças. O rompimento da 
barragem de Fundão provavelmente afetou 
cinco subpopulações da espécie, dentre 
elas a subpopulação da Floresta Nacional 
de Goytacazes, com mudanças na condição 
do habitat devido à erosão e deposição de 
rejeitos. A maioria dos registros da espécie 
aparece em pequenos fragmentos de 
vegetação circundados por áreas de pastagem, 
cultivos agrícolas e silviculturas. Cerca de 62% 
da EOO da espécie foram convertidas em 
pastagens, 9% em mosaico de usos, 2% em 
silvicultura, 1% em cultivo de café e 1% em área 
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urbanizada. Ademais, a área de ocorrência 
da espécie encontra-se altamente impactada 
pelo sistema de cultivo de cacau em cabrucas. 
Diante desse cenário, infere-se declínio 
contínuo de EOO, AOO, qualidade de habitat 
e número de localizações condicionadas 
a ameaças. Como resultado, a espécie foi 
avaliada como “Vulnerável (VU)” na bacia do 
rio Doce. Não há informações disponíveis 
sobre migração significativa de populações 
de fora para a bacia do rio Doce, portanto, a 
categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie é ameaçada por pecuária extensiva 
e/ou intensiva, agricultura, silvicultura, 
urbanização e por rejeitos provenientes do 
rompimento da barragem de Fundão.

Em 1928, a partir da construção da ponte 
sobre o rio Doce ligando Colatina às 
terras mais ao norte, a região de Linhares 
passou a ser uma grande produtora e 
exportadora de madeira nativa explorada na 
região. A exploração de madeira, aliada ao 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, 

promoveu uma intensa pressão sobre as 
áreas de vegetação, levando a um quadro de 
degradação, com grande empobrecimento 
e fragmentação da cobertura vegetal, sendo 
apenas a mata ciliar poucas vezes poupada 
(Paula et al. 2009).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, abrange, além de poucos fragmentos 
florestais particulares, cerca de 17 mil ha de 
florestas no sistema de cabruca em mata 
raleada, o que equivale a mais de 80% da área 
(Rolim et al. 2006). Nesse sistema, as árvores 
são mantidas para formar um sombreamento 
de 30% a 60% sobre o cacau, mas o sub-
bosque é limpo para a implementação do 
cultivo. A Floresta Atlântica do rio Doce 
suporta este sistema de cabruca há cerca 
de 100 anos, quando o cacau foi introduzido 
na região (Rolim & Chiarello 2004). Segundo 
pesquisa realizada por Rolim & Chiarello 
(2004), os resultados indicaram que estas 
florestas de cabruca não são apenas menos 
diversas e menos densas do que as florestas 
secundárias ou primárias da região, mas 
também que sua sucessão natural e dinâmica 
de clareiras estão sendo severamente 
prejudicadas. Estas cabrucas têm apresentado 
uma estrutura onde espécies arbóreas de fases 
sucessionais tardias estão se tornando cada 
vez mais raras, enquanto espécies pioneiras 
e secundárias iniciais estão se tornando 
dominantes. Se as atuais práticas de manejo 
de desbaste e desmatamento de árvores 
nativas não forem melhoradas, a conservação 



387

V O L U M E  I
F L O R A

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre tamanho, distribuição e 
tendência populacional, bem como ecologia  
da espécie, para embasar estratégias  
de conservação.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie endêmica do Brasil e da Mata 
Atlântica, ocorre nos estados da Bahia e 
Espírito Santo (Shimizu et al. 2023) em Floresta 
Ombrófila Densa Montana (Rocha & Amorim 
2012), Floresta Estacional Semidecidual na 
Planície Aluvial do rio Doce (Rolim et al. 2006) e 
em Restinga (Gomes & Guedes 2014).

da biodiversidade estará comprometida, bem 
como a sobrevivência dessas florestas a longo 
prazo (Rolim & Chiarello 2004).

A Floresta Nacional de Goytacazes representa 
o único remanescente da Floresta Atlântica 
da Planície Aluvial do rio Doce e abrange 
1.350 ha de vegetação. Anteriormente era 
conhecida como Reserva Goytacazes, mas era 
praticamente abandonada aos incêndios e à 
caça. Apesar de ter sido elevada a FLONA em 
2002, o esforço para sua conservação ainda 
não foi eficiente e a floresta segue sendo 
perturbada (Rolim et al. 2006).

A Floresta Atlântica sobre a Planície Aluvial 
às margens do rio Doce, no município de 
Linhares, não raramente, possui grandes 
cheias que se estendem por mais de 2 km 
de extensão sobre a planície aluvial, quando 
ocorre a deposição de sedimentos. Apesar de 
raras, as cheias também ocorrem na Floresta 
Nacional de Goytacazes (Rolim et al. 2006). 
Tais cheias podem fazer com que os rejeitos 
decorrentes do rompimento da barragem de 
Fundão sejam depositados no interior de tais 
florestas, causando mudanças na condição 
do habitat em função da erosão e deposição, 
ainda que tal impacto seja de significância 
média e duração a médio prazo.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Vochysia riedeliana:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: FLONA de 
Goytacazes; MONA dos Pontões Capixabas.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

V ochys ia riedeliana 
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BRIÓFITAS

33%
das brióífitas 
avaliadas na bacia do rio Doce 
estão ameaçadas de extinção

espécie do grupo 
está na faixa de 
ameaça de extinção

Total de espécies 
por categoria VU

1
DD

2

1
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FAMÍLIA: CEPHALOZIELLACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
A espécie é caracterizada por uma coloração que varia do 
verde-brilhante a marrom ou avermelhado, não possui 
estolões. Seus filídios súcubos, lateralmente inseridos, 
bilobados, ápice dos lobos agudos a curto acuminados, 
margem obtusa. A cutícula é lisa e não apresenta anfigastros 
(Peralta et al. 2023).

INFORMAÇÕES GERAIS
Cylindrocolea rhizantha é uma hepática folhosa, que pode ser 
encontrada como epífita, rupícola ou terrícola, adaptando-se a 
diferentes fitofisionomias como Cerrado (lato sensu), Floresta 
Ciliar ou Galeria, Floresta de Terra Firme, Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial) (Peralta et al. 2023).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: D2.

Categoria: VU

Justificativa: Cylindrocolea rhizantha é uma espécie de 
hepática folhosa que ocorre em troncos mortos, rochas ou no 
solo. Sua distribuição se estende desde a América do Norte 
até a América do Sul e, no Brasil, é encontrada em diversos 
estados. A espécie é conhecida somente por um único registro 
encontrado na Reserva Natural Vale, configurando uma Área 
de Ocupação (AOO) de 4 km². Apesar da ausência de ameaças 
diretas à espécie atualmente, a Reserva Natural Vale não é uma 
unidade de conservação reconhecida pela lei brasileira, além 
de estar circundada por diversas atividades agropecuárias. No 
futuro, a expansão das atividades nas proximidades poderá 

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares: 
Não disponível

Filo: Marchantiophyta

Classe: Jungermanniopsida

Ordem: Jungermanniales

Família: Cephaloziellaceae

cylindRocolea Rhizantha 
(Mont.) R.M.Schust.
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria
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colocar em risco a espécie e seus habitats. 
Como resultado,  
C. rhizantha foi avaliada como “Vulnerável (VU)” 
na bacia do rio Doce. Não há informações 
disponíveis sobre migração significativa de 
populações de fora para a bacia do rio Doce, 
portanto, a categoria aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: LC (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: LC (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A espécie habita um fragmento de Floresta 
Atlântica circundado por áreas submetidas 
a atividades agropecuárias. Essas práticas 
frequentemente envolvem o uso do método 
de queimada para gerenciar as áreas de 
pastagem, enquanto as regiões destinadas 
à agricultura empregam agrotóxicos. Esses 
produtos químicos se infiltram no solo, 
causando danos ao ecossistema local. 
Os impactos dessas atividades incluem a 
alteração da composição química do solo, a 
degradação da biodiversidade e a ameaça à 
saúde dos organismos que compõem esse 
habitat delicado. Como resultado, a expansão 
dessas práticas no futuro poderá resultar 
em perdas para o habitat ou mesmo para a 
espécie diretamente.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Recomendam-se pesquisas populacionais 
como tendências, censo e número de 
indivíduos maduros.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Espécie não endêmica do Brasil com 
registros em diversos estados, tais como 
Acre, Bahia, Pernambuco, Goiás, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e São Paulo (Peralta et 
al. 2023), ocorrendo nos diversos domínios 
da Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. A 
ausência da espécie em outros estados pode 
ser resultado de um baixo esforço de coleta 
nestas regiões.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Cylindrocolea rhizantha:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 
C ylindrocolea rhizantha 
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SAMAMBAIAS E LICÓFITAS

100%
das samambaias e licófitas
avaliadas na bacia do rio Doce 
estão ameaçadas de extinção

espécie do grupo 
está na faixa de 
ameaça de extinção

Total de espécies 
por categoria EN

1
VU

1

2
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FAMÍLIA: ASPLENIACEAE

INFORMAÇÕES GERAIS
A espécie é herbácea, raramente epífita, ocorrendo comumente 
em solos de matas úmidas, em fitofisionomias de Florestas 
Ombrófilas Densas Montana e Altomontana (Sylvestre 2010).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Polypodiopsida

Ordem: Polypodiales

Família: Aspleniaceae

asplenium campos-poRtoi 
Brade
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Bruno R. Ribeiro, Eline Martins, Karlo Guidoni e Jair Quintino de Faria
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv).

Categoria: EN

Justificativa: Asplenium campos-portoi é 
uma samambaia terrestre, raramente epífita, 
endêmica da Mata Atlântica e encontrada em 
solos de matas úmidas, em fitofisionomias 
de Florestas Ombrófilas Densas Montana 
e Altomontana. Na bacia do rio Doce, sua 
Extensão de Ocorrência (EOO) é de 418 
km², com Área de Ocupação (AOO) de 16 
km² e quatro localizações condicionadas a 
ameaças. O rompimento da barragem de 
Fundão provavelmente impactou a espécie 
com perda de habitat, mudanças e alterações 
na condição do habitat mortalidade direta 
de indivíduos por inundação e deposição 
de rejeitos. Além disso, os demais registros 
fora da área impactada estão em áreas de 
mineração ou em fragmentos circundados 
por áreas de pastagens. Estima-se que cerca 
de 62% da EOO da espécie esteja convertida 
em pastagens. Diante desse cenário, infere-se 
declínio contínuo de EOO, AOO, qualidade 
de habitat e número de localizações 
condicionadas a ameaças. Dessa forma, a 
espécie foi avaliada como “Em Perigo (EN)” na 
bacia do rio Doce. Não há informações sobre 
migração significativa de populações de fora 
para a bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: NT (CNCFlora 2024).

Espírito Santo: DD (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Não disponível.

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
O rompimento da barragem de Fundão 
provavelmente impactou a espécie com perda 
de habitat resultante da erosão e deposição 
de rejeitos, mudanças na condição do habitat 
em função da erosão e deposição de rejeitos, 
alterações na conectividade resultantes da 
perda de habitat ou de alterações na condição 
dos habitat, e mortalidade direta de indivíduos 
por inundação e deposição de rejeitos. Além 
disso, os demais registros encontram-se em 
área de mineração ou com expansão das 
atividades pecuárias, considerados vetores de 
pressão para a sobrevivência da espécie.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre estimativas populacionais, 
censo e número de indivíduos são necessárias, 
a fim de averiguar possíveis declínios. Além 
disso, recomenda-se estudos sobre sua 
história de vida e dados ecológicos, como 
requisitos ambientais e processos dispersivos.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A espécie endêmica da Mata Atlântica 
brasileira, possui ocorrências nos estados do 
Sudeste e no Paraná (Sylvestre et al. 2023).
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MAPA DE OCORRÊNCIA Asplenium campos-portoi:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
A espécie está presente nas seguintes 
unidades de conservação: APA Águas 
Vertentes; PE do Itacolomi; APA Sul-RMBH; PE 
Pico do Itambé.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

As plenium campos - portoi 
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FAMÍLIA: PTERIDACEAE

NOTAS TAXONÔMICAS
A espécie destaca-se por apresentar lâmina pedada, 3-5 
pinada, raque e raquíola com pequenos tricomas vermelhos 
e escamas lanceoladas, e base da pínula com tricomas 
avermelhados (Winter et al. 2011).

INFORMAÇÕES TAXONÔMICAS
Nomes populares:  
Não disponível

Filo: Tracheophyta

Classe: Polypodiopsida

Ordem: Polypodiales

Família: Pteridaceae

adiantum papillosum 
Handro
 
AUTORES(AS): Eduardo Amorim, Eline Martins e Bruno R. Ribeiro, Karlo Guidoni e André Moreira
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
Presença em outras avaliações  
de risco de extinção:

Nacional: EN (Brasil 2022).

Espírito Santo: VU (Espírito Santo 2022).

PATs/PANs: Espécie beneficiada no  
PAT Espinhaço Mineiro (IEF 2021).

CITES: Não consta.

PRINCIPAIS AMEAÇAS
A conversão do habitat em áreas de pastagem 
é a principal ameaça à espécie. Atualmente, 
cerca de 65% de sua EOO na bacia do rio Doce 
encontra-se convertida em pastagens.

PESQUISAS RECOMENDADAS
Pesquisas sobre estimativas populacionais, 
censo e número de indivíduos são necessárias, 
a fim de averiguar possíveis declínios. Além 
disso, recomenda-se estudos sobre sua 
história de vida e dados ecológicos, como 
requisitos ambientais e processos dispersivos.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A espécie é endêmica da Mata Atlântica 
brasileira, ocorrendo somente na região 
Sudeste, nos estados do Espírito Santo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro (Prado & Hirai 2023).

INFORMAÇÕES GERAIS
Adiantum papillosum é uma samambaia 
terrícola que ocorre em ambientes úmidos, nas 
fitofisionomias de Florestas Ombrófilas (Winter 
et al. 2011; Prado & Hirai 2023).

AVALIAÇÃO DE RISCO DE EXTINÇÃO
Critério: B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii).

Categoria: VU

Justificativa: Adiantum papillosum é uma 
samambaia terrestre encontrada em 
ambientes úmidos associados às Florestas 
Ombrófilas da região Sudeste do Brasil, 
especificamente nos estados do Espírito 
Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Na 
bacia do rio Doce, ocorre apenas no estado 
de Minas Gerais, apresentando Extensão 
de Ocorrência (EOO) de 11.907 km², Área de 
Ocupação (AOO) de 56 km² e cerca de nove 
localizações condicionadas a ameaças. A 
expansão da pecuária é o principal vetor de 
pressão à espécie, afetando cada conjunto 
de subpopulações de maneira independente. 
A espécie ocorre somente em uma unidade 
de conservação, o Parque Estadual do 
Desengano, e cerca de 65% de sua EOO 
encontra-se convertida em pastagem. Diante 
desse cenário, infere-se declínio contínuo 
de EOO, AOO e qualidade de habitat. Como 
resultado, a espécie foi avaliada como 
“Vulnerável (VU)” na bacia do rio Doce. Não 
há informações disponíveis sobre migração 
significativa de populações de fora para a  
bacia do rio Doce, portanto, a categoria 
aplicada é mantida.
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MAPA DE OCORRÊNCIA Adiantum papillosum:

PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
NA BACIA DO RIO DOCE
Não há registros da espécie em  
unidades de conservação.

Mapa de localização dos  registros  
de ocorrência da es pécie 

Adiantum papillos um 
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Glossário
Área de ocupação (AOO): medida utilizada para a calcular área do habitat ocupado pela 
espécie no interior de sua extensão de ocorrência.

Avaliação global: avaliação que considera todos os indivíduos, populações ou registros de uma 
espécie, em toda sua área de ocorrência.

Avaliação regional: qualquer avaliação de risco de extinção em uma escala geográfica abaixo 
do nível global, como uma bacia hidrográfica, bioma, país ou estado.

Declínio continuado: declínio com várias intensidades e em diferentes aspectos (EOO, AOO ou 
habitat), suscetível de persistir ao menos que ações mitigadoras sejam implementadas.

Espécies ameaçadas: espécies categorizadas como Criticamente em Perigo (CR), Em Perigo (EN) 
ou Vulnerável (VU).

Espécies não ameaçadas: espécies avaliadas quanto ao risco de extinção nas categorias Quase 
Ameaçada (NT) e Menos Preocupante (LC).

Estimado: Qualquer Informação derivada de cálculos que podem incorporar suposições 
estatísticas relacionadas à amostragem sobre a relação entre uma variável observada (índices de 
abundância, frequência).

Extensão de ocorrência (EOO): área calculada por meio de um mínimo polígono convexo 
traçado de modo a englobar todos os registros de ocorrência de uma espécie.

Indivíduos maduros: todos indivíduos de uma população com capacidade reprodutiva. 

Inferido: informações que pertencem à mesma categoria de unidades, embora não 
representem uma medida direta da variável principal em questão. Por exemplo, declínio 
continuado de AOO inferido usando a taxa de perda de habitat.

Listas vermelhas: listas de espécies ameaçadas nas quais foram aplicados uma avaliação de 
risco de extinção.
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Localização condicionada a ameaça: área na qual um único evento de ameaça pode impactar 
todos os indivíduos da espécie.

Não aplicável: categoria utilizada em avaliações regionais para designar um táxon que ocorre 
apenas marginalmente na região de interesse ou que não há certeza sobre a distribuição na 
região alvo da avaliação. Nesses casos, o risco de extinção do táxon não é avaliado.

Observado: qualquer informação obtida por meio de uma observação direta (censo, 
trabalhos de campo).

População: número total de indivíduos de um táxon.

Projetado: qualquer variável de interesse é extrapolada para o futuro, ou para um 
determinado espaço.

Redução: diminuição calculada no número de indivíduos maduros.

Severamente fragmentado: situação em que a maioria dos indivíduos está presente em 
subpopulações pequenas e relativamente isoladas.

Subpopulações: partes de uma população isolada, geralmente isoladas geograficamente, entre 
as quais há uma baixa troca demográfica ou genética.

Suspeitado: Informação fundamentada em variáveis associadas a distintos tipos de unidades. 
Por exemplo, a perda de habitat pode ser utilizada para suspeitar uma redução populacional.

Tamanho populacional: o número de indivíduos maduros de uma população.

Tempo de Geração: amplitude do estágio reprodutivo de uma espécie medida pela média dos 
progenitores da coorte atual.
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Apêndice
Angiospermas

Família Espécie Categoria Critério

Acanthaceae Aphelandra gigantea VU B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)

Acanthaceae Chamaeranthemum beyrichii EN B2ab(i,ii,iii,iv)

Acanthaceae Justicia scheidweileri NT B2b(i,ii,iii,iv)

Acanthaceae Ruellia curviflora VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Amaryllidaceae Griffinia colatinensis EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Amaryllidaceae Griffinia espiritensis DD

Anacardiaceae Astronium urundeuva LC

Annonaceae Anaxagorea dolichocarpa VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Annonaceae Cymbopetalum brasiliense LC

Annonaceae Guatteria sellowiana LC

Annonaceae Guatteria villosissima LC

Apocynaceae Ruehssia fontellana EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Araceae Anthurium longifolium LC

Araceae Philodendron rhizomatosum EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Araliaceae Dendropanax cuneatus LC

Arecaceae Euterpe edulis VU A4d

Arecaceae Syagrus ruschiana NT B1b(i,ii,iii)+B2b(i,ii,iii)

Asteraceae Dasycondylus resinosus EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Asteraceae Lychnophora pinaster VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Begoniaceae Begonia polygonifolia DD

Bignoniaceae Handroanthus arianeae VU B2ab(i,ii,iii)

Bignoniaceae Paratecoma peroba EN B2ab(i,ii,iii,iv)

Bignoniaceae Zeyheria tuberculosa LC

Bixaceae Bixa arborea NE

Bromeliaceae Aechmea maasii VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Bromeliaceae Alcantarea roberto-kautskyi VU D2

Bromeliaceae Billbergia minarum EN B2ab(i,ii,iii,iv)

Bromeliaceae Cryptanthus beuckeri VU B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)

Bromeliaceae Dyckia rariflora EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Bromeliaceae Neoregelia zonata DD

Bromeliaceae Vriesea neoglutinosa NE Não aplicável

Burmanniaceae Miersiella umbellata EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Burseraceae Trattinnickia ferruginea NT B2b(i,ii,iii,iv)

Burseraceae Trattinnickia mensalis EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Caryocaraceae Caryocar edule VU B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)
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Angiospermas

Família Espécie Categoria Critério

Celastraceae Tontelea martiana EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Chrysobalanaceae Couepia belemii VU D2

Chrysobalanaceae Couepia schottii EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Chrysobalanaceae Exellodendron gracile VU B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)

Chrysobalanaceae Hirtella insignis VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Chrysobalanaceae Hirtella parviunguis EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Chrysobalanaceae Licania arianeae EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Connaraceae Rourea cnestidifolia DD

Dilleniaceae Davilla macrocarpa VU B1ab(iii)+B2ab(iii)

Dilleniaceae Doliocarpus lancifolius EN B1ab(iii)+B2ab(iii)

Ebenaceae Diospyros inconstans LC

Elaeocarpaceae Sloanea garckeana LC

Elaeocarpaceae Sloanea hirsuta LC

Euphorbiaceae Algernonia dimitrii DD

Euphorbiaceae Algernonia kuhlmannii DD

Fabaceae Aeschynomene sensitiva LC

Fabaceae Apuleia leiocarpa LC

Fabaceae Centrolobium sclerophyllum EN B2b(i,ii,iii,iv)

Fabaceae Dalbergia nigra LC

Fabaceae Grazielodendron rio-docensis VU B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)

Fabaceae Hymenolobium janeirense LC

Fabaceae Machaerium fulvovenosum NT B2b(i,ii,iii,iv)

Fabaceae Melanoxylon brauna LC

Fabaceae Moldenhawera papillanthera VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Fabaceae Swartzia linharensis VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Fabaceae Zollernia modesta EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Goodeniaceae Scaevola plumieri VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Heliconiaceae Heliconia episcopalis VU B2ab(i,ii,iii,iv)

Heliconiaceae Heliconia richardiana EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Lamiaceae Hyptis paludosa EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Lauraceae Cinnamomum quadrangulum EN B1ab(iii)+B2ab(iii)

Lauraceae Ocotea pulchella LC

Lauraceae Persea rufotomentosa NT B2b(i,ii,iii,iv)

Lauraceae Rhodostemonodaphne capixabensis VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Lecythidaceae Cariniana ianeirensis EN B1ab(i,ii,iii,v)+B2ab(i,ii,iii,v)
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Angiospermas

Família Espécie Categoria Critério

Lecythidaceae Cariniana legalis LC

Lecythidaceae Couratari asterotricha NT B1b(i,ii,iii)+B2b(i,ii,iii)

Lentibulariaceae Utricularia foliosa VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Malpighiaceae Banisteriopsis sellowiana DD

Malpighiaceae Bunchosia macilenta VU B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)

Malpighiaceae Heteropterys oberdanii EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Malpighiaceae Lophopterys floribunda NT B2b(i,ii,iii,iv)

Malpighiaceae Mezia araujoi EN B2ab(i,ii,iii,iv)

Malvaceae Pavonia multiflora NT B2b(ii,iv)

Marantaceae Goeppertia singularis VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Marantaceae Maranta furcata EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Marantaceae Saranthe composita VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Marantaceae Stromanthe schottiana NT B1b(i,ii,iii,iv)+B2b(i,ii,iii,iv)

Melastomataceae Cambessedesia eichleri NT B2b(i,ii,iii)

Melastomataceae Merianthera pulchra NT B1b(i,ii,iii,iv)+B2b(i,ii,iii,iv)

Meliaceae Cedrela fissilis LC

Meliaceae Cedrela odorata LC

Moraceae Dorstenia arifolia LC

Moraceae Dorstenia cayapia VU B1ab(iii)+B2ab(iii)

Moraceae Dorstenia milaneziana VU B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)

Moraceae Ficus cyclophylla VU B2ab(i,ii,iii)

Myristicaceae Virola bicuhyba NT B2b(iii,v)

Myrtaceae Accara elegans NT B1b(i,ii,iii)+B2b(i,ii,iii)

Myrtaceae Campomanesia espiritosantensis VU B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)

Myrtaceae Eugenia guanabarina EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Myrtaceae Myrcia eugenioides NE

Myrtaceae Myrcia gilsoniana CR B1ab(ii,iii)

Myrtaceae Myrcia riodocensis VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Myrtaceae Plinia renatiana EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Nyctaginaceae Andradea floribunda NT B2b(i,ii,iii)

Olacaceae Heisteria ovata EN B2ab(i,ii,iii)

Orchidaceae Brassia arachnoidea CR B1ab(iv)

Orchidaceae Catasetum mattosianum CR B1ab(iv)

Orchidaceae Cattleya guttata VU B2ab(i,ii,iii,iv,v)

Orchidaceae Coryanthes speciosa EN B2ab(i,ii,iii)
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Angiospermas

Família Espécie Categoria Critério

Orchidaceae Cyrtopodium gigas EN B1ab(iv)+B2ab(iv)

Orchidaceae Cyrtopodium holstii VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Orchidaceae Dimerandra emarginata EN B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)

Orchidaceae Epidendrum carpophorum EN B2ab(iii)

Orchidaceae Epidendrum coronatum EN B1ab(iii)+B2ab(iii)

Orchidaceae Epidendrum cristatum VU D2

Orchidaceae Miltonia spectabilis DD

Orchidaceae Notylia microchila CR B2ab(ii,iii)

Orchidaceae Rauhiella silvana CR B2ab(ii,iii,iv)

Orchidaceae Rodriguezia obtusifolia EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Orchidaceae Sobralia liliastrum EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Orchidaceae Trichocentrum fuscum VU B2ab(i,ii,iii,iv)

Orchidaceae Trizeuxis falcata EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Oxalidaceae Oxalis clausenii EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Oxalidaceae Oxalis doceana CR B1ab(i,ii,iii,iv)

Oxalidaceae Oxalis kuhlmannii CR B2ab(ii,iii,iv)

Piperaceae Piper vicosanum LC

Poaceae Cryptochloa capillata LC

Poaceae Streptochaeta spicata VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Rubiaceae Carapichea ipecacuanha LC

Rubiaceae Genipa infundibuliformis LC

Rubiaceae Melanopsidium nigrum VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Rubiaceae Riodocea pulcherrima EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Rubiaceae Rudgea coronata subsp. saint-hilairei EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Rubiaceae Rudgea minor EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Rubiaceae Rudgea reflexa VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Rubiaceae Standleya kuhlmanni EN B1ab(i,ii,iii,iv)+ B2ab(i,ii,iii,iv)

Rutaceae Conchocarpus cauliflorus VU B1ab(i,ii)+B2ab(i,ii)

Rutaceae Conchocarpus marginatus EN B1ab(iii)+B2ab(iii)

Rutaceae Metrodorea maracasana EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Sapotaceae Chrysophyllum januariense EN B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)

Sapotaceae Pouteria bullata EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Sapotaceae Pouteria butyrocarpa EN B2ab(i,ii,iii,iv)

Solanaceae Solanum sooretamum NT B1b(i,ii,iii,iv)+B2b(i,ii,iii,iv)

Vitaceae Cissus coccinea EN B2ab(i,ii,iii,iv)
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Angiospermas

Família Espécie Categoria Critério

Vitaceae Cissus pulcherrima EN B1ab(i,ii,iii, iv)+B2ab(i,ii,iii, iv)

Vochysiaceae Erisma arietinum VU D2

Vochysiaceae Qualea magna EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Vochysiaceae Vochysia angelica VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Vochysiaceae Vochysia riedeliana VU B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Briófitas
Família Espécie Categoria Critério
Brachytheciaceae Zelometeorium patens DD

Cephaloziellaceae Cylindrocolea rhizantha VU D2

Lejeuneaceae Verdoornianthus griffinii DD

Samambaias e licófitas
Família Espécie Categoria Critéro
Aspleniaceae Asplenium campos-portoi EN B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Pteridaceae Adiantum papillosum VU B1ab(i,ii,iii)+B2ab(i,ii,iii)
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Índice remissivo de nomes científicos
Adiantum papillosum  397
Aechmea maasii  88
Alcantarea roberto-kautskyi  91
Anaxagorea dolichocarpa  54
Aphelandra gigantea 41
Asplenium campos-portoi  394
Billbergia minarum  94
Brassia arachnoidea  248
Bunchosia macilenta  197
Campomanesia espiritosantensis  228
Cariniana ianeirensis  189
Caryocar edule  111
Catasetum mattosianum  251
Cattleya guttata  254
Centrolobium sclerophyllum  145
Chamaeranthemum beyrichii  44
Chrysophyllum januariense  353
Cinnamomum quadrangulum  182
Cissus coccinea  366
Cissus pulcherrima  369
Conchocarpus cauliflorus  343
Conchocarpus marginatus  346
Coryanthes speciosa  257
Couepia belemii  117
Couepia schottii  120
Cryptanthus beuckeri  97
Cylindrocolea rhizantha  390
Cyrtopodium gigas  260
Cyrtopodium holstii  263
Dasycondylus resinosus  68
Davilla macrocarpa  139
Dimerandra emarginata  266
Doliocarpus lancifolius  142
Dorstenia cayapia  219
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Dorstenia milaneziana  222
Dyckia rariflora 100
Epidendrum carpophorum  269
Epidendrum coronatum  272
Epidendrum cristatum  275
Erisma arietinum  372
Eugenia guanabarina  231
Euterpe edulis  64
Exellodendron gracile  123
Ficus cyclophylla  225
Goeppertia singularis  208
Grazielodendron rio-docensis  148
Griffinia colatinensis  51
Handroanthus arianeae  77
Heisteria ovata  245
Heliconia episcopalis  169
Heliconia richardiana  174
Heteropterys oberdanii  200
Hirtella insignis  126
Hirtella parviunguis  130
Hyptis paludosa  178
Licania arianeae  134
Lychnophora pinaster  71
Maranta furcata  212
Melanopsidium nigrum  317
Metrodorea maracasana  349
Mezia araujoi  204
Miersiella umbellata  104
Moldenhawera papillanthera  151
Myrcia gilsoniana  234
Myrcia riodocensis  237
Notylia microchila  279
Oxalis clausenii  301
Oxalis doceana  305
Oxalis kuhlmannii  309
Paratecoma peroba  80
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Philodendron rhizomatosum  60
Plinia renatiana  241
Pouteria bullata  356
Pouteria butyrocarpa  361
Qualea magna  375
Rauhiella silvana  282
Rhodostemonodaphne capixabensis  185
Riodocea pulcherrima  323
Rodriguezia obtusifolia  285
Rudgea coronata subsp. saint-hilairei  327
Rudgea minor  332
Rudgea reflexa  336
Ruehssia fontellana  57
Ruellia curviflora  47
Saranthe composita  215
Scaevola plumieri  165
Sobralia liliastrum  289
Standleya kuhlmanni  340
Streptochaeta spicata  313
Swartzia linharensis  156
Tontelea martiana  114
Trattinnickia mensalis  107
Trichocentrum fuscum  293
Trizeuxis falcata  297
Utricularia foliosa  193
Vochysia angelica  379
Vochysia riedeliana  384
Zollernia modesta  160
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alevante 178
amescla-tapina 107
angélica 375, 379
araçá-côco 231
araçá-miúdo 228
araçá-mulato  237
arariba-preta 223
arnica  71
arroz-do-mato 313
bananeirinha 169, 174
banha-de-galinha 145
bapeba-veludo 353
batinga-espada  234
boca-de-leão-do-banhado 193
cafieiro  332
caiapiá 219
caingá  151
carneiro  372
cipó-de-macaco  114
crista-de-galinha  41
cupão 361
fruta-de-cachorro  317
guacá 356
ipê-peroba  80
ipê-preto   77
itaubarana  245
jequitibá-açu 169
laranjinha  156
macuco 126
macucurana 130
milho-torrado 117
milho-torrado-da-folha-larga 120
oiti  123
oliveira-da-praia  185

Índice remissivo de nomes populares
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orelha-de-burro  293
orelha-de-onça 160
orquídea-onça 248
orquídea-tucano 269
paixinho  54
pequiá 111
peroba-candeia 148
quebra-machado  134
rabo-de-tatu  263
ripeira 64
urussuca 384
uva-do-mato 366
zâmboa 241
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Crédito das Fotos
Foto Pág. Autor Link

Parque Estadual do Rio 
Doce 1, 3 Fundação Renova

Rio Doce em Coltatina (ES) 6 Nitro H. V. / Fundação Renova

Parque estadual do rio 
Doce 11 Bruno Correa / NITRO H. V / 

Fundação Renova

Rio Doce, Belo Oriente 
(MG) 17 Renato Viotti VR360 / Funda-

ção Renova

Rio Doce, Belo Oriente 
(MG) 38, 39 Renato Viotti VR360 / Funda-

ção Renova

Aphelandra gigantea  41 L. F. S. Magnago - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Aphe-
landra+gigantea

Chamaeranthemum 
beyrichii  44 Mauad, L.P. - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoCon-
sulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cha-
maeranthemum+beyrichii

Ruellia curviflora  47 Gabriel Bonfa - BioDiversity4All https://www.BioDiversity4All.org/observations/113873984

Griffinia colatinensis  51 Kuhlmann, J.G - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Griffi-
nia+colatinensis

Anaxagorea dolichocarpa  54 Tarciso Leão - Wikimedia 
Commons

https://commons.Wikimedia Commons.org/wiki/File:Anaxago-
rea_dolichocarpa.jpg

Ruehssia fontellana  57 G. Hatschbach - Reflora | 
Herbário Virtual

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Mars-
denia+fontellana

Philodendron rhizomatosum  60 Gonçalves, EG - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Philo-
dendron+rhizomatosum

Euterpe edulis 64 Alex Popovkin - Flickr
https://www.flickr.com/photos/plants_of_russian_in_bra-
zil/14375405019/

Dasycondylus resinosus  68 A. Glaziou - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Dasy-
condylus+resinosus

Lychnophora pinaster 71 João Medeiros - Flickr https://www.flickr.com/photos/cerrados/5952468792/

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Aphelandra+gigantea
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Aphelandra+gigantea
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Aphelandra+gigantea
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Aphelandra+gigantea
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Chamaeranthemum+beyrichii
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Chamaeranthemum+beyrichii
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Chamaeranthemum+beyrichii
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Chamaeranthemum+beyrichii
https://www.BioDiversity4All.org/observations/113873984
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Griffinia+colatinensis
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Griffinia+colatinensis
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Griffinia+colatinensis
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Griffinia+colatinensis
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Anaxagorea_dolichocarpa.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Anaxagorea_dolichocarpa.jpg
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Marsdenia+fontellana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Marsdenia+fontellana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Marsdenia+fontellana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Marsdenia+fontellana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Philodendron+rhizomatosum
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Philodendron+rhizomatosum
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Philodendron+rhizomatosum
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Philodendron+rhizomatosum
https://www.flickr.com/photos/plants_of_russian_in_brazil/14375405019/
https://www.flickr.com/photos/plants_of_russian_in_brazil/14375405019/
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Dasycondylus+resinosus
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Dasycondylus+resinosus
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Dasycondylus+resinosus
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Dasycondylus+resinosus
https://www.flickr.com/photos/cerrados/5952468792/
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Handroanthus arianeae 77 L.S. Leoni - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Han-
droanthus+arianeae

Paratecoma peroba  80 A. Dalcolmo - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Para-
tecoma+peroba

Aechmea maasii  88 Diogo Luiz - Inaturalist https://uk.inaturalist.org/photos/55864087

Alcantarea roberto-kautskyi  91 Pedro Nahoum

Cryptanthus beuckeri  99 Débora Maria Cavalcanti 
Ferreira

Dyckia rariflora 100 Elke Wetzig
https://commons.Wikimedia Commons.org/wiki/File:Dyckia 
rariflora 20060514.jpg

Trattinnickia mensalis 107 Geovane Siqueira -  iNaturalist https://www.inaturalist.org/observations/137891798

Caryocar edule 111 Geovane Siqueira https://www.BioDiversity4All.org/observations/154638826

Tontelea martiana 114 Cassio Rabuske da Silva - Flora 
e Funga do Brasil

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/Con-
sultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.
do;jsessionid=26607806D87A6274DCBB379297FD3210?i-
lhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&lingua=en&domFito-
geograficos=QUALQUER&origem=TODOS&idsFilhosFungos=&re-
giao=QUALQUER&loginUsuario=Visitante&mostrarAte=SUBESP_
VAR&bacia=QUALQUER&contexto=consulta-publica&especie=&-
genero=&ocorreBrasil=QUALQUER&senhaUsuario=&nomeCom-
pleto=&idsFilhosAlgas=&d-16544-p=163&d-16544-t=nomes&in-
validatePageControlCounter=1&autor=&nomeVernaculo=&op-
coesBusca=TODOS_OS_NOMES&endemismo=TODOS&ocorren-
cia=OCORRE&vegetacao=TODOS

Couepia belemii 117 Renata Asprino

Couepia schottii 120 G. Bondar - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Coue-
pia+schottii

Exellodendron gracile  123 D.A. Folli - Reflora
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/geral/ExibeFiguraFSIUC/
ExibeFiguraFSIUC.do?idFigura=284894640

Hirtella insignis 126 Tarciso Leão
https://www.flickr.com/search/?text=hirtella%20insignis&view 
all=1

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Handroanthus+arianeae
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Handroanthus+arianeae
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Handroanthus+arianeae
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Handroanthus+arianeae
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Paratecoma+peroba
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Paratecoma+peroba
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Paratecoma+peroba
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Paratecoma+peroba
https://uk.inaturalist.org/photos/55864087
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Dyckia_rariflora_20060514.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Dyckia_rariflora_20060514.jpg
https://www.inaturalist.org/observations/137891798
https://www.BioDiversity4All.org/observations/154638826
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Tontelea+martiana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Couepia+schottii
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Couepia+schottii
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Couepia+schottii
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Couepia+schottii
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/geral/ExibeFiguraFSIUC/ExibeFiguraFSIUC.do?idFigura=284894640
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/geral/ExibeFiguraFSIUC/ExibeFiguraFSIUC.do?idFigura=284894640
https://www.flickr.com/search/?text=hirtella%20insignis&view all=1
https://www.flickr.com/search/?text=hirtella%20insignis&view all=1
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Hirtella parviunguis 130 T.S. Santos - Reflora
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/geral/ExibeFiguraFSIUC/
ExibeFiguraFSIUC.do?idFigura=228099929

Licania arianeae 134 D. A. Folli - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoCon-
sulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Li-
cania+arianeae

Davilla macrocarpa 139 Geovane Siqueira - BioDiver-
sity4All

https://www.BioDiversity4All.org/observations/181956328

Doliocarpus lancifolius 142 Geovane Siqueira - BioDiver-
sity4All

https://www.BioDiversity4All.org/photos/241135122

Centrolobium sclerophyllum 145 F.S. Santos - Kew's Herbarium
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:na-
mes:929253-1

Grazielodendron  
rio-docensis 148 G. P. Lewis - POWO

https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:na-
mes:113383-2

Moldenhawera 
papillanthera 151 Geovane Siqueira https://www.BioDiversity4All.org/observations/184910428

Swartzia linharensis 156 Guilherme Felitto
https://www.facebook.com/ReservaNaturalVale2015/photos
/a.1603236133264826/2472004973054600/?type=3

Zollernia modesta 160 W Thomas - Kew`s Herbarium
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:na-
mes:304773-2/images

Scaevola plumieri 165 Guilherme de Medeiros Antar 
- Flora e Funga do Brasil

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/Consul-
taPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.
do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAl-
gas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lin-
gua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&no-
meVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substra-
to=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&ende-
mismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=-
QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUAL-
QUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SU-
BESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visi-
tante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica

Heliconia episcopalis 169 Elisa Rolle - Wikimedia Com-
mons

https://commons.Wikimedia Commons.org/wiki/File:Helico-
nia_episcopalis.jpg

Heliconia richardiana 174 Pl@ntNet
https://identify.plantnet.org/the-plant-list/species/Heliconia%20
richardiana%20Miq./data

Hyptis paludosa 178 G. Hatschbach - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoCon-
sulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Hyp-
tis+paludosa

Cinnamomum 
quadrangulum 182 M. C. T. B. Messias - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cinna-
momum+quadrangulum

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/geral/ExibeFiguraFSIUC/ExibeFiguraFSIUC.do?idFigura=228099929
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/geral/ExibeFiguraFSIUC/ExibeFiguraFSIUC.do?idFigura=228099929
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Licania+arianeae
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Licania+arianeae
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Licania+arianeae
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Licania+arianeae
https://www.BioDiversity4All.org/observations/181956328
https://www.BioDiversity4All.org/photos/241135122
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:929253-1
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:929253-1
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:113383-2
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:113383-2
https://www.BioDiversity4All.org/observations/184910428
https://www.facebook.com/ReservaNaturalVale2015/photos/a.1603236133264826/2472004973054600/?type=3
https://www.facebook.com/ReservaNaturalVale2015/photos/a.1603236133264826/2472004973054600/?type=3
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:304773-2/images
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:304773-2/images
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Scaevola&especie=plumieri&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Heliconia_episcopalis.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Heliconia_episcopalis.jpg
https://identify.plantnet.org/the-plant-list/species/Heliconia%20richardiana%20Miq./data
https://identify.plantnet.org/the-plant-list/species/Heliconia%20richardiana%20Miq./data
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Hyptis+paludosa
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Hyptis+paludosa
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Hyptis+paludosa
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Hyptis+paludosa
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cinnamomum+quadrangulum
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cinnamomum+quadrangulum
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cinnamomum+quadrangulum
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cinnamomum+quadrangulum
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Foto Pág. Autor Link

Rhodostemonodaphne 
capixabensis 185 Jens G. Rohwer

https://lauraceae.myspecies.info/sites/lauraceae.myspecies.
info/files/Rhodostemonodaphne_capixabensis_Baitello_Coe-
-Teix_JR52295.jpg

Cariniana ianeirensis 189 Lima, H.C., 7846 - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cari-
niana+ianeirensis

Utricularia foliosa 193 James K. Wetterer - iNaturalist https://www.inaturalist.org/observations/190111164

Heteropterys oberdanii 200 Rafael Felipe de Almeida - Flo-
ra e Funga do Brasil

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&fami-
lia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nome-
Completo=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&for-
maVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocor-
rencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=-
QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFi-
togeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SU-
BESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Vi-
sitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#-
CondicaoTaxonCP

Mezia araujoi 204 Rafael Felipe de Almeida e A. 
Assis  - Flora e Funga do Brasil

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/Con-
sultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.
do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAl-
gas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lin-
gua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&no-
meVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+arau-
joi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUAL-
QUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=-
TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOcea-
nica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUAL-
QUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBus-
ca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&con-
texto=consulta-publica

Goeppertia singularis 208 Geovane Siqueira - BioDiver-
sity4All

https://www.biodiversity4all.org/taxa/1182052-Goeppertia-sin-
gularis

Maranta furcata  212 Folli, D.A. - Reflora 

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoCon-
sulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Ma-
ranta+furcata

Saranthe composita 215 Vitor Abdala - iNaturalist
https://inaturalist-open-data.s3.amazonaws.com/pho-
tos/246795331/large.jpg

Dorstenia cayapia 219 Royal Botanical Gardens Kew
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:na-
mes:851521-1

Dorstenia milaneziana 222 Rosa, L.V. - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Dorste-
nia+milaneziana

Ficus cyclophylla 225 Gabriel Bonfa - BioDiversity4All https://www.biodiversity4all.org/observations/182230757

https://lauraceae.myspecies.info/sites/lauraceae.myspecies.info/files/Rhodostemonodaphne_capixabensis_Baitello_Coe-Teix_JR52295.jpg
https://lauraceae.myspecies.info/sites/lauraceae.myspecies.info/files/Rhodostemonodaphne_capixabensis_Baitello_Coe-Teix_JR52295.jpg
https://lauraceae.myspecies.info/sites/lauraceae.myspecies.info/files/Rhodostemonodaphne_capixabensis_Baitello_Coe-Teix_JR52295.jpg
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cariniana+ianeirensis
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cariniana+ianeirensis
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cariniana+ianeirensis
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Cariniana+ianeirensis
https://www.inaturalist.org/observations/190111164
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Heteropterys+oberdanii+Amorim&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=36&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Malpighiaceae+Mezia+araujoi+Nied.&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://www.biodiversity4all.org/taxa/1182052-Goeppertia-singularis
https://www.biodiversity4all.org/taxa/1182052-Goeppertia-singularis
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Maranta+furcata
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Maranta+furcata
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Maranta+furcata
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Maranta+furcata
https://inaturalist-open-data.s3.amazonaws.com/photos/246795331/large.jpg
https://inaturalist-open-data.s3.amazonaws.com/photos/246795331/large.jpg
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:851521-1
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:851521-1
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Dorstenia+milaneziana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Dorstenia+milaneziana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Dorstenia+milaneziana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Dorstenia+milaneziana
https://www.biodiversity4all.org/observations/182230757
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Foto Pág. Autor Link

Campomanesia 
espiritosantensis 228

D. A. Folli - Cooperative taxo-
nomic resource for americam 
Myrtaceae

https://cotram.org/taxa/index.php?tid=70361&taxauthid=1&-
clid=0

Eugenia guanabarina 231 P. Duarte - Kew's Herbarium
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:na-
mes:77187552-1

Myrcia gilsoniana 234 Geovane Siqueira - BioDiver-
sity4All

https://www.BioDiversity4All.org/observations/139562318

Myrcia riodocensis 237 Vanessa Graziele Staggemeier 
- Reflora

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/Con-
sultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.
do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFi-
lhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&espe-
cie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrcia+rio-
docensis&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUAL-
QUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=-
TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOcea-
nica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUAL-
QUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoes-
Busca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsua-
rio=&contexto=consulta-publica

Plinia renatiana 241 Karinne Valdemarin

Heisteria ovata  245 Mauricio Mercadante - BioDi-
versity4All

https://www.BioDiversity4All.org/observations/170317408

Brassia arachnoidea 248 Wikimedia Commons
https://commons.Wikimedia Commons.org/wiki/File:Brassia_ara-
chnoidea_Orchi_001.jpg

Catasetum mattosianum 251 Tulio Kengi Malaspina - Orchi-
dRoots

https://www.orchidroots.com/display/information/375964/?fa-
mily=Orchidaceae&role=pub&related=ALL&syn=Y&searchdata=

Cattleya guttata 254 Wikimedia Commons
https://commons.Wikimedia Commons.org/wiki/File:Cattleya_gu-
ttata_Orchi_04.jpg

Coryanthes speciosa 257 Nasser Halaweh - Wikimedia 
Commons

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Orchidaceae_Coryan-
thes_speciosa_1.jpg

Cyrtopodium gigas 260 Nasser Halaweh - Wikimedia 
Commons

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cyrtopodium_gi-
gas_%28Vell.%29_Pabst_-_Flickr_-_Alex_Popovkin,_Bahia,_Bra-
zil_%282%29_-_cropped.jpg

Cyrtopodium holstii 263 Lucas C. Marinho - BioDiver-
sity4All

https://www.biodiversity4all.org/observations/105768008

Dimerandra emarginata 266 Stefano - Flickr https://www.flickr.com/photos/81918877@N00/8404910883

Epidendrum carpophorum 269 Lucas C. Marinho - BioDiver-
sity4All

https://www.biodiversity4all.org/observations/162395152

https://cotram.org/taxa/index.php?tid=70361&taxauthid=1&clid=0
https://cotram.org/taxa/index.php?tid=70361&taxauthid=1&clid=0
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:77187552-1
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:77187552-1
https://www.BioDiversity4All.org/observations/139562318
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Myrc
https://www.BioDiversity4All.org/observations/170317408
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Brassia_arachnoidea_Orchi_001.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Brassia_arachnoidea_Orchi_001.jpg
https://www.orchidroots.com/display/information/375964/?family=Orchidaceae&role=pub&related=ALL&syn=Y&searchdata=
https://www.orchidroots.com/display/information/375964/?family=Orchidaceae&role=pub&related=ALL&syn=Y&searchdata=
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cattleya_guttata_Orchi_04.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cattleya_guttata_Orchi_04.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Orchidaceae_Coryanthes_speciosa_1.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Orchidaceae_Coryanthes_speciosa_1.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cyrtopodium_gigas_%28Vell.%29_Pabst_-_Flickr_-_Alex_Popovkin,_Bahia,_Brazil_%282%29_-_cropped.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cyrtopodium_gigas_%28Vell.%29_Pabst_-_Flickr_-_Alex_Popovkin,_Bahia,_Brazil_%282%29_-_cropped.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cyrtopodium_gigas_%28Vell.%29_Pabst_-_Flickr_-_Alex_Popovkin,_Bahia,_Brazil_%282%29_-_cropped.jpg
https://www.biodiversity4all.org/observations/105768008
https://flic.kr/p/dNHnbB
https://www.biodiversity4all.org/observations/162395152
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Epidendrum coronatum 272 Strohero - Wikimedia Com-
mons

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Epidendrum_corona-
tum.jpg

Epidendrum cristatum 275 Bernard Dupont - Wikimedia 
Commons

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Orchid_%28Epiden-
drum_cristatum%29_%286783309079%29.jpg

Notylia microchila 279 Andreas Kay - Flickr https://www.flickr.com/photos/andreaskay/25408520177

Rauhiella silvana 282 Brito, A.T - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPu-
blicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modo-
Consulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCienti-
fico=Rauhiella+silvana

Rodriguezia obtusifolia 285 Lucas C. Marinho - BioDiver-
sity4All

https://www.biodiversity4all.org/observations/97345473

Sobralia liliastrum 289 Geovane Siqueira - BioDiver-
sity4All

https://www.biodiversity4all.org/photos/297840117

Trichocentrum fuscum 293 Flávio Mendes - iNaturalist https://www.inaturalist.org/observations/104634308

Trizeuxis falcata 297 Luciano Zandoná

Oxalis clausenii 301 Pedro Fiaschi - Flora e Funga 
do Brasil

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/Con-
sultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.
do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAl-
gas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lin-
gua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nome-
Vernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clause-
nii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=-
QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&ori-
gem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaO-
ceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUAL-
QUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBus-
ca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&con-
texto=consulta-publica

Oxalis doceana 305 T.S. Santos - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoCon-
sulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=O-
xalis+doceana

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Epidendrum_coronatum.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Epidendrum_coronatum.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Orchid_%28Epidendrum_cristatum%29_%286783309079%29.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Orchid_%28Epidendrum_cristatum%29_%286783309079%29.jpg
https://www.flickr.com/photos/andreaskay/25408520177
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rauhiella+silvana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rauhiella+silvana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rauhiella+silvana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rauhiella+silvana
https://www.biodiversity4all.org/observations/97345473
https://www.biodiversity4all.org/photos/297840117
https://www.inaturalist.org/observations/104634308
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=6&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+clausenii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=NOME_ACEITO&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Oxalis+doceana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Oxalis+doceana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Oxalis+doceana
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Oxalis+doceana
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Foto Pág. Autor Link

Oxalis kuhlmannii  309 Pedro Fiaschi - Flora e Funga 
do Brasil

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&fami-
lia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nome-
Completo=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&forma-
Vida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorren-
cia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=-
QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFi-
togeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SU-
BESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Vi-
sitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#-
CondicaoTaxonCP

Streptochaeta spicata 313 Nelson Zamora Villalobos - 
Pl@ntNe

https://identify.plantnet.org/pt-br/k-world-flora/observa-
tions/1015458656

Melanopsidium nigrum 317 Geovane Siqueira - BioDiver-
sity4All

https://www.biodiversity4all.org/observations/139464324

Riodocea pulcherrima 323 Geovane Siqueira - BioDiver-
sity4All

https://www.biodiversity4all.org/observations/137136365

Rudgea coronata subsp. 
saint-hilairei 328 A. Saint-Hilaire - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoCon-
sulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rud-
gea+coronata+subsp.+saint-hilairei

Rudgea minor 332 Mello-Silva, R - Reflora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoCon-
sulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Ru-
dgea+minor

Rudgea reflexa 336 André M. Amorim, M.A.J. Sier-
ra, R.M. Castro

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoCon-
sulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Ru-
dgea+reflexa

Standleya kuhlmanni 340, 
447 Juliana Amaral de Oliveira

Conchocarpus marginatus 346 Gabriel Bonfa https://www.BioDiversity4All.org/observations/113615828

Metrodorea maracasana 349 Alex Popovkin - Wikimedia 
Commons

https://commons.Wikimedia Commons.org/wiki/File:Metrodo-
rea_maracasana_Kaastra._%2815702139567%29.jpg

Chrysophyllum januariense 353 Kew's Herbarium
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:na-
mes:308607-2

Pouteria bullata 356 Alex Popovkin
https://www.flickr.com/photos/plants_of_russian_in_bra-
zil/13829360583

Pouteria butyrocarpa 361 Folli, D.A - Reflora 

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPubli-
coHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsul-
ta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Poute-
ria+butyrocarpa

Cissus coccinea 366 Alex Popovkin
https://www.flickr.com/photos/plants_of_russian_in_bra-
zil/12643812595

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/?grupo=5&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Oxalidaceae+Oxalis+kuhlmannii+Lourteig&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&estado=QUALQUER&domFitogeograficos=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica&pagina=1#CondicaoTaxonCP
https://identify.plantnet.org/pt-br/k-world-flora/observations/1015458656
https://identify.plantnet.org/pt-br/k-world-flora/observations/1015458656
https://www.biodiversity4all.org/observations/139464324
https://www.biodiversity4all.org/observations/137136365
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+coronata+subsp.+saint-hilairei
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+coronata+subsp.+saint-hilairei
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+coronata+subsp.+saint-hilairei
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+coronata+subsp.+saint-hilairei
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+minor
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+minor
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+minor
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+minor
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+reflexa
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+reflexa
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+reflexa
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Rudgea+reflexa
https://www.BioDiversity4All.org/observations/113615828
https://commons.WikimediaCommons.org/wiki/File:Metrodorea_maracasana_Kaastra._%2815702139567%29.jpg
https://commons.WikimediaCommons.org/wiki/File:Metrodorea_maracasana_Kaastra._%2815702139567%29.jpg
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:308607-2
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:308607-2
https://www.flickr.com/photos/plants_of_russian_in_brazil/13829360583
https://www.flickr.com/photos/plants_of_russian_in_brazil/13829360583
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Pouteria+butyrocarpa
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Pouteria+butyrocarpa
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Pouteria+butyrocarpa
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/BemVindoConsultaPublicaHVConsultar.do?modoConsulta=LISTAGEM&quantidadeResultado=20&nomeCientifico=Pouteria+butyrocarpa
https://www.flickr.com/photos/plants_of_russian_in_brazil/12643812595
https://www.flickr.com/photos/plants_of_russian_in_brazil/12643812595
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Foto Pág. Autor Link

Cissus pulcherrima 369 Julio Antonio Lombardi
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:na-
mes:67891-1

Erisma arietinum 372 Geovane Siqueira

Qualea magna 375
J. Spada - Herbário CVRD - 
Reserva Florestal de Linhares 
- Espírito Santo

Vochysia angelica 381
D. A. Folli - Herbário CVRD - 
Reserva Florestal de Linhares 
- Espírito Santo

Vochysia riedeliana 386
V. de Souza - Herbário CVRD - 
Reserva Florestal de Linhares 
- Espírito Santo

Asplenium campos-portoi 396 Lana da Silva Sylvestre

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/Con-
sultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.
do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFi-
lhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&espe-
cie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+-
campos=-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil-
QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&ori-
gem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaO-
ceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUAL-
QUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoes-
Busca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsua-
rio=&contexto=consulta-publica

Adiantum papillosum 397 Determinador: J. Prado - Re-
flora

https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/geral/ExibeFiguraFSIUC/ExibeFi-
guraFSIUC.do?idFigura=228725641

https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:67891-1
https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:67891-1
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=&idsFilhosAlgas=&idsFilhosFungos=&lingua=&grupo=&familia=null&genero=&especie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=Asplenium+campos-portoi&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/geral/ExibeFiguraFSIUC/ExibeFiguraFSIUC.do?idFigura=228725641
https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/geral/ExibeFiguraFSIUC/ExibeFiguraFSIUC.do?idFigura=228725641
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